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INTRODUÇÃO 
 

 بسم االله الرحمن الرحيم

 

A salvação do ser humano depende do seu estado no momento 
da sua morte. Irá desfrutar de conforto eterno caso seja 
abençoado com a dádiva de um final (de vida) virtuoso (Al Husn 
Al Khatimah), caso contrário, irá provar uma punição sem limites. 
É por essa razão que os abençoados Profetas e piedosos deste 
Ummah (povo) receavam constantemente o atributo 
“Independente” (Al Samad) de Allah, meditando acerca do estado 
em que as suas almas estariam quando fossem extraídas no 
momento da morte. 

O CARÁCTER DOS PIEDOSOS 

Alláma Abdul Wahháb Shiráni  relata no livro Ahwálus 
Sádiquin que uma das características dos piedosos (os mais 
próximos de Allah) é o facto de eles temerem que Allah lhes 
destine um mau final que lhes possa conduzir ao Jahannam, onde 
eles ficariam privados d’Ele. 

Alguns costumavam ficar tão preocupados e apreensivos que 
nem sequer tinham consciência de quem estava sentado ao lado 
deles. 
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Sempre que Sayyiduna Hassan Bassri  ouvia o Hadith que 
informa que a última pessoa a sair do Jahannam fá-lo-á após mil 
anos, ele dizia: “Quem me dera estar no lugar daquela pessoa.” 

Alguém perguntou-lhe: “Porque deseja isso?”  
Ele respondeu: “Não sairá ele do Jahannam?” (ou seja, aten-

dendo a que, sem dúvida, existirão outros que permanecerão no 
Jahannam eternamente, este pelo menos é melhor do que 
aqueles, e como existe a possibilidade de eu ser um daqueles que 
permanecerão eternamente no Jahannam - algo que não 
pretendo para mim - desejo que pelo menos seja um daqueles 
que, embora tarde, um dia finalmente irão sair do Jahannam e 
verão o fim da provação). 

Sufiyán Çauri  dizia: “Aquele que fica satisfeito com a sua 
religiosidade, Allah mostrar-lhe-á as repercussões da sua 
intrepidez”. 

Sayyiduna Imám Abu Hanifah  costumava dizer: “Grande 
parte das pessoas perdem o seu Imán (fé) na hora da morte, 
porque o shaitán faz todos os possíveis para desviar as pessoas 
naquela hora, sendo que poucas se salvam das suas armadilhas. 
نْهُ  ظْنَا مِ فَ مَّ احْ  ”Que Allah nos proteja’. Amin‘ اَللّٰهُ

 A ADMIRAÇÃO DOS MALÁIKAH (ANJOS) 

Bishr Háfi  conta: “Quando os anjos ascendem aos céus com 
a alma de um crente que tenha falecido com Isslám, perguntam 
com admiração: ‘Como é que ele conseguiu escapar-se das ilusões 
do mundo?’ 

Rabi Ibn Khaiçam  conta que a alma da pessoa sai no estado 
que costumava ser o estado predominante antes da morte. Como 
exemplo, mencionou uma passagem: “Fui visitar um homem que 
estava à beira da morte. Cada vez que eu lhe recomendava a 
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recitar ‘Lá Iláha Illallah’, ele começava a calcular o dinheiro que 
tinha a receber dos seus devedores, e por aí adiante”. 

Mutrif Ibn Abdullah  diz: “Não fico surpreendido com 
aqueles que acabam por ficar (espiritualmente) arruinados, mas 
sim com aqueles que se salvam (no momento da morte). (Isto 
porque não é difícil perder a fé durante a vida no mundo, difícil é 
preservá-la). Por conseguinte, a maior bênção de Allah sobre a 
sua criatura é dar-lhe a morte no Isslám.” 

A MORTE COM O IMÁN É A MAIOR DÁDIVA 

 Zaid Ibn Asslam costumava dizer: “Se a morte estivesse nas 
minhas mãos, num momento em que o Isslám fosse meu amigo, 
eu faria o meu Nafs (íntimo) saborear a morte. Como não está nas 
minhas mãos, nada posso fazer.” 

Certo dia, Sayyiduna Sufiyán Çauri  chorou tão profusa-
mente que desmaiou. Um servidor perguntou-lhe a razão disso, 
ao que ele respondeu: “Irmão! Antes costumávamos lamentar-
nos por causa dos nossos pecados, mas agora choramos só de 
pensar se o nosso Isslám estará salvaguardado ou não.” 

Ele costumava dizer, “Por vezes, a pessoa encontra-se a adorar 
os ídolos e estátuas, mas no conhecimento Divino (de Allah) ele 
será um dos agraciados, e por outro lado um indivíduo obedece a 
Allah por completo, mas no conhecimento Divino ele está entre 
os desgraçados.” 

É mencionado no Hadith que algumas pessoas esforçam-se de 
tal forma para alcançarem o Paraíso, que a distância entre elas e 
o Paraíso chega a ser de apenas um palmo, mas o destino de Allah 
sobrepõe-se de tal modo que ele abandona as práticas que lhe 
fazem entrar no Paraíso, e adota as que lhe conduzem ao inferno. 
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OS BENEFÍCIOS DA PREOCUPAÇÃO ACERCA DE ÁKHIRAH (VIDA 

FUTURA) 

Yahyá Ibn Muáz  costumava dizer: “A reflexão e (tirar) 
ilação fazem a sabedoria emanar do tesouro do íntimo do crente. 
Assim, desta pessoa ouvem se palavras que são aprovadas pelos 
sábios, diante das quais os teólogos baixam as cabeças, os 
eruditos ficam surpresos e os letrados apressam-se a registar.” 

 Sufiyán Çauri  conta que o receio e a preocupação do crente 
baseiam-se na sua luz interior (Nuré Bassirat). O grau da sua 
angústia e preocupação será proporcional à Luz da Bassirat 
(introspeção) que existir no seu íntimo. 

Devido à extrema angústia, a face de Muhammad Ibn Wási  
assemelhava-se à de uma mãe que tivesse perdido a sua criança. 
O seu efeito era tal que a dureza do íntimo de qualquer pessoa 
que olhava para ele desaparecia e era substituída por brandura. 
Ele costumava aconselhar, “Vocês devem procurar a companhia 
(ou ter como mentor espiritual) aquela pessoa que, ao primeiro 
olhar, antes de trocar qualquer palavra, nos leve a concluir que 
ele é mais piedoso do que nós (e que é elegível para ser nosso 
mentor espiritual).” 

Wahb Ibn Warad conta que Allah disse a Sayyiduna Ibráhim 
 para lavar o seu íntimo. Ele disse: “Ó Allah! Como posso lavá-
lo, se a água não penetra até aí?” Allah enviou a revelação 
dizendo: “Deves sentir uma profunda angústia, tristeza e dor por 
aquilo que, em relação a Mim, não cumpriste ou receias o não 
cumprimento no futuro, isso lavará o teu coração” 

Ibráhim Ibn Ad’ham  diz: “Tal como a causa de todas as 
doenças físicas é o corpo, a origem de todas as doenças espirituais 
é o pecado. Da mesma forma que Allah criou a cura para todas as 
doenças físicas, criou também a cura para as doenças espirituais 
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(e essa cura consiste na angústia e preocupação). Por 
conseguinte, quando alguém fica angustiado e preocupado com 
os seus pecados (as suas lágrimas transferem-se dos olhos para o 
íntimo, e ele começa a lamentar-se no seu íntimo), então, o seu 
espírito melhora e ele torna-se saudável.” 

Alguém perguntou a Ibráhim Ibn Ad’ham: “A sua barba está 
branca, porque não a tinge?” Ele respondeu: “Tingi-la seria 
considerado um adorno, e nós estamos de luto dia e noite (o que 
tem o adorno e o luto em comum?).” 

ESTE DOENTE VÊ O AMOR MAS NÃO RECUPERA 

Alguém perguntou a Bashir Ibn Háriç a razão de ele estar 
sempre triste. 

Ele respondeu: “Tenho processos sobre mim por parte do Rei, 
relacionados com questões governamentais e não-
governamentais (os processos estão pendentes e eu estou a 
aguardar sem saber qual será o desfecho, por isso, é necessário 
para mim estar sempre preocupado).” 

Ele costumava dizer que todas as angústias e preocupações 
tendem a desaparecer (um dia), exceto as que são causadas pelos 
pecados, que são renovadas a cada respiração. (Isto porque as 
causas das outras angústias e preocupações eventualmente 
desaparecerem ou tornam-se memórias distantes, resultando no 
desaparecimento das referidas angústias e preocupações, ao 
passo que as preocupações causadas pelos pecados aumentam 
com o passar do tempo. Isto deve-se à aproximação da hora da 
morte e do prestar de contas, assim, a tendência da preocupação 
aumentar a cada respiração é maior). 
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Sayyiduna Ali Ibn Abi Tálib  costumava chorar e dizer: “Os 
pássaros, os mamíferos e os peixes, um dia, morrerão e encon-
trarão a paz, mas eu não encontrarei a paz nem após a morte. 
Serei aprisionado por causa dos meus atos.” 

Hátim Ibn Abdul Jalil tinha o hábito de chamar os seus mais 
próximos no dia de Eid. Todos eles sentavam-se num local e 
choravam (enquanto o resto das pessoas celebravam). Alguém 
perguntou-lhe: “Shaikh, o que se passa? O mundo está a celebrar 
o Eid e o senhor está a chorar?”  

Ele respondeu: “Irmão! Eu sou aquele a quem Allah incumbiu 
algumas ações e proibiu outras. Contudo, não sei se fui capaz de 
cumprir com as exigências destas obrigações. (Como poderei 
celebrar?). A alegria do Eid é digna daqueles que não têm a 
preocupação do castigo.” 

A REFERÊNCIA DE ‘LÁ TAKHÁFU WALÁ TAHZANU’ 

Hátim Assam costumava dizer em relação às palavras de Allah 
ا نُوْ زَ ْ لاَ تحَ ا وَ  Lá Takháfu Walá Tahzanu’ (Não temam e não se‘ لاَتخَافُوْ
preocupem): “Esta característica de ‘não temerem nem se preocu-
parem’ será concedida àqueles que se mantiveram receosos e 
preocupados com os seus pecados na vida mundana. Os que 
cometeram pecados desavergonhadamente não estarão neste 
patamar de ‘não temerem nem se preocuparem’”. 

Sayyiduna Muáz Ibn Jabal  dizia que enquanto a pessoa não 
passar a ponte Sirát, não há razão para celebrações. 

Raçulullah  disse: “Sempre que Sayyiduna Jibrail  vem ter 
comigo, aparece muito temeroso e a tremer devido ao medo de 
Allah.” 

Wahb Ibn Munabbih relata: “Allah tornou Sayyiduna Ibráhim 
 seu Khalil (amigo próximo) porque ele temia muito a Allah. O 
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seu temor era tal que as pessoas costumavam ouvir de longe o 
batimento do seu coração”. 

Mussá Ibn Mas’ud conta: “Quando nos sentávamos próximos 
de Sufiyán Çauri , o seu estado de temor, medo e angústia 
criavam em nós a sensação de estarmos cercados pelo fogo por 
todos os lados”. 

Fudail Ibn Iyád  dizia “Há certas pessoas que, quando re-
cordam a grandeza de Allah, ficam com os seus corações despe-
daçados. Após isso recompõem-se novamente. Este processo 
repete-se enquanto eles estão vivos”. Ele referia também que a 
pessoa teme a Allah de acordo com o conhecimento que ele tem 
de Allah. 

Ibráhim Ibn Háriç não olhava para o céu devido ao temor de 
Allah e embaraço, pois o céu é a direção (Quiblah) do Duá (e 
voltar-se para a essa direção é voltar-se para Allah). 

É relatado que por vezes o temor de Allah dominava Sufiyán 
Çauri, Málik Ibn Dinár e Fuzail Ibn Iyád  de tal forma que eles 
levantavam-se e começavam a andar sem saber em que direção 
estavam a ir. 

A REALIDADE DO TEMOR 

Sayyiduna Imrán Ibn Hussain  costumava dizer (no estado 
de temor): “Juro por Allah, desejo ser reduzido a cinzas e que a 
tempestade me faça voar para longe”. 

Issháq Ibn Khalaf  costumava dizer: “Temor não significa a 
pessoa sentar-se e chorar. O verdadeiro temor consiste em 
abandonar todas as ações em relação às quais a pessoa teme o 
castigo.” 
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Sayyiduna Hassan Bassri  costumava contar: “Enquanto eu 
estava a recitar repetidamente o versículo ت ةُ المَوْ لُّ نَفْسٍ ذآئِقَ  Todos os“  كُ
seres vivos terão que saborear a morte”, ouvi alguém a dizer: ‘Até 
quando recitarás esse versículo. A tua recitação já matou quatro 
mil Jinn’. Quando eles ouviram este versículo, não foram capazes 
de olhar para o céu devido ao temor que se sobrepôs, e morreram 
ali mesmo. 

Durante o dia de Arafah, Fudail Ibn Iyád  permaneceu no 
campo de Arafah a chorar e a segurar a barba até ao pôr-do-sol, 
dizendo: “Mesmo que (com a bênção do Haj) os meus pecados 
sejam perdoados, arrependo-me por tê-los cometido.” 

Sempre que Hammád Ibn Zaid se sentava, fazia-o na posição 
de cócoras (com as pernas fletidas e apoiado sobre os calcanha-
res) e não se sentava confortavelmente. Quando alguém lhe 
questionou acerca disso, ele respondeu: “Apenas aquele que está 
despreocupado com a punição de Allah poderá sentar-se calma e 
confortavelmente. Eu não estou tranquilo nem por um instante, 
devido ao facto da punição de Allah poder vir a qualquer hora. 
(Sendo assim, como posso sentar-me confortavelmente?).” 

Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz  costumava dizer que se não 
fosse a graça de Allah, toda a criação morreria com o temor de 
Allah (imaginem o que é o temor de Allah! É por essa razão que 
vocês devem ter consciência).” 

ALLAH MOSTROU A VERDADE A TODOS OS QUE TÊM VISÃO 

O temor de Málik Ibn Dinár era tal que ele conta: “Decidi 
instruir a minha família que quando eu morrer, acorrentem-me 
e coloquem o meu corpo na sepultura tal como se faz com aquele 
escravo que fugiu do seu mestre. Agora digam-me como é que, 
depois de se tornarem merecedores do inferno e da ruína, vocês 



25 

podem ter a esperança de ir para o Jannah (Paraíso) e usufruir 
das suas Hur e palácios.” 

Fudail Ibn Iyád  disse: “Por Allah, não tenho inveja de ne-
nhum Profeta ou Mensageiro nem de qualquer anjo próximo (de 
Allah), porque todos eles terão de enfrentar a visão tenebrosa do 
Dia do Julgamento (e eles também serão afetados conforme a suas 
posições). Antes pelo contrário, invejo aqueles que ainda não 
nasceram (pois esses não serão afetados com o medo do Dia do 
Julgamento). Quem me dera não tivesse que enfrentar o terror do 
Dia do Julgamento”. 

 Sufiyán Ibn Uyaynah disse: “A pessoa deve tentar estar entre 
as mais honradas e estimadas perante Allah, mas considerar-se a 
si mesma como a pior pessoa aos seus próprios olhos, e perante o 
resto da criação tentar ser uma pessoa moderada.” (Ou seja, a 
pessoa nunca deverá desobedecer a Allah, para que o seu grau 
continue a aumentar diante de Allah, e ao mesmo tempo deve 
considerar-se a si própria como a pior pessoa. Com o resto da 
criação deve agir de modo que não o considerem bom nem mau). 

Farqad Sanji costumava contar: “Quinhentas mulheres vir-
gens foram ao Baitul Maqdiss, onde um erudito falou-lhes acerca 
de Ákhirah (vida futura) e, ouvindo aquilo, todas elas morreram 
simultaneamente. Não tinham nenhum interesse mundano 
(eram ‘Záhidát’ - Ascéticas). Vestiam roupas de serapilheira, um 
vestuário dos piedosos daquela época.” 

O GRAU DE TEMOR DE SAYYIDUNA ATÁ SULAMI  

Atá Sulami  costumava suplicar: “Ó Allah! Peço o Seu per-
dão.” Nunca teve a coragem de pedir: “Ó Allah! Faça-me entrar 
no Jannah (Paraíso).” (Isto porque ele sentia embaraço em pedir 
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o Paraíso, olhando para os seus atos. Tal era o grau da sua 
modéstia e humildade). 

Farqad Sanji  conta: “Um dia fomos visitar Atá Sulami  e 
encontrámo-lo deitado com as suas bochechas a tocar no chão 
quente. Quando nos aproximámos, observámos que havia um 
rasto de lágrimas no seu rosto e que a terra estava molhada com 
as suas lágrimas. Ele tinha o hábito de limpar as lágrimas com as 
suas mãos e salpicá-las aqui e acolá para que as pessoas pensas-
sem que que as partes do corpo estavam molhadas com a água de 
Wudu e não com as suas lágrimas. 

Soubemos também que nunca olhou para o céu durante qua-
renta anos. Um dia, inadvertidamente, olhou para o céu e caiu 
sobre o seu estômago. Devido a essa queda sofreu uma hemor-
ragia interna e com isso ficou doente, vindo a falecer dessa 
doença. 

Sempre que alguma calamidade assolava as pessoas da sua 
localidade, ele dizia que era consequência dos seus pecados e 
exclamava: “Se eu tivesse saído daqui, eles não teriam que sofrer 
com isso.” Muitas vezes à noite, passava as mãos pelo seu 
corpo com receio de os seus membros terem ficado deformados 
como punição dos seus pecados.” 

Ele costumava contar: “Um dia, estava a viajar com Utbatul 
Allám. Chegámos a um ponto particular e, ao ver aquele local, 
Utbatul Allám desmaiou. Quando recuperou os sentidos, disse: 
‘Este é o local onde eu desobedeci Allah antes de atingir a 
puberdade’. Isto ocorreu na altura que ele e os seus discípulos 
tinham efetuado o Salátul Fajr com o Wudu de Salátul Ishá 
durante quarenta anos, os seus corpos estavam fracos e a cor das 
suas peles tinha mudado. Assemelhavam-se às cascas de 
melancia.” 

Daqui podemos deduzir o grau de temor de Allah daquelas 
personalidades. Alguns dos nossos antepassados choravam de tal 
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forma que perdiam os sentidos, e outros choravam como se chora 
pelo falecimento de alguém, até ao ponto de eles próprios 
falecerem nesse estado. 

AJUDA! AJUDA! Ó ALLAH! 

 Um piedoso disse: “Se eu tiver o conhecimento de alguém que 
permaneceu firme no seu Tauhid (crença num único Allah) 
durante cinquenta anos, e se a seguir um muro se erguer entre 
nós, e depois ele falecer, não poderei testemunhar garantindo o 
Tauhid dele pois não sei que alterações poderão ter ocorrido nele 
(naqueles poucos momentos)”. 

Imám Abu Muhammad Sahl  costumava dizer: “Os Siddiquin 
(verdadeiros) estão constantemente preocupados com um mau 
final (de vida) e têm medo de se distanciarem de Allah. Allah 
elogiou este tipo de pessoas e disse,  ٌلَة جِ ُمْ وَ بهُ لُوْ قُ  com os seus..“ وَ
corações cheios de temor…” (Qur’an, 23:60) 

Ele dizia: “Geralmente as pessoas temem por causa (do casti-
go) dos seus pecados, mas se não recearem pelas suas boas ações 
(pela sua não aceitação) do mesmo modo, então, o seu temor não 
está correto.” 

Certa vez, ele disse: “O grau mais alto do temor consiste em 
temer o conhecimento completo e eterno de Allah a seu respeito, 
e não cometer nenhum ato contra a Sunnah de Raçulullah  – 
ato cujos efeitos poderão conduzi-lo ao Kufr (descrença).” Ele 
disse também: “O receio da decisão eterna é a balança da 
Magnificência.” 
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Ó SENHOR, LIMPA A MALDADE DO ÍNTIMO 

Um piedoso disse: “Se o martírio estiver junto à porta de casa 
e a morte sobre o Isslám junto à porta do quarto e eu tivesse que 
escolher, preferiria morrer sobre o martírio.” Quando alguém lhe 
perguntou, “Porquê?”, ele respondeu: “Porque não sei o que pode 
acontecer durante o tempo entre entrar pela porta da frente e ir 
até ao quarto, e que possa afetar o Tauhid.” 

 Zuhair Ibn Naím Albáni  relata: “A minha maior preocupa-
ção não são os meus pecados. Há uma preocupação ainda maior, 
e esta grande preocupação relaciona-se com a eventualidade de 
o Tauhid ser retirado de mim e vir a morrer num outro estado que 
não o de Tauhid”. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Mubárak  relata de Abu Luhaiya , 
que relata de Abu Bakr Ibn Sawáda : “Um homem tinha o hábito 
de se isolar de todos. Onde quer que fosse ficava sozinho. 
Sayyiduna Abu Dardá  foi ter com ele e disse: ‘Por Allah, diz-me 
porque preferes ficar isolado do resto das pessoas.’ Ele 
respondeu: ‘Tenho medo que o meu Din (religião) seja retirado de 
mim sem que me aperceba.’ Sayyiduna Abu Darda  perguntou: 
‘Consegues ver pelo menos cem pessoas na tua tribo que tenham 
o temor que tu tens?’ Ele continuou a perguntar até chegar a dez 
nomes.” 

O narrador diz: “Contei este episódio a um Sírio, que disse: 
‘Esta passagem refere-se a Shurahbil Ibn Simát  que era 
companheiro de Sayyiduna Nabi Karim .’ 

Sayyiduna Abu Dardá  dizia, jurando: “Aquele que não tem 
medo de perder a sua fé (Imán) na hora da morte, já perdeu a sua 
fé.” 

Um dos nossos eruditos disse: “Aquele que recebeu Tauhid, 
recebeu tudo. E aquele que ficou privado de Tauhid, ficou privado 
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de tudo (de todas as bênçãos). Isto porque com o Tauhid no 
coração, as bênçãos serão completas e não parciais.” 

A INQUIETAÇÃO DE SAYYIDUNA SUFIYÁN ÇAURI  

 Quando chegou a hora da morte de Sufiyán Çauri  ele co-
meçou a chorar. Alguém disse-lhe: “Ó Abu Abdullah. Deves ter 
esperança, pois o perdão de Allah é maior do que os pecados”. Ele 
respondeu: “Acha que estou a chorar pelos meus pecados? Se 
soubesse (com certeza) que morrerei sobre o Tauhid, então, não 
me importaria de me encontrar com Allah carregando uma 
montanha de pecados.” 

Um dia ele apanhou um grão do chão e comentou: “Os meus 
pecados são mais leves do que isto. O único receio que tenho é de 
perder o Tauhid nos últimos momentos.” 

Que Allah tenha misericórdia dele! Ele era um dos servos 
tementes de Allah. Por vezes urinava sangue devido ao seu 
imenso temor, e por esse motivo estava constantemente doente. 
A sua urina foi apresentada perante uma pessoa de entre os Povos 
da Escritura (cristãos e judeus) que, ao ver, disse: “Esta urina é de 
um monge.” 

Ele costumava comentar com Hammád Ibn Salamah: “Ó Abu 
Salamah, será que um homem como eu será perdoado? Será que 
alguém como eu poderá ter o perdão?” Hammád Ibn Salamah 
respondia: “Tenho esperança que sim.” 

Um erudito fez a seguinte observação: “Se eu ficasse a saber 
que o meu final será bom e afortunado, então, sem dúvida este 
facto seria mais querido para mim do que qualquer outra coisa 
sobre a qual o sol nasceu durante a minha vida. Entregaria tudo 
o que tenho no caminho de Allah devido ao meu contentamento.” 
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O TESTAMENTO DE UM SÁDIQ (VERDADEIRO) 

Um erudito conta a passagem de uma pessoa sincera que 
temia muito Allah. Antes da sua morte, fez um testamento em 
que constava um pedido aos seus irmãos: “Quando a hora da 
minha morte se aproximar, sentem-se ao lado da minha cama. 
Quando constatarem que a minha hora chegou, concentrem-se 
em mim. Se verificarem que a minha morte foi sobre o Tauhid, 
então, tragam todas as minhas pertenças, amêndoas e açúcar e 
distribuam pelas crianças da cidade e digam que é para celebrar 
e festejar a libertação de um indivíduo. Se verificarem que morri 
sem Tauhid, então, informem as pessoas que não morri sobre o 
Tauhid, para que não tenham que participar (obrigatoriamente) 
no meu funeral. Aqueles que quiserem participar, podem fazê-lo. 
Não quero ser acusado de hipocrisia nem de ter enganado os 
muçulmanos.” 

O seu companheiro perguntou-lhe: “Como poderei concluir 
que morreste sobre o Tauhid?” Ele contou várias passagens 
acerca daqueles que morreram sobre o Tauhid e quais os seus 
sinais. 

O relator conta: “Sentei-me ao lado da cama dele e procurei 
pelos sinais. Testemunhei que ele tinha tido um bom final sobre 
o Tauhid, e que a sua alma tinha saído com Tauhid. Cumpri com o 
testamento, porém, contei o sucedido apenas aos amigos mais 
próximos”. 

A ÚLTIMA AÇÃO 

Todos os pecados que a pessoa faz ao longo da sua vida apa-
recem diante dela na hora da sua morte, e nos momentos finais 
da sua vida ele testemunha aquele mal. Naquela altura, se o Nafss 
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(ego) se inclina nessa direção, fazendo com que o seu íntimo se 
concentre naquele mal, aquilo será considerado como a sua ação 
final, por mais insignificante que seja. O seu fim será 
determinado por aquela ação. 

E aquela pessoa que tenha praticado boas ações, lembrar-se-á 
delas na hora da sua morte e conseguirá vê-las. Se o Nafss se 
concentrar ou continuar firme nelas, então, esta boa ação será 
classificada como a sua última ação, fazendo com que tenha um 
bom fim. 

O TEMOR É UMA BÊNÇÃO 

 Um grupo de piedosos refere acerca do versículo: 

مْ   كُ َياةَ لِيَبْلُوَ الحْ تَ وَ لَقَ المَْوْ  خَ
“Allah criou a morte e a vida para vos testar” (Qur’an, 67:2) 

“Durante a vida, Allah testa os seus servos através do pensa-
mento nos pecados que resulta na alteração do íntimo, e na hora 
da morte testa através do distanciamento do Tauhid. Por conse-
guinte, aquele cuja alma partiu no estado de Tauhid foi bem-
sucedido em todos os obstáculos, é um Mu’min (crente) conforme 
referido no versículo نًا سَ نْهُ بَلاَءً حَ َ مِ نِينْ لِيُبْلِیَ المُْؤمِ  E para que Allah teste, da“ وَ
Sua parte, os crentes da melhor forma” (Qur’an, 8:17). 

A compreensão disto fez inculcar neles (nos santos) o temor 
do conhecimento de Allah, pelo que eles nem sequer pensam nas 
virtudes das suas boas ações, porque reconhecem o Senhor deles, 
e este temor é a recompensa pelas suas ações. 

O temor do conhecimento de Allah revelou-se uma bênção de 
Allah sobre eles e transformou-se na posição deles (a posi-
ção/grau do temor). 
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Tal como Allah mencionou, ما لَيْهِ مَ االلهُ عَ نَ أنْعَ نَي يخَافُوْ ذِ يْ نَ الَّ لاَنِ مِ جُ الَ رَ  E os dois“ قَ
homens entre os tementes disseram: ‘Allah agraciou-os com a 
bênção do temor’. (Ou seja, foram abençoados com o temor.)” 
(Qur’an, 5:23). 

OUTROS TIPOS DE TEMOR 

O segundo grau é o de As’hábul Yamín, que é inferior quando 
comparado com o primeiro, isto é, ter temor pelos pecados e más 
ações, temor da punição, temor da redução do grau de 
obediência, temor de ultrapassar os limites, de perder a capaci-
dade de se distinguir nas boas ações, temor da negligência, temor 
da fraqueza na determinação após uma fase de força, temor de 
perder as promessas após ter quebrado o pacto de 
arrependimento, temor de se envolver na luxúria, temor de 
perder após ter ganho, temor de seguir os seus desejos mundanos 
e tornar-se materialista apesar de ter raciocinado, temor do 
aperto da parte de Allah por causa dos pecados anteriores e de 
Allah olhar para as suas más ações e afastar-se em desconten-
tamento. Os piedosos dizem que estes são os vários graus do 
temor daqueles que reconhecem Allah. Uns têm graus mais altos 
do que outros, com intensidades de temor de acordo com os 
graus. 

Diz-se que o Arsh é uma joia brilhante, repleta de todas as 
realidades. O estado em que a pessoa se encontra no mundo 
encontra-se refletido no Arsh. No Dia do Julgamento, quando a 
pessoa for questionada, o reflexo do Arsh aparecerá diante dela, 
conforme a vida que levou no mundo. Ao ver o reflexo, irá 
imediatamente relembrar-se dos seus atos. O embaraço dele 
naquela hora é indescritível. 
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O RESULTADO DE NÃO TEMER 

Consta que quando Allah agracia alguém com o Seu reconhe-
cimento, e ele não age em conformidade, Allah não lhe retira tal 
dádiva. Esta mantém-se com ele, para que desta forma seja 
responsabilizado, embora fique privado das bênçãos inerentes 
(ao reconhecimento de Allah) e de outras dádivas. 

Allah censura aquele que, após passar por uma aflição e teste, 
foi agraciado com bênçãos e esquece-se dos seus erros passados 
e não teme que situações anteriores possam revisitá-lo no futuro. 
Allah diz: 

رٌ  وْ حٌ  فَخُ رِ فَ نِّیْ اِنَّهُ لَ يِّئَاتُ عَ بَ السَّ لَنَّ ذهَ وْ يَقُ تْهُ لَ سَّ اءَ مَ َّ دَ ضرَ ءَ بَعْ ماَ نَاهُ نَعْ قْ ئِنْ اَذَ لَ   وَ
“Quando Allah concede bênçãos após a aflição, ele diz: ‘a 

maldade desapareceu de mim.’ Sem dúvida, ele é fanfarrão, 
orgulhoso.” (Qur’an, 11:10). 

CONCLUSÃO 

O final da vida é algo muito importante e digno de preocupa-
ção. 

A compilação deste livro tem como objetivo alertar para esta 
questão e dar a conhecer os momentos finais da vida dos servos 
queridos de Allah, o estado em que se foram encontrar com o 
Senhor deles, e as circunstâncias das suas mortes. 

Através deste livro, poderão constatar o estado dos piedosos 
na fase final das suas vidas e nos seus momentos finais, e criar 
também em vós a capacidade de se prepararem para aquela hora 
específica, Insha-Allah (se Allah quiser). 

Que Allah nos conceda um bom final. Ámin. 
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(Shaikul Hadith Hazrat Moulana) Yusuf Motala. 

(Que Allah o proteja)
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AS CIRCUNSTÂNCIAS DA 

MORTE 

O MESTRE DOS DOIS MUNDOS  

O INÍCIO DA DOENÇA 

Era uma segunda-feira, 29 de Safar. Sayyiduna Raçulullah  
estava a regressar de um funeral. Sentiu uma dor de cabeça ainda 
durante a viagem, que rapidamente se transformou numa febre 
aguda. 

Sayyiduna Abu Saíd Khudri  relata: “Quando toquei o lenço 
que Raçulullah  tinha colocado na sua abençoada testa, senti o 
calor que emanava daí. O seu corpo estava tão quente que a 
minha mão não conseguiu aguentar. Ao revelar o meu espanto, 
Sayyiduna Raçulullah  disse: “Ninguém sofre mais do que os 
Profetas, é por essa razão que eles recebem as maiores recom-
pensas.” Sayyiduna Raçulullah  dirigiu ele próprio as orações 
no Massjid durante onze dos treze ou catorze dias em que esteve 
doente. 
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A ÚLTIMA SEMANA 

Sayyiduna Nabi Karim  passou a última semana na casa de 
Ummul Mu’minin, Sayyidah Aisha Siddiqah . Ela descreve que 
sempre que Nabi Karim  ficava doente, ele recitava a seguinte 
prece e passava as suas mãos sobre o seu corpo: 

 ، اؤکَ فَ اءَ اِلاَّ شِ فَ افِیْ ، لاَ شِ فِ أنْتَ الشَّ اشْ بَّ النَّا سِ وَ بَأ سَ رَ بِ الْ هِ اَذْ

ماً  قْ ادِرُ سُ غَ اءً لاَ يُ فَ فِ شِ  اِشْ

 ‘Ó Senhor da humanidade! Alivie esta aflição e conceda boa 
saúde, Vós sois aquele que cura e não há nenhuma cura exceto a 

concedida por Si, conceda uma cura que não deixe ficar 
nenhuma doença.’ 

Sayyidah Aisha Siddiqah  diz: “Recitei esta prece durante 
aqueles dias e soprei para as abençoadas mãos de Raçulullah  
com a intenção de passar as mãos dele sobre o abençoado corpo. 
Nabi Karim  afastou as minhas mãos e suplicou,  ْنِی قْ اَلحِْ لِیْ وَ رْ فِ اَللّٰهمَّ اغْ

لٰی فِيقِ الأعْ  Ó Allah! Perdoa-me e junta-me aos Rafiq al A’la“ بِالرَّ
(exaltados companheiros).” (Bukhári, por Abdullah Ibn Utbah Ibn 
Mas’ud) 

CINCO DIAS ANTES DA DESPEDIDA DESTE MUNDO 

Era uma quarta-feira, Nabi Karim  sentou-se num utensílio 
(de pedra ou cobre) e fez derramar sobre a sua cabeça sete potes 
de água de sete poços. Isto acalmou Raçulullah  ligeiramente e 
fê-lo sentir-se melhor. Foi ao Massjid e disse: “Antes de vós 
vieram povos que transformaram as campas dos Profetas e 
piedosos em locais de prostração (santuários).” (Relatado por 
Bukhári e Musslim, por Urwah, de Aisha ). 
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Continuou, dizendo: “Depois de mim, não transformem a 
minha campa num Massjid (local de prostração) a ser adorado.” 
(Muatta Imám Málik, de Atá Ibn Yasár) 

O Nobre Profeta de Allah  disse: “A fúria de Allah está sobre 
aqueles que transformaram as campas dos Profetas em locais de 
adoração. Olhem! Eu proíbo-vos de tal. Olhem! Transmiti-vos 
isto. Ó meu Senhor, seja testemunha disto! Ó meu Senhor, seja 
testemunha disto!” 

Nesse dia, Ele dirigiu a oração e a seguir subiu ao Mimbar 
(púlpito). Foi a última vez que Raçulullah  subiu ao Mimbar. 
Após louvar a Allah, pediu o perdão para os participantes da 
expedição de Uhud e disse: “Recomendo-vos (o bom tratamento) 
em relação aos Ansár, eles têm sido o vestuário e provisão para o 
meu corpo, respeitem e apreciem aqueles que, de entre eles, 
praticam o bem e perdoem aqueles que, de entre eles, erram.” 
(Zurqáni, vol. 8) 

“Ó grupo de Muhájir! Vós estais aumentando em número, 
enquanto que os Ansár não irão além do número dos que existem 
hoje.” 

“O mundo e tudo o que ele contém foi apresentado perante 
um de vós, mas ele preferiu o Ákhirah (Vida Futura).” Sayyiduna 
Abu Bakr , entendendo o significado daquela mensagem, disse: 
“Que os nossos parentes, as nossas vidas, os nossos pertences 
sejam sacrificados para o Mensageiro de Allah.” Ao dizer isso, não 
conseguiu conter as lágrimas. Sayyiduna Raçulullah  virou-se 
para ele e disse: “Ó Abu Bakr! Tenha paciência.” Em seguida, 
ordenou que todas as portas do Massjid fossem fechadas, exceto 
a porta de Abu Bakr. (Bukhári, na autoria de Ummul Mu’minin 
Aisha . Dárami e Musslim, na autoria de Abu Saíd Khudri ) 
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QUATRO DIAS ANTES DA DESPEDIDA 

Na quinta-feira assistiu-se a um aumento da severidade da 
doença. Naquele estado, Sayyiduna Nabi Karim  disse aos 
presentes: “Deixem-me escrever algo para que vocês não se 
desviem depois de mim.” Alguns deles disseram: “O Sagrado 
Mensageiro de Allah  está numa dor intensa, o Sagrado Qur’an 
está connosco e será suficiente”. Houve uma divergência neste 
aspeto, em que uns pediam para trazer o material necessário para 
escrever enquanto outros sugeriam outra coisa. Quando a 
discussão e ruído aumentaram, Nabi Karim  ordenou que todos 
saíssem. Mais tarde, naquele mesmo dia, Nabi Karim  deu três 
recomendações: 

1. Que os Yahud (Judeus) saíssem da península arábica; 

2. Que as visitas e convidados fossem tratados generosa e 
respeitosamente de acordo com o método de Raçulullah ; 

3. A terceira recomendação não está mencionada na narrativa 
de Bukhári relatada por Sulaiman Al Ahwal, da autoria de 
Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás, contudo, encontra-se noutra 
narrativa de Bukhári relatada por Sayyiduna Abdullah Ibn Abi 
Aufá , em que Nabi Karim  deu indicações acerca do Qur’an. 

A NOITE DE QUINTA-FEIRA 

Nesse dia, Nabi Karim  dirigiu todas as orações até ao Salátul 
Magrib. No Salátul Magrib, recitou a Surah (capítulo) Al Mursalát. 
O último versículo desta Surah revela a grandeza do Sagrado 
Qur’an: 

ن نُوْ هُ يؤمِ دَ عْ يثٍ بَ دِ بِأیِّ حَ   فَ
“Em quem crerão além do Qur’an?” (Qur’an, 7:185) 
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(Bukhári, da autoria de Ummul Fazal) 

SALÁTUL ISHÁ DE QUINTA-FEIRA 

Nabi Karim , por três vezes, quis ir ao Massjid, para o Salátul 
Ishá. Desmaiava cada vez que se sentava para efetuar o Wudu. Por 
fim, pediu a Sayyiduna Abu Bakr  para dirigir o Saláh. (Bukhári 
e Musslim, na autoria de Ubaidullah Ibn Abdullah) 

Outra narrativa de Bukhári da autoria de Sayyiduna Abu 
Mussá menciona que Nabi Karim  repetiu essa indicação (de 
Sayyiduna Abu Bakr  dirigir o Saláh) três vezes. Ao seguir a 
indicação, Sayyiduna Abu Bakr , dirigiu um total de dezassete 
orações durante a vida de Raçulullah . 

UM OU DOIS DIAS ANTES DA DESPEDIDA 

No sábado ou domingo, no Salátul Zuhr, Sayyiduna Abu Bakr 
 encontrava-se dirigindo o Saláh, quando Nabi Karim  
chegou apoiado em Sayyiduna Abbás e Sayyiduna Ali . 
Sayyiduna Abu Bakr  deu um passo atrás, mas Nabi Karim  
fez um gesto indicando para permanecer no mesmo lugar. Em 
seguida, Raçulullah  juntou-se ao Saláh, sentando-se ao lado de 
Sayyiduna Abu Bakr . Assim, Sayyiduna Abu Bakr  seguia o 
Saláh de Raçulullah  e o resto das pessoas seguiam o Takbir de 
Sayyiduna Abu Bakr . (Bukhári, Musslim na autoria de 
Ubaidullah Ibn Abdullah). 
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UM DIA ANTES DA PARTIDA 

Sayyiduna Nabi Karim  libertou todos os escravos. Con-
forme algumas narrativas eram quarenta. Tinha sete Dinár 
(moedas de ouro) em casa, que distribuiu entre os pobres. 
Naquela noite, Ummul Mu’minin Aisha Siddiqah  teve que 
pedir emprestado a um vizinho óleo para a lamparina. Ele 
ofereceu as suas armas aos muçulmanos (Bukhári, na autoria de 
Amr Ibn Háriç). 

A armadura de Raçulullah  foi dada a um judeu como ga-
rantia, em troca de trinta Saa’ de cevada. (Bukhári, relatado por 
Asswad, na autoria de Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha ). 

O ÚLTIMO DIA 

Na segunda-feira, na hora de Salátul Fajr, Nabi Karim  le-
vantou a cortina entre o quarto de Ummul Mu’minin Sayyidah 
Aisha  e o Massjid Nabawi. A oração estava a decorrer. 
Sayyiduna Raçulullah  observou durante algum tempo esse 
belo cenário, fruto dos seus abençoados ensinamentos (Musslim, 
autoria de Anass). 

Isto alegrou a sua iluminada face e trouxe um sorriso nos seus 
lábios. Naquela altura, o rosto de Sayyiduna Raçulullah  
assemelhava-se a uma página do Sagrado Qur’an. (Bukhári, 
Musslim autoria de Anass, na narrativa de Sayyiduna Anass ). 

Na narrativa de Sayyiduna Anass , o abençoado rosto de 
Raçulullah  foi comparado a uma página do Sagrado Qur’an. É 
uma comparação pura. O dourado é usado nas páginas do Sagrado 
Qur’an, sendo que a bela e brilhante face de Raçulullah  estava 
ligeiramente pálida e amarelada devido à doença. Deve-se a isso 
a comparação da santidade Dele com o dourado das páginas e a 
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santidade do Sagrado Qur’an. O entusiasmo dos Sahábah  era 
tão grande que quase quebravam a oração para se voltarem para 
essa luz. Ao entender que Nabi Karim  pretendia juntar-se a 
eles no Saláh, Sayyiduna Abu Bakr  começou a dar um passo 
atrás, ao que Nabi Karim  fez um gesto com a mão indicando 
para que continuasse o Saláh. Este gesto acalmou todos. A seguir, 
Sayyiduna Raçulullah  baixou a cortina e Sayyiduna Abu Bakr 
 concluiu a oração (Bukhári e Musslim). Raçulullah  já não 
presenciou a oração seguinte. 

Durante esse período da doença, Raçulullah  chamou 
Sayyidah Fátima  para perto de si. Ela inclinou-se sobre 
Sayyiduna Raçulullah . Nabi Karim  segredou qualquer coisa 
no ouvido dela. Quando ela levantou a sua cabeça, lágrimas 
escorriam pela sua face. Raçulullah  chamou-lhe novamente e 
disse-lhe qualquer coisa no ouvido. Desta vez Sayyidah Fátima  
sorria quando levantou a sua cabeça, mas não disse nada e 
remeteu-se ao silêncio. Ummul Mu’minin Aisha  diz: 
“Estávamos confusos com aquela situação. Um dia, perguntei a 
Sayyidah Fátima  sobre aquilo, ao que ela respondeu: ‘Na 
primeira vez, Raçulullah  disse-me que aquele seria o seu 
último dia e que até antes do final do dia encontrar-se-ia com o 
seu Senhor. Ao ouvir isso, chorei. Na segunda vez, Raçulullah  
disse-me que pediu a Allah para que, de entre a sua família, eu 
fosse a primeira a encontrar-me com ele e que permanecesse 
sempre com ele. Ao ouvir isso, sorri.” (Bukhári, na autoria de 
Sayyidah Aisha ) 

Em seguida, Sayyidah Fátimah  trouxe os seus dois filhos 
junto de Raçulullah , que manifestou o seu amor e afeto, e 
aconselhou o respeito para com eles. (Madárijun Nubuwwah). 

A seguir, chamou as suas abençoadas esposas e aconselhou-as. 
Nesse mesmo dia, Sayyiduna Raçulullah  deu as boas novas a 
Sayyidah Fátimah  de ela ser سيدة نساءالعالمين a ‘Líder de todas as 
mulheres de Jannah (Paraíso)’. (Bukhári, na autoria de Sayyidah 
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Aisha ). Algumas narrativas relatam que isto não ocorreu no 
último dia, mas sim na última semana. 

 OS ÚLTIMOS MOMENTOS 

Nos últimos momentos, Sayyiduna Raçulullah  encontrava-
se deitado com um lençol listrado e um Lungi (vestuário à volta 
da cintura) grosso. Sayyiduna Abdul Rahmán Ibn Abu Bakr , 
irmão de Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha  chegou com um 
Misswák na mão. Raçulullah  olhou para o Misswák, Ummul 
Mu’minin Aisha  percebeu e perguntou: “Ó Raçulullah! Quer 
que traga um Misswák para si.” Raçulullah  fez um gesto 
afirmativo. Ela perguntou: “Posso amolecê-lo para si?” Nabi 
Karim  acenou afirmativamente. Ela mastigou o Misswák e deu 
a Nabi Karim . Havia um copo de água junto à cabeça de Nabi 
Karim . Nabi Karim  colocava a sua mão no copo e deitava 
água sobre a sua abençoada face. A sua abençoada face por vezes 
ficava avermelhada, e por vezes amarelada. Ao ver Nabi Karim  
nesse estado, Sayyidah Fátimah  disse: “Oh! Que aflição!” Nabi 
Karim  disse: “Após o dia de hoje, o teu pai não terá mais 
nenhuma aflição”. (Bukhári, na autoria de Sayyiduna Anass ). 

Naquela altura, Raçulullah  ia dizendo: 

اتٌ  رَ كَ تِ سَ وْ  لاَ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ، اِنَّ لِلْمَ

 “Ninguém mais é digno da adoração exceto Allah, sem dúvida, a 
morte tem amarguras.” (Bukhári, na autoria de Zakwán) 

Quando Nabi Karim  sentia alguma força para falar, dizia: 
“Saláh, Saláh, estarão sempre unidos enquanto efetuarem Saláh 
conjuntamente.” Continuou a aconselhar isso até ao fim. A 
seguir, olhou para cima e, levantando a sua mão, disse: لٰی عْ فِيْقِ الأْ  فِی الرَّ
“Ó Allah! Desejo encontrar-me com Rafiq Al A’la”. 
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Ummul Mu’minin Aisha  conta: “Ouvi inúmeras vezes 
Raçulullah  a contar que a alma de um Profeta não é retirada 
sem que primeiro lhe seja mostrada a sua morada no Jannah, e 
lhe seja apresentada a escolha entre o mundo e a Vida Futura. 
Quando ouvi Raçulullah  dizer aquelas palavras, apercebi-me 
de que ele estava a despedir-se de nós e que ele escolhia Malai 
A’la e a proximidade de Allah”. Por conseguinte, Sayyiduna 
Raçulullah  expressou لٰی عْ فِيْقِ الأْ مَّ فِی الرَّ لهُ  Ao expressar isso, a sua .ألّٰ
abençoada alma saiu (voando) para o outro Mundo e a sua 
abençoada mão caiu. 

نَ  وْ عُ اجِ يْهِ رَ اِنَّا اِلَ  اِنَّااللهِِ وَ

نَ  وْ عُ اجِ يْهِ رَ اِنَّا اِلَ  اِنَّااللهِِ وَ

نَ  وْ َالِدُ مُ الخْ اِنْ مِّتَّ فَهُ  أفَ

Este trágico e angustiante acontecimento que privou o mundo 
para sempre das bênçãos da Revelação e Profecia ocorreu na 
segunda-feira (Bukhári), 12 de Rabbiul Awwal do ano 11 Hijri, 
entre o meio da manhã e o zénite. Nabi Karim  tinha sessenta e 
três anos e quatro dias, conforme o calendário lunar. 

 Sayyidah Fátimah , lamentando essa ocasião, disse: 

تَاه اِلٰی  ا أبَ اه ، يَ أوَ سِ مَ وْ دَ رْ فِ نَّةِ الْ تَاه اِلٰی جَ ا أبَ اه،يَ عَ ا دَ بًّ ابَ رَ تَاه أجَ ا أبَ يَ

اه نْعَ ئيْلَ نَ ِ برْ  جِ

“Oh! O meu querido pai respondeu ao chamamento do seu 
Senhor, ó, o meu querido pai entrou na sua morada de Firdaus, 
ó, o meu querido pai, quem pode informar a Jibrail acerca desta 

ocorrência?” 

A seguir, ela suplicou: “Ó Senhor! Junte a alma de Fátimah com 
a alma de Muhammad. Ó Senhor! Contente-me mostrando o 
Mensageiro de Allah. Ó Senhor, não me prive da recompensa 
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desta aflição e no Dia do Julgamento não me prive da intercessão 
do querido Mensageiro de Allah.” 

 UMA CALAMIDADE EM MADINAH MUNAWWARAH 

O momento da chegada desta notícia aos ouvidos das pessoas 
foi como se tivesse ocorrido o fim do mundo. 

Ao ouvi-la, os Sahábah (companheiros) perderam instanta-
neamente os sentidos. Espalhou-se o pânico em Madinah 
Munawwarah. Quem ouvia essa dolorosa notícia, ficava cons-
ternado e chocado. Sayyiduna Uçmán , simplesmente perdeu a 
fala e encostou-se a uma parede sem conseguir dizer nada devido 
à extrema angústia. Sayyiduna Ali  chorava inconsolavelmente 
até desmaiar. E o que dizer da enorme angústia e tristeza que se 
apoderou de Sayyidah Aisha  e das restantes esposas puras e 
castas! 

Sayyiduna Abbás  também perdeu os sentidos devido ao 
choque. A aflição e consternação de Sayyiduna Umar  era 
maior do que a de todos os outros. Ele levantou-se, desembainhou 
a sua espada e disse em voz alta: “Os hipócritas dizem que o 
Sagrado Profeta faleceu. O Profeta não faleceu. Ele apenas foi 
encontrar-se com o seu Senhor, tal como Mussá  foi para o 
monte Sinai ter com o seu Senhor e regressou. Juro por Allah! Da 
mesma maneira, ele regressará e aniquilará os hipócritas. 
Sayyiduna Umar  estava bastante emocionado, e ninguém 
tinha coragem de lhe dizer que o Sagrado Profeta  tinha 
falecido. 

Na altura do falecimento, Sayyiduna Abu Bakr  não estava 
presente. Quando ele viu o Sagrado Profeta  em paz, na 
segunda-feira de manhã, disse: “Ó Raçulullah ! Parece que 
estais a sentir-vos melhor, permite-me que vá a casa por pouco 
tempo?” Nabi Karim  autorizou. Por conseguinte, Sayyiduna 
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Abu Bakr  foi para a sua casa que se situava a uma milha de 
distância de Madinah. Quando a notícia trágica chegou aos seus 
ouvidos, veio rapidamente para o Massjid Nabawi montado no 
seu cavalo, chorando inconsolavelmente. Apeou o cavalo junto à 
porta do Massjid e dirigiu-se à abençoada casa, pediu permissão 
a Sayyidah Aisha  e entrou. Nabi Karim  estava no seu lençol 
e todas as esposas à sua volta. Todas as esposas, excetuando 
Sayyidah Aisha , cobriram o seu rosto assim que Sayyiduna Abu 
Bakr  entrou. Sayyiduna Abu Bakr  destapou a abençoada 
face, beijou a testa e desfez-se em lágrimas. 

A INQUIETAÇÃO E A CORAGEM DE ABU BAKR  

Sayyiduna Abu Bakr  dizia, يَّاه فِ اصَ لِيْلاه ، وَ اخَ بِيَّاه، وَ انَ  Ó Profeta! Ó“ وَ
Amigo! Ó o Escolhido!” 

Após repetir estas palavras três vezes, com lágrimas a escor-
rerem pela sua face, disse: “Que os meus pais sejam sacrificados 
por si! Juro por Allah! Allah não dará a morte a si duas vezes. A 
morte que estava prescrita para si veio. Que os meus pais sejam 
sacrificados por si! Permanecestes puro quer na vida como na 
morte. A Revelação e Profecia chegaram ao fim com a sua morte, 
algo que não tinha acontecido com a morte de nenhum outro 
Profeta. Sois maior do que aquilo que vos possa ser atribuído por 
nós e não necessitais do choro e lamentação. Em termos de 
pessoa, Sois tão abençoado, especial e único que até o vosso 
falecimento consolará as pessoas (ou seja, sempre que alguma 
angústia os atormentar, ficarão aliviados ao recordarem a 
angústia da vossa separação. Isto libertá-los-á do resto das 
preocupações). Sois vulgar no sentido em que todos nós podemos 
participar na vossa angústia e preocupação. 

Se não tivésseis escolhido morrer (pois Allah deu a escolha 
entre este mundo e a Vida Futura e Vós escolhestes a Vida 
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Futura), então, nós sacrificaríamos as nossas vidas em troca da 
sua vida. Se não nos tivésseis proibido de chorar incessante-
mente, então, esgotaríamos todas as nossas lágrimas por Vós. 
Contudo, há duas coisas que não estão no nosso controlo, a 
angústia pela separação e a fraqueza do nosso corpo devido à 
angústia. Estas duas coisas estão interligadas e não podem ser 
separadas. Ó Allah! Informa ao nosso Profeta desta nossa 
situação. Ó Muhammad! Lembrai-vos de nós, os amantes, diante 
de Allah, temos a esperança que vos lembrareis de nós. Se, devido 
à vossa abençoada companhia, vós não tivésseis transmitido esta 
calma e tranquilidade, não seria possível para nós suportar a 
separação por vós deixada.” 

Após expressar isso, saiu do abençoado quarto e viu Sayyiduna 
Umar  muito emocionado. Sayyiduna Abu Bakr  disse-lhe: 
“Raçulullah  faleceu! Ó Umar! Não ouviste que Allah disse  َاِنَّک

ن يِّتُوْ ُمْ مَ اِنهَّ يِّتٌ وَ  ”Tu também falecerás assim como eles falecerão“ مَ
(Qur’an, 39:30), e ُلْد بْلِکَ الخْ نْ قَ ٍ مِ لْنَا لِبَشرَ عَ ا جَ مَ  E não concedemos a nenhum“ وَ
ser humano antes de si a eternidade” (Qur’an, 21:34) 

Ouvindo isso, as pessoas deixaram Sayyiduna Umar  e jun-
taram-se à volta de Sayyiduna Abu Bakr . 

O SERMÃO DE SAYYIDUNA ABU BAKR  

Sayyiduna Abu Bakr  dirigiu-se ao Mimbar e disse em voz 
alta: “Sentem-se silenciosamente.” 

Todos sentaram-se e Sayyiduna Abu Bakr  proferiu o se-
guinte sermão: 

ا بعد!  اِنَّ االلهَأمَّ بُدُ االلهَ فَ مْ يعْ نْكُ انَ مِ نْ كَ بُدُ مَ مْ يعْ نْكُ انَ مِ نْ كَ مَ تُ وَ وْ یٌّ لاَ يمُ  حَ

داً  َمَّ اِنَّ محُ داً فَ َمَّ اتَ محُ دْ مَ  قَ
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“De entre vós quem adora Allah, fique a saber que Allah, 
certamente, está vivo e nunca morrerá. Se alguém (por alguma 

razão) adorou Muhammad, fique a saber que Muhammad 
faleceu.” 

Allah diz:  

بْلِ  نْ قَ لَتْ مِ دْ خَ لٌ قَ وْ سُ دٌ اِلاَّ رَ َمَّ ا محُ مَ بْتُمْ وَ لَ قَ تِلَ انْ اتَ اَوْ قُ اِنْ مَّ ،أَ فَ لُ سُ هِ الرُّ

لٰی لِبْ عَ نْقَ نْ يَّ مَ مْ وَ ابِكُ قَ لٰی اَعْ ی االلهُ عَ زِ يجْ سَ يئاً وَ َّ االلهَ شَ لَنْ يَّضرُ بَيْهِ فَ قِ  عَ

ينَ  اكِرِ  الشَّ

“E Muhammad não é mais do que um Mensageiro, antes dele 
vieram outros Mensageiros. Então, se ele falecer ou for 

martirizado, vocês voltarão as costas ao Isslám? Aquele que 
voltar as costas ao Isslám, jamais prejudicará Allah em nada e 

Allah retribuirá os gratos.” (Qur’an, 3:144) 

 Este sermão de Sayyiduna Abu Bakr , proferido com o 
intuito de consolar uma Ummah afligida, numa altura crítica 
para o Isslám, tem um grande mérito e um significado elevado. 
Sayyiduna Abu Bakr  disse: “Testemunho que ninguém é digno 
da adoração exceto Allah, Allah cumpriu a Sua promessa para 
com o Seu Mensageiro; Ele auxiliou o Seu Servo Escolhido, 
derrotou os grupos dos descrentes, por conseguinte, todo o 
louvor e gratidão para Aquele que é o Único, Sem Parceiro. 
Testemunho que Muhammad  é Servo de Allah, Seu Mensa-
geiro e o último Profeta. 

Testemunho que o Qur’an encontra-se tal como fora revelado, 
o Din (religião) está tal e qual como fora estabelecido, o Hadith 
está tal como Nabi Karim  expressou e as palavras dele também 
estão tal como ele disse. Sem dúvida, Allah é verdadeiro e 
esclarecedor da verdade. 
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Ó Allah! Derrame as Suas misericórdias e dádivas especiais 
sobre Muhammad  que é o Seu Servo Escolhido, é o Mensagei-
ro, é o Querido Profeta, o Honesto, o Melhor de toda a criação e a 
razão da criação. Derrame sobre Ele as melhores saudações e 
bênçãos que tenha derramado sobre qualquer servo em especial. 

Ó Allah! Derrame as Suas bênçãos, tranquilidade, misericórdia 
e dádivas sobre o Chefe dos Enviados, o Selo dos Profetas, o Líder 
dos tementes, o Líder do Bem e o Mensageiro da Misericórdia. Ó 
Allah! Aumente a proximidade dele e enalteça o argumento e a 
prova dele, privilegie o lugar dele, conceda-lhe o Maqám Mahmud 
com o qual ele seja invejado por todos, desde o primeiro ao 
último, beneficie-nos no Dia do Julgamento através do Maqám 
Mahmud Dele, derrame misericórdia sobre nós no mundo e na 
vida futura através Dele e conceda-lhe altos graus no Jannah. 

Ó Allah! Derrame a Vossa misericórdia e bênçãos especiais 
sobre Muhammad e a família de Muhammad tal como derra-
mastes misericórdia e bênçãos especiais sobre Ibráhim e a família 
de Ibráhim. Sem dúvida, Sois digno do louvor e Enaltecido. 

Ó gente! Entre vós, aquele que adorava Muhammad , fique 
sabendo que Muhammad  despediu-se e aquele que adora 
Allah, fique sabendo que Allah é Vivo e Eterno, Allah tinha já 
alertado acerca do falecimento do Profeta, por isso, não há razão 
para desespero, Allah preferiu conceder ao Seu Profeta a Sua 
proximidade ao invés da vossa, assim, Allah convocou-o para a 
Casa da Honra, e deixou ficar para vós, após a despedida do 
Profeta, o Seu Livro e a Sunnah do Seu Mensageiro. Aquele que 
segurar firmemente o Livro e a Sunnah reconheceu a Verdade, e 
aquele que separar os dois (por exemplo, aceitar apenas o Qur’an, 
e rejeitar a Sunnah), não reconheceu a Verdade. 

Ó crentes! Sejam implementadores da verdade e justiça. Que o 
shaitán, o amaldiçoado, não vos afaste do Din por causa do 
falecimento do Profeta. Antecipem-se à tentação do shaitán 
segurando o Bem e apressem-se no Bem para derrotar o shaitán. 
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Não permitam que o shaitán venha até vós e vos faça envolver 
nalguma Fitnah (tentação).” 

Ele continuou e disse: “Allah disse a respeito do Seu Profeta 
que certamente ele irá falecer e todas as criaturas morrerão. 
Tudo terá um fim, exceto Allah, o Majestoso, o Generoso. Cada 
alma viva saboreará a morte, no Dia do Julgamento todos serão 
retribuídos conforme as suas ações.” 

“Allah concedeu vida longa ao Seu Mensageiro e manteve-o 
vivo entre nós aqui no mundo, até o Mensageiro ter estabelecido 
o Din de Allah, mostrou a ordem de Allah, transmitiu a mensagem 
de Allah e lutou no caminho de Allah. Em seguida, Allah chamou-
o junto de Si e Raçulullah  despediu-se deixando-vos sobre um 
caminho reto e limpo. Daqui em diante, quem se desviar, desviar-
se-á após ter evidenciado a Verdade. Aquele que considera Allah 
como seu Senhor, fique sabendo que Allah é Vivo e Eterno, e 
aquele que adorava Muhammad  considerando-o uma 
divindade, fique sabendo que Muhammad  faleceu. 

Ó gente! Temam Allah e segurem firmemente o Din de Allah e 
confiem no vosso Senhor. Sem dúvida, o Din (religião) de Allah 
prevalecerá para sempre e a promessa de Allah será cumprida. 
Allah ajudará aquele que auxiliar o Seu Din e concederá vitória e 
honra ao Seu Din. O Livro de Allah encontra-se entre nós, é uma 
Luz de orientação e uma cura para o íntimo, Allah encaminhou 
Muhammad  através do Livro e nele consta tudo aquilo que 
Allah permitiu e proibiu. 

Juro por Allah! Não temos nenhum receio daqueles que pos-
sam levantar-se contra nós (alusão aos revoltosos e aos apósta-
tas). As espadas de Allah que estão nas nossas mãos estão 
desembainhadas para os inimigos de Allah. Ainda não as baixá-
mos. 

Juro por Allah! Enfrentaremos os nossos opositores com a 
mesma energia que os enfrentámos na companhia de Raçulullah 
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, por isso, ó opositor, entenda bem a mensagem e não arruíne 
a sua vida. (Siratul Musstafá de Moulana Idriss Kandhalwi com a 
fonte de Al Bidáyah Wan Niháyah, vol. 5, pág. 2430 / Zurqáni Vol. 
8 Pág. 280 / Itháf Sharh Ihya Ulum, pág. 302 / Ar Raudul Anf, vol.2, 
pág. 376) 

Assim que Sayyiduna Abu Bakr Siddiq  leu esses versículos, 
o ambiente de desespero dissipou-se e a cortina da distração 
afastou-se dos seus olhos, e todos convenceram-se do faleci-
mento de Sayyiduna Raçulullah . Era como se as pessoas nunca 
tivessem ouvido esses versículos anteriormente. Todos estavam 
a repetir esses versículos. (Zurqáni / Tabaqát Ibn Sa’ad) 

Sayyiduna Umar  diz: “Eu também estava dominado (pelo 
estado de choque), e sentia como se tivesse recitado esses 
versículos pela primeira vez, por conseguinte corrigi a minha 
opinião”. 

PREPARATIVOS FÚNEBRES, MORTALHA E BANHO 

Quando os Sahábah  se reuniram para darem o banho ao 
abençoado corpo de Sayyiduna Raçulullah , surgiu logo a 
questão se deveriam tirar a roupa ou não. Ainda antes de 
qualquer esclarecimento, subitamente, todos ficaram induzidos 
numa sonolência e uma voz oculta anunciou: “Não tirem a roupa 
do Mensageiro de Allah, deem o banho com a roupa.” Assim, eles 
deram o banho desta forma e após isso trocaram a roupa pela 
mortalha. 

Sayyiduna Ali  estava a dar o banho, Sayyiduna Abbás e os 
seus dois filhos, Fazal e Quçm  estavam a ajudar a virar o corpo 
e Sayyiduna Ussámah e Shaqrán  deitavam água.” (Al Bidáyah 
Wan Niháyah, vol. 5, pág. 260) 

Após o banho, Raçulullah  foi amortalhado em três tecidos 
de Suhul que não contemplavam o Qamis e o Amámah. A roupa 
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com a qual lhe tinham dado o banho foi retirada. (Itháf, vol. 10, 
pág. 304) 

Depois dos preparativos, surgiu a questão do local do enterro. 
Sayyiduna Abu Bakr Siddiq  disse que ouviu Raçulullah  
dizer: “Os Profetas são enterrados no local onde faleceram”. 
(Relatado por Tirmizi e Ibn Májah) 

Por conseguinte, foi decidido isso e após afastarem a sua cama, 
começaram a escavar no local. Surgiu nesse momento a questão 
do tipo de sepultura a escavar. Os Muhájirin (vindos de Makkah) 
foram da opinião em escavar a sepultura do tipo Baghli (gaveta, 
habitualmente escavada em Makkah) e os Ansár (residentes de 
Madinah) desejavam a sepultura to tipo Lahd (funda, como é 
habito em Madinah Munawwarah). Sayyiduna Abu Ubaidah  
era perito em escavar o tipo Baghli e Sayyiduna Abu Tal’ha  no 
tipo Lahd. Ficou decidido que se chamaria os dois, e o primeiro 
que chegasse escavaria a sepultura. Por conseguinte, Sayyiduna 
Abu Tal’ha  chegou primeiro e escavou-se a sepultura tipo 
Lahd. (Zurqáni, vol. 8, pág. 289 a 292 / Tabaqát Ibn Sa’ad, vol. 2, 
pág. 59 secção 2 ate 68) 

SALÁTUL JANÁZAH (ORAÇÃO FÚNEBRE) 

O abençoado corpo foi colocado no local onde falecera. Pri-
meiro foram os familiares a efetuarem o Salátul Janázah (oração 
fúnebre), em seguida os Muhájirin, depois os Ansár, e finalmente 
os homens, as mulheres, e as crianças. A oração não foi efetuada 
em congregação, portanto não havia nenhum Imám. O quarto era 
pequeno, por isso entravam grupos de dez pessoas de cada vez. 
Este processo continuou ininterruptamente, dia e noite, e por 
essa razão o funeral realizou-se na quarta-feira, quase trinta e 
duas horas após o falecimento. Sayyiduna Ali, Sayyiduna Abbás e 
os seus dois filhos, Fazal e Quçm, pousaram o abençoado corpo na 
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sepultura. Após o enterro, moldaram a terra em cima da 
sepultura em forma de uma bossa e salpicaram-na com água. 
(Tabaqát Ibn Sa’ad, vol. 2, pág. 76 / Zurqáni Vol. 8, pág. 292) 

Quando os Sahábah  regressaram do enterro, Sayyidah 
Fátimah  disse: “Ó Anass! Como foram capazes de colocar terra 
sobre Raçulullah ?” 

Sayyiduna Abu Bakr  disse: “Quando vi Raçulullah  na 
sepultura, senti o espaço a apertar-se apesar de ser amplo, sentia-
me como um amante enlouquecido, senti os meus ossos a 
partirem-se em pedaços devido à fraqueza: (disse para mim 
mesmo) Ó Atiq, coitado, o teu querido foi para a terra e tu ficaste 
aqui sozinho e abatido. Ó meu companheiro! Quem me dera que 
tivesse ido para a sepultura e fosse coberto com pedras antes de 
si.” (Rahmatul Lil Álamin, de Qádi Sulaiman Mansurpuri, pág. 255 
/ Siratul Musstafá, pág. 204 a 222) 

SAYYIDUNA ABU BAKR  

Apenas dois anos e um quarto do seu califado haviam passado, 
e neste curto período em que teve de derrotar os falsos 
proclamadores da profecia, os apóstatas e os que recusaram 
cumprir com a obrigação de Zakáh, e em que as novas conquistas 
estavam no seu início, chegou o tempo da despedida de 
Sayyiduna Abu Bakr . 

Ummul Mu’minin Aisha  conta que num dia de intenso frio, 
Sayyiduna Abu Bakr  tomou banho, após o qual sentiu uma 
febre que se manteve durante quinze dias. Durante esse período 
não conseguia ir ao Massjid. Indicou que Umar  dirigisse as 
orações (na sua ausência). 
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NOMEAÇÃO DE UM SUCESSOR 

Com a doença a deteriorar-se dia após dia e a esperança de 
recuperação a reduzir-se, Sayyiduna Abu Bakr  convocou os 
Sahábah  para discutir a nomeação de um sucessor e, ao 
mesmo tempo, propôs o nome de Umar . Sayyiduna Abdul 
Rahmán  disse: “Ninguém dúvida das capacidades de Umar , 
contudo, ele é autoritário.” Sayyiduna Uçmán  disse: “Na 
minha opinião, o interior de Umar é melhor do que aparenta o 
exterior. Porém, alguns Sahábah  manifestavam reservas 
devido à rigidez de Umar . Por conseguinte, quando Sayyiduna 
Tal’ha  foi visitar Sayyiduna Abu Bakr  durante a sua doença, 
queixou-se, dizendo: “Vós pretendeis nomear Umar como vosso 
sucessor apesar de ele ser tão rígido na vossa presença. O que fará 
ele no futuro?” Sayyiduna Abu Bakr  respondeu: “Quando a 
responsabilidade do califado descer sobre ele, automaticamente, 
tornar-se há mais brando”. Um outro Sahábah também fez o 
mesmo tipo de observação, dizendo: “Estais a nomear Umar  
para vos suceder, apesar de conheceres a sua natureza 
autoritária. Pense bem, o que respondereis a Allah, agora que 
estais indo para Ele?” Sayyiduna Abu Bakr  respondeu: “Direi a 
Allah que escolhi o melhor de entre os seus servos”. Em seguida, 
chamou Uçmán  para escrever o Decreto do califado. Poucas 
palavras ainda tinham sido escritas, e Sayyiduna Abu Bakr  
desmaiou. Ao ver essa situação, Sayyiduna Uçmán  
acrescentou o nome de Umar  por iniciativa própria. Quando 
Sayyiduna Abu Bakr  recuperou os sentidos, pediu a Uçmán 
 para repetir o texto. Ele leu o texto com o nome de Umar 
 em voz alta e Sayyiduna Abu Bakr  instintivamente disse 
“Alláhu Akbar” e exclamou: “Que Allah te recompense! 
Escreveste aquilo que estava no meu íntimo.” 

Após finalizar a carta, pediu ao seu servidor que a lesse pu-
blicamente em voz alta, e ele próprio foi ao piso superior e 
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dirigiu-se aos presentes, dizendo: “Não nomeei um irmão ou 
alguém (meu) favorito como califa, escolhi o melhor entre vós!” 
Todos os presentes disseram: “Ouvimos e concordamos!” 

Após isso, Sayyiduna Abu Bakr  chamou Sayyiduna Umar  
e deu-lhe alguns conselhos que se revelaram ser os alicerces do 
sucesso do califado se Sayyiduna Umar . (Tabaqát Ibn Sa’ad, 
Secção 1, vol. 3 / Conselho de Abu Bakr, pág. 42). 

CONSELHOS 

Abul Malih relata que Sayyiduna Abu Bakr  disse a 
Sayyiduna Umar : 

“Olhe! Caso queira aceitar a minha recomendação, então, 
saiba que Allah tem certos direitos que deverão ser cumpridos 
durante a noite pois não são aceites durante o dia, e há certas 
obrigações para com Allah que deverão ser preenchidas ao longo 
do dia, pois as mesmas não são aceites durante a noite. Allah só 
aceita as práticas Nafl (facultativas) após o cumprimento das 
práticas obrigatórias. 

Aquele que tiver o prato da balança pesado no Dia do Julga-
mento, será devido ao cumprimento da Verdade. Essas práticas 
corretas são pesadas, e o peso delas fará pender o prato da 
balança. Aqueles que tiverem o prato da sua balança leve, será 
por terem seguido com a Falsidade. A prática de ações erradas foi 
tomada de ânimo leve neste mundo, e o peso destas práticas será 
leve quando colocadas na balança. 

Allah descreveu os moradores do Jannah com o melhor das 
suas práticas e perdoou as suas más ações. As pessoas tendem a 
dizer: “Eu sou inferior àqueles e não consigo alcançar o estatuto 
deles.” Allah descreveu os moradores do Jahannam com o pior 
das suas práticas e as suas boas ações foram-lhes devolvidas (não 
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tendo sido aceites). As pessoas julgarão: “Sou inferior àqueles e 
não consigo alcançar aquela posição”. 

“Será que não constataste que Allah revelou um versículo 
sobre a esperança juntamente com um versículo acerca da 
punição (em várias ocasiões), bem como um versículo acerca da 
esperança juntamente com um versículo relativo à advertência. 
Isto para que as pessoas possam nutrir esperança e temor, e não 
fiquem num estado de desespero nem num estado de esperança 
excessiva, sem razão para tal. 

Se recordares e prestares atenção a estas recomendações, 
nenhuma coisa oculta te será mais querida do que a morte, que 
seguramente virá. Se ignorares estas minhas recomendações, 
então, nenhuma coisa oculta te será mais detestável do que a 
morte, que seguramente virá e não conseguirás escapar-te dela.” 
(Min’hájul Qásidin de Ibn Jauzi, pág. 573) 

Após completar essa tarefa, Sayyiduna Abu Bakr  ocupou-se 
com outros assuntos pessoais e familiares. Ele ofereceu um 
terreno nos arredores de Madinah ou Bahrein a Sayyidah Aisha 
, mas em seguida pensou que tal poderia violar os direitos dos 
outros familiares, e disse a Sayyidah Aisha : “Ó querida! Sempre 
foste preciosa para mim quer na pobreza como na riqueza, mas 
será que podes incluir os teus irmãos e irmãs no terreno que te 
ofereci?” Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha  concordou. Em 
seguida, ele indicou que a dívida do Baitul Mál (Tesouraria 
Pública) fosse liquidada e disse: “Não tenho nada do Baitul Mál 
em minha posse, exceto um servente e duas camelas. Enviem isso 
para Umar logo após a minha morte.” 

Por conseguinte, tudo aquilo foi enviado para Sayyiduna 
Umar . 

Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha  conta: “Ele também 
disse: ‘Após as despesas com o meu funeral, verifica se há mais 
alguma coisa. Se houver, enviem para Umar .” 
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Após o funeral, verificaram a casa e nada havia na posse de 
Sayyiduna Abu Bakr . 

ENCONTROS FINAIS 

Sayyiduna Salmán Farsi  veio visitar Sayyiduna Abu Bakr  
e disse: “Ó Abu Bakr! Aconselha-nos”. Ele disse: “Allah 
conquistará o mundo para vocês. Tirem dele apenas o necessário 
para o momento. Lembrem-se que aquele que efetua o Salátul 
Fajr estará sob a proteção de Allah. Que não aconteça que vocês 
quebrem essa proteção e em consequência tenham de enfrentar 
o fogo do Jahannam.” 

Saíd Ibn Musayyib  conta: “Quando chegou a hora do fale-
cimento de Sayyiduna Abu Bakr , alguns Sahábah  vieram 
ter com ele e disseram: “Ó Representante de Raçulullah ! 
Concedei-nos alguma provisão, pois o seu estado está a deterio-
rar-se.” Ele disse: “Aquele que expressar o seguinte e a seguir 
morrer, Allah conduzirá a alma dele para o ‘Ufuq Mubin’.” 

Eles perguntaram: “O que é Ufuq Mubin?” Sayyiduna Abu Bakr 
 respondeu: “É um campo aberto diante do Arsh (Trono de 
Allah) com jardins, riachos e árvores. São derramadas 
diariamente cem misericórdias de Allah sobre esse local. Allah 
colocará naquele local a alma de quem expressar estas palavras.” 
As palavras são: 

“Ó Allah! Criastes toda a criação desde o início embora não 
tínheis nenhuma necessidade para tal. Em seguida, dividiste-os 
em dois grupos: um para o Jannah e outro para o Jahannam. 
Inclui-me no grupo do Jannah e não no grupo do Jahannam. 

Ó Senhor! Criastes a Tua criação em diferentes grupos, divi-
dindo-os ainda antes do seu nascimento, uns serão maus e outros 
bons, uns desviados e outros encaminhados. Conceda-me a 
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fortuna de pertencer aos obedientes e não me torne desgraçado 
ficando entre os desobedientes. 

Ó Senhor! Sabeis de tudo aquilo que cada alma vai adquirir, 
mesmo antes da sua criação, portanto a alma não tem escolha 
senão praticar aquilo, por isso torna-me entre aqueles que 
desejas que sejam obedientes. 

Ó Senhor! Sem a Sua vontade nada pode acontecer, então, 
deseje para mim aquilo que, ao praticar, me faça aproximar de Si. 

Ó Senhor! Tendes o controlo completo sobre todos os atos dos 
seres humanos e nada se move sem a Sua permissão, torne os 
meus atos piedosos. 

Ó Senhor! Criastes o bem e o mal e criastes os seus praticantes, 
escolha para mim o melhor de entre os dois. 

Ó Senhor! Criastes o Jannah e o Jahannam assim como os seus 
moradores, torna-me num dos moradores do Jannah. 

Ó Senhor! Decidistes orientar um povo e para isso abristes os 
seus íntimos e decidistes desviar outro povo e para tal fechastes 
os seus íntimos. Ó Senhor! Abra o meu íntimo para a fé (Imán) e 
faça o Imán florescer no meu íntimo. Faça-me odiar a descrença, 
o (adultério) e a desobediência e torne-me entre os piedosos. 

Ó Senhor! Decidistes várias coisas e o destino final delas é para 
Si. Abençoe-me com uma boa vida após a morte e conceda-me a 
Sua proximidade. 

Ó Senhor! Existem aqueles que, ao amanhecer e ao entardecer, 
depositam a sua confiança e esperança em outro que não Tu, isso 
é com eles. Mas a minha confiança e esperança é apenas Si.  َل وْ لا حَ وَ

ةَ اِلاَّ بِاالله لا قُوَّ  Não há poder (para evitar desobedecer a Allah) nem“ وَ
habilidade (para obedecer a Allah), exceto com a ajuda de Allah.” 

Após isso disse: “Todos estes tópicos estão mencionados no 
Qur’an.” (Ihyául Ulum em Urdu, vol. 4, pág. 672) 
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Acerca dos preparativos para o funeral, disse: “A roupa que 
estou a usar deve ser lavada e aproveitada na mortalha, junta-
mente com outras peças. Ummul Mu’minin Aisha  comentou: 
“Essa roupa é antiga, deve-se usar roupa nova para a mortalha”. 
Ele respondeu: “Os vivos têm mais direito a roupa nova do que os 
falecidos. Esta roupa antiga e gasta é suficiente para mim.” 

DESPEDIDA 

Momentos antes do falecimento, Sayyidah Aisha  veio e 
proferiu o seguinte poema: 

“Juro pela tua vida, 
Quando a respiração se torna pesada, 

E o peito começa a apertar-se, 
A riqueza de nada serve a ninguém.” 

 Ao ouvir essas palavras, Sayyiduna Abu Bakr  destapou a 
sua face e disse: “Não digas isso, antes pelo contrário, diz: 

ِيد  نْهُ تحَ نْتَ مِ ا كُ ، ذٰلِکَ مَ َقِّ تِ بِالحْ ةُ المَْوْ رَ كْ اءَتْ سَ دْ جَ قَ  لَ
“Sem dúvida, a agonia da morte chegou; isto era aquilo de que 

fugias.” (Qur’an, 50:19) (Min’hájul Qásidin) 

Quando a hora da morte se aproximou, a sua filha Aisha 
 começou a chorar. Ele disse: “Ó Filha! Não chore.”  

Ela disse: “Se não chorar pela sua morte, chorarei pela morte 
de quem?”  

Ele respondeu: “Neste momento, a saída da minha alma é me 
mais querida do que a saída de qualquer outra alma, nem que 
fosse a de um mosquito (se a morte é tão desejada por mim, 
porque choras?). Contudo, temo o facto de poder perder o Isslám 
na hora da morte.” Depois ele perguntou: “Que dia é hoje?”. 
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Quando lhe foi dito que era segunda-feira, ele disse: “Em que dia 
é que Raçulullah  faleceu?”  

“Segunda-feira”, responderam.  
Ele disse: “O meu desejo é partir deste mundo transitório ao 

anoitecer”. 
 O seu último desejo também se concretizou, e no final do dia 

de segunda-feira, na noite de terça-feira (conforme o calendário 
islâmico), na parte final do mês de Jumádal Ukhrá do ano 13 Hijri, 
ele despediu-se do mundo, com a idade de sessenta e três anos. 

PREPARATIVOS FUNERÁRIOS 

De acordo com as suas instruções, os preparativos funerários 
realizaram-se ainda naquela noite. A sua esposa, Sayyidah Assmá 
Bint Umaiss  deu-lhe o Ghussl (banho). Sayyiduna Umar  
dirigiu o Salátul Janázah. Sayyiduna Uçmán, Tal’ha, Abdul 
Rahmán Ibn Abu Bakr e Umar  colocaram-no na sepultura e, 
desta forma, este amigo íntimo de Raçulullah  foi sepultado ao 
lado de Raçulullah  para atingir a amizade eterna no Jannah. 
(Tabaqát Ibn Sa’ad, Khulafáe Ráshidin, pág. 53,55) 

SAYYIDUNA UMAR  

O ATAQUE FATAL 

Aquando do regresso do seu último Haj, ele encontrava-se a 
descansar no vale ‘Muhassab’ com o lençol por baixo da cabeça. 
Quando olhou para a lua, apreciou o seu brilho e disse: “Olhem! 
No início era fraca, depois aumentou gradualmente até se tornar 
lua cheia e agora começou a diminuir novamente. Tudo no 
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mundo segue o mesmo ciclo”. A seguir, suplicou: “Ó Allah! Os 
meus súbditos aumentaram consideravelmente, e eu estou fraco, 
por isso, Ó Senhor, levante-me deste mundo antes de eu cometer 
erros ou falhas nos meus deveres como califa.” 

Certo dia, após chegar a Madinah Munawwarah, conforme seu 
hábito, saiu cedo para o Massjid para o Salátul Fajr. Levava um 
açoite na mão, que usava para acordar as pessoas (batendo a 
porta de cada um). Antes da oração, alinhava as fileiras dos 
presentes no Massjid. Após isso, iniciava o Saláh e recitava longos 
Surah (capítulos). Por conseguinte, nesse dia cumpriu com a sua 
rotina e iniciou o Saláh. Tinha proferido apenas o Takbir 
Tahrimah (Alláhu Akbar) quando um descrente, de nome Abu 
Lu’lu, escravo de Sayyiduna Mughirah  que estava escondido 
no Mihráb do Massjid com um punhal envenenado apareceu e 
apunhalou-o três vezes no seu abençoado abdómen. Sayyiduna 
Umar  caiu inconsciente e Sayyiduna Abdul Rahmán Ibn Auf  
avançou e concluiu rapidamente a oração. 

 Abu Lu’lu tentou fugir do Massjid mas as fileiras dos oradores 
tornaram-se numa barreira intransponível, não facilitando a sua 
saída. Assim, começou a apunhalar outros Sahábah  e um total 
de treze Sahábah  ficaram feridos, dos quais sete sucumbiram 
aos ferimentos. Após a conclusão do Saláh, Abu Lu’lu foi 
apanhado e, ao ver que tinha sido capturado, suicidou-se com o 
mesmo punhal. 

 Perante uma ocorrência tão trágica, não obstante, nenhum 
deles quebrou a sua oração. Eles concluíram o seu Saláh, e logo 
de seguida levaram Sayyiduna Umar  para casa. Após algum 
tempo, recuperou os sentidos e efetuou o Salátul Fajr naquele 
estado. 
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O ASSASSINO 

Sayyiduna Umar  chamou Abdullah Ibn Abbás  e procu-
rou saber quem o tinha ferido. Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
saiu e após algum tempo regressou informando-o que o autor do 
crime tinha sido o escravo de Mughirah Ibn Shóbah. Sayyiduna 
Umar  retorquiu: “Que Allah o destrua, até lhe tinha feito um 
favor anteriormente, estou grato a Allah pela minha morte não 
ter ocorrido às mãos de um muçulmano. Tu e o teu pai queriam 
muito os descrentes e estrangeiros aqui em Madinah 
Munawwarah.” 

(A razão deste comentário de Sayyiduna Umar  era pelo 
facto de Ibn Abbás ter muitos escravos). Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbás sugeriu: “Devemos eliminá-los a todos?” Ele respondeu: 
“Queres eliminá-los agora que eles já falam a tua língua, efetuam 
o Saláh em direção ao teu Quiblah e fazem Haj na tua 
companhia!” 

Ao mesmo tempo, as pessoas em geral estavam desnorteadas 
e num estado de choque tal, que parecia que nunca tinham 
presenciado nenhuma tragédia ou fatalidade antes. Todos 
exprimiam as suas opiniões, uns temiam a morte de Sayyiduna 
Umar  e outros julgavam que não era nada de grave. Entre-
tanto, trouxeram sumo de uva e assim que Sayyiduna Umar  
bebeu, todo o líquido saiu pelo seu estômago. Todos ficaram 
apreensivos e perderam todas as esperanças de uma eventual 
recuperação. 

Abu Lu’lu, um dia, tinha ido ter com Sayyiduna Umar  e 
queixou-se que o seu amo lhe havia imposto uma taxa de 
pagamento muito elevada, e pediu que Sayyiduna Umar  
intercedesse no sentido de reduzir a mesma. Sayyiduna Umar  
perguntou-lhe acerca do valor da taxa e do tipo de trabalho que 
ele desempenhava. Ele explicou que fazia moinhos. Sayyiduna 
Umar  respondeu: “Em toda a Arábia, para além de ti ninguém 
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mais tem essa profissão, portanto, considerando esse facto, a taxa 
não é tão alta. De qualquer forma, faça um moinho para mim 
também.” Ele respondeu dizendo que iria fazer um moinho que 
ficaria conhecido em todo o mundo. Sayyiduna Umar  disse 
naquela altura: “Vejam, este escravo esta a ameaçar-me de 
morte.” Alguém perguntou: “Ó Amirul Mu’minin! Se quiser 
podemos prendê-lo imediatamente” Ele perguntou: “É justo 
castigar alguém antes de cometer um crime?” 

Foi a partir daí que Abu Lu’lu começou a preparar um punhal, 
imergindo-o no veneno, para consumar a sua intenção. 

 A INQUIETAÇÃO DAS PESSOAS EM MADINAH MUNAWWARAH 

Este ataque mortífero a Sayyiduna Umar  criou uma at-
mosfera de dor e sofrimento em Madinah Munawwarah. 

Todos os Muhájirin e Ansár  estavam à volta de Sayyiduna 
Umar  manifestando o desejo de darem as suas vidas pela dele, 
para que ele pudesse permanecer vivo e servir mais o Isslám. 
Todos os tratamentos e remédios não deram nenhum resultado. 
Quando os Sahábah  aperceberam-se da impossibilidade de 
recuperação, ficaram num estado invulgar. Todos vieram ter com 
ele e disseram: “Ó Amirul Mu’minin! Que Allah vos recompense, 
vós seguistes o Livro de Allah e cumpristes com a Sunnah do 
Mensageiro de Allah .” 

Naquele momento, apareceu um jovem e disse: “Ó Amirul 
Mu’minin! Boas novas para si da parte de Allah, através da 
companhia de Raçulullah  e pelo facto de ter sido um dos 
primeiros muçulmanos, alcançastes um grau que somente vós 
sabeis. Depois tornastes-vos num Líder e Governante e fostes 
justos, antes de alcançar o martírio.” Sayyiduna Umar  
respondeu: “Espero que tudo isso seja suficiente para a minha 
salvação - não sinto nenhum benefício ou prejuízo com isso.” 
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Quando o jovem se virou e começou a sair, o seu vestuário estava 
a tocar o chão. Sayyiduna Umar  mandou-o chamar e disse-lhe: 
“Ó sobrinho! Sobe o teu vestuário para não se sujar, ao mesmo 
tempo isso é mais próximo do temor de Allah.” 

ÚLTIMO PEDIDO 

Sayyiduna Umar  disse ao seu filho, Abdullah: “Vai ter com 
Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha  e, depois de apresentar os 
meus cumprimentos, diz-lhe que desejo do fundo do meu 
coração, arduamente, ser sepultado junto dos meus dois com-
panheiros. Mas se isso lhe causar algum incómodo ou magoa, 
então, Jannatul Baqui (cemitério público de Madinah) está bem 
para mim.” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  imediatamente transmitiu a 
mensagem a Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha . Ela respondeu: 
“Tinha reservado esse lugar para mim, mas dou preferência a ele 
sobre a minha pessoa.” 

Quando Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  deu essa boa nova a 
Sayyiduna Umar , ele ficou extremamente feliz e disse: 
“Louvado seja Allah que concretizou o meu maior desejo!” Em 
seguida, ele disse: “Oiçam! Quando eu morrer levem o meu 
Janázah à porta de Ummul Mu’minin Aisha  e ao chegar lá, 
cumprimentem e digam que Umar está a pedir autorização. Se ela 
autorizar, levem-me para dentro, caso contrário levem-me para 
o cemitério dos muçulmanos e enterrem-me lá.” 

NOMEAÇÃO DE UM SUCESSOR 

 Ummul Mu’minin Sayyidah Hafsah  foi visitar Sayyiduna 
Umar , juntamente com outras senhoras. Ao verem-nas 
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aproximarem-se, os homens saíram do quarto. Elas sentaram-se 
algum tempo com Sayyiduna Umar , e foram para o quarto 
interior quando os homens pediram permissão para entrar. O 
som do choro delas era audível do exterior. 

 As pessoas pediram: “Ó Amirul Mu’minin, transmita-nos 
alguns conselhos e nomeie um sucessor”. Ele disse: “Julgo que 
ninguém é mais digno do califado do que aqueles com quem 
Raçulullah  estava satisfeito quando se despediu do mundo.” A 
seguir, mencionou os nomes de Sayyiduna Ali, Sayyiduna Uçmán, 
Sayyiduna Zubair, Sayyiduna Tal’ha, Sayyiduna Sa’ad e 
Sayyiduna Abdul Rahmán Ibn Auf . Depois ele disse: “Abdullah 
Ibn Umar também virá ter convosco, mas a sua preocupação não 
é o califado. (Isto foi dito para não magoar Sayyiduna Abdullah 
Ibn Umar ). A seguir, ele disse: “Se Sa’ad for o nomeado, então 
tudo bem, caso contrário, qualquer que seja o Amir (responsável) 
a ser nomeado deverá contar com a ajuda dele (de Sa’ad), pois eu 
não o afastei do cargo devido a alguma desonestidade da parte 
dele.” 

 Em seguida, ele designou Sayyiduna Suhaib  como Imám 
em sua substituição e disse: “Nomeiem o califa dentro de três dias 
após a minha morte.” 

ORIENTAÇÕES E CONSELHOS 

Sayyiduna Umar  disse: “Aconselho o califa depois de mim 
a reconhecer o grau daqueles que completaram a primeira Hijrah 
(emigração), a protegê-los e a respeitá-los. Aconselho também o 
bom tratamento para com os Ansár. Eles são os que se adiantaram 
neste local e na fé (Imán). Aconselho-o a aceitar as coisas boas 
deles e a desculpar os que de entre eles errem. Aconselho-o a 
tratar bem os moradores das cidades e vilas circundantes, pois 
eles são os auxiliares do Isslám, são os que coletam dinheiro e a 
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razão da inveja dos inimigos. Não aceitem nada deles exceto o 
excedente dos seus bens e se eles derem de livre vontade. 
Aconselho o bom tratamento aos aldeões, pois eles são os Árabes 
reais e os pioneiros do Isslám. Os bens excedentes deles devem 
ser canalizados para os pobres de entre eles. Aconselho o bom 
tratamento para com os Árabes e a respeitar o pacto com Allah e 
Seu Mensageiro . Cumpram com o tratado com os Zimmi 
(residentes não muçulmanos) e (se necessário) lutem contra 
outros para os defender, e não os sobrecarreguem com trabalho 
acima das suas capacidades.” 

Após isso, ele chamou o seu filho e disse: “Abdullah! Verifica a 
minha dívida.” Ele calculou a dívida e disse-lhe que devia cerca 
de oitenta e seis mil Dirham. Sayyiduna Umar  instruiu: “Se for 
possível liquidar essa divida com os nossos bens, então faça-o, 
caso contrario, peça aos filhos de Adi Ibn Ka’ab, e se nem assim 
for suficiente então peça ao Quraish. Mas não vá ter com mais 
ninguém para além do Quraish.” 

FALECIMENTO 

Depois disso, o seu estado começou a piorar. Imaginem o grau 
de temor de Sayyiduna Umar  naquela altura, através desta 
narrativa relatada por Sayyiduna Misswar Ibn Makhramah  
que diz que Sayyiduna Umar  dizia (naquela altura): “Juro por 
Allah! Se possuísse ouro suficiente para encher o mundo, não me 
importava de entregar tudo em troca da salvação da punição de 
Allah.” Numa outra narrativa é mencionado que ele disse: “Juro 
por Allah! Se possuísse todo o mundo, entregava-o em 
compensação.” (Min’hájul Qásidin) 

Ele foi ferido numa quarta-feira, 27 de Zul Hijjah, e faleceu no 
domingo, 1 de Muharram, com a idade de sessenta e três anos. 
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SALÁTUL JANÁZAH 

Quando trouxeram o seu corpo para o Salátul Janázah, 
Sayyiduna Ali  comentou “Eu sabia que vocês os dois iriam ser 
sepultados ao lado do Mensageiro de Allah , porque eu ouvia 
frequentemente Raçulullah  mencionar os vossos nomes 
sempre que mencionava o nome dele numa conversação.” Ele 
também disse: “Eu suplico a Allah que faça com que o meu registo 
das ações seja igual ao de Sayyiduna Umar.” 

Sayyiduna Suhaib  liderou o Salátul Janázah e a sua sepul-
tura foi escavada ao lado de Sayyiduna Abu Bakr  no abençoado 
Raudah, que consiste em apenas três campas. A primeira, de 
Raçulullah , a segunda, de Sayyiduna Abu Bakr  e a terceira, 
de Sayyiduna Umar . A abençoada cabeça de Sayyiduna Abu 
Bakr  está em linha com o abençoado ombro de Raçulullah  
e a abençoada campa de Sayyiduna Umar  está em linha com 
os abençoados pés de Raçulullah . (Khulafáe Ráshidin, pág. 158 
a 162). 

 É relatado numa narrativa que Raçulullah  disse: “Isslám 
chorará a morte de Umar .” (Ihyául Ulum, vol. 4, pág. 674) 

Sayyiduna Abbás  conta: “Eu tinha o desejo de sonhar com 
Sayyiduna Umar . Finalmente, um ano após o seu martírio, 
sonhei com ele. Ele estava limpando o suor da sua testa e dizendo: 
“Estou livre agora. Julguei que o meu teto ia desabar, não fosse 
Allah, o Mais Generoso e Misericordioso ter-me salvo. A 
Misericórdia de Allah salvou-me, caso contrário estaria 
arruinado.” (Kitábur Ruh) 
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SAYYIDUNA UÇMÁN  

 A passagem do martírio de Sayyiduna Uçmán  é muito 
conhecida. 

Sayyiduna Uçmán  tentou apaziguar os insurgentes e re-
beldes que estavam a cercar a residência do califado, ao dirigir 
vários sermões. Sayyiduna Ubay Ibn Ka’ab  também proferiu 
um sermão, mas sem produzir qualquer efeito neles. 

Çumámah Ibn Huzn Qushairi  conta: “Eu era uma das pes-
soas presentes quando Sayyiduna Uçmán  subiu ao telhado da 
sua casa para acalmar os rebeldes e disse: “Tragam perante mim 
os dois indivíduos que vos disseram para se juntarem aqui.” Os 
dois foram convocados e chegaram ao local como dois burros ou 
camelos. Sayyiduna Uçmán , virou-se para as pessoas e disse: 
“Pergunto-vos, em nome de Allah e do Isslám, se vocês se 
lembram quando Raçulullah  veio a Madinah Munawwarah, e 
este Massjid era pequeno e insuficiente. Raçulullah  perguntou 
quem poderia comprar estes terrenos e oferecer a Allah em troca 
de um local ainda melhor no Jannah. Eu atendi a esse pedido, e 
agora vocês não querem permitir que eu reze nesse mesmo 
Massjid? 

Em nome de Allah, digam-me! Sabiam que, quando Raçulullah 
 chegou a Madinah Munawwarah, não havia nenhum outro 
poço de água doce exceto o poço ‘Ruma’. Raçulullah  perguntou 
quem poderia comprar esse poço e oferecê-lo como Waqf 
(doação) para os muçulmanos em troca de algo melhor no 
Jannah. Fui eu que atendi a esse pedido. Hoje vocês estão a privar-
me de beber dessa mesma água? 

Vocês sabiam que fui eu que providenciei os meios (armas, 
meios de transporte, etc.) para o exército de Ussrah (escassez)?” 

Todos eles responderam: “Por Allah! Tudo isso é verdade.” 
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Contudo, isso não produziu nenhum efeito nos corações in-
sensíveis. Em seguida, ele dirigiu-se aos presentes e disse: 
“Pergunto-vos sob juramento, há alguém entre vós que se lembra 
do momento em que Raçulullah  subiu uma montanha e a 
montanha começou a estremecer? Raçulullah  bateu com o seu 
pé na montanha e disse: “Ó Hirá! Acalma-te! Estão em cima de ti 
o Mensageiro, o Siddiq e o Mártir.” E eu estava com Raçulullah  
naquela altura”. As pessoas responderam afirmativamente. 
Depois ele disse: “Por Allah, digam-me quando Raçulullah  em 
Hudaibiyyah, enviou-me como seu emissário a Makkah, ele não 
colocou a sua própria mão em minha representação quando 
efetuou o Bai’at (pacto de obediência)?” Todos confirmaram que 
aquilo era verdade. (Ibn Hambal, vol. 1, pág. 59) 

 Ao constatar que a época de Haj estava a aproximar-se do fim, 
e que logo após o Haj as pessoas viriam para Madinah 
Munawwarah e, com isso, perder-se-ia a oportunidade, os 
insurgentes começaram a planear o assassinato de Sayyiduna 
Uçmán , algo que Sayyiduna Uçmán ouviu com os seus 
próprios ouvidos. Por esse motivo, dirigiu-se aos rebeldes e disse: 
“Ó gente! Qual a razão da vossa sede do meu sangue? De acordo 
com a Shariah, vocês só podem matar alguém numa das seguintes 
três circunstâncias: se alguém (casado) cometeu adultério, caso 
em que será apedrejado; se assassinou alguém intencionalmente, 
caso em que será executado em retaliação; ou se renunciou a fé 
(e tornou-se apóstata). Eu não cometi adultério no tempo da 
ignorância nem no Isslám, não assassinei ninguém e não 
renunciei à minha fé (Imán). Mesmo agora, testemunho que 
ninguém mais é digno da adoração exceto Allah e que 
Muhammad  é Seu servo e mensageiro.” (Ibn Hambal, pág. 62) 

Mas nenhum dos sermões teve efeito nos rebeldes. 
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OS CONSELHOS DOS DEVOTOS E O PEDIDO DE PERMISSÃO 

Da reunião com os devotos companheiros resultaram várias 
opiniões. Sayyiduna Mughirah Ibn Shóbah  disse: “Ó Amirul 
Mu’minin, há três opções, portanto aceitai uma delas. Está aqui 
presente um grupo forte dos seus seguidores e devotos, saia com 
eles, enfrente os rebeldes e livre-se deles. Vós estais sobre a 
Verdade e eles sobre a Falsidade. As pessoas apoiarão a Verdade. 
Se discorda desta opção, então, quebre este cerco e saia pela 
porta das traseiras evitando a porta principal e vá em direção a 
Makkah. Makkah é Haram (local sagrado) e eles não serão capazes 
de lutar contra vós lá. Ou então, como terceira opção, viaje para 
Shám (Síria), onde o povo é leal e onde está Sayyiduna Muáwiah 
.” Sayyiduna Uçmán  respondeu: “Para mim, sair e lutar 
contra eles não é a opção correta porque não quero ser o primeiro 
califa a derramar o sangue do Ummah de Muhammad . Quanto 
a ir para Makkah, não há garantias que essa gente respeite a 
santidade do local e abstenha-se de lutar e, também não quero 
ser a figura daquela profecia que Raçulullah  indicou acerca do 
homem que irá para Makkah e será a causa da sua santidade ser 
violada. Também não pretendo ir para a Síria pois não quero 
deixar a casa da minha Hijrah (emigração) nem a proximidade de 
Raçulullah .” 

 A casa de Sayyiduna Uçmán  era grande e ampla. Entre a 
porta principal e o interior da casa encontrava-se um grande 
número de muçulmanos e Sahábah  - setecentas pessoas, cujo 
líder era o bravo Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair , filho de 
Sayyiduna Zubair . Ele veio ter com Sayyiduna Uçman  e 
disse-lhe: “Ó Amirul Mu’minin! Temos muitos homens presentes 
aqui nesta casa, que vão lutar contra esses rebeldes caso tenham 
a sua permissão” Ele respondeu: “Mesmo que seja apenas uma 
pessoa a querer isso, digo-lhe que, em nome de Allah, não 
derrame o seu sangue por minha causa!” (Ibn Sa’ad, vol. 3) 
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Vinte escravos estavam presentes naquela altura, Sayyiduna 
Uçmán  chamou-os e libertou todos eles (Ibn Hambal, pág. 72). 
Sayyiduna Zaid Ibn Çábit  apresentou-se e disse: “Ó Amirul 
Mu’minin! Os Ansár estão todos prontos na porta à espera da sua 
autorização para que possam mostrar, novamente, a sua 
valentia.” Sayyiduna Uçmán  respondeu: “Se vocês querem 
uma batalha, não permitirei! Neste momento o meu maior 
auxiliar é aquele que não levantar a espada em minha defesa.” 
Sayyiduna Abu Hurairah  pediu permissão, ao que Sayyiduna 
Uçmán  respondeu: “Gostarias de assassinar toda a criação 
incluindo eu?” Ele respondeu negativamente. Sayyiduna Uçmán 
 disse: “Se matares uma pessoa é como se tivesses morto toda 
a criação.” (Esta resposta é uma alusão ao versículo 32 do Surah 
Al Máidah - A Mesa). Ao ouvir isso, Abu Hurairah  regressou. 
(Ibn Sa’ad) 

PREPARAÇÃO PARA O MARTÍRIO 

Conforme a profecia de Raçulullah , Sayyiduna Uçmán  
estava convicto do seu martírio (Ibn Hambal, pág. 66). Sayyiduna 
Raçulullah  tinha-lhe advertido acerca disso inúmeras vezes, 
aconselhando-o inclusivamente a manter-se paciente e firme. 
Sayyiduna Uçmán  agiu em conformidade com essa 
recomendação e estava à espera dessa ocorrência avidamente. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Salám  conta: “Quando Sayyiduna 
Uçmán  estava cercado, fui ter com ele. Ele disse: ‘Foi bom você 
ter vindo. Esta noite vi Raçulullah  no sonho dizendo: ‘Uçmán! 
Eles cercaram-te?’ Eu respondi que sim. A seguir ele perguntou-
me: ‘Eles mantêm-te com sede?’ Eu respondi que sim. Em seguida, 
ele estendeu um balde de água do qual eu bebi até me saciar por 
completo ao ponto de sentir a sua frescura no meu peito e 
ombros. Depois Raçulullah  disse: ‘Se quiseres, poderás receber 
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ajuda e a vitória será tua ou, se desejares, poderás juntar-te a nós 
para o Iftár (quebrar jejum)’. Eu preferi fazer Iftár com Raçulullah 
.” (Ihyául Ulum, vol. 4, pág. 674) 

 Ele estava de jejum no dia em que foi martirizado, numa 
sexta-feira. Sonhou que Sayyiduna Raçulullah , Sayyiduna Abu 
Bakr  e Sayyiduna Umar  estavam presentes e a dizer: 
“Uçmán, rápido, estamos à tua espera para o Iftár!” Quando 
acordou, contou aos presentes o seu sonho.  

Ele disse à sua abençoada esposa: “A hora do meu martírio 
chegou, os rebeldes assassinar-me-ão.”  

Ela lamentou: “Ó Amirul Mu’minin! Não pode ser.”  
Ele disse: “Tive esse sonho hoje.”  
Numa outra narrativa consta que Raçulullah  disse: 

“Uçmán! Faça Jumuah comigo hoje.” (Ibn Sa’ad, vol. 3, pág. 53 / 
Hakim, pág. 99 e 103, vol. 3 contém os dois sonhos e Ibn Hambal 
apenas o primeiro sonho) 

A respeitosa esposa de Sayyiduna Uçmán , Náila Bint 
Faráfisa  conta: “Sayyiduna Uçmán  estava de jejum no dia 
anterior ao seu martírio. Quando chegou a hora de quebrar o 
jejum, ele pediu água aos rebeldes, mas estes recusaram e ele 
dormiu sem ter quebrado o jejum. Quando se aproximou a hora 
de Sehri (fechar o jejum), fui ter com as vizinhas e pedi-lhes água. 
Elas deram-me um jarro com água. Regressei a casa, acordei-o 
com um toque e disse-lhe que tinha água doce para beber. Ele 
levantou a cabeça e disse: “Estou de jejum, e Raçulullah  olhou 
para mim do telhado desta casa. Tinha água doce e disse: “Ó 
Uçmán! Beba a água.” Eu Bebi até me saciar. Raçulullah  disse: 
“Beba mais.” Então, bebi mais até o estômago estar 
completamente cheio. Finalmente, ele disse: “O povo irá 
brevemente rejeitar-te, se lutares contra eles sairás vitorioso, se 
os deixares irás partilhar o Iftár connosco.” (Min’hájul Qásidin, 
de Ibnul Jauzi, pág. 575) 
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Em seguida, pediu as calças (pijama) que ele nunca tinha 
vestido antes e vestiu. (Ibn Hambal, pág. 71) 

Chamou os seus vinte escravos e libertou-os antes de abrir o 
Sagrado Qur’an e ocupar-se na sua recitação. 

MARTÍRIO 

Os rebeldes tomaram de assalto a casa. Sayyiduna Hassan , 
que estava destacado na porta, ficou ferido enquanto defendia. 
Quatro rebeldes subiram ao telhado após saltarem o muro. Na 
frente estava o filho mais novo de Sayyiduna Abu Bakr , 
Muhammad Ibn Abu Bakr que cresceu na tutela de Sayyiduna Ali 
 e que aspirava por um alto cargo (no califado). Não 
conseguindo alcançar isso, tornou-se inimigo de Sayyiduna 
Uçmán . Ele saltou para a frente e puxou a barba de Sayyiduna 
Uçmán . Sayyiduna Uçmán  disse-lhe: “Ó Sobrinho! Se o teu 
pai estivesse vivo, não aprovaria a tua conduta.” Ao ouvir isso, 
Muhammad Ibn Abu Bakr sentiu-se envergonhado e afastou-se. 
No entanto, Kinánah Ibn Bishr avançou e golpeou a abençoada 
testa com uma vareta de metal, com tanta força que Sayyiduna 
Uçmán  caiu de lado. Até nessa altura, as palavras  لَی لْتُ عَ كَّ مِ االله تَوَ بِسْ

 Em nome de Allah, confio em Allah” saiam dos lábios de“ االله
Sayyiduna Uçmán . 

Saudán Ibn Humrán Murádi atacou Sayyiduna Uçmán  pela 
segunda vez, fazendo jorrar sangue do seu corpo. Por fim, outro 
rebelde sem coração, Amr Ibn Himáq, sentou-se no abençoado 
peito de Sayyiduna Uçmán  e golpeou o seu abençoado corpo 
nove vezes com uma lança. 

Consta numa narrativa que enquanto Sayyiduna Uçmán  
era golpeado e o sangue escorria pela sua barba, ele disse,  َّلاَ اِلٰه اِلا
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نَ الظَّالمِِين نْتُ مِ انَکَ اِنِّیْ كُ بْحَ  Não há Divindade exceto Tu. Glorificado“ أنْتَ سُ
sejas! Sem dúvida, eu estou entre os transgressores” 

“Ó Senhor! Deixo Consigo a minha vingança para com eles e 
peço a Vossa ajuda em todos os meus atos. Peço que me conceda 
paciência nas circunstâncias em que me encontro envolvido.” 

Naquele momento, outro malvado desgraçado avançou e 
atacou-o com uma espada. A sua estimada esposa, que estava 
presente, tentou impedir o ataque com a sua mão e, por conse-
guinte, ficou sem três dedos. 

Este ataque apagou a luz resplandecente da vida de Sayyiduna 
Zul Nurain (possuidor de Duas Luzes) . 

A Humanidade ficou de luto com esta morte triste e sem sen-
tido. Toda a criação nos céus e na terra derramou lágrimas por 
essa morte injusta. 

“A espada coberta de sangue que hoje foi desembainhada, 
assim permanecerá até ao Dia do Julgamento. E a porta do mal 
que se abriu hoje, assim continuará até ao Último Dia. (Kitábul 
Fitan, do Sahih Bukhári refere isto). 

Na altura em que foi martirizado, Sayyiduna Uçmán  estava 
ocupado na recitação do Sagrado Qur’an, com o Sagrado Qur’an 
aberto à sua frente. O versículo que ficou manchado com o 
sangue derramado injustamente era o versículo  ُيع مِ هوَ السَّ همُ االله وَ يكَ فِ يكْ فَسَ

لِيم عَ  Allah brevemente ser-te-á suficiente a respeito deles, Ele é“ الْ
Oni ouvinte, Conhecedor.” (Qur’an, 2:137) 

 Sayyiduna Abdullah Ibn Salám  perguntou àqueles que 
viram Sayyiduna Uçmán  ferido e coberto com o seu sangue em 
relação às palavras que saíam da sua boca. Eles responderam que 
ele dizia: “Ó Senhor! Unifique a Ummah de Raçulullah ”. 
Repetiu isso três vezes. Sayyiduna Abdullah Ibn Salám  disse: 
“Juro por Allah! Se ele tivesse pedido para não unificar, então, a 
Ummah teria permanecido desunida até ao Dia do Julgamento.” 
(Ihyául Ulum) 
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 Alá Ibn Fudail relata do seu pai que quando Sayyiduna Uçmán 
 foi martirizado, eles começaram a vasculhar os seus bens. 
Encontraram uma caixa fechada em casa, que continha uma 
outra caixa. Quando a abriram, encontraram uma carta onde 
estava escrito: “Este é o testamento de Uçmán . Bissmillahir 
Rahmánir Rahim. Uçmán testemunha que ninguém mais é digno 
de adoração exceto Allah, o Único, Sem Parceiro, e que 
Muhammad  é Seu servo e mensageiro. Jannah é verdade, 
Jahannam é verdade, e Allah ressuscitará todos das suas sepul-
turas no Dia do Julgamento, não há nenhuma dúvida nisso. Allah 
não contraria a Sua promessa. Viveremos sobre isso e morrere-
mos sobre isso e seremos ressuscitados sobre isso Insha-Allah.” 
(Minhájul Qásidin) 

SALÁTUL JANÁZAH 

O martírio de Sayyiduna Uçmán  ocorreu numa sexta-feira 
na hora Salátul Assr. O corpo permaneceu dois dias sem morta-
lha. No local Sagrado do Profeta  pairava um ambiente de 
Quiyámah (Dia do Julgamento). Os rebeldes reinavam. Ninguém 
tinha a coragem de anunciar e proceder ao enterro devido ao 
medo dos rebeldes. Finalmente, no sábado à noite, um grupo de 
pessoas, arriscando as suas vidas, tentaram sepultá-lo. Levanta-
ram o corpo coberto por uma roupa encharcada de sangue deste 
mártir oprimido, sem sequer lhe terem dado o banho. Dezassete 
pessoas participaram no Janázah deste homem cujo governo se 
estendeu desde Cabul a Marraquexe. Consta no livro Mussnad 
Ahmad que foi Sayyiduna Zubair  quem dirigiu o Salátul 
Janázah e Ibn Sa’ad relata que foi Sayyiduna Jubair Ibn Mut’im . 
Após a oração, o abençoado corpo deste homem que perso-
nificava a prudência, a tolerância e o enfrentar da solidão e 
opressão foi sepultado no leito do descanso atrás do Jannatul 
Baqui (cemitério publico), num local denominado de ‘Hash 
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Kaukab’. Mais tarde, o muro foi demolido e essa área foi anexada 
ao Jannatul Baqui. Até hoje a sua abençoada sepultura encontra-
se na parte final de Jannatul Baqui. 

A DEMONSTRAÇÃO DE TRISTEZA DOS SAHÁBAH  

Ninguém de entre os Sahábah e dos muçulmanos em geral 
estava preparado para ouvir a notícia desta terrível ocorrência. 
Ninguém imaginava que os rebeldes fossem tão longe na sua 
ousadia ao ponto de assassinar o Imám da época e, pior ainda, 
violar a santidade do local de Raçulullah . 

Por essa razão, quem ouvia essa notícia ficava chocado em sem 
palavras. Mesmo aqueles que manifestavam reservas quanto à 
forma de governação de Sayyiduna Uçmán  encontravam-se 
em lágrimas com essa morte solitária e opressiva. Fazia-se sentir 
um silêncio ensurdecedor. Até os rebeldes, cuja sede havia sido 
saciada com aquele sangue derramado estavam envergonhados 
após tomarem consciência das consequências dos seus atos. 
Porém, o plano que os inimigos do Isslám tinham planeado fora 
bem-sucedido. A nação unida estava agora dividida em Sunni, 
Shia, Khárji e Ussmáni, uma divisão que permanecerá até ao Dia 
de Quiyámah (Julgamento). 

Sayyiduna Ali  tinha saído do Massjid e estava a ir para a 
casa de Sayyiduna Uçmán  quando ouviu a notícia do seu 
martírio. Levantou imediatamente as mãos e suplicou: “Ó Allah! 
Estou livre (isento) do sangue de Uçmán .” Sayyiduna Said Ibn 
Zaid Ibn Amr Ibn Nufail, cunhado de Sayyiduna Umar, disse: “Ó 
gente! Não seria de estranhar se a montanha de Uhud se fendesse 
e caísse sobre vós, devido às vossas más ações.” 

Sayyiduna Huzaifah , o mais conhecedor de todas as profe-
cias relacionadas com os Fitnah (testes) e também o guardião dos 
segredos de Sayyiduna Raçulullah , disse: “Ó! A morte de 
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Uçmán  criou um vazio que não será preenchido até ao Dia de 
Quiyámah.” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  disse: “Se toda a criação 
estivesse envolvida na morte de Uçmán, então, cairia dos céus 
uma chuva de pedras, tal como ocorreu com o povo de Lut .” 

 Quando Çumámah Ibn Adi , um Sahábi e governador de 
Iémen soube da notícia, disse chorando: “Ai! O sucessor de 
Raçulullah  foi-se.” Abu Humaid Sa’adi  jurou não sorrir mais 
enquanto estivesse vivo. Sayyiduna Abdullah Ibn Salám  disse: 
“Hoje a força dos Árabes terminou!” 

Ummul Mu’minin Sayyidah Aisha  disse: “O oprimido 
Uçmán foi martirizado. Juro por Allah, o seu registo das ações 
ficou completamente limpo tal como a roupa lavada.” Lágrimas 
escorriam continuamente dos olhos de Sayyiduna Zaid Ibn Çábit 
 e Sayyiduna Abu Hurairah  chorava inconsolavelmente 
sempre que essa ocorrência era mencionada diante dele. 

(Todas estas citações são retiradas do livro Ibn Sa’ad, vol. 3, 
Parte 1, pág. 55, 56. A citação de Saíd Ibn Zaid  consta no 
Bukhári no capítulo ‘Aceitação do Isslám por parte de Saíd Ibn 
Zaid’ e a citação de Sayyiduna Ali  consta no livro Hákim 
Musstadrak com fonte segura). 

A roupa (túnica) manchada de sangue de Sayyiduna Uçman  
e os dedos da esposa, Náila, chegaram a Sayyiduna Muáwiah  
em Shám (Síria). Quando estes foram expostos em público, 
tristeza e luto apoderaram-se de todos e ouviram-se gritos de 
vingança. (Khulafáe Ráshidin, pág. 211 a 217) 
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SAYYIDUNA ALI IBN ABI TÁLIB  

OS PRINCIPAIS CULPADOS DO SEU ASSASSINATO 

Após o incidente de Nahrawán, alguns Kharijitas reuniram-se 
durante o Haj para discutir assuntos da altura. Após debaterem, 
concluíram que enquanto Sayyiduna Ali, Sayyiduna Muáwiah e 
Sayyiduna Amr Ibn Al Áss  estivessem vivos, o mundo islâmico 
não se livraria da guerra civil. Por conseguinte, três homens 
prontificaram-se para a tarefa de assassinar os três. Abdul 
Rahmán Ibn Muljim assumiu a responsabilidade de assassinar 
Sayyiduna Ali . Nizal e Abdullah aceitaram o desafio de 
assassinar Sayyiduna Muáwiah e Amr Ibn Al Áss  
respetivamente. Os três saíram para concluírem as suas missões. 

Após chegar a Kufah, a determinação de Ibn Muljim tornou-se 
ainda mais forte devido a uma bonita mulher Kharijita de nome 
Kitam. Ela comprometeu-se a casar com ele se ele fosse bem-
sucedido na sua missão e estipulou o sangue de Sayyiduna Ali  
como dote. 

Por conseguinte, numa manhã do mês de Ramadán do ano 40 
Hijri, os três atacaram em simultâneo aquelas três personalida-
des piedosas. Felizmente, Sayyiduna Muáwiah e Sayyiduna Amr 
Ibn Áss  escaparam vivos. Sayyiduna Muáwiah não ficou ferido 
em consequência do ataque e Amr Ibn Áss não foi para o Massjid 
dirigir a oração naquela manhã e, como resultado, o seu 
substituto foi martirizado ao ser confundido com ele. 

Mas o tempo da vida de Sayyiduna Ali  tinha chegado ao fim 
e ele foi assassinado nesta conspiração. 
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ATAQUE MORTAL 

 Issbag Hanzali conta: “Na manhã em que Sayyiduna Ali  foi 
ferido, ele estava deitado na cama. Ibn Tayyah veio informá-lo da 
hora de Salátul Fajr, mas ele demorou e continuou deitado. Veio 
pela segunda vez, mas Sayyiduna Ali  continuou deitado. 
Quando foi alertado pela terceira vez, Sayyiduna Ali  levantou-
se e declamou o seguinte poema enquanto andava: 

“Prepara-te para morte pois ela virá quando menos se espera; 
Não temas a morte pois ela é o teu hóspede.” (Ihya) 

Dirigiu-se ao Massjid e acordou Ibn Muljim que estava deitado 
a dormir no Massjid. Enquanto dirigia a oração e se encontrava 
no Sajdah (prostração) com o seu íntimo ocupado na oração do 
seu Senhor, o desgraçado Ibn Muljim aplicou um golpe 
incrivelmente penetrante com a sua espada. A cabeça de 
Sayyiduna Ali  ficou gravemente ferida e Ibn Muljim foi preso. 
(Tabari) 

Sayyiduna Ali  estava tão ferido que as esperanças de so-
breviver a esse ataque eram quase nulas. Por conseguinte, 
chamou os seus filhos, Hassan e Hussain  e deu-lhes preciosas 
recomendações. Fez questão de frisar que tratassem Muhammad 
Ibnul Hanafiyah com bondade. 

 Jundub Ibn Abdullah  perguntou: “Ó Amirul Mu’minin! 
Após o senhor devemos efetuar o pacto de obediência às mãos de 
Sayyiduna Hassan?” Sayyiduna Ali  respondeu: “Não quero 
dizer nada acerca disso, decidam entre vós.” Após isso deu várias 
recomendações. Incumbiu Sayyiduna Hassan  da tarefa de lhe 
dar o banho (Ghussl) e frisou: “A mortalha não deverá ser muito 
dispendiosa porque ouvi Raçulullah  dizer: ‘Não utilizem 
mortalhas dispendiosas pois elas decompõe-se rapidamente.’ 
Caminhem moderadamente com o meu Janázah, nem muito 
rápido nem muito devagar. Caso seja algo bom (o que estiver à 
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minha frente) então, vocês estarão a levar-me rapidamente, e se 
for algo mau (o que me espera), vocês estarão a tirar-me dos 
vossos ombros rapidamente.” (Tabari) 

Shá’bi  conta que quando Sayyiduna Ali  foi atacado com 
a espada, perguntou: “O que aconteceu ao meu atacante?” As 
pessoas informaram-no que ele tinha sido capturado. Ele disse: 
“Alimentem-no com a minha comida e concedam-no a minha 
bebida. Se eu sobreviver decidirei o que fazer com ele, e se eu 
morrer, então, dêem-no apenas um golpe com a espada, não mais 
do que isso.” (Minhájul Qásidin) 

A espada tinha sido envenenada, razão pela qual o veneno 
espalhou-se rapidamente por todo o corpo de Sayyiduna Ali  
fazendo com que naquele mesmo dia, sexta-feira, esta Luz de 
orientação e da Graça fosse extinta para sempre, no dia 20 de 
Ramadán do ano 40 Hijri. 

Sayyiduna Hassan  encarregou-se pessoalmente dos pre-
parativos do funeral. Deram-se cinco Takbir no Salátul Janázah, 
em vez de quatro, e ele foi sepultado no Gurrá, um cemitério em 
Kufah. (Khulafáe Ráshidin, pág. 290, 291) 

SAYYIDUNA BILÁL  

Quando chegou a hora da morte de Sayyiduna Bilál , a sua 
esposa lamentou: “Que tristeza! Estás a partir deste mundo.” 

Sayyiduna Bilál  disse-lhe: “Que extraordinário! Fantástico! 
Amanhã vou-me encontrar com os meus amigos. Vou-me 
encontrar com Muhammad  e os seus companheiros.” (Fazáile 
Sadaqát, pág. 472) 
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SAYYIDUNA MUÁZ IBN JABAL  

Quando a hora da morte de Sayyiduna Muáz Ibn Jabal  se 
aproximou, ele disse: “Verifiquem lá fora se já amanheceu”. Foi 
informado de que ainda não tinha amanhecido. Isto aconteceu 
várias vezes, até que foi informado que já tinha amanhecido. Ele 
disse: “Bem-vinda seja a morte. O invisível veio encontrar-se, o 
amigo chegou na hora da necessidade. Ó Allah! Sempre Te temi e 
hoje tenho esperança em Ti. Ó Allah! Sabes que pretendia viver 
mais tempo no mundo, não por amar este mundo nem por 
desejar pomares e riachos mas sim para saborear o prazer de 
sentir a sede a meio da manhã durante os (longos) jejuns do 
Verão, para suportar dificuldades (em prol do Din – Religião) e 
para poder participar nos ajuntamentos da recordação de Allah.” 
(Fazáile Sadaqát, pág. 472) 

Momentos antes da sua despedida, quando a dor aumentou, 
cada vez que recuperava os sentidos, abria os olhos e dizia: “Ó 
Senhor! Estrangula-me quando quiseres, juro pela Tua Honra, o 
meu coração ama-Te.” (Ihyául Ulum, pág. 678, vol.4) 

Sayyiduna Abdul Rahmán Ibn Ghanam  conta: “Sonhei com 
Muáz Ibn Jabal  três anos após o seu falecimento. Estava 
montado num cavalo com marcas e atrás encontrava-se um 
grupo de pessoas também montados no mesmo tipo de cavalos. 
Sayyiduna Muáz Ibn Jabal  disse: ‘Quem dera! Quem dera as 
pessoas tivessem conhecimento do meu perdão e da honra com a 
qual fui agraciado.’ Em seguida, olhou para a direita e para a 
esquerda e disse: ‘Ó Ibn Rawáhah! Ó Ibn Maz’un! Louvado seja 
Allah, que cumpriu com a Sua promessa e tornou-nos herdeiros 
do Jannah (Paraíso). Habitamos confortavelmente no Jannah 
onde quisermos. Abençoada é a recompensa dos que praticam o 
bem.’  
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Em seguida, apertou-me a mão e cumprimentou-me.” 
(Kitábur Ruh de Ibnul Qayyum, pág. 71) 

SAYYIDUNA SA’AD IBN ABI WAQQÁS  

Quando chegou a hora da morte de Sayyiduna Sa’ad Ibn Abi 
Waqqás , ele disse: “Tragam o meu Jubbah de algodão.” 
Trouxeram a peça, que era muito antiga e estava gasta. Ele disse: 
“Amortalhem-me com esta roupa, já que este é o Jubbah que eu 
tinha vestido na batalha de Badr.” (Fazáile Sadaqát, pág. 480) 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN AMR IBN ÁSS  

Sayyiduna Abdullah Ibn Áss  aceitou o Isslám antes do seu 
pai, Amr Ibn Áss. Ele era apenas treze anos mais novo que o seu 
pai. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Amr Ibn Áss  tinha a autorização de 
Raçulullah  para escrever os seus Ahadith. Faleceu em Táif, no 
ano 55 Hijri. Uma outra versão relata o seu falecimento no Egito, 
no ano 65 Hijri. 

Antes do seu falecimento, instruiu alguém acerca de um in-
divíduo: “Chamem-no. Tive uma conversa com ele acerca do 
casamento com a minha filha e, por conseguinte, isto tornou-se 
uma promessa. Não pretendo encontrar-me com Allah levando 
um terço de hipocrisia comigo. Fiquem testemunhas que dei a 
mão da minha filha em casamento àquele homem. (Ibn Abi 
Dunyá) 

Um terço da hipocrisia referido por ele relaciona-se com o 
seguinte Hadith: 
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انَ  ِنَ خَ ا اؤتمُ ، وَ اِذَ لَفَ دَ اَخْ عَ ا وَ بَ ، وَ اِذَ ذَ ثَ كَ دَّ ث اِذا حَ  آيةُ المُْنَافِقِ ثَلاَ

“Os sinais de um hipócrita são três: Quando fala, mente. Quando 
promete, não cumpre. E quando algo lhe é confiado, é 

desonesto.” (Bukhári e Musslim) 

SAYYIDUNA UQBAH IBN ÁMIR JUHANI  

Sayyiduna Uqbah Ibn Ámir  tinha sido nomeado por 
Sayyiduna Muáwiah  como governador do Egito. Faleceu no 
Egito no ano 58 Hijri. 

Consta na narrativa de Tabaráni que quando chegou a hora da 
sua morte, ele disse: 

بَلُ  قْ ا، لاَ تَ ابهِ ظُوْ تَفِ نْ ثَلاَث، فاحْ مْ عَ اكُ نِیَّ اِنِّیْ اَنهْ لِ االله ياَ بَ وْ سُ نْ رَ يْث عَ َدِ وا الحْ

لَّی االله ا صَ تُبُوْ كْ بَاء ،وَ لاَ تَ عَ تُمُ الْ بِسْ وْ لَ لَ نُوا وَ يَّ دَ لاَتَ ة، وَ نْ ثِقَ مَ اِلاِّ مِ لَّ سَ يْه وَ لَ  عَ

رآن  قُ نِ الْ مْ عَ بَكُ لُوْ لُوا بِه قُ غَ اتَشْ رً عْ  شِ

“Ó meus filhos! Abstenham-se de três coisas, lembrem-se delas. 
Não aceitem nenhum Hadith de Raçulullah  exceto de um 

narrador digno de confiança. Não peçam emprestado mesmo 
que tenham que vestir uma capa. Não escrevam poesia, pois isso 

ocupará (afastará) o vosso íntimo do Qur’an.” 

Ao dizer isso, faleceu. Que Allah tenha Misericórdia. Que Allah 
esteja satisfeito com ele. 
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SAYYIDUNA IMRÁN IBN HUSSAIN  

Sayyiduna Imrán Ibn Hussain  abraçou o Isslám no ano da 
expedição de Khaibar e mais tarde mudou-se para Bassrah onde 
viria a falecer. Faleceu no ano 52 Hijri e numa outra narrativa 
consta o ano 53 Hijri. 

Pertencia ao grupo dos Sahábah Fuqahá (Juristas) . 

Na hora da sua morte, disse:  َا و وْ رُ تُمْ فَانْحَ عْ جَ ا رَ ةً وَ اِذَ مَ ماَ لیٰ بَطنِیْ عِ ا عَ وْ دُّ تُّ ، فَشُ ا اَنَا مِ اِذَ

ا وْ  Quando morrer, amarrem o turbante à volta da minha“ اَطْعِمُ
barriga e quando regressarem (do funeral), sacrifiquem um 
camelo e ofereçam às pessoas para comer.” (Tabaráni) 

SAYYIDUNA ABU MÁLIK ASH’ARI  

Na hora do seu falecimento, Sayyiduna Abu Málik Ash’ari  
disse: “Ó aqueles que me estão a ouvir, de entre os da tribo de 
Ash’ari! Transmitam estas palavras aos que não estão presentes. 
Eu ouvi Raçulullah  dizer: ‘A doçura deste mundo será um meio 
da amargura da Ákhirah (Vida Futura) e a amargura deste mundo 
será um meio da doçura da Ákhirah.’ (Ahmad, Tabaráni) 

SAYYIDUNA KA’AB IBN MÁLIK  

Sayyiduna Ka’ab Ibn Málik  faleceu no ano 50 ou 53 Hijri 
com a idade de setenta e sete anos. Tinha já perdido a visão. 

Na hora do falecimento, a sua esposa, Ummi Mubasshir disse-
lhe: “Transmita o meu Salám (cumprimento) ao meu filho.” Ele 
tinha sido martirizado numa expedição com Raçulullah . Ele 
respondeu: “Não ouviste a seguinte narrativa de Raçulullah : 
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“A alma do crente fica voando pelas árvores do Jannah até ser 
ressuscitada no Dia de Quiyámah.” Ela disse: “Sem dúvida, ouvi 
mas tinha-me esquecido.” (Tabaráni) 

Consta numa outra narrativa a seguinte versão:  ٍ ضرْ ٍ خُ نْ فِیْ طَيرْ ةُ المُْؤمِ مَ سَ

َنَّةِ  رِ الجْ نْ ثَمَ لُ مِ  As almas dos crentes ficam nos pássaros verdes que“ تَأكُ
comem das frutas de Jannah.” 

SAYYIDUNA UTBAH IBN ABI SUFIYÁN  

Amr Ibn Auss  conta: “Visitei Sayyiduna Utbah Ibn Abi 
Sufiyán  na altura da sua morte. Ele estava nos seus momentos 
finais e disse: “Agora que estou a partir, deixa-me contar um 
Hadith que a minha Irmã, Ummul Mu’minin Ummi Habibah  
me relatou. Ela disse que Raçulullah  disse: ‘Aquele que efetuar 
doze Rakah de Duhá (oração facultativa antes de Zawál - zénite) 
todas as manhãs, Allah conceder-lhe-á uma mansão no Jannah.’ 
(Este episódio evidencia a paixão deles para com o Hadith e pela 
divulgação do Din, que até a hora da morte não impediu de 
transmitir). (Fazáile Sadaqát, pág. 478) 

SAYYIDUNA SALMÁN FÁRSI  

Salmán Farsi  começou a chorar quando a hora da sua morte 
chegou. Alguém perguntou: “Qual a razão do seu choro? Chegou 
a hora do reencontro com o Sagrado Mensageiro de Allah , e 
Raçulullah  estava contente consigo quando se despediu deste 
mundo”. Salmán Farsi  respondeu: “Não estou a chorar devido 
ao medo da morte nem por ter de deixar este mundo. Choro pelo 
compromisso que Raçulullah  fez connosco no sentido de 
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usufruirmos deste mundo tanto quanto um viajante usufrui. Não 
fui capaz de cumprir este compromisso.” 

Contudo, quando foram avaliar o património dele após a sua 
morte, o mesmo não valia mais do que dez Dirham. Este era o 
património sobre o qual estava a chorar. Em seguida, pediu que 
trouxessem Musk e disse à sua esposa: “Misture isso e salpique na 
minha cama, pois está vindo um grupo até mim cujos membros 
não são humanos nem génios.” (Fazáile Sadaqát, pág. 472) 

Sayyiduna Salmán Farsi  é um dos Sahábi (companheiros de 
Raçulullah ) que foi elogiado por Raçulullah . Raçulullah  
disse: “Jannah anseia por três homens: Ali, Ammár e Salmán .” 
(Tirmizi, Hakim) 

Habib Ibn Hassan  conta que Salmán Farsi  estava a chorar 
na altura da sua morte. Alguém perguntou: “O senhor participou 
em todas as expedições e conquistas na companhia de Sayyiduna 
Raçulullah , então porque chorais?” 

Ele respondeu: “Não estou a chorar por ter medo da morte ou 
por ansiar este mundo. O que me faz chorar é a memória do 
compromisso que Raçulullah  fez connosco. Raçulullah  
tinha-nos dito: اكِب ادِ الرَّ زَ مْ كَ كُ دِ غُ اَحَ نْ بَلاَ  A provisão de cada um de vós“ لِيَكُ
deve ser idêntica à de um viajante.” 

Após o seu falecimento foram verificar os seus pertences e os 
mesmos não ultrapassavam os vinte Dirham. Era por esse 
património que ele estava a chorar. 

Imám Shá’bi  conta: “Na conquista de Jalulá, ele recebeu um 
recipiente com Musk, que deu à sua esposa para guardar. Na 
altura do seu falecimento, ele disse: “Traga-o, misture com água 
e salpique-o nos quatro cantos da minha cama porque estão para 
vir ter comigo visitas que não são humanos nem génios, nem têm 
necessidade de se alimentar. Pretendo salpicar essa substância 
perfumada para que pelo menos eles sintam o seu aroma.” 
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Em seguida, disse à sua esposa, Buqairah: “Abra todas as por-
tas da nossa varanda pois alguns convidados virão visitar-me, e 
não sei por que porta entrarão!” A seguir, deu instruções para 
salpicar o Musk junto à sua cama e disse: “Vá para baixo e volte 
passado algum tempo. Encontrar-me-ás na cama.” 

A sua esposa, Buqairah conta: “Eu fiz exatamente conforme o 
pedido. Quando subi vi que a sua alma já tinha saído. Parecia que 
estava a dormir calmamente na sua cama.” (Ibn Sa’ad) 

Sayyiduna Salmán Farsi  foi um dos Sahábi que viveu mais 
tempo, tenho falecido no ano 32 Hijri. 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN MAS’UD  

Sayyiduna Abdullah Ibn Mas’ud  era um dos servidores mais 
chegados de Raçulullah : اک وَ ادَة و السِّ سَ لَينْ و الوِ  Aquele que“ صاحب النَّعْ
guardava as suas sandálias, a sua almofada e o seu Misswák”. 

Quando se encontrava na altura da morte, Sayyiduna Uçmán 
 veio visitá-lo e perguntou-lhe: “De que padece?”  

Ele respondeu-lhe: “Os medo dos meus pecados esta a tortu-
rar-me.”  

Sayyiduna Uçmán  perguntou-lhe: “Deseja alguma coisa?” 
Ele respondeu: “A misericórdia do meu Senhor.”  
Sayyiduna Uçmán  disse-lhe: “Você não recebe o seu sub-

sídio do Baitul Mál (Tesouraria Pública) há muitos anos. Pretende 
que lhe seja pago?”  

Ele respondeu: “Não tenho nenhuma necessidade disso.” 
Sayyiduna Uçmán  disse-lhe: “As suas filhas poderão fazer 

uso disso depois de si!”  
Sayyiduna Abdullah Ibn Mas’ud  retorquiu: “Receias a po-

breza para as minhas filhas? Ensinei-lhes que deveriam recitar 
Surah Wáquiah todas as noites, pois ouvi Raçulullah  dizer:  ْن مَ
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ا دً بْهُ فَاقَةٌ اَبَ ْ تُصِ يْلَةٍ لمَ لَّ لَ ةَ كُ اقِعَ ءَ الْوَ رَ  Aquele que recitar Surah Wáquiah todas as‘ قَ
noites, jamais será afligido pela fome’”. 

Ainda não tinha anoitecido quando Sayyiduna Abdullah Ibn 
Mas’ud  deu o seu último suspiro enquanto estava ocupado no 
Zikr (recordação de Allah). (Issábah, Isstiáb, Ussdul Ghábah, 
Tazkiratul Huffáz) 

SAYYIDUNA ÁSIM IBN ÇÁBIT  

Quando Sayyiduna Ásim Ibn Çábit  foi martirizado, os 
mushrikin (idólatras) queriam decapitá-lo e vender a sua cabeça 
a Suláfah, que tinha feito uma promessa de beber vinho na cabeça 
de Ásim Ibn Çábit . 

Allah protegeu Ásim Ibn Çábit  de ser decapitado através de 
um enxame de abelhas que não permitiram que eles se 
aproximassem. Eles decidiram regressar durante a noite quando 
as abelhas já não estivessem por lá. Porém, antes de chegarem até 
ele, Allah fez com que o vale se enchesse de água (da chuva) 
levando consigo o corpo de Sayyiduna Ásim Ibn Çábit . 
Sayyiduna Ásim  tinha feito uma promessa em que jurou por 
Allah que ک ِ ه مُشرْ سُّ كاً وَ لاَ يَمَ ِ سَّ مُشرْ  não tocaria nenhum idólatra na‘ ان لا يَمَ
sua vida e que nenhum idólatra tocaria no seu corpo’. Ele 
cumpriu com o seu pacto, e Allah também cumpriu com a 
segunda parte do pacto. 

SAYYIDUNA ABU SAÍD KHUDRI  

Sayyiduna Abu Saíd Khudri  conta: “Antes da batalha de 
Uhud, apresentei-me diante de Raçulullah  com o intuito de 
também participar. Na altura tinha treze anos. O meu pai 
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elogiava a minha capacidade e força física diante de Raçulullah 
 no sentido de eu ser aceite. Raçulullah  avaliou-me de cima 
a baixo e não autorizou a minha participação. Ele disse: ‘Levem-
no de volta!’ 

Quando Raçulullah  regressou da expedição de Uhud, olhou 
para mim com muita ternura e disse: ‘Ó Sa’ad Ibn Málik!’ Eu 
respondi: ‘Estou presente, ó Raçulullah!’ Aproximei-me de 
Raçulullah  e beijei os seus abençoados joelhos. Raçulullah , 
apresentando os sentimentos pelo martírio do meu pai, disse: 
کَ االله فی أبِيْک  رَ  ”’!Allah te recompense acerca do teu pai‘ آجَ

Sayyiduna Abu Saíd Khudri  acompanhou Raçulullah  em 
doze expedições. Faleceu no ano 74 Hijri com oitenta e quatro 
anos e foi sepultado no Jannatul Baqui. 

Na hora do seu falecimento, Sayyiduna Abu Saíd Khudri  
pediu roupa nova e vestiu. Em seguida, relatou uma narrativa em 
que ouviu Raçulullah  a dizer: تُ فِيْها وْ تِیْ يَمُ بْعَثُ فِی ثِيَابِه الَّ  O falecido“ اِنَّ المَيِّتَ يُ
será ressuscitado no Dia de Quiyámah com a roupa que envergava 
na altura do falecimento.” 

Sayyiduna Abu Saíd Khudri  agiu de acordo com a inter-
pretação literal do Hadith, razão pela qual pediu para vestir um 
par de roupas novas conforme a recomendação relatada em 
algumas narrativas. Com certeza, ele teria também o devido 
conhecimento que o significado de “... ressuscitado com a roupa 
que envergava na altura do falecimento..” está relacionado com 
as “ações” do indivíduo. 

A maioria dos exegetas (Mufassirun) dizem que no versículo  َو

ر لَک E purifica a tua roupa”, a roupa significa“ ثِيَابَکَ فَطَهّ مَ عَ  ”as ações“ وَ
do ser humano. Isto porque conforme a narrativa de Sayyiduna 
Raçulullah ,  ًاة رَ اةً، عُ فَ ُ النَّاسُ حُ ْشرَ  No Dia da Ressurreição todos estarão“ يحُ
descalços e sem roupa” 
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SAYYIDUNA ABU MUSSÁ ASH’ARI  

Sayyiduna Abu Mussá Ash’ari  era um dos Sahábi mais 
antigos do Isslám. Após a conquista de Kufah, Amirul Mu’minin 
Sayyiduna Uçmán  nomeou-o governador de Kufah. Regressou 
amargurado a Makkah Mukarramah depois do incidente de 
Tahkim (julgamento). Conforme uma narrativa, faleceu em 
Makkah Mukarramah e foi sepultado lá, embora conste também 
que faleceu em Kufah. 

Na altura do seu falecimento, aconselhou os seus filhos e 
relembrou-lhes a passagem do pão, no qual um piedoso passou 
setenta anos no Ibádah (adoração a Allah) no seu retiro. O shaitán 
apareceu diante dele na forma de uma linda mulher com quem 
ele passou sete noites. Depois, ele tomou consciência do seu erro, 
despertou e foi agraciado com o arrependimento. Abandonou o 
seu retiro e começou a conviver com os pobres e necessitados, a 
quem ofereceu (em caridade) um pão. Faleceu na manhã 
seguinte. 

Allah ordenou que fossem pesadas as adorações daqueles 
setenta anos, no entanto as sete noites (que passou com a 
mulher) pesaram mais do que a adoração dos setenta anos. Mas 
quando o (ato de dar) pão foi pesado juntamente com as sete 
noites, o pão pesou mais. (Jámiul Ulum Wal Hikam) 

Na altura do falecimento, pediu aos seus filhos e servidores 
que escavassem a sua sepultura muito funda e ampla. Após 
concluírem o pedido, informaram-no, ao que ele disse: “A 
sepultura tem apenas duas opções: ou se ampliará para mim ao 
ponto de cada lado se estender até quarenta braços, e abrir-se-á 
uma porta do Jannah para mim, através da qual poderei olhar 
para as minhas esposas e casas, assim como todas as bênçãos que 
Allah terá preparado para mim, e poderei sentir a sua fragrância 
até ao dia de Quiyámah (julgamento). Mas se por ventura algo 
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diferente ocorrer (que Allah nos proteja de tal), então, a 
sepultura será contraída, ficando mais estreita do que o orifício 
da ponta de uma lança, e a porta do Jahannam será aberta. 
Poderei ver as correntes e algemas que estarão preparadas para 
mim e poderei ver os meus companheiros de Jahannam. Sentirei 
as chamas do fogo do Jahannam na sepultura até ao dia de 
Quiyámah (julgamento). 

Consta que faleceu no ano 42 ou 52 Hijri. 

SAYYIDUNA UBÁDAH IBN SÁMIT  

Sayyiduna Ubádah Ibn Sámit  era um dos Sahábah que 
participaram no primeiro, segundo e terceiro pacto de obediên-
cia (Bai’at Uqbah). Acompanhou Sayyiduna Nabi Karim  em 
todas as expedições. No tempo de Amirul Mu’minin Sayyiduna 
Umar  foi enviado para Shám como juiz e professor. Perma-
neceu na localidade de Hims, antes de se transferir para a 
Palestina. Faleceu em Ramallah. De acordo com uma narrativa, o 
seu falecimento ocorreu em Baitul Maqdiss no ano 34 Hijri com a 
idade de setenta e dois anos. Também consta que faleceu na 
época de Sayyiduna Muáwiah . 

O seu filho, Walid Ibn Ubádah conta: “Algum tempo antes do 
seu falecimento, o meu pai chamou-me e relatou o seguinte 
Hadith: 

الَ  تُبُ ؟قَ ا اَنَا اَكْ بِّ وَ مَ ا رَ تُبْ ، قَالَ يَ الَ اُكْ لَمَ فَقَ قَ لَقَ االله الْ ا خَ لَ مَ لُ  اِنَّ اَوَّ وْ قُ لَّمَ يَ لَيْه وَ سَ لَّی االله عَ لَ االله صَ وْ سُ تُ رَ عْ مِ سَ
َبَد ائِنٌ اِلَی الاْ ا هوَ كَ مَ رَ وَ دْ قَ تُبِ الْ  اُكْ

Ouvi Raçulullah  dizer: “A primeira coisa que Allah criou foi a 
caneta. Disse-lhe (à caneta): ‘Escreve!’ Ela perguntou: ‘Meu 

Senhor! O que devo escrever?’ Allah disse: ‘Escreve o destino e 
tudo que ocorrerá até à eternidade.’” (Ibn Abi Hátim, Ahmad e 

Tirmizi) 
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Atá Ibn Abi Rabáh  relata que ele perguntou a Walid acerca 
daquilo que o pai dele lhe tinha aconselhado. Walid Ibn Ubádah 
respondeu: “O meu pai chamou-me e disse: “Ó meu querido filho, 
teme a Allah! Fica a saber convictamente que jamais alcançarás a 
piedade (Taqwa) e o conhecimento (Ilm) se não creres na 
unicidade de Allah, e no destino que o bem e o mal provêm d’Ele. 
Sem isso, não terás alcançado o Taqwa nem o Ilm.” 

Eu perguntei: “Qual o significado de crer no destino que o bem 
e o mal provêm d’Ele?” 

Ele respondeu: “Que saibas convictamente que aquilo que 
obtiveste nunca poderia escapar-se de ti e aquilo que não 
obtiveste nunca poderia chegar a ti. A isto chamamos destino. Se, 
por acaso, não morreres com essa crença poderás ir para o 
Jahannam.” Depois, ele relatou a narrativa acerca da caneta. 

Sunabihi  conta: “Eu estava presente quando chegou a hora 
do falecimento de Sayyiduna Ubádah Ibn Sámit . Lágrimas 
inundaram os meus olhos, e ele perguntou: “O que te faz chorar? 
Juro por Allah! Se me for pedido qualquer testemunho no dia do 
julgamento, testemunharei favoravelmente acerca de ti, e se me 
for autorizado interceder, intercederei a teu favor e tentarei 
beneficiar-te tanto quanto me for possível.” Ele acrescentou: 
“Transmiti-te todos aqueles Ahadith que ouvi de Raçulullah  
que considerei benéficos para ti, exceto um que te transmito 
agora que me estou a despedir deste mundo. Ouvi Raçulullah  
dizer: ‘Aquele que testemunhar que ninguém é digno da adoração 
exceto Allah e que Muhammad  é Seu Mensageiro, o fogo do 
Jahannam torna-se Harám (proibido) para ele.’” (Fazaile Sadaqát, 
pág. 477) 
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SAYYIDUNA ABDULLAH IBN ÁMIR IBN KURAIZ  

Quando chegou a hora do falecimento de Sayyiduna Abdullah 
Ibn Amir Ibn Kuraiz  e ele encontrava-se na agonia da morte, 
Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair e Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
 estavam sentados perto dele. Abdullah Ibn Ámir Ibn Kuraiz  
disse aos seus homens: “Estes meus dois irmãos estão de jejum, 
certifiquem-se que a quebra do jejum (Iftár) deles não sofra 
atrasos por causa da minha morte.” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair  comentou: “Se houvesse 
algo que te impedisse da tua generosidade, esse algo seria a 
agonia da morte, mas nem isso conseguiu impedir-te.” Ele faleceu 
quando a comida foi colocada à frente dos seus hóspedes. (Fazáile 
Sadaqát, pág. 478) 

SAYYIDUNA ABU SUFIYÁN IBN HÁRIÇ  

Quando chegou a hora da morte de Sayyiduna Abu Sufiyán Ibn 
Háriç , primo de Sayyiduna Nabi Karim , a família começou 
a chorar. Ele disse-lhes: “Não chorem por aquele que, após ter 
aceitado o Isslám, não cometeu nenhum delito com a sua língua 
ou com qualquer outro membro do seu corpo.” (Ou seja, para este 
tipo de pessoas a morte é simplesmente uma felicidade.) (Fazáile 
Sadaqát, pág. 477) 

SAYYIDUNA IKRIMAH E OS SEUS COMPANHEIROS  

Sayyiduna Ikrimah Ibn Abi Jahl  aceitou o Isslám após a 
conquista de Makkah. Mostrou toda a sua coragem e bravura na 
expedição de Yarmuk. Quando os muçulmanos estavam num 



93 

momento bastante complicado da batalha, ele apeou do seu belo 
cavalo, desembainhou a sua espada e penetrou pelas fileiras dos 
romanos. Khálid Ibn Walid  começou a chamá-lo em voz alta, 
dizendo:  ْين لِمِ لَی المُْسْ ا عَ دً يْ دِ نُ شَ وْ يَكُ تْلَکَ سَ اِنَّ قَ ة فَ مَ رِ كْ ا عِ لْ يَ عَ فْ  Não faças isso. A tua“ لا تَ
morte será uma enorme perda para os muçulmanos.” 

Ikrimah  respondeu: الِد نِّیْ يَا خَ  ,Afasta-te de mim ó Khalid“ اِلَيْکَ عَ
tu sabes muito bem que eu e o meu pai eramos grandes inimigos 
de Raçulullah .  ْنِّی لَفَ مِ ماَّ سَ رْ عَ فِّ نِیْ اُكَ عْ  Deixa-me hoje compensar por فَدَ
tudo aquilo. Participei em várias batalhas contra Raçulullah , 
portanto como será possível, hoje, fugir dos romanos? Jamais isso 
acontecerá?” 

Em seguida, anunciou,  ِت لَی المَْوْ بَايِعُ عَ ن يُّ  Quem quer fazer o pacto“ مَ
da morte comigo?” 

Foi nesse momento que Háriç Ibn Hishám, Dirár Ibn Azwar e 
mais quatrocentos Sahábah  fizeram Bai’at com ele. Deste 
modo, ocorreu uma das maiores batalhas de sempre, junto à 
tenda de Sayyiduna Khálid Ibn Walid , da qual os muçulmanos 
saíram vencedores. 

Vários Sahábah  sacrificaram as suas vidas devido à sede na 
batalha de Yarmuk, apesar de terem água. Perderam a vida por 
terem dado preferência ao companheiro do lado quando ouviam 
o seu gemido pedindo água. Três companheiros estavam deitados 
no chão, feridos: Sayyiduna Háriç Ibn Hishám, Sayyiduna Ayyásh 
Ibn Abi Rabíah e Sayyiduna Ikrimah Ibn Abi Jahl . Sayyiduna 
Háriç  pediu água e quando lhe foi dada, viu que Ikrimah 
também estava a olhar em direção à água. Háriç fez um gesto à 
pessoa que tinha trazido a água, indicando que oferecesse 
primeiro a Ikrimah. Quando o homem chegou perto de Ikrimah, 
este reparou que Ayyásh Ibn Abi Rabíah também estava a olhar 
em direção à água. Ikrimah indicou para que a sede de Ayyásh 
fosse saciada primeiro. Quando o homem chegou perto de 
Ayyásh, este tinha acabado de falecer. Ele virou-se para os outros 
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dois companheiros e constatou que eles também tinham falecido 
. ها دَ عْ أونَ بَ ةً لايَظْمَ بَ ْ ثَرِ شرَ وْ ضِ الْكَ وْ نْ حَ اهمُ االله مِ قَ  Que Allah os conceda da água“ سَ
da Fonte Kauçar, após a qual nunca mais sentirão sede.” (Issábah) 

Os historiadores das guerras (que relatam as expedições) 
escrevem que Ikrimah Ibn Abi Jahl, Suheil Ibn Amr, Sahl Ibn 
Háriç, Háriç Ibn Hishám  e alguns membros da tribo Mughirah 
faleceram sedentos pelo facto de terem dado prioridade ao 
companheiro do lado. 

Quando a água foi oferecida a Ikrimah , ele reparou que 
Suheil Ibn Amr estava a olhar para esta, e disse: “Deem a Suheil 
primeiro.” Quando a água chegou a Suheil, este reparou que Sahl 
Ibn Háriç também estava a olhar para esta, e disse: “Deem a Sahl 
primeiro”. Por conseguinte, todos eles faleceram devido à sede. 
Quando Sayyiduna Khálid Ibn Walid  passou perto dos três 
corpos, observou: “Que a minha vida seja sacrificada por vós!” 
(Nem nesta altura deixaram de dar prioridade ao próximo). 

SAYYIDUNA KHABBÁB IBN ARATT  

Sayyiduna Khabbáb Ibn Aratt  aceitou o Isslám ainda antes 
de Raçulullah  ter entrado no Daral Arqam em Makkah 
Mukarramah. Mais tarde também emigrou e teve o privilégio de 
participar na batalha de Badr, após a qual também participou em 
várias outras expedições. Após a conquista de Kufah, transferiu-
se para lá e faleceu no ano 37 Hijri com a idade de setenta e três 
anos. Consta também que foi o primeiro Sahábi a falecer em 
Kufah. Sayyiduna Ali  dirigiu o seu Salátul Janázah. 

Ele tinha o hábito de separar tudo aquilo que recebia dos 
espólios num canto da sua casa. Os pobres e necessitados tinham 
autorização de tirar de lá tudo aquilo que quisessem, quando 
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necessitassem. Apesar disso, estava sempre preocupado com o 
prestar de contas destes bens. 

Na hora do seu falecimento, lembrava-se daqueles bens e 
lamentava, ا ءً یْ نْيَا شَ ه الدُّ همْ فِیْ هٰذِ رِ وْ نْ اُجُ ا مِ نَالُوْ ْ يَ ا وَ لمَ وْ ضَ ابِیْ قَدْ مَ حَ  Os meus“ اِنَّ اَصْ
companheiros partiram deste mundo sem terem sido recom-
pensados neste mundo, enquanto que eu recebi estes bens e 
receio o seu prestar de contas, algo que não me deixa em paz!” 

Após o enterro de Sayyiduna Khabbáb , Sayyiduna Ali  
ficou em pé junto à sua sepultura e comentou: 

لا مَ نَ عَ سَ نْ اَحْ رَ مَ يِّعَ االله أجْ ا، وَ لَنْ يُضَ َ اهدً اشَ مجُ ا وَ عَ رَ طَائِعً بًا،وَ هاجَ اغِ لَمَ رَ دْ اَسْ لَقَ بَّابًا ، فَ مَ االله خَ حِ  رَ
“Allah tenha misericórdia de Khabbáb! Aceitou o Isslám com 

toda a sinceridade, emigrou voluntariamente, viveu esforçando-
se (no caminho de Allah) e Allah jamais desperdiçará a 

recompensa daquele que praticou o bem.” (Issábah, Ussdul 
Ghábah, Isstiáb, Tahzibut Tahzib, Hilyatul Auliyá) 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN UMMI MAKTUM  

Sayyiduna Abdullah Ibn Ummi Maktum  foi um dos pri-
meiros Sahábah a aceitar o Isslám. Nabi Karim  deixou-lhe em 
Madinah Munawwarah como seu substituto em aproximada-
mente treze ocasiões, quando tinha de se ausentar para partici-
par nas expedições. 

Ele era cego. Apesar disso, quando Amirul Mu’minin 
Sayyiduna Umar  enviou um grande exército rumo a 
Qádisiyah, Sayyiduna Abdullah Ibn Maktum  também partici-
pou segurando a bandeira do Isslám, equipado com um escudo e 
armadura. 

Esta dura batalha estendeu-se por vários dias. Possivelmente, 
o mundo nunca tinha testemunhado uma batalha daquelas 
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anteriormente. Após a batalha, quando foi anunciada a vitória 
dos muçulmanos, Sayyiduna Abdullah Ibn Ummi Maktum  foi 
visto deitado, martirizado, segurando a bandeira do Isslám 
debaixo do seu sovaco. (Issábah, Tabaqát Kubrá, Sifatus Safwah, 
Zailul Muzíl) 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN ZUBAIR  

Abdullah Ibn Zubair  foi a primeira criança que nasceu no 
seio dos Muhájirin, depois da emigração para Madinah 
Munawwarah. A sua mãe, Sayyidah Assmá  trouxe o recém-
nascido diante de Sayyiduna Raçulullah  que pegou na criança, 
fez o Tahnik e suplicou Barakah para ela. 

Hajjáj assassinou Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair  no ano 73 
Hijri. A passagem deste assassinato encontra-se relatada 
detalhadamente no livro Hayátus Sahábiyyat. Consta que antes 
do seu martírio, foi visitar a sua mãe que tinha perdido a visão e 
cumprimentou-a.  

A mãe perguntou-lhe: “Por que razão vieste ter comigo nesta 
hora tão difícil?”  

Ele respondeu: “Venho aconselhar-me”. 
A mãe perguntou-lhe: “Aconselhar acerca do quê?”  
Ele disse: “Poucos companheiros meus restaram. Mal conse-

guirão enfrentar o exército atacante. Os enviados de Banu 
Umayyah abordam-me constantemente no sentido de depor as 
armas em rendição em troca dos bens mundanos que pretender.” 

A mãe, com uma voz severa, disse: “Se te consideras estar 
sobre a Verdade, então, deves seguir o exemplo dos teus com-
panheiros que foram martirizados sob a tua bandeira. Se 
pretenderes os bens mundanos, tu e os teus companheiros 
ficarão a perder tanto no mundo como na Vida Futura.” 
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Abdullah Ibn Zubair  disse: “Certamente hoje serei assassi-
nado!” 

A mãe respondeu: “Meu filho! É melhor Banu Umayyah as-
sassinar-te e depois jogar com a tua cabeça do que renderes-te a 
Hajjáj e aos do grupo dele.” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair , contente com a resposta da 
mãe, disse: “Allah agraciou-me com uma mãe tão abençoada e 
majestosa! Era isso mesmo que ansiava ouvir de si. Allah sabe que 
não sou fraco nem tenho falta de determinação. Estou a ir em 
direção àquilo que é do seu agrado, ó mãe, não lamente ao 
receber a notícia do meu martírio, deixe ficar nas mãos de Allah.” 

A mãe expressou a sua gratidão,  ُد َمْ ، اَلحْ بُّ ِبُّ وَ  اُحِ ا يحُ لیٰ مَ لَکَ عَ عَ یْ جَ دُ اللهِّٰ الَّذِ َمْ اَلحْ

ب ِبُّ وَ اُحِ ا يحُ لیٰ مَ لَکَ عَ عَ یْ جَ  Todo o Louvor para Allah que te colocou“ اللهِّٰ الَّذِ
sobre aquilo que é do agrado Dele e do meu. Todo o Louvor para 
Allah que te colocou sobre aquilo que é do agrado Dele e do meu.” 

A seguir, a mãe pediu-lhe que se aproximasse para que ela 
pudesse dar-lhe um beijo e passar a mão sobre ele. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Zubair  começou a beijar as mãos e 
os pés da sua mãe e quando a mãe passou a sua mão sobre ele, 
perguntou: “Filho, o que é isso?” Ele respondeu: “É uma arma-
dura.” Ela disse: “Quem pretende o Shahádah (martírio) não usa 
isso, tira-a e veste dois tecidos (duas calças) para que, caso a tua 
roupa se rasgue, ninguém possa ver o teu corpo e a tua parte 
privada.” Em seguida, suplicou para o seu filho,  َّه، اَللّٰهم لَ قِيَامِ مْ طُوْ حَ اَللّٰهمَّ ارْ

يْتَ لَه يْتُ بِماَ قَضَ ضِ کَ وَ رَ رِ تُه لأمْ لَّمْ  Ó Allah, tenha piedade da longa“ اِنِّیْ قَدْ سَ
permanência dele. Ó Allah, entreguei-o a Si e contento-me com 
aquilo que Vós decretardes para ele!” 

Allah aceitou a súplica desta mãe idosa que tinha atingido os 
cem anos de idade. Apesar da idade avançada, não tinha perdido 
nenhum dente e tinha a sua capacidade mental intacta. 

Que Allah derrame infinitas misericórdias sobre os dois. 
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SAYYIDUNA HABIB IBN ZAID IBN ÁSIM MÁZINI  

Sayyiduna Raçulullah  enviou Habib Ibn Zaid Ibn Ásim Al 
Mázini  com o intuito de entregar uma carta a Musailimah 
Kazzáb (Musailimah - o mentiroso). Ele entregou a carta e, ao ler 
a carta, Musailimah ficou furioso e ordenou: “Prendam-no e 
tragam-no diante de mim amanhã!” 

Na manhã seguinte Sayyiduna Habib Ibn Zaid  foi apresen-
tado acorrentado diante de Musailimah, que estava junto com os 
seus seguidores, e perguntou: “Testemunhas que Muhammad é 
Mensageiro de Allah?” 

Ele respondeu: “Sim, testemunho que Muhammad  é Men-
sageiro de Allah.”  

Furioso, Musailimah perguntou: “E testemunhas que eu sou o 
mensageiro de Allah?” 

Sayyiduna Habib Ibn Zaid , num tom de gozo, respondeu-
lhe. “Sou um pouco surdo, não consigo ouvir o que dizes!” 

Num ataque de raiva, Musailimah ordenou o seu executante a 
cortar um membro do corpo de Sayyiduna Habib Ibn Zaid . 
Quando o membro caiu para o chão, ele perguntou novamente: 
“Testemunhas que Muhammad é Mensageiro de Allah?”  

Ele respondeu: “Sim, testemunho que Muhammad  é Men-
sageiro de Allah.”  

A seguir perguntou: “E testemunhas que eu sou o mensageiro 
de Allah?”  

Sayyiduna Habib Ibn Zaid  novamente deu-lhe a mesma 
resposta: “Sou um pouco surdo, não consigo ouvir o que dizes!” 
Musailimah ordenou que mais um membro fosse cortado. Estas 
perguntas e respostas continuaram. Os seus membros foram 
cortados, um após outro, e após cada membro ser amputado, 
Musailimah recebia exatamente a mesma resposta: “Testemunho 
que Muhammad  é Mensageiro de Allah.” Isto continuou ao 
ponto de eles terem amputado metade do seu corpo, não 
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obstante, a outra metade testemunhava: “Testemunho que 
Muhammad é Mensageiro de Allah.” Desta forma, a sua alma 
deixou o seu corpo em direção ao A’la Illiyin (o mais alto céu) e 
ele alcançou o martírio. 

Quando a notícia do martírio de Sayyiduna Habib Ibn Zaid  
chegou à sua mãe, Sayyidah Nusaibah , ela disse: “Foi para este 
momento que dei à luz, criei e preparei o meu filho. Considero 
isso como um ato de recompensa aos olhos de Allah.” 

SAYYIDUNA AKÇAM IBN SAIFI  

Sayyiduna Akçam Ibn Saifi  é considerado um dos compa-
nheiros mais idosos. Ele viveu cento e noventa anos. 

Quando Sayyiduna Akçam Ibn Saifi  ouviu acerca de 
Raçulullah , enviou dois homens seus para averiguarem acerca 
do Isslám. Ao regressar informaram-lhe todos os detalhes e 
relataram o versículo que ouviram de Raçulullah : 

اءِ وَ اِنَّ االله شَ حْ فَ نِ الْ نْهیٰ عَ بیٰ وَ يَ رْ قُ تَاءِ ذِی الْ انِ وَ اِيْ سَ حْ ِ لِ وَ الاْ دْ عَ رُ بِالْ أمُ  يَ

عِظُ  یِ يَ بَغْ رِ وَ الْ نَ المُْنْكَ وْ رُ كَّ ذَ مْ تَ لَّكُ عَ مْ لَ  كُ

 “Allah ordena-vos a justiça, o bom tratamento e o auxílio aos 
familiares. E Allah proíbe-vos a imoralidade, as más ações e a 
rebelião. Allah exorta-vos para que refletis.” (Qur’an, 16:90) 

Ao ouvir isso, ele comentou: “Este indivíduo ensina um ca-
rácter sublime e proíbe as más ações, por isso, devem apressar-se 
a aceitar o chamamento dele e não ficarem para trás.” 

Consta numa narrativa que Sayyiduna Akçam Ibn Saifi  
viajou com um grande grupo de cerca de cem pessoas, que incluía 
Aqra Ibn Hábis e Abu Tamimah . 
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O filho de Sayyiduna Akçam Ibn Saifi, Hubaish, não concordou 
com essa viagem e, quando a caravana estava acampada a uma 
distância de quatro noites de Madinah Munawwarah, na 
escuridão da noite, degolou todas as montadas e despejou toda a 
água dos potes. Havia ainda uma distância de quatro noites até 
Madinah Munawwarah, e eles não tinham nenhuma montada 
nem água e a idade de Sayyiduna Akçam era perto dos duzentos 
anos. Ao pressentir a morte, Sayyiduna Akçam  disse aos seus 
companheiros: “Continuem a vossa viagem e informem-no 
(Raçulullah ) que testemunho que ninguém mais é digno da 
adoração exceto Allah e que ele é o Mensageiro de Allah. Creiam 
no Livro que ele trouxe, aceitem as ordens dele e auxiliem-no.” 

Sayyiduna Akçam Ibn Saifi  faleceu no caminho, sendo que 
o grupo continuou a viagem e, ao encontrarem-se com Sayyiduna 
Raçulullah , informaram-no do sucedido. 

SAYYIDUNA HASSAN IBN ALI AL MURTADA  

Amirul Mu’minin (o Líder dos Crentes), Sayyiduna Hassan Ibn 
Ali  nasceu em meados de Ramadán no ano 3 Hijri. No sétimo 
dia, Sayyiduna Raçulullah  fez o seu Aquiqah (sacrifício do 
carneiro), rapou o seu cabelo e indicou para se oferecer prata 
equivalente ao peso dos cabelos na caridade. Ele faleceu no ano 
49 ou 50 Hijri. 

Umar Ibn Issháq escreve: “Eu e o meu colega visitámos Amirul 
Mu’minin Sayyiduna Hassan Ibn Ali  que nos disse: ‘Engoli um 
pedaço de fígado e apesar de eu ter sido envenenado 
anteriormente, nada supera o veneno que me foi dado desta 
vez!’” 
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O seu irmão, Sayyiduna Hussain  perguntou-lhe acerca da 
identidade da pessoa que o tinha envenenado, mas Sayyiduna 
Hassan  não revelou o nome. 

Abdullah Ibn Hassan  diz: “Sayyiduna Hassan  casou 
muitas vezes. Cada esposa considerava-o seu querido para o resto 
da sua vida, mantendo-se afeta a ele. Ele foi envenenado em três 
ocasiões. Na primeira vez, o veneno foi-lhe apresentado na forma 
de uma bebida mas ele curou-se. Na segunda vez, também na 
forma de uma bebida, conseguiu escapar ao envenenamento. Na 
última vez, não conseguiu curar-se e como resultado faleceu.” O 
médico examinou-o e constatou que os intestinos estavam 
cortados. 

O seu irmão, Sayyiduna Hussain  perguntou-lhe: “Quem vos 
envenenou?”  

Ele disse: “O que pretendes fazer?” 
Ele respondeu: “Eu vou matá-lo ainda antes do vosso enterro” 
Sayyiduna Hassan  disse: “Ó meu irmão! Este mundo são 

apenas algumas noites que se vão desvanecer. Deixa o assassino 
em paz até que eu e ele nos encontremos com Allah.” 

Por conseguinte, ele despediu-se deste mundo de desespero e 
partiu para o Divino e Exaltado, numa quinta-feira, nos primeiros 
dias do mês de Rabbiul Awwal do ano 50 Hijri. 

Quando ele começou a sentir as dores da agonia da morte, as 
pessoas que estavam à sua volta pediram-lhe alguns conselhos. 
Ele disse: “Aconselho-vos três coisas. Após ouvirem-nas, saiam 
daqui e deixem-me ir para onde vou sozinho.” 

Ele então disse: “1- Pratiquem primeiro vocês próprios aquilo 
que ordenarem aos outros. 2- Evitem primeiro vocês próprios 
aquilo que proibirem aos outros. 3- Cada passo que vocês derem 
será benéfico para vocês (encaminhando-vos para Jannah) ou 
prejudicial para vocês (encaminhando-vos para Jahannam); por 
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conseguinte, antes de dar qualquer passo pensem para onde vos 
está a encaminhar. (Fazáile Sadaqát) 

O seu irmão mais novo, Sayyiduna Hussain  estava sentado 
atrás dele a chorar, dizendo: “Diga-me quem vos envenenou, para 
que eu possa retaliar.” 

Sayyiduna Hassan  respondeu: “Se o meu assassino, na 
realidade, for aquele que presumo que seja, então, Allah vingar-
se-á dele. Caso contrário, não estou preparado para assassinar 
uma pessoa inocente. Juro por Allah, a vida de Hassan está nas 
mãos de Allah, no Dia de Quiyámah será me concedida a possibi-
lidade de vingar a minha morte, mas, não entrarei no Jannah até 
não conseguir o perdão dele (do meu assassino).” 

 س�م ااس � � � � �ن � ��ن � �� دد�
 

“Paz para aquele que deu o santuário àquele que estava sedento 
do seu sangue.” 

Sayyiduna Hassan  foi envenenado num total de seis ocasi-
ões ao longo da sua vida, tendo escapado com vida em todas as 
tentativas. Conforme o versículo do sagrado Qur’an,  َلُهمْ لا اءَ أجَ ا جَ اِذَ

ن وْ مُ دِ تَقْ لاَ يسْ ةً وَ اعَ نَ سَ وْ رُ تَأخِ  Quando a hora deles chega, não ficam para“ يسْ
trás nem por um momento nem vão antes do seu tempo” (Qur’an, 
10:49), ele encontrou-se com o seu Senhor à sétima tentativa de 
envenenamento. 

Quando a hora da morte se aproximou, ele disse: “Levem a 
minha cama para o pátio.” Quando já se encontrava no exterior, 
ele suplicou: “Ó Allah! Antecipo com esperança uma recompensa 
e retribuição por esta minha dificuldade, pois é a maior 
dificuldade que alguma vez caiu sobre mim.” 
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SAYYIDUNA HUSSAIN IBN ALI AL MURTADA  

O auspicioso nascimento de Sayyiduna Hussain Ibn Ali  
ocorreu no mês de Sha’ban do ano 4 Hijri. 

De acordo com a narrativa de Sunan Nassai, Raçulullah  
sacrificou dois carneiros na ocasião do nascimento de cada um 
deles, Sayyiduna Hassan e Sayyiduna Hussain . 

 Sayyiduna Hussain  residia em Madinah Munawwarah e 
participou com o seu pai nas batalhas de Jamal, de Siffin, e contra 
os Kharijitas, e permaneceu na companhia do pai até o 
falecimento deste. 

Quando o califado foi entregue a Sayyiduna Muáwiah , ele 
mudou-se para Madinah Munawwarah e permaneceu lá até ao 
falecimento de Sayyiduna Muáwiah . A pedido do povo do 
Iraque, ele viajou para Makkah Mukarramah. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  conta: “Sayyiduna Hussain 
consultou-me acerca da sua ida para o Iraque. Eu disse-lhe: ‘Se 
não receasse que as pessoas formassem uma opinião errada 
acerca de nós os dois, seguraria a sua cabeça firmemente entre as 
minhas mãos e não lhe permitiria prosseguir (a viagem).” 
Sayyiduna Hussain  disse: ‘É melhor eu ser martirizado num 
outro local que não Makkah Mukarramah.’” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  conta: “Certo dia, a meio da 
manhã, sonhei que Raçulullah  estava de pé segurando uma 
garrafa que continha sangue e tinha o seu cabelo despenteado e 
a roupa empoeirada. Eu perguntei-lhe: ‘Que os meus pais sejam 
sacrificados por vós! O que é isso, ó Raçulullah ?’ Ele respondeu: 
‘É o sangue de Hussain e dos seus companheiros.’ 

Tomei nota daquele dia e mais tarde confirmou-se que o 
martírio de Sayyiduna Hussain  ocorrera precisamente 
naquele dia e momento. 
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Após o seu martírio, a sua cabeça foi apresentada diante de Ibn 
Ziyád. Este, passando um pau sobre os lábios e nariz de Sayyiduna 
Hussain , comentou: ‘Nunca vi tamanha beleza!’” 

Ammárah Ibn Umair conta: “Quando as cabeças de Ibn Ziyád 
e dos seus aliados foram trazidas ao Massjid Rahbah (Kufah), eu 
também fui ver. Subitamente ecoaram-se vozes dizendo: ‘Veio, 
veio!’ Vi, então, uma cobra passando por todas as cabeças e 
entrando pelo nariz de Ibn Ziyád. Momentos depois, saiu e foi-se 
embora. Novamente, ecoaram-se vozes dizendo: ‘Veio, veio!’ Isto 
aconteceu três vezes.” 

SA’AD IBN RABI’  

Na batalha de Uhud, Sayyiduna Nabi Karim  procurou saber 
acerca de Sa’ad Ibn Rabi’: “O que aconteceu com ele?” Enviou um 
companheiro procurá-lo, e este começou a procurar entre os 
corpos dos mártires, chamando pelo seu nome com a esperança 
que ele ainda estivesse vivo. Por fim, ele disse em voz alta: 
“Raçulullah  enviou-me para saber o que aconteceu com Sa’ad 
Ibn Rabi’?” Então, ele ouviu um gemido cansado vindo de um 
lado. Apressando-se para aí, reparou que Sa’ad Ibn Rabi’ estava lá 
deitado entre sete cadáveres, nas suas últimas respirações. 
Quando se aproximou, Sa’ad Ibn Rabi’  disse-lhe: “Dê os meus 
cumprimentos a Raçulullah  e diga-lhe: ‘Que Allah o conceda 
da minha parte a melhor e a maior recompensa que algum 
Ummati possa pedir para o seu Profeta.’ Transmita também aos 
muçulmanos a minha mensagem: ‘Se os descrentes chegarem até 
Raçulullah  enquanto os olhos de qualquer um de vós estiver 
brilhando com vida (ou seja, enquanto algum de vós estiver vivo), 
então nenhuma desculpa será aceite da vossa parte na Corte de 
Allah!’ Após dizer isto, deu o seu último suspiro. (Hikayáte 
Sahábah, pág. 192) 
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SAYYIDUNA MUS’AB IBN UMAIR  

Sayyiduna Mus’ab Ibn Umair  era quem estava a segurar a 
bandeira dos Muhájirin na batalha de Uhud. Quando, no meio da 
confusão, os muçulmanos começaram a dispersar, ele manteve-
se firme no seu lugar. Um descrente aproximou-se dele com uma 
espada e cortou-lhe a mão com o intuito de deixar cair a bandeira 
e com isso confirmar-se a derrota dos muçulmanos. Ele, 
rapidamente, segurou a bandeira com a outra mão, mas esta 
também sofreu um golpe do descrente. Então, segurou-a junto do 
seu peito apertando os seus lados para não deixar cair a bandeira 
no chão. Mas o descrente atirou uma seta contra ele e, deste 
modo, morreu como mártir. De facto, ele não deixou cair a 
bandeira no chão enquanto estava vivo. Entretanto, assim que 
caiu para o chão, outra pessoa apanhou-a de imediato. 

Na altura do enterro, havia apenas um lençol sobre o seu 
corpo que não era suficiente para cobrir o corpo inteiro. Se 
cobrisse a cabeça, os pés ficavam destapados e se cobrisse os pés, 
a cabeça ficava destapada. Sayyiduna Raçulullah  indicou: 
“Coloquem o lençol do lado da cabeça (para cobrir a cabeça) e 
coloquem as folhas da árvore Izkhir nos pés.” (Hikayáte Sahábah) 

SAYYIDUNA KHUBAIB  

Antes de ser executado, Sayyiduna Khubaib  foi questiona-
do acerca do seu último desejo. Ele disse: “Permita-me fazer dois 
Rakah, pois está na hora de deixar o mundo e o encontro com 
Allah está próximo!” Foi-lhe concedido este pedido. Efetuou os 
dois Rakah calma e tranquilamente e disse: “Se não fosse o receio 
de vocês pensarem que estou a adiar devido ao medo da morte, 
efetuaria mais dois Rakah.” A seguir, foi enforcado. 
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Antes do seu martírio, ele suplicou: “Ó Allah! Não há ninguém 
que possa transmitir os meus últimos cumprimentos a Raçulullah 
.” Por conseguinte, Raçulullah  foi informado por Allah 
através da Revelação, e respondeu: “Salám para si também, ó 
Khubaib!” Em seguida, Raçulullah  informou os Sahábah  
que Khubaib tinha sido executado pelo Quraish. Quando ele foi 
posto na forca, quarenta arqueiros atacaram-no com lanças, 
cravando todo o seu corpo. Um deles perguntou-lhe naquela 
altura: “Gostarias que Muhammad fosse morto no teu lugar e 
assim, escapavas com vida?” Ele respondeu: “Allah é 
Magnificente! Nem sequer gostaria que um pico picasse o 
Mensageiro de Allah  em troca da minha vida!” (Hikayáte 
Sahábah) 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN JAHSH  

Na batalha de Uhud, Sayyiduna Abdullah Ibn Jahsh  disse a 
Sayyiduna Sa’ad Ibn Abi Waqqás : “Ó Sa’ad! Venha, vamos 
suplicar juntos. Cada um suplica e o outro diz Amin, pois assim a 
probabilidade da súplica ser aceite é maior.” Ambos foram para 
um canto e suplicaram. 

Sayyiduna Sa’ad Ibn Abi Waqqás  foi o primeiro a suplicar, 
e disse: “Ó Allah! Amanhã, quando a batalha se iniciar, faça com 
que um forte guerreiro que goste de atacar ferozmente venha 
desafiar-me, lançando um ataque feroz sobre mim e eu também 
o ataque ferozmente. Por fim, que a vitória seja minha e que eu o 
aniquile no Teu caminho e fique com os seus espólios.” 

Sayyiduna Abdullah  disse: “Amin.” A seguir, ele suplicou: 
“Ó Allah! Amanhã, faça com que um bravo e valente guerreiro 
que goste de lançar ataques ferozes venha desafiar-me, lançando 
um ataque feroz sobre mim e eu também o ataque ferozmente. 
Por fim, que ele me aniquile e a seguir mutile o meu corpo 
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cortando o meu nariz e orelhas. Assim, no Dia do Julgamento, 
quando me apresentar diante de Vós e Vós perguntardes, ‘Ó 
Abdullah! Por que razão o teu nariz e orelhas foram cortados?’, 
eu responderei: ‘Foram cortados no Teu caminho e no caminho 
do Teu Mensageiro.’ Então, direis: ‘Falaste a verdade! Certamen-
te, foram cortados no meu caminho!” 

Sayyiduna Sa’ad  disse: “Amin.” 

No dia seguinte, a batalha iniciou-se e a súplica de ambos foi 
aceite exatamente como eles tinham suplicado. 

Sayyiduna Sa’ad  disse: “A súplica de Abdullah era superi-
or à minha. Vi seu o nariz e as suas orelhas pendurados num fio.” 

Também ele acabou por ficar com a espada partida na batalha, 
por isso Raçulullah  deu-lhe um ramo, que (milagrosamente) 
se transformou numa espada na sua mão. Após algum tempo a 
mesma foi vendida por um preço de duzentos Dinár (moedas de 
ouro). 

SAYYIDUNA HANZALAH  

Sayyiduna Hanzalah  não participou na batalha de Uhud 
desde o início. Recém-casado e após pernoitar a primeira noite 
com a sua esposa, preparava-se para o Ghussl (banho). Na 
realidade, até tinha iniciado o Ghussl e estava a lavar a sua cabeça 
quando, subitamente, a notícia da derrota sofrida pelos 
muçulmanos chegou aos seus ouvidos. Não resistindo à notícia, 
pegou na sua espada e saiu em direção ao campo de batalha. 
Lançou um ataque aos inimigos penetrando pelo meio deles até 
que por fim foi martirizado. 

Os mártires que não estejam em estado de Janábah (impureza) 
são sepultados sem o banho, portanto o mesmo aconteceu com 
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Sayyiduna Hanzalah . Mas Raçulullah  viu os anjos a dar-lhe 
o banho e mencionou isso diante dos Sahábah. 

Sayyiduna Abu Saíd Sáidi  conta: “Quando ouvi isso de 
Raçulullah  fui ver o corpo de Hanzalah e reparei na água que 
salpicava da sua cabeça.” 

Após o regresso, Raçulullah  averiguou e ficou a saber a 
razão de ele não ter tido tempo para o Ghussl. Este facto simboliza 
também o auge da sua bravura. Um homem bravo não consegue 
adiar a sua intenção. Por conseguinte, ele nem sequer esperou até 
completar o seu banho. 

SAYYIDUNA ABU DARDA  

Sayyiduna Abu Dardá  é um companheiro de Raçulullah  
que desempenhou as funções de juiz em Damasco. Ele é conhe-
cido como اء م هذه الامة و سيِّدُ القرّ كَ  O Juiz deste Ummah e o Líder dos) حَ
recitadores de Qur’an) 

Durante o califado de Amirul Mu’minin Sayyiduna Uçmán  
foi nomeado como responsável da cadeira da recitação do Qur’an. 
Ele é um dos poucos companheiros selecionados que 
participaram na compilação do texto do Sagrado Qur’an. Ele 
ensinou o Sagrado Qur’an em Damasco onde mais de mil pessoas 
presenciavam as suas aulas. 

Certo dia, Sayyiduna Abu Dardá  visitou alguém que estava 
à beira da morte. Viu que o homem expressava الحمد الله (Todos os 
Louvores para Allah). 

Abu Dardá  observou: “Estás ocupado em algo ideal pois 
Allah gosta que as pessoas O louvem após alguma ordem dada por 
Ele.” 
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Ele costumava sentar-se junto às campas. Quando foi questi-
onado sobre a razão disso, respondeu: “Sento-me com aqueles 
que me fazem recordar a minha Vida Futura, e eles não me 
caluniam se não os visito” 

No ano 32 Hijri, quando a hora da morte se aproximou, co-
meçou a chorar e lamentar. Sayyidah Ummi Dardá  perguntou-
lhe: “Ó Abu Dardá! Você costumava dizer-nos que a morte vos é 
querida!” Ele disse: “Juro pela dignidade do meu Senhor! Sem 
dúvida, é isso mesmo (a morte é-me querida).” 

Em seguida, ele chorou e disse: “São os meus últimos mo-
mentos antes da partida deste mundo. Exortem-me a expressar   لا
 Recitou o ”.(Ninguém é digno da adoração exceto Allah) الٰه الاّ االله
Kalimah repetidamente até que deu o seu último suspiro. 

Sayyiduna Muáwiah Ibn Qarah conta: “Sayyiduna Abu Dardá 
 tinha um camelo de nome Dámun. Ele recomendava qualquer 
um que lhe pedia o camelo emprestado, dizendo: “Podes carregar 
apenas tanto e tanto peso pois ele não tem força para carregar 
mais do que isso!” 

Na hora da morte, virou-se para o camelo e disse-lhe,  َون! لا ا دَمُ يَ

نْدَ رَ بَّی ا عِ دً نِیْ غَ مْ َاصِ  Ó Dámun! No Dia de Quiyámah, não me processes“ تخُ
diante do meu Senhor pois sempre carreguei de acordo com a tua 
capacidade e força”. 

Com o aproximar da morte, ele aconselhou a sua estimada 
esposa, Ummi Darda  no sentido de ela se preparar para essa 
hora durante a sua vida. Depois chamou o seu filho, Bilál, e disse-
lhe: “Meu filho! Prepara-te para este momento e lembra-te desta 
minha hora para o resto da tua vida.” 

Também disse: 

يْ  دِ مْ حَ ثُكُ دِّ تهاُحَ عْ مِ لِ االله ثًا سَ وْ سُ نْ رَ بُدِ االله صلی االلهمِ   عليه و سلم يقول اُعْ

اکَ وَ  تیٰ، وَ ايّ کَ فِی المَْوْ سَ دْ نَفْ دُ اعْ ، وَ اکَ رَ ه يَ اِنّ اه فَ رَ نْ تَ كُ ْ تَ اِنْ لمَ اه، فَ رَ اَنَّکَ تَ كَ
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الصَّ  هدَ شْ مْ اَنْ يَ نْكُ تَطَاعَ مِ نِ اسْ اب، وَ مَ تَجَ سْ ا تُ اِنهَّ م فَ لُوْ ةَ المَْظْ وَ عْ لوٰتَينْ دَ

لْ  عَ يَفْ لْ ا فَ بْوً وْ حَ بْح وَ لَ اء وَ الصُّ عِشَ لْ  اَ

 “Relato-vos um Hadith que ouvi de Raçulullah . Ele disse: 
‘Adorem Allah como se estivessem a vê-Lo. Se não O veem, Ele, 

certamente, vê-vos. Preparem a vossa alma para a morte! 
Cuidado com a praga do oprimido pois certamente é aceite! De 
ente vós, aquele que conseguir estar presente no Salátul Ishá e 

Salátul Fajr mesmo que arrastando-se, deve fazê-lo.’” 

Abu Musslim conta: “Visitei Abu Dardá quando ele estava 
prestes a deixar este mundo. Ele dizia: “Há alguém que deseje 
praticar boas ações para a Vida Futura? Há alguém que deseje 
preparar-se para este meu dia? Há alguém que deseje preparar-
se para estes meus momentos finais? Enquanto dizia isso, a sua 
alma foi extraída.” 

SAYYIDUNA ABU ZAR  

Quando Sayyiduna Abu Zar  se encontrava nos estertores da 
morte, disse: “Ó morte! Aperta o meu pescoço rapidamente pois 
quero encontrar-me com o meu Senhor rapidamente.” 

SAYYIDUNA MUÁWIAH IBN ABI SUFIYÁN  

Sayyiduna Muáwiah Ibn Abu Sufiyán  disse na altura da sua 
morte: “Ó Allah! Tenha misericórdia deste velho pecador de 
coração duro. Ó Allah! Apague os meus erros (e perdoe as minhas 
falhas) e ignore a ignorância deste homem que não depende de 
mais ninguém exceto de Vós, ou que não tem nenhuma 
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esperança em ninguém exceto em Vós.” Dito isto, começou a 
soluçar convulsivamente. 

Muhammad Ibn Áquir diz: “Quando se aproximou a hora da 
morte de Sayyiduna Muáwiah Ibn Abi Sufiyán , ele estava 
dizendo: “Quem me dera que eu fosse apenas um esfomeado da 
tribo Quraish e não tivesse nada a ver com o califado!” 

Momentos antes da sua morte, ele disse: “Levantem-me.” Foi 
auxiliado a sentar-se. Começou a ocupar-se na recordação de 
Allah, no Tassbih (louvor a Allah) e no Taqdiss (reconhecimento 
da Pureza Divina). Depois, dirigindo-se a si próprio, disse: “Ó 
Muáwiah! Estás a recordar Allah quando tudo já está arruinado!” 
Depois começou a chorar até que gritos agudos saiam da sua boca. 
Em seguida, ele expressou o seguinte verso: 

نَ المَْ  ی مِ نْجِ ت لاَ مُ یهوَ المَْوْ ذِ الَّ تِ وَ   وْ

هٰی وَ أفْظَع تِ أدْ دَ المَْوْ عْ اذِرُ بَ  أُحَ

 “A morte virá, escapar-se a ela é algo impossível. 
Receio que o que está para vir após a morte seja ainda mais 

terrível e abominável.” 

Em seguida, suplicou: “Ó Allah! Diminua o aperto, perdoe os 
erros e trate com misericórdia aquele que não tem esperança em 
ninguém exceto em Vós, e que não depende de ninguém exceto 
de Vós.” 

Aconselhou o seu filho, Yazid, dizendo: “Ó meu filho! Nos 
meus momentos finais, abre a toalha que foi guardada com o 
tesouro. Encontrarás nela a abençoada roupa, o abençoado 
cabelo e as abençoadas unhas de Raçulullah . Na altura de me 
enterrarem, coloca a roupa abençoada junto ao meu corpo e em 
seguida coloca a minha mortalha por cima. Coloca o abençoado 
cabelo e as abençoadas unhas do Mensageiro de Allah  na 
minha boca, no meu nariz e nos meus olhos. E, depois de me 
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colocarem na sepultura, deixem Muáwiah e o Mais Misericordi-
oso de todos os misericordiosos a sós.” 

SAYYIDUNA AMR IBN ÁSS  

Quando a hora da morte de Sayyiduna Amr Ibn Áss  se 
aproximou, ele fez um gesto em direção às coisas da casa e disse 
aos seus filhos: “Quem ficará com isso tudo! Quem dera isso fosse 
esterco!” 

A seguir, convocou os seus guardas e servidores e, quando eles 
se apresentaram diante dele, questionou-os: “Vocês ser-me-ão 
úteis diante do meu Senhor?” 

Todos eles responderam: “Não!” 
“Então, podem ir”, disse ele. 
Depois pediu água, efetuou o Wudu e disse: “Levem-me para o 

Massjid.” 
Quando lhe levaram para o Massjid, ele disse: “Virem a minha 

face em direção a Quiblah.” Então, ele suplicou: “Ó Allah! Vós 
ordenastes-me e eu desobedeci-Vos. Confiastes-me uma 
pertença e eu fui desonesto. Colocastes limites e fronteiras e eu 
transgredi-os. Ó Allah! Não me posso desculpar pois não estou 
livre dos pecados e nem tenho força suficiente para me ajudar a 
mim próprio. Antes pelo contrário, sou um errante e suplico o 
perdão, mas não sou arrogante nem persistente no pecado.” Ele 
recitou continuamente  ْنَ الظَّالمِين نْتُ مِ انَكَ اِنِّى كُ بْحَ  Ninguém mais“ لا اِلٰه اِلاَّ اَنْتَ سُ
é digno da adoração exceto Tu. Glorificado sejas. Certamente, fui 
um dos transgressores”, até falecer.  
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SAYYIDUNA ABU HURAIRAH  

Sayyiduna Abu Hurairah  faleceu em Madinah 
Munawwarah no ano 57 ou 58 Hijri, com a idade de setenta e oito 
anos. 

Na altura da morte ele estava a chorar. Alguém perguntou-lhe: 
“O que vos faz chorar?” 

Ele respondeu: “Não estou a chorar devido ao amor a este 
vosso mundo. Choro porque a viagem é longa, as provisões são 
escassas, e não sei onde terminará o caminho. Será que me levará 
ao Jannah ou conduzir-me-á ao Jahannam. Qual destes será a 
minha morada - Jannah ou Jahannam?” 

Marwán Ibn Hakam foi visitar Sayyiduna Abu Hurairah  e 
suplicou a favor dele, ة رَ يْ ا اَبا هرَ اکَ االله يَ فَ  Ó Allah! Conceda cura a Abu“ شَ
Hurairah!” 

Sayyiduna Abu Hurairah  respondeu: “Anseio encontrar-me 
consigo, por isso, pretenda também encontrar-se comigo e 
chame-me para Si rapidamente.” 

Ele proferiu essas palavras, e Marwán ainda não tinha saído da 
casa e Abu Hurairah  tornou-se querido a Allah. 

Abu Salamah Ibn Abdul Rahmán conta: “Fui visitar Abu 
Hurairah  e levei-o aos meus braços e supliquei a seu favor,  َّاَللّٰهم

ة رَ يْ ا هرَ فِ اَبَ  Ó Allah! Cure Abu Hurairah!”. Mas ele pediu-me“ اشْ
reiteradamente para não repetir essas palavras. Disse ainda: 
“Morra se puder! Juro por Allah, em cujas mãos está a minha vida 
que بُه احِ نّٰی اَنَّ ه صَ يَتَمَ يْه فَ ِ اَخِ لٰی قَبرْ لُ عَ جُ رُّ الرَّ انٌ يَمُ مَ لَی النَّاسِ زَ َّ عَ يَأتِينَ  certamente virá um لَ
tempo sobre as pessoas em que um homem passará pela 
sepultura do seu irmão e desejará que esta lhe pertencesse.” 

Esta narrativa é relatada como sendo Marfu (relatada de 
Raçulullah ) através da fonte relatada por  عن ابی هريرة عن عمير بن هانئ 

(Abu Hurairah, de Umair Ibn Háni). 
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Na altura do falecimento transmitiu algumas indicações, tais 
como: “Não ergam nenhuma tenda sobre a minha sepultura. Não 
andem atrás do meu funeral com fogo. Enterrem-me o mais 
rápido possível” (Ahmad) 

Abdul Rahmán Ibn Mahrán conta que Sayyiduna Abu Hurairah 
 disse na hora da sua morte,  َع ضِ ا وُ لَّمَ قَالَ اِذَ سَ يْه وَ لَ لَّی االله عَ لَ االله صَ وْ سُ اِنَّ رَ ا بِی فَ وْ اَسرعُ
نَ بِی هبُوْ لَتیٰ اَيْنَ تَذْ يْ ا وَ الَ يَ ه قَ رِ يْ ِ لٰی سرَ ءُ عَ وْ لُ السُّ جُ ضِ عَ الرَّ ا وُ اِذَ ، وَ نِیْ وْ مُ دِّ ، قَ نِیْ وْ مُ دِّ الَ قَ ه قَ رِ يْ ِ لٰی سرَ الِحُ عَ لُ الصَّ جُ  الرَّ

“Enterrem-me o mais rápido possível, porque Raçulullah  
disse: ‘Quando o corpo de um homem piedoso é colocado sobre o 
ataúde, ele diz: ‘Levem-me rapidamente!’ Mas quando o corpo de 
um homem mau é colocado sobre o ataúde, ele diz: ‘Ai de mim! 
Onde me levam?’” 

SAYYIDUNA ABDULLAH IBN UMAR  

Atiyyah Al Aufi perguntou ao servidor de Sayyiduna Abdullah 
Ibn Umar  acerca dos seus momentos finais. Ele contou: “A sua 
perna ficou ferida com a ponta da lança de uma pessoa de Shám. 
Hajjáj veio visitá-lo e disse-lhe: “Se me disser quem o feriu com a 
ponta da sua lança, nós executá-lo-emos!” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  respondeu: بْتَنِی یْ اَصَ  Foste“ اَنْتَ الَّذِ
tu que me feriste com a lança!” 

Hajjáj perguntou: “Como assim?” 
Ele respondeu: “Foste tu que autorizaste armas dentro de 

Haram.” 
Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  deu indicações para que não 

fosse sepultado dentro de Haram, mas tal não foi possível por 
causa de Hajjáj. (Sifatul Safwah) 

Na altura da sua morte, Sayyiduna Abdullah Ibn Umar  dizia: 
“Arrependo-me apenas de uma coisa deste mundo, o facto de eu 
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não me ter juntado a Sayyiduna Ali  no combate ao bando dos 
rebeldes!” 

Saíd Ibn Jubair  conta que na altura da morte, Sayyiduna 
Abdullah Ibn Umar  dizia: “Não me arrependo de nada deste 
mundo, exceto perder os jejuns facultativos das tardes quentes, 
o esforço na adoração da noite, e a terceira coisa é não ter lutado 
contra o bando dos rebeldes?” (Al Isstiáb) 

SAYYIDUNA ABDUL RAHMÁN IBN AUF  

Sayyiduna Abdul Rahmán Ibn Auf  abraçou o Isslám em 
Makkah Mukarramah quando Nabi Karim  ainda não tinha 
entrado na Casa de Al Akram. Naquela altura, consta que ele tinha 
sido a oitava pessoa a aceitar o Isslám. Ele é um dos cinco homens 
que aceitaram o convite de Isslám apresentado por Sayyiduna 
Abu Bakr . Emigrou também para a Abissínia e acompanhou 
Sayyiduna Nabi Karim  em todas as expedições. Era um dos dez 
companheiros que receberam as boas novas do Jannah (aqui no 
mundo) e um dos seis que tinham sido escolhidos por Amirul 
Mu’minin Sayyiduna Umar Ibn Khattáb  para integrarem o 
Comité Consultivo (Shura) do califado. 

Despendeu elevadas quantias no caminho de Allah. Por vezes, 
libertava trinta escravos diariamente. Apesar disso, ia ter com 
Ummul Mu’minin (a Mãe dos Crentes) Sayyidah Ummi Salamah 
 e lamentava: “Receio que a minha abundante riqueza me 
arruíne!” Sayyidah Ummi Salamah  aconselhava,  ْق نَيَّ اَنْفِ  Ó meu“ يا بُ
filho, despende (no caminho de Allah)!” 

Durante a vida de Sayyiduna Raçulullah , ele entregou me-
tade da sua fortuna no caminho de Allah, e mesmo após isso, em 
inúmeras ocasiões ofereceu quarenta mil Dirham de uma só vez. 
Ofereceu quinhentos cavalos para os que estavam no caminho de 
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Allah, e para além dos cavalos ofereceu quinhentas montadas aos 
participantes das expedições. 

Faleceu em Madinah Munawwarah no ano 31 Hijri com a idade 
de setenta e cinco anos. Na altura da morte, deixou um 
testamento de cinquenta mil Dinár (moedas de ouro) a serem 
oferecidas no caminho de Allah e deu uma atenção especial aos 
mártires da batalha de Badr, tal como Sayyiduna Abdullah Ibn 
Zubair  relata: “Ele disse: ‘Estão vivos cem participantes de 
Badr, por isso, entreguem quatrocentos Dinár a cada um deles’ 
Todos (os participantes de Badr) incluindo Sayyiduna Uçmán  
aceitaram essa oferta da parte dele. 

Disse também para serem oferecidos mil cavalos no caminho 
de Allah, após o seu falecimento. Ele tinha quatro esposas. Na 
herança, coube a cada uma delas oitenta mil Dinár. 

Era um homem extremamente belo e elegante. Com o apro-
ximar da morte, começou a chorar. Alguém perguntou-lhe: 
“Porque chora?” Ele lamentou: “Mus’ab Ibn Umair era melhor do 
que eu. Ele faleceu na presença de Raçulullah  e nem sequer 
obteve uma mortalha adequada. Hamzah Ibn Abdul Muttalib era 
melhor do que eu. Ele também não obteve uma mortalha 
adequada. Receio pertencer àqueles a quem a recompensa (dos 
seus bons atos) foi concedida antecipadamente na vida mundana. 
Receio ficar atrás dos meus companheiros por causa da riqueza 
abundante. 

A LÍDER DAS MULHERES DO UNIVERSO, SAYYIDAH FÁTIMAH AZ 

ZAHRÁ  

Numa narrativa de fonte fraca do Mussnad Ahmad consta que 
Sayyidah Salmá  disse acerca da Líder das Mulheres do Universo, 
Sayyidah Fátimah Az Zahrá : “Estive a cuidar dela durante a 
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doença da qual ela faleceu. Um dia, quando Sayyiduna Ali  saiu 
para tratar de algum assunto pessoal, Sayyidah Fátimah  disse: 
‘Ó minha mãe! Prepare água para eu tomar banho.’ Após tomar 
banho, pediu nova roupa, vestiu e disse: ‘Coloque a minha cama 
no centro do quarto.’ Deitou-se virada em direção a Quiblah, 
colocou a sua mão debaixo da bochecha e disse: ‘Ó minha mãe, 
estou a partir deste mundo. Louvado seja Allah, agora estou 
limpa. Ninguém me exponha!’ 

Disse isso e faleceu ali mesmo. Quando Sayyiduna Ali  che-
gou, foi informado que ela tinha já falecido. 

UMMUL MU’MININ SAYYIDAH UMMI HABIBAH  

A Mãe dos Crentes, Sayyidah Ummi Habibah  chamou 
Ummul Mu’minin Aisha  antes de falecer e disse-lhe: “É normal 
haver ressentimento entre várias esposas; Allah perdoou tudo 
isso, e eu também te perdoei por tudo que eventualmente tenha 
ocorrido da tua parte e considero tudo aquilo permitido para ti.” 

Ummul Mu’minin. Aisha  disse: “Hoje contentaste-me. Que 
Allah te contente!” 

Ela chamou Ummul Mu’minin Ummi Salamah  e disse-lhe a 
mesma coisa. 

Sayyidah Ummi Habibah  faleceu no ano 44 Hijri. 

SAYYIDAH ÁSSIYAH  

Sayyidah Ássiyah  era a esposa de Fir’aun (Faraó / Remesis 
II) acerca de quem o Sagrado Qur’an refere no seguinte versículo: 

بَ  َ کَ  االلهوَ ضرَ نْدَ بِّ ابْنِ لِیْ عِ الَتْ رَ ، اِذْ قَ نَ وْ عَ اَ ت فِرْ رَ نُوا امْ نَ اٰمَ يْ ثَلاً لِلَّذِ مَ
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المِِينْ  مِ الظَّ وْ قَ نَ الْ نِیْ مِ لِه وَ نَجِّ مَ نَ وَ عَ وْ عَ نْ فِرْ نِیْ مِ َنَّةِ وَ نَجِّ يْتاً فِی الجْ  بَ

 “E Allah cita um exemplo para aqueles que não creem: a esposa 
de Fir’aun quando ela disse: “Meu senhor! Constrói para mim 

um lar junto de Ti no Jannah (Paraíso) e livra-me de Fir’aun e do 
seu trabalho e livra-me do povo opressor.” (Qur’an, 66:1) 

Sayyidah Assiyah  aceitou a crença de Sayyiduna Mussá . 

Certo dia, Sayyiduna Nabi Karim  traçou quatro linhas no 
chão e perguntou aos Sahábah : “Sabem o que estas quatro 
linhas representam?” Eles responderam,  ُلَم ه اَعْ لُ وْ سُ  Allah e o Seu“ اَالله وَ رَ
Mensageiro sabem melhor.” 

Nabi Karim  disse,  ُأة رَ مٍ امْ احِ زَ يَةُ بِنْتُ مُ دٍ وَ آسِ َمَّ ةُ بِنْتُ محُ اطِمَ َةُ وَ فَ يجْ دِ َنَّةِ خَ اءِ اَهلِ الجْ لُ نِسَ اَفْضَ

ان رَ مْ نَةُ عِ يَمُ ابْ رْ نَ وَ مَ وْ عَ  Entre as mulheres de Jannah, as melhores são“ فِرْ
Khadijah, Fátimah Bint Muhammad, Assiyah Bint Muzáhim - 
esposa de Fir’aun - e Maryam Bint Imrán.” 

Sayyidah Assiyah  tinha suplicado: لِه مَ نَ وَ عَ وْ عَ نْ فِرْ نِیْ مِ  Livra-me“ نَجِّ
de Fir’aun e do seu trabalho...” Consta no comentário deste 
versículo na narrativa de Tafsir Baihaqui relatada por Sayyiduna 
Abu Hurairah  que Fir’aun pregou as mãos e os pés dela ao chão 
e deixou-a ao sol escaldante. Ainda eles não tinham terminado 
este trabalho e os anjos tinham já formado uma sombra sobre ela. 
Então, ela suplicou:  َنَّة يْتاً فِی الجْ کَ بَ نْدَ بِّ ابْنِ لِیْ عِ  Meu senhor! Constrói para“ رَ
mim uma casa junto de Ti no Jannah.” 

Ainda antes de ela dar os últimos suspiros desta vida munda-
na, ela viu a sua morada no Jannah. 
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A EMPREGADA DA FILHA DE FIR’AUN 

É relatada uma narrativa acerca da empregada que penteava 
os cabelos da filha de Fir’aun, no Mussnad Ahmad na autoria de 
Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  em que Nabi Karim  disse: 
“Cheirei um aroma perfumado e agradável na noite de Mi’ráj 
(noite da Ascensão), então, perguntei: ‘Ó Jibrail, o que é isso?’ 

Ele respondeu: ‘Esta é a fragrância que emana da empregada 
da filha de Fir’aun e seus filhos.’ Perguntei-lhe: ‘Qual a passagem 
deles?’ Jibrail  respondeu: ‘Um dia, ela estava a pentear o 
cabelo da filha de Fir’aun e o pente caiu das suas mãos. Ao 
levantar, ela disse بسم االله “Em nome de Allah.”  

Ao ouvir a empregada expressando isso, ela perguntou: ‘Quem 
é Allah? É o meu pai?’  

A empregada respondeu: ‘Não, o meu Senhor, o teu Senhor e 
o Senhor do teu pai é Allah.’  

A filha perguntou: ‘Há outro deus além do meu pai?’ 
Ela respondeu: بُّ اَبِيْکِ االله بُّکِ وَ رَ بِّیْ وَ  رَ  Sim, o meu Senhor, o teu“ لٰكِنْ رَ

Senhor e o Senhor do teu pai é Allah.” 
A filha de Fir’aun perguntou: “Posso informar o meu pai?” 
“Sim, se quiseres.”, respondeu a empregada. 
Fir’aun convocou a empregada e perguntou-lhe:  ْی ِ يرْ بٌّ غَ  اَ لَکِ رَ

“Tens outro Senhor além de mim?” 
Ela respondeu:  ِء ماَ یْ فِی السَّ بُّکَ االله الَّذِ بِّیْ وَ رَ  O meu Senhor e o seu Senhor“ رَ

é Allah que está nos céus.” 
Uma enorme panela de bronze foi aquecida e posta perante 

Fir’aun, que ordenou que os filhos dela, um após outro, fossem 
atirados para dentro. Ele perguntou à empregada se ela se 
retratava da sua declaração, ao que ela recusou. Trouxeram o 
filho dela e atiraram-no. Ele, novamente, perguntou-lhe mas a 
resposta era: “Não.” Trouxeram o segundo filho e atiraram-no, e 
mais uma vez a resposta à pergunta era a mesma: “Não.” 
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Após atirarem todos os seus filhos, perguntou-lhe: “Retratas-
te da tua declaração?” Ela respondeu: “Não.” 

Depois, ela disse: “Tenho apenas um pedido a fazer: que os 
meus ossos e os ossos dos meus filhos sejam colocados num pano 
e enterrados juntos.” 

Fir’aun disse: “Pelo direito que tens sobre eles, cumpriremos 
o teu pedido.” 

Enquanto os filhos dela eram atirados para a panela, um após 
o outro, o seu último filho, ainda no seu colo e a amamentar, 
olhou para a mãe julgando-a hesitante por causa dele, e Allah 
concedeu-lhe a fala e ele disse: “Ó minha mãe! Salta (para a 
panela a ferver). A tortura do mundo é mais leve comparada com 
a de Ákhirah (Vida Futura).” Consequentemente, ela também foi 
atirada para a panela, juntamente com os seus filhos. 

SAYYIDAH SUMAYYAH  

Mujáhid  relata em relação a Sayyidah Sumayyah , que 
Abu Jahl martirizou-a, atirando uma lança à sua parte privada. 

Ela foi somente a sétima pessoa a aceitar o Isslám, de entre 
todos os homens e mulheres que aceitaram o Isslám, e foi  ُل وَ هیَ اَوَّ

لاَمِ  سْ ةٍ فِی الاِ هيْدَ  ”.A primeira mulher a ser martirizada no Isslám“ شَ

Ibn Issháq relata no livro Magázi que sempre que Sayyiduna 
Nabi Karim  passava por Sayyiduna Yássir, Sayyidah Sumayyah 
e Sayyiduna Ammár   َة كَّ اءِ مَ ضَ مْ بْطَحِ فِی رَ نَ بِالاْ بُوْ ذَّ عَ مْ يُ هُ  enquanto eles وَ
estavam a ser torturados sobre a escaldante areia de Makkah”, 
dizia-lhes: نَّة َ مُ الجْ كُ دُ عِ وْ ، مَ ا اٰلَ يَاسرِ اً يَ برْ  Tenham paciência, ó família de“ صَ
Yássir! Jannah é a vossa promessa!” 
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SAYYIDAH MA’AZAH AL ADAWIYYAH  

Sayyidah Ma’azah Al Adawiyyah  relatou vários Ahadith de 
Ummul Mu’minin Aisha , e entre os seus estudantes constam 
Sayyiduna Hassan Al Bassri, Abu Qalábab, entre outros. 

Ao acordar de manhã, diariamente, ela dizia: “Este é o dia no 
qual vou morrer!” Com o cair da noite, ela dizia: “Esta é a noite 
na qual vou morrer!” 

Hakam Ibn Sinán Al Bahli conta: “A servidora de Sayyidah 
Ma’azah relata que ela ficava acordada ao longo da noite 
dirigindo-se a si própria, dizendo: ‘Ainda não é hora de dormir! 
Dormirás mais tarde. No Qabr não há nada a fazer exceto 
lamentar ou descansar.” Ela dirigia-se a si própria dessa forma 
até ao amanhecer. 

Consta que ela efetuava seiscentos Rakah durante o dia e 
noite, para além da recitação do Sagrado Qur’an. 

O seu marido, Abu Sahbá, e o seu filho tinham já falecido. Ela 
lamentava e dizia: “Não desejo viver pelos prazeres mundanos, 
mas sim desejo viver uma longa vida para que seja capaz de 
praticar atos que me façam aproximar de Allah e que permitam 
que esteja junto do meu marido e filho no Jannah.” 

Ruh Ibn Salamah Al Warráq relata que Afirah contou que na 
altura da morte, Sayyidah Ma’azah  chorava e sorria ao mesmo 
tempo. Quando foi questionada sobre isso, respondeu: “Choro 
porque daqui em diante já não há jejum, orações e recordação de 
Allah. E você viu-me a sorrir porque vi o meu marido mártir, Abu 
Sahbá, no pátio da casa a andar, vindo até mim vestindo um par 
de roupas verdes. Um grupo de pessoas tal, que nunca vi nada 
igual no mundo, acompanhava-o. Já fiz a minha oração, e partirei 
deste mundo antes da entrada da hora da próxima oração.” Por 
conseguinte, ela faleceu antes da entrada da hora da oração 
seguinte. (Sifatus Safwah) 
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IMÁM AHMAD IBN HAMBAL  

Imám Ahmad Ibn Hambal  era o líder dos Muhaddissin 
(Estudiosos de Hadith) e o guardião da Sunnah. Foi levado de 
Riqah para Bagdade para debater o tema de Khalque Qur’an. O 
califa e os seus Ulamá eram da opinião que o Sagrado Qur’an era 
Makhluq (criação) e Imám Ahmad Ibn Hambal  tinha uma 
opinião oposta. Houve inúmeras tentativas de pressionar Imám 
Ahmad Ibn Hambal a mudar de opinião. Foi intimidado e 
ameaçado de várias formas, mas isso não o incomodou e mante-
ve-se firme no caminho correto. Ao não ceder às pressões, apesar 
de todo o tipo de tentativas, Imám Ahmad Ibn Hambal  foi 
levado diante de Mu’tasim e foi chicoteado vinte e oito vezes 
devido à sua persistência e recusa. Um forte executante dava 
apenas duas chicotadas, antes de outro mais fresco tomar o seu 
lugar. A cada chicotada, Imám Ahmad Ibn Hambal  dizia:  ْنِی طُوْ أعْ

لَ بِه تّٰی أقُوْ لِهِ حَ وْ سُ نَّةِ رَ نْ كِتَابِ االله أوْ سُ يْئاً مِ  Apresentem-me uma prova do Livro“ شَ
de Allah e da Sunnah do Nabi de Allah  para me convencer a 
mudar de opinião.” 

Imám Ahmad Ibn Hambal  ficou preso durante vinte e oito 
semanas (aproximadamente seis meses) e ao longo deste período 
foi chicoteado trinta e quatro vezes. (Al Bidáyah Wan Niháyah) 

Muhammad Ibn Issmail Bukhári  conta que ouviu que Imám 
Ahmad foi chicoteado de uma forma tão brutal que se qualquer 
uma daquelas chicotadas fosse dada a um elefante, até estes 
fugiriam produzindo sons agudos. Esta determinação e firmeza 
de Sayyiduna Imám Ahmad Ibn Hambal  eliminou esta questão 
de Khalque Qur’an para sempre e a Ummah Muçulmana ficou salva 
e protegida deste enorme perigo para a religião. (Muhaddethin 
Izám) 
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FALECIMENTO 

Imám Ahmad Ibn Hambal  viveu setenta e sete anos. Per-
maneceu doente durante nove dias, período no qual multidões 
vinham visitá-lo. Ao tomar conhecimento, o Sultão colocou 
guardas à porta da casa de Imám Ahmad e na rua, e exigiu que os 
informadores mantivessem-no atualizado. 

A multidão foi aumentando, resultando no fecho da rua. As 
pessoas encheram as ruas e mesquitas, e o comércio nos merca-
dos tornou-se muito difícil. Começou a aparecer sangue na urina 
de Imám Ahmad Ibn Hambal . Ao ser questionado sobre isso, o 
médico respondeu que a preocupação e tristeza tinham arrui-
nado o seu estomago. 

Na quinta-feira a situação deteriorou-se. O seu aluno, Mirwazi, 
conta: “Ajudei-o a efetuar o Wudu e até nesse estado de agonia, 
indicou-me que fizesse o Khilál (passar a água) pelos seus dedos.” 
O seu estado piorou ainda mais na quinta-feira à noite (noite de 
Jumuah). O filho de Imám Ahmad Ibn Hambal  conta: “Estava 
sentado junto ao meu pai na altura do seu falecimento. Tinha um 
tecido na minha mão para atar à volta das suas maxilas após ele 
falecer. Ele perdia os sentidos e nós julgávamos que ele tinha 
falecido, mas ao recuperar os sentidos dizia: ‘Ainda não! Ainda 
não!’ Quando isto aconteceu pela terceira vez, eu perguntei-lhe o 
significado daquela expressão, ao que ele me respondeu: ‘Filho! 
Tu não vês, mas o amaldiçoado shaitán encontra-se perto de mim 
e está a morder os seus dedos com raiva e tristeza enquanto diz 
‘Ahmad, escapaste-te das minhas mãos.’ Quando ele diz isso, 
digo-lhe que ainda não, ainda não.’” (Ou seja, não estou a salvo de 
ti até a minha alma não sair do meu corpo). 

Imám Ahmad Ibn Hambal  faleceu no dia 12 de Rabbiul 
Awwal do ano 241 Hijri. Toda a cidade estava dominada pela dor. 
Nunca se tinha visto uma multidão daquelas para um Salátul 
Janázah anteriormente. Estima-se que oitocentos mil homens e 
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sessenta mil mulheres tenham participado no seu Salátul 
Janázah. (Muhaddethin Izám) 

ENCONTROS NOS SONHOS 

Ahmad Ibn Muhammad Lubdi  conta: “Sonhei com Imám 
Ahmad Ibn Hambal  e perguntei-lhe: “O que é que Allah fez 
consigo?” Ele respondeu: “Ele perdoou-me e disse-me: ‘Ó Ahmad! 
Recordas-te quando foste chicoteado sessenta vezes por Minha 
causa?’ Respondi: ‘Sim, lembro-me.’ 

Então, Allah disse-lhe: ‘Permiti que pudesses olhar para Mim, 
agora aproveita o prazer disso.” 

Um Tarsusi (residente de Tarsus) pediu a Allah: “Ó Allah! 
Mostra-me os moradores do cemitério, para que possa perguntá-
los acerca de Imám Ahmad e do que aconteceu entre ele e Allah.” 
Ele conta: “Dez anos depois, sonhei que as pessoas estavam a sair 
das suas campas e todos eles queriam falar comigo. Eles disseram-
me: “Estás a pedir a Allah há dez anos para que possas encontrar-
te connosco e perguntar acerca de uma pessoa que, desde que se 
separou de vós (dos vivos), está a ser adornado com ornamentos 
pelos anjos, por baixo da árvore de Tuba.” 

Abu Muhammad Abdul Haq explica: “Isto demonstra o alto 
grau de Imám Ahmad, a sua honrada posição e magnífica 
categoria. Esta é a única forma que os anjos encontraram para 
descrever o alto grau e posição de Imám Ahmad”. (Kitábur Ruh) 

Muhammad Ibn Khuzaimah conta: “Vi Imám Ahmad Ibn 
Hambal  num sonho após o seu falecimento, a andar orgulho-
samente. Perguntei-lhe porque estava a andar daquela forma, e 
ele respondeu: “Estou a ir para o Jannah.” Perguntei-lhe o que 
Allah tinha feito com ele, ao que ele respondeu: “Ele perdoou-me 
e colocou uma coroa na minha cabeça e chinelos nos meus pés. 
Em seguida, disse: “Ó Ahmad! Isto é por tu não teres aceitado o 
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Qur’an ser Makhluq (criação).” A seguir disse-me: “Recita aquela 
prece que recebeste de Sufiyán Çauri.” Eu recitei: 

نْ  نِیْ عَ ئلْ سْ لاَ تَ يْئ وَ لَّ شَ لِیْ كُ رْ فِ يْئ اِغْ لِّ شَ لٰی كُ تِکَ عَ رَ دْ يْئ بِقُ لِّ شَ بَّ كُ ا رَ يَ

يْئٍ   شَ

 “Ó Senhor de todas as coisas! Com o poder sobre todas as coisas, 
perdoa-me todos os meus pecados e não me questione acerca de 

nada.” 

A seguir, Allah disse: ‘Isto é o Jannah, entra!’ E eu entrei.” 
(Zahirul Assfiyá, pág. 313) 

IMÁM BUKHÁRI  

Imám Bukhári  nasceu numa sexta-feira, 4 de Shawwál do 
ano 94 Hijri. 

Ibn Adi relata acerca de Imám Bukhári : “Imám Bukhári 
disse (acerca de si próprio) que tinha memorizado cem mil 
Ahadith de fonte fidedigna e duzentos mil de fonte não segura.” 

Abu Bakr Al Kalwádáni diz: “Nunca vi ninguém como 
Muhammad Ibn Issmail. Pegava num livro de um erudito e com 
uma simples leitura memorizava todos os Ahadith que aí 
constassem.” 

Imám Bukhári  chegou ao Iraque nos finais do ano 210 Hijri. 
Viajou para várias cidades e ouviu Ahadith de diversos estudiosos 
de Hadith. Ele conta: “Fui ao Iraque oito vezes e em cada visita 
conversei com Imám Ahmad Ibn Hambal . Na minha última 
visita, enquanto fazia os preparativos para o meu regresso, Imám 
Ahmad Ibn Hambal  disse-me:  َان اسَ رَ ُ اِلٰی خُ يرْ تَصِ لْمَ وَ النَّاسَ وَ عِ عُ الْ بْدِ االلهِ  اَتَدَ ا عَ ا اَبَ  يَ
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‘Vais abandonar o conhecimento e as pessoas e regressar a 
Khurásan?’ Ainda me lembro dessas palavras” 

Em seguida, viajou para Makkah Mukarramah, Madinah 
Munawwarah, Egito e Shám. 

Iniciou a escrita aos dezoito anos. Ele conta acerca do seu 
(primeiro) livro, Kitábut Tárikh:  ُلَّی االله لِ االلهِ صَ وْ سُ ِ رَ نْدَ قَبرْ يْخ اِذْ ذَاکَ عِ نَّفْتُ كِتَابَ التَّ ارِ صَ

ة رَ مِ لَّمَ فِی اللَّيَالِی المُْقْ سَ يْهِ وَ لَ  Escrevi o livro Kitábut Tárikh junto à Sagrada“ عَ
Campa de Raçulullah  durante as noites de lua cheia.” 

Abu Ja’far Muhammad Ibn Abi Hátim relata: “Perguntei a 
Imám Bukhári  se ele memorizou todos os Ahadith que ele 
escreveu nas suas obras. Ele respondeu: ا فِيْه ِيْعُ مَ لَیَّ جمَ ْفیٰ عَ  De todas“ لا يخَ
as minhas obras, nada está escondido de mim.” 

Em seguida, (Imám Bukhári) acrescentou:  ٍات رَّ تُبِی ثَلاثَ مَ ِ يْعَ كُ تُ جمَ نَّفْ  صَ
“Escrevi todas as minhas obras três vezes.” 

Al Warráq  conta: “Acompanhei-o numa viagem e ao longo 
da mesma partilhámos o mesmo quarto, exceto nas ocasiões de 
muito calor em que descansávamos em quartos separados. 
Testemunhei que ao longo da noite ele acordava quinze a vinte 
vezes e acendia a luz com a pederneira para escrever Hadith.” 

Yusuf Ibn Mussá Al Mirwazi relata: “Eu estava no Jámi Massjid 
de Bassrah e ouvi o seguinte anúncio: ی ارِ بُخَ يْلَ الْ عِ ماَ دُ  بْنُ اِسْ َمَّ مَ محُ ! قَدْ قَدِ لْمِ عِ لَ الْ ا اَهْ  يَ
‘Ó Gente do Conhecimento! Chegou Muhammad Ibn Issmail.’ As 
pessoas correram para se encontrar com ele. Eu também fui e vi 
um jovem orando por trás do pilar. Quando ele terminou a sua 
oração, as pessoas cercaram-no. No dia seguinte, houve um 
ajuntamento de escrita de Ahadith e ele disse:  ْد ابٌّ وَ قَ ة اَنَا شَ َ بَصرْ لَ الْ ا أهْ يَ

ا نْهَ وْ نَ مِ يْدُ تَفِ مْ تَسْ كُ لَدِ لِ بَ نْ أهْ ادِيْثَ عَ مْ بِأحَ ثُكُ دِّ اُحَ مْ وَ سَ ثَكُ دِّ نِیْ أنْ اُحَ وْ تُمُ ألْ  !Ó Gente de Bassrah“ سَ
Sou jovem e vocês pediram-me para vos relatar, por isso, 
relatarei para vós os Ahadith (que adquiri) dos eruditos da vossa 
cidade dos quais vocês beneficiarão.” 
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Imám Bukhári  conta: “Fui a Bassrah cinco vezes e escrevi 
Ahadith dos eruditos de lá.” 

Ele acrescentou:  ِيْه لَ ا عَ الثَّنَايَ دِ االلهِ وَ مْ أتُ بِحَ نْيَا اِلاَّ بَدَ رُ الدُّ مٍ فِيْهِ ذِكْ لاَ لَّمَ بِكَ دْتُ اَنْ اَتَكَ ا أرَ  مَ
“Sempre que relatei algo que mencionasse o mundo, fi-lo sempre 
iniciando com o Louvor e Glória para Allah.” 

Abu Issháq As Sarmáni conta: “Aquele que pretender conhe-
cer um jurista no verdadeiro sentido da palavra, deve apenas 
olhar para Muhammad Ibn Issmail Al Bukhári.” 

Abu Já’far conta: “Ouvi Yahyá Ibn Já’far dizer: ‘Se fosse possí-
vel oferecer os anos da minha vida a Imám Bukhári, então, 
garantidamente, oferecê-lo-ia, porque a minha morte não é mais 
do que a morte de um homem e a morte de Imám Bukhári  é a 
morte do conhecimento.” 

Naím Ibn Hammád costumava dizer: ة هِ الامَّ يْهُ هٰذِ قِ يْلَ فَ عِ ماَ دُ بْنُ اِسْ َمَّ  محُ
“Muhammad Ibn Issmail é o Jurista deste Ummah” 

Ali Ibn Hujr costumava dizer: “Khurásan criou três homens: 
Abu Zur’ah, Muhammad Ibn Issmail e Abdullah Al Dárami. E de 
entre eles م هُ هُ قَ مْ وَ اَفْ هُ لَمُ مْ وَ اَعْ هُ ُ دٌ اَبْصرَ َمَّ  Muhammad é o mais douto, sábio“ محُ
e proeminente jurista.” 

Alguém perguntou a Imám Bukhári ,  َک رُ فِّ بْدِ االله اِنَّ فُلانًا يُكَ ا عَ ا اَبَ  Ó Abu“ يَ
Abdillah! Fulano e fulano apelidaram-te como descrente.” 

Ele respondeu: “O Mensageiro de Allah  disse:  ا يْهِ يَ لُ لأخِ جُ الَ الرَّ ا قَ اِذَ

ا َ همُ دُ دْ بَاءَ بِهِ أحَ افِرُ فَقَ  ,Quando alguém chama o seu irmão de descrente“ كَ
um dos dois merecerá este título.” 

Abdul Majid Ibn Ibráhim perguntou-lhe: “Porque não amal-
diçoais aqueles que vos oprimem, acusam com falsas alegações e 
vos afligem?” 

Ele respondeu: “O Mensageiro de Allah  disse:  ْنِی وْ لْقَ تّٰی تَ ا حَ وْ ُ برِ اِصْ

ضِ  َوْ لَی الحْ  Sejam pacientes até encontrarem-se comigo na Fonte“ عَ
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(Haud).” E disse ainda:  َ انْتَصرَ دِ قَ المِِهِ فَ لٰی ظَ ا عَ نْ دَعَ  Aquele que invoca“ مَ
(praga) de Allah sobre quem o oprimiu, será auxiliado.” 

Imám Bukhári  faleceu na noite de Eidul Fitr com a idade de 
sessenta e dois anos, no ano 56 Hijri. 

Abdul Wáhid Tusi , um dos mais velhos e piedosos do seu 
tempo, sonhou que Raçulullah  e os seus companheiros 
estavam numa rua à espera de alguém. Ele cumprimentou-os e 
perguntou: “Ó Mensageiro de Allah! Quem estais esperando?” 
Raçulullah  respondeu: “Estou à espera de Muhammad Ibn 
Issmail Al Bukhári.” 

Ele conta: “Ouvi a notícia do falecimento de Imám Bukhári 
 alguns dias após este sonho. Ao averiguar junto das pessoas 
sobre a hora do seu falecimento, tornou-se evidente que ele tinha 
falecido no momento em que eu tinha sonhado com Raçulullah 
 à espera dele.” 

Muhammad Ibn Bashshár Bandár diz:  ٌلِم سْ مُ یْ  وَ ةَ بِالرَّ عَ رْ ةٌ أبُوْ زُ عَ بَ نْيَا أرْ اظُ الدُّ فَّ حُ

ارٰی يْلَ بِبُخَ عِ ماَ دُ بْنُ اِسْ َمَّ نْد وَ محُ قَ رْ مَ یْ بِسَ مِ ارِ بْدُ االلهِ الدَّ ر وَ عَ ابُوْ  Os Huffáz (que memorizam“ بِنَيْسَ
Ahadith) do mundo são quatro: Abu Zur’ah da localidade de Ray, 
Musslim da localidade de Nesápur, Abdullah Al Dárami de 
Samarqand e Muhammad Ibn Issmail de Bukhára.” 

IMÁM MUSSLIM  

Imám Musslim  faleceu no domingo, dia 25 de Rajab, do ano 
261 Hijri. No dia seguinte o seu corpo foi levado e sepultado em 
Nasirabád, na periferia de Nesápur. 

Alláma Zahabi  descreve que todos começaram a visitar a 
sua campa. As circunstâncias da sua morte são admiráveis e 
dignas de ilação. Consta que ele foi questionado sobre um Hadith 
durante uma aula e, por coincidência, ele não se recordava do 
mesmo. Quando regressou a casa, colocaram um cesto cheio de 
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tâmaras à sua frente. Ele estava tão absorvido na procura do 
referido Hadith que comeu todas as tâmaras com caroços e por 
fim, encontrou o tal Hadith. Esta ingestão excessiva foi a causa da 
sua morte. Através deste exemplo, pode-se imaginar a sua paixão 
e obsessão para com o Ilm (conhecimento). 

Abu Hátim Ar Rázi sonhou com Imám Musslim  após o seu 
falecimento. Ele perguntou-lhe o que se passou com ele após a 
morte. Imám Musslim  respondeu-lhe: “Allah, o Altíssimo, 
tornou o Paraíso permitido para mim.” (Zafrul Muhassilin Bi 
Ahwálil Musannifin, pág. 119) 

HAFIZ IBN HAJAR AL ASSQALÁNI  

De acordo com os investigadores, este Sol do conhecimento e 
prática (religiosa) pôs-se (desaparecendo do mundo) no sábado, 
dia 28 de Zul Hijjah do ano 852 Hijri, após o Salátul Ishá. Na altura, 
ele tinha setenta e nove anos, quatro meses e dez dias. O excesso 
de diarreia causou a sua morte. O Chefe Supremo da justiça, 
Sa’dud Dir  visitou-o durante os seus últimos dias de vida e 
perguntou-lhe sobre o seu estado. Alláma Háfiz Ibn Hajar Al 
Assqaláni  proferiu os seguintes quatro versos do poema de 
Alláma Zamakhshari : 

ه رَ یْ آخِ رِ مْ َ عُ يرْ یْ خَ لْ اِلهِٰ عَ يْلُ اِلٰ  فَاجْ حِ بَ الرَّ ةقَرُ رَ  ی دِيارِ الآخِ

ة رَ بْقٰی نَاخِ َ تَ ينْ یْ حِ ظَامِ مْ عِ حَ ارْ تِیْ  وَ دَ حْ وَ رِ وَ بُوْ قُ بِيْتِیْ فِی الْ مْ مَ حَ ارْ  وَ

ة اتِرَ تَوَ تْ مُ دَ ارٍ غَ زَ لّتْ بِأوْ هُ  وَ امُ یْ أيَّ ذِ ُ الَّ كِينْ ِسْ أنَا المْ  فَ

ة رَ اخِ یْ ذَ ا اِلهِٰ دِکَ يَ وْ ارُ جُ بِحَ أنْ  فَ ْتَ فَ حمِ لَئِن رَ مٍ فَ احِ مُ رَ رَ  تَ أكْ

“O viajante aproximou-se da casa da Vida Futura, 
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Por isso, Ó meu Senhor, torna os momentos finais da minha vida 
como os melhores 

Tenha misericórdia das noites e da solidão da minha sepultura, 
Assim como também sobre os meus ossos quando se 

decomporem. 
 

Sou aquele pedinte cujos dias  
Foram ocupados frequentemente no pecado, 

Se tiverdes misericórdia, então, sem dúvida, Sois o Mais 
Bondoso e Misericordioso, 

E o oceano da Vossa Generosidade, ó meu Senhor, está cheio 
(até à borda).” 

IMÁM ABU HANIFAH  

Após o evento de Carbala (onde o neto de Sayyiduna 
Raçulullah , Hussain  foi martirizado), vários indivíduos 
tentaram derrubar o governo. Muhammad Zun Nafs Az Zakiyya 
liderou uma rebelião contra Mansur em Madinah Munawwarah 
e, por sua indicação, o seu irmão, Ibráhim Ibn Abdullah fez o 
mesmo em Kufah. Imám Ázam, Abu Hanifah  deu o seu total 
apoio. 

É do conhecimento geral que o califa Mansur propôs o cargo 
de juiz a Imám Ázam, Abu Hanifah  que por sua vez recusou a 
proposta e em resultado dessa recusa foi preso no ano 147 Hijri. 

Os historiadores deduzem que o tratamento cruel que foi dado 
a Imám Abu Hanifah  por parte de Mansur era devido ao facto 
do Imám ter apoiado a rebelião de Muhammad e Ibráhim, algo 
que tinha chegado ao conhecimento de Mansur, e não pela sua 
recusa à proposta do cargo de juiz. 
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Seja como for, Mansur envenenou Imám Abu Hanifah  sem 
que este se apercebesse. Quando Imám Abu Hanifah  sentiu os 
efeitos do envenenamento, prostrou-se e faleceu naquela 
posição, no mês de Rajab do ano 150 Hijri. “A Allah pertencemos 
e para Ele regressaremos.” (Al Bidáyah Wan Niháyah, vol. 10, pág. 
107, Muhaddethin Izám, pág. 57) 

IMÁM MÁLIK  

Na parte final da sua vida, Imám Málik  isolou-se ao ponto 
de não sair para a oração de Jumuah. Ele argumentava: “Não é 
necessário a pessoa explicar a todos as suas razões.” Isto não 
influenciou em nada a sua popularidade ou autoridade. 
(Tazkiratul Huffáz) 

Consta numa narrativa que ele explicou: “Sofro de inconti-
nência, por isso, não quero entrar no Massjid Nabawi num estado 
que é contra o espírito de reverência e respeito para com o 
Sagrado Mensageiro de Allah . Também não me quero queixar 
a Allah, falando acerca da minha doença.” 

Ficou doente durante vinte e dois dias. Faleceu num sábado, 
dia 14 de Rabbiul Awwal do ano 179 Hijri. Recitou o Tashahhud 
(Attahiyyátu) e em seguida recitou  ُد عْ نْ بَ مِ بْلُ وَ نْ قَ رُ مِ  O Poder da“ اللهِِ الاَمْ
decisão está nas mãos de Allah, antes e depois.” (Qur’an, 30:4), e 
deu o seu último suspiro. 

Ibn Kinánah e Ibn Zubair lavaram o seu corpo, enquanto o seu 
filho, Yahya, e o escriba, Habib, despejavam água. Em seguida, 
conforme a sua vontade, o seu corpo foi amortalhado num tecido 
branco. O Amir (Líder) de Madinah Munawwarah, Abdul Aziz Ibn 
Muhammad Ibn Ibráhim, dirigiu o Salátul Janázah e, em seguida, 
foi sepultado no Jannatul Baqui. (Sirat Aimmah Arba’ah) 
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IMÁM NASSAI  

No ano 302 Hijri, Imám Nassai  partiu do Egito rumo a 
Ramlah, uma cidade da Palestina. Mudou-se para Damasco, onde 
o público em geral duvidava de Sayyiduna Ali  devido ao longo 
período do califado Omíada no qual perdurou o domínio dos 
Khárijitas e Nasibitas em Shám. 

Certo dia, subiu ao púlpito do Jámi Massjid e começou a ler as 
virtudes de Sayyiduna Ali . Pouco depois, o público exigiu que 
ele falasse das virtudes de Sayyiduna Muáwiah . Ele disse: “É 
suficiente para Muáwiah que (no Dia do Julgamento) saia ileso 
(sem algo contra ou a favor).” 

Numa outra narrativa, que parece ser mais credível, consta 
que ele disse: “Acerca das suas características louváveis, não me 
chegou nenhum Hadith dele exceto o Hadith نَه بَعَ االلهُ بَطْ  Que Allah“ لاأشْ
não sacie o estômago dele...” 

O público, irritado, acusou-o de ser um xiita e agrediram-no. 
Ficou gravemente ferido numa parte delicada do seu corpo, e 
ficou em estado crítico. As pessoas levaram-no para sua casa 
naquele estado. Imám Nassai  disse: “Levem-me para Makkah 
Mukarramah, para que a minha morte ocorra lá.” Por conse-
guinte, transportaram-no para lá e, deste modo, foi ao encontro 
do seu Senhor naquele estado. 

Faleceu numa segunda-feira, 13 de Safar do ano 303 Hijri. 
Numa outra narrativa consta que faleceu no mês de Sha’bán e foi 
sepultado em Ramlah. Faleceu com a idade de oitenta e oito anos. 
(Muhaddithin Izzam, pág. 245-246). 
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IMÁM SHÁFEI  

Imám Sháfei  dividiu as suas noites em três: um terço para a 
procura do Ilm (conhecimento), um terço para o descanso e um 
terço para a Ibádah (adoração de Allah). 

Tinha o hábito de ler o Sagrado Qur’an em pé diante do seu 
Senhor enquanto um oceano de lágrimas ia caindo dos seus olhos. 
Devido à sua intensa modéstia e humildade, expressava as 
seguintes palavras considerando-se a si próprio como um dos 
pecadores: 

عَ  ةً لَ اعَ فَ ِمْ شَ نَالَ بهِ مْ  لِّیْ اَنْ اَ نْهُ تُ مِ سْ َ وَ لَ ينْ الحِِ بُّ الصَّ  اُحِ

ةِ  اعَ بِضَ ا فِی الْ ِيْعً نَّا جمَ ی وَ اِنْ كُ اصِ تُهُ المَْعَ اعَ نْ بِضَ هُ مَ رَ اَكْ  وَ

“Gosto dos piedosos embora não seja um deles, 
Pode ser que consiga a intercessão deles. 
Não gosto daqueles cujo ganho é pecado, 

Embora, ambos estejamos com o mesmo ganho.” 

Ele era um daqueles que amava o Sagrado Qur’an. Ao longo do 
ano, era sua prática habitual concluir a recitação completa do 
Sagrado Qur’an diariamente. No mês de Ramadán, concluía duas 
recitações completas, uma de dia e outra à noite. Enquanto 
recitava, para além de ele próprio chorar, fazia os ouvintes 
chorar. 

Um dos seus contemporâneos conta: “Quando desejávamos 
chorar, dizíamos uns aos outros: ‘Vamos visitar aquele jovem 
sábio e ler o Sagrado Qur’an.’ Ao visitá-lo, quando ele iniciava a 
recitação do Sagrado Qur’an, os presentes choravam profusa-
mente com gritos penetrantes. 
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Quando a situação se descontrolava, Imám Sháfei  inter-
rompia a sua recitação. A respeito da virtude da generosidade da 
sua família, costumava dizer: “A benevolência tem quatro pilares: 
bom carácter, generosidade, humildade e adoração.” 

Alguns dos seus contemporâneos não conseguiam aceitar a 
sua popularidade no público em geral. Por conseguinte, foi 
(injustamente) acusado de ser xiita e foram planeadas conspira-
ções contra ele no palácio de Hárun Rachid. Tinha apenas trinta 
e quatro anos quando as suas mãos e pés foram acorrentados e, 
juntamente com nove Alawis (grupo xiita cuja veneração e 
reverência para com Sayyiduna Ali  ultrapassava o extremo), 
foi convocado na corte de Hárun Rashid. Os nove Alawis foram 
executados, um após outro, em frente de Imám Sháfei . Quando 
chegou a vez dele, Allah libertou-o desta calamidade através da 
intercessão e intervenção de Imám Muhammad Ibn Hassan, que 
fora apontado por califa Hárun Rachid para sentenciar o caso de 
Imám Sháfei . Imám Muhammad decidiu, dizendo,  ٌَّل لْمِ محَ عِ نَ الْ هُ مِ وَ لَ

أنِهِ  نْ شَ يْهِ مِ لَ فَ عَ عَ یْ رَ يْسَ الَّذِ ٌ وَ لَ بِيرْ  A posição dele no Ilm (conhecimento) é“ كَ
notável. Ninguém chegou ao nível dele.” 

Hárun Rachid não só o ilibou de todas as acusações, como 
também lhe ofereceu cinquenta mil, oferta que Imám Sháfei 
aceitou. 

Ele sofria muito com as doenças, especialmente hemorroidas. 

Durante a sua última doença, o aluno mais próximo de si, 
Muzani, veio e perguntou-lhe: “Como estais hoje de manhã?” 

Ele respondeu:  َّل جَ وَ زَّ لىٰ االلهِ عَ عَ با وَ ارِ أسِ المَنِيَّةِ شَ قا وَ لِكَ ارِ فَ انِ مُ وَ ِخْ لِلاْ لا وَ احِ يَا رَ نْ نَ الدُّ تُ مِ بَحْ اَصْ

دا ارِ  Acordei partindo deste mundo, separando-me dos meus“ وَ
irmãos, bebendo do copo da morte e chegando junto de Allah, o 
Altíssimo.” 

A seguir, disse: “Não sei se a minha alma será levada para o 
Jannah (Paraíso) e em resultado disso eu possa felicitá-la, ou se 
será levada para o Jahannam (Inferno) e eu deva consolá-la.” 
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A sua paixão para com a literatura evidenciou-se até naquela 
ocasião quando expressou o seguinte poema: 

وِ  فْ وَ عَ ائِیْ نَحْ جَ لْتُ رَ عَ لَّماَ جَ بِیْ  کَ سُ اهِ ذَ اقَتْ مَ لْبِیْ وَ ضَ ا قَ  وَ لمََّا قَسَ

ظَماَ  کَ اَعْ وُ فْ انَ عَ کَ كَ وِ فْ تُهُ  بِعَ نْ رَ لَماَّ قَ نْبِیْ فَ نِیْ ذَ اظَمَ  تَعَ

ا مً رُّ نَّةً وَ تَكَ وْ مِ فُ عْ تَ دُ وَ وْ ُ لْ  تجَ زَ ْ تَ نْبِ لمَ نِ الذَّ عَ وٍ فْ ا عَ لْت ذَ زِ ماَ  فَ

 “Quando o meu coração aperta e os meus caminhos se 
estreitam, 

Fico na esperança de escapar apenas com o Vosso perdão. 
Os meus pecados parecem ser muito grandes, mas quando os 

comparo com o Vosso perdão, 
Verifico que o Vosso perdão é muito maior. 
Sois e Sereis Aquele que perdoa os pecados, 

Vós providenciais e perdoais através da Vossa Benevolência e 
Generosidade.” (Ibn al-Jawzi, Minhaj al-Qassidin, pág. 578) 

Este poema foi também escrito por alguém na língua Urdu: 

 رراا� �  ددل ااوورر �� سبب  �اا  �اا ببب � � 

  ر�
ز
 ر �   رر� پاا�  ن ياا  ددن ��  �   �ے

�  ببب �  �  ،�  �  �  راا
ڑ
بر  ب �   ��ن  اا�

 رر�  اا� �  �  بل  �ب  �ے �  � 

ااه
غ
 گب �   �وون �  اا

ت
 �ب

ت
 �ب �  � 

دداا 
خ
 ج  ااے �   وو�م

خ
 وواا�ن  وو�  �دد  اا�

Antes de falecer, Imám Sháfei  indicou que Muhammad Ibn 
Abdullah Ibn Abdul Hakim lhe desse o Ghussl (banho) quando 
falecesse. Após o falecimento, Muhammad foi informado dessa 
indicação. Ele veio e disse: “Tragam o registo das contas dele!” 
Quando trouxeram, verificou que a dívida acumulada totalizava 
setenta mil Dirham. Então, ele disse: “A responsabilidade da 
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liquidação desta dívida é minha.” Por conseguinte, assumiu por 
escrito a dívida e disse: “Este é o significado da indicação dele a 
respeito da lavagem do corpo.” Conforme assumido, liquidou a 
dívida por completo. (Fazáile Sadaqát, pág. 518) 

A alma de Imám Sháfei  subiu ao mais alto céu na última 
noite de Rajab do ano 204 Hijri com a idade de cinquenta e quatro 
anos. 

IMÁM ABU YUSUF  

Imám Abu Yusuf  nasceu no ano 113 Hijri e faleceu no ano 
182 Hijri. Hilál Ray conta: “Abu Yusuf costumava memorizar o 
Tafsir (exegese) do Sagrado Qur’an, assim como os capítulos 
acerca das expedições e da história árabe. O Fiqh (jurisprudência) 
foi outra das ciências adquiridas por ele.” 

Ali Ibn Madini diz: “Não encontro nenhuma objeção nas nar-
rativas (Ahadith) relatadas por Abu Yusuf, exceto na narrativa 
acerca da incompatibilidade legal e substituição da tutela. Ele era 
confiável.” 

Na altura do seu falecimento, Imám Abu Yusuf  dizia: “Re-
tiro todas as minhas decisões (decretadas) exceto aquelas que 
estejam em concordância com o Sagrado Qur’an e Sunnah. Numa 
outra narrativa consta: “Exceto aquelas (decisões) que estejam 
em concordância com o Sagrado Qur’an e com a opinião unânime 
dos muçulmanos.” 

Qádi Ibráhim Ibn Al Jarrah, seu aluno, conta: “Fomos visitá-lo 
quando ele já sentia as dores da agonia da morte. Ele disse: “Ó 
Ibráhim! Quero discutir um pormenor jurídico!” Eu disse-lhe: 
“Mesmo neste estado?” Ele respondeu: “Não há problema, até 
mesmo neste estado!” 
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Ele perguntou: “O que é mais recompensado nos rituais da Haj 
(peregrinação)? Atirar as pedras (no Jamarát) de pé ou 
montado?” Eu respondi: “Montado.” 

Ele disse: “Errado.”, então, eu disse: “Em pé.” 
Ele, novamente, disse: “Errado.”, e eu pedi-lhe que desse a 

resposta, ao que ele disse:  َان ا كَ ا مَ يًا، وَ أمَّ اشِ ا مَ يَهَ مِ رْ لُ أنْ يَّ فْضَ اءِ فَالأْ عَ هُ لِلدُّ نْدَ قَفُ عِ انَ يُوْ ا كَ ا مَ امَّ

اكِبًا ا رَ يَهَ مِ رْ لُ أنْ يَّ فْضَ الأْ هُ فَ نْدَ قَفُ عِ  É preferível atirar as pedras de pé, se após“ لاَ يُوْ
isso a pessoa parar para a súplica, e é preferível atirar as pedras 
montado (numa montada) caso após isso não tenha que parar 
(para a súplica).” 

Levantei-me para sair e ainda antes de chegar à porta, ouvi um 
guincho e choro vindos do interior da casa na qual ele tinha 
falecido. 

“Sem dúvida, pertencemos a Allah e para Ele regressaremos.” 
(Quimat Al Zamán) 

IMÁM NÁFI  

Imám Náfi  era um dos sete Imám e eruditos da recitação do 
Sagrado Qur’an. 

Laiç Ibn Sa’ad  conta: نَةِ نَافِع يْ اءَ ةِ بِالمَْدِ رَ قِ امُ النَّاسِ فِی الْ  O Imám de todos“ اِمَ
na matéria de Quirát (recitação do Sagrado Qur’an) em Madinah 
Munawwarah, é Náfi.” 

Quando Imám Málik  foi questionado acerca do Bassmallah 
(Bissmilláhir Rahmánir Rahim), respondeu:  ُلُه نْهُ أهْ ألُ عَ لْمٍ يُسْ لُّ عِ ا فَكُ ا نَافِعً لُوْ  سَ
“Perguntem a Náfi, pois questões sobre qualquer ciência devem 
ser remetidas aos seus especialistas.  ِة ائَ رَ امُ النَّاسِ فِی الْقِ  E Náfi é o وَ نَافِعٌ اِمَ
Imám das pessoas na matéria de Quirát” 

Antes do falecimento de Imám Náfi, o seu filho disse-lhe: 
“Aconselhai-nos!”. Ele disse: 
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وا  قُ اتَّ ا االلهَفَ ا ذَ وْ لِحُ وا االلهَوَ اَصْ مْ وَ اَطِيْعُ يْنِكُ نِينْ تَ بَ مِ ؤْ نْتُمْ مُّ هُ اِنْ كُ لَ وْ سُ رَ   وَ

 “Temam a Allah e mantenham os laços familiares entre vós, 
obedeçam a Allah e ao Seu Mensageiro se sois crentes.” (Qur’an, 

8:1) 

Ele faleceu no ano 169 Hijri e consta que o seu nascimento 
ocorreu aproximadamente no ano 70 Hijri. 

QUTUBUL AQTÁB, SAYYIDI SHAIKUL HADITH MOULANA 

MUHAMMAD ZAKARIYA  

O ÚLTIMO AFETO 

Durante os últimos dias em que Shaikh  esteve doente, 
alguns dias antes do seu falecimento, recebeu uma carta de um 
aluno do Darul Ulum (Bury, Inglaterra). O aluno relatou as suas 
circunstâncias e mencionou como estava ciente da sua impureza, 
das suas falhas e do seu estado, da sua servidão e assim por diante. 
Sufi Iqbál Saheb  leu a carta diante de Hazrat Shaikh  na 
minha ausência. Hazrat Shaikh  expressou o seu enorme 
contentamento e disse: “Avisa-me quando Yusuf chegar, quero 
beijar o rosto dele.” Quando cheguei, ele disse: “Vem aqui, filho, 
quero beijar o teu rosto”. Num salto, beijei a testa e as mãos dele. 
Hazrat Shaikh  disse: “Chamei-te para te beijar. Ouvi a carta do 
teu aluno, e tal contentou-me imenso. Responda à carta dele 
incluindo muitas suplicações da minha parte para ele e (diga-lhe) 
que aquele que se considera a si próprio como perfeito e digno é, 
na realidade, imperfeito e indigno.” 
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CONVERSA COM MALAKUL MAUT (ANJO DA MORTE) 

Alguns anos antes do seu falecimento, Hazrat Shaikh  viajou 
da Arábia Saudita para a Índia. Certa noite, após jantar e 
despedir-se dos visitantes, foi descansar num quarto de uma casa 
construída com paredes sem reboco. Do lado oposto, estava 
deitado no chão Shaikh Moulana Ahmad Muhammad Lulat 
Karmáli  (Gujarat) que era Shaikul Hadith do Darul Ulum 
Baroda, e Shaikh Moulana Mazhar Álam Muzaffarpuri, Reitor do 
Instituto Ma’adur Rachid Al Islami no Canadá, que estava deitado 
na sua cama. A porta de acesso ao pátio estava fechada por 
dentro. Ambos estavam ainda acordados quando ouviram Hazrat 
Shaikh  a conversar com alguém. Isto surpreendeu-os, pois não 
estava mais ninguém presente no quarto. Eles tinham saído do 
quarto de Hazrat Shaikh após terem-no auxiliado a deitar-se na 
cama enquanto estava acordado. Ao longo da sua vida, nunca o 
tinham visto a falar enquanto estivesse a dormir. Nem quando 
estava gravemente doente era ouvido a ressonar. 

Porém, ambos ouviram uma conversação longa, embora não 
conseguissem perceber as palavras. 

Quando auxiliavam Hazrat Shaikh na ablução para o Salátul 
Assr, perguntaram-lhe: “Shaikh! Com quem estava a conversar 
depois de se ter deitado?” 

Hazrat Shaikh , num gesto de afeto, atirou uma mão cheia 
de água para a cara deles e disse: “Então, vocês ouviram!” Depois 
disse: “Era Malakul Maut que tinha vindo e eu estava a conversar 
com ele!” 
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A VISITA DE MALAKUL MAUT ENQUANTO ACORDADO 

Durante os últimos dias da sua vida, assim que comecei a 
auxiliá-lo na ablução, perguntou: “Quem é?” 

“Yusuf”, respondi. 
Ele disse: “Malakul Maut veio outra vez hoje.” 
Eu perguntei: “No sonho?” 
Ele disse: “Não, enquanto estava acordado, entrou sorrindo e 

conversou por um longo período.” 
Esta foi a segunda visita de Malakul Maut enquanto estava 

desperto. 
Mufti Maqbul conta acerca da visita de Malakul Maut há vinte 

e cinco ou trinta anos atrás, uma ocorrência que ele ouviu 
diretamente de Hazrat Shaikh . Ele relata que Hazrat Shaikh 
 contou-lhe: “Um dia, apareceu um abcesso na minha testa. No 
curso da medicação receitada por um médico, foi-me referido um 
medicamento que poderia ajudar a aliviar o abcesso. Estávamos 
nas noites de Ramadán e faltava ainda algum tempo para o Sehri 
(ceia antes da aurora). Subitamente senti uma dor insuportável, 
ao ponto de julgar que estava nos momentos finais da minha vida. 
Insisti com a minha família para que eles comessem o Sehri 
pensando que todos eles ficariam privados do Sehri se algo pior 
me acontecesse. Eu ia abrindo e fechando os meus olhos num 
enorme desconforto, antecipando a chegada de Malakul Maut. 
Porém, a dor não era mais do que a reação ao alívio do inchaço, 
que melhorou gradualmente. 

No dia seguinte, conforme rotina habitual, estava no andar de 
cima da biblioteca e a porta de acesso ao pátio estava trancada. 
Apareceu um belo homem diante de mim e perguntei-lhe: “Quem 
és?” 

Ele respondeu: “Sou aquele de quem estavas à espera ontem à 
noite.” 

Eu disse-lhe: “Então, pode-me levar.” 
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Ele respondeu: “Ainda não.” 

VER MALAKUL MAUT NO SONHO 

Quando Hazrat Shaikh  foi hospitalizado durante a sua 
segunda visita ao Reino Unido, o seu estado era bastante 
preocupante no segundo dia ao ponto de se ter equacionado a 
opção de alugar um avião privado de Londres para Madinah 
Munawwarah. Porém, quando Hazrat Shaikh  regressou ao 
Darul Ulum após ter recuperado, informámo-lo das eventuais 
diligências que estavam a ser equacionadas, e ele retorquiu: “Não 
se preocupem com a minha morte. Foi me feita uma promessa.” 

A seguir, ele contou: “Vocês devem ter ouvido o sonho acerca 
de Malakul Maut. Certa vez, adoeci em Makkah Mukarramah. 
Durante aquele período, sonhei com um homem belo que 
apareceu diante de mim. 

Eu perguntei-lhe: “Quem és?”.  
Ele respondeu: “Malakul Maut.” 
Eu disse-lhe: “Então, vamos!”  
Ele disse: “Aqui não. Quando você chegar a Madinah 

Munawwarah, virei visitá-lo.” 
Após viajar de Makkah Mukarramah para Madinah 

Munawwarah, sonhei (novamente) com Malakul Maut e vi-o a ir 
se embora.  

Eu disse-lhe: “Bom! Você não disse: ‘Visitar-te-ei quando você 
chegar a Madinah Munawwarah?’ Então, já cá estou.”  

Ele respondeu, sorrindo: “Há ainda alguns trabalhos a ser 
preenchidos através de si!” 

Aproximadamente três dias antes do seu falecimento, Hazrat 
Shaikh  apontou para um canto do quarto e disse: “Veja, o 
shaitán está ali de pé! Consegue ver?” (Conforme a sua rotina, ele 
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apareceu também aqui – como consta no Hadith - mas sem ousar 
aproximar-se). 

Três ou quatro dias antes desta ocorrência, Moulana 
Najibullah estava a auxiliar Hazrat Shaikh a aliviar-se. Eu estava 
no quarto oposto e passava da meia-noite. Ouviram-se dois gritos 
vindos de fora, chamando: ‘Najibullah! Najibullah!’ Corri para 
fora para ver quem era, mas não estava lá ninguém. 

Algo semelhante aconteceu com a mãe (de Shaikh Moulana 
Tal’ha). Ao concluir a recitação do Sagrado Qur’an, ela tinha 
intenção de enviar a recompensa para algum falecido. Alguém 
chamou pelo nome dela em voz alta. Isto apesar de ninguém mais 
saber o nome dela exceto duas ou três pessoas da família. 
Certamente, teria sido uma voz oculta cujo propósito só Allah 
saberá. 

DOENÇA FINAL 

O Dr. Issmail Memon documentou extensivamente todas as 
circunstâncias relacionadas com o falecimento de Hazrat Shaikh 
. Ele escreve: “Na noite de domingo, 16 de maio de 1982, Hazrat 
Shaikh  estava meio consciente. No dia seguinte, estava 
completamente inconsciente desde o Salátul Fajr, e passou o dia 
todo naquele estado. O corpo permanecia fixo, 
independentemente da posição que fosse colocado. Não falava, 
não tossia e nem reagia. Porém, a pulsação e a tensão arterial não 
indicavam nenhum perigo eminente e continuou a ser medicado 
de diversas formas. 

Foi feita a leitura completa do Sahih Bukhári, que teve início 
no domingo e acabou dois dias depois, após a qual Shaikh 
Moulana Talha (Dámat Barakátuhu) fez uma súplica tocante. Em 
Makkah Mukarramah, completaram um Khatam de Surah Yássin 
no agrupamento de Shaikh Muhammad Alawi Máliki. 
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Na segunda-feira, 17 de maio, a inconsciência manteve-se, 
embora não tanto como no dia anterior. De facto, em certos 
momentos, até parecia um pouco animado. De manhã, expres-
sava ‘Allah, Allah’ e após o Salátul Zuhr expressava ‘Yá Karim, Yá 
Karim’ ou ‘Ó Karim, Ó Karim’ (Ó o mais Bondoso, Ó o mais Bondoso). 
Outras vezes expressava ‘Yá Halim, Yá Karim’ (Ó O mais Tolerante 
e Ó o mais Bondoso). Foi expressando isto de tempo em tempo 
até ao fim. 

Dada a minha incompetência, fui consultando outros douto-
res, especialmente o Dr. Ashraf, o Dr. Ayub, o Dr. Sultan, o Dr. 
Mansur e o Dr. Abdul Ahad, enquanto o Dr. Insiram ajudou-nos 
bastante na verificação das amostras sanguíneas e outras coisas. 
Porém, o estado dos rins e do fígado deteriorava-se a cada 
momento que passava. Fizeram-se colheitas de sangue e urina e 
continuou-se a administrar o tratamento. Praticamente já não se 
alimentava. Assim, o fornecimento de nutrientes, água e glicose 
era feito via intravenosa. No dia 21 de maio, Shaikul Hadith  
efetuou o Salátul Jumuah em congregação no Massjid Haram, na 
porta principal da Madrassah Shar’iyyah, em Madinah 
Munawwarah. 

FALECIMENTO 

O estado de saúde de Shaikul Hadith  estava aparentemente 
estabilizado na manhã de domingo, 23 de maio. Contudo, após o 
Salátul Zuhr começou a sentir dificuldades respiratórias que 
foram tratadas imediatamente. Quando este indivíduo inútil 
(referindo-se a si próprio) estava na clínica meia hora antes de 
Salátul Magrib, um dos servidores de Shaikul Hadith, Moulana 
Najibullah telefonou-me e informou-me que o estado de saúde de 
Hazrat Shaikh  estava a piorar. Voltei imediatamente e vi que 
ele estava com muitas dificuldades em respirar e a sentir um 
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enorme desconforto devido a isso. Depois de vê-lo, dei-lhe uma 
injeção que o acalmou em poucos minutos e fez com que a sua 
respiração voltasse ao normal. O seu estado de saúde estava 
melhor até à hora em que regressei a casa após o Salátul Ishá, e 
até já falava um pouco, mas o fator preocupante era o de ele não 
ter urinado desde a hora de Salátul Zuhr do dia anterior até 
àquele momento. No dia seguinte, por volta das oito horas da 
manhã começou novamente a sentir dificuldades em respirar. 
Começámos a trabalhar no sentido de lhe fazer urinar, algo que 
se concretizou entre o Salátul Zuhr e Salátul Assr. Para além do 
oxigénio, deu-se também uma injeção para aliviar as dificuldades 
respiratórias. Estava desconfortável até à meia-noite ao ponto de 
dizer constantemente: ‘Faz-me sentar, faz-me deitar, traz a 
minha medicação.’ Ocasionalmente, dizia também em voz alta: 
‘Yá Karim, Yá Karim’. 

Como este indivíduo inútil estava sempre ao seu lado, por 
vezes, Hazrat  segurava a minha mão e apertava. Por volta das 
onze horas, quando Al Haj Abul Hassan levantou a almofada, 
Hazrat Shaikh  olhou para mim e disse: “É o Dr.?” Abul Hassan 
respondeu: “Sim, é o Dr. Issmail.” Ouvindo isso, ele sorriu para 
mim. 

Esta seria a última conversa de Hazrat Shaikh . Ele conti-
nuou a expressar: ‘Yá Karim, Yá Karim.’ Isto continuou até à hora 
de Salátul Zuhr. A seguir ao Salátul Zuhr, apoderou-se dele um 
espírito de completa calma, que permaneceu até ao fim. Este 
indivíduo inútil continuou a verificar a pulsação e a tensão 
arterial. 

Antes de a alma deixar o corpo, (o filho de Hazrat Shaikh) 
Shaikh Moulana Talhá (Dámat Barakatuh) perguntou-me: “É este 
o último momento?” Eu fiz um gesto afirmativo. Ele começou a 
dizer em voz alta: ‘Allah, Allah,’. Naquele momento, Hazrat 
Shaikh  soluçou duas vezes, os olhos fecharam-se e a alma 
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deixou o seu corpo. Eram exatamente 17:40, ou seja, uma hora e 
meia antes de Salátul Magrib. 

ن نُ وْ وْ زُ يْخ لمََحْ رَ اقِکَ يَا شَ ا بِفِ اِنَّ ا وَ نْهَ ا مِ ً يرْ نَا خَ ضَ وَ يْبَتِنَا عِ نَا فِیْ مُصِ رْ مَّ اجِ لهُ ، ألّٰ نَ وْ عُ اجِ يْهِ رَ ا اِلَ اِنَّ  اِنَّا اللهِِّٰ وَ
“Na verdade, pertencemos a Allah e para Ele regressaremos. Ó 
Allah, recompensai-nos com o melhor por esta nossa aflição. E, 

certamente, ó Shaikh! Estamos tristes pela vossa separação.” 

Para quem passou toda a sua vida seguindo a Sunnah, conse-
guiu também aqui seguir (o Sagrado Mensageiro de Allah ) 
através da providência Divina. De facto, ele faleceu numa 
segunda-feira, entre a hora de Salátul Assr e Salátul Magrib. 

O estado dos que estavam presentes é inexplicável. Estavam 
presentes na hora da morte, o filho de Hazrat Shaikh, Moulana 
Talhá, Shaikh Moulana Aquil, o filho dele, Já’far, Al Haj Abul 
Hassan, Shaikh Moulana Najibullah, Sufi Iqbál Saheb, Shaikh 
Moulana Yusuf Motála, Hakim Abdul Quddus, Shaikh Moulana 
Issmail, Shaikh Moulana Nazir, Dr. Ayub, Háji Dildár, As’ad, Abdul 
Qádir e este indivíduo inútil (Dr. Issmail). 

MORTALHA E ENTERRO 

Os preparativos funerários iniciaram-se de imediato. O Dr. 
Ayub foi enviado ao hospital com o intuito de tratar da certidão 
de óbito. Moulana Talhá, Moulana Aquil e outros familiares 
próximos, assim como os servidores de Hazrat Shaikh , 
estavam a consultar-se uns aos outros se o Salátul Janázah 
deveria ser efetuado após o Salátul Ishá ou no dia seguinte, após 
o Salátul Fajr. 

Havia já a confirmação que alguns familiares e pessoas mais 
chegadas estavam a caminho de Makkah Mukarramah e como 
tinham saído cedo, a chegada deles até ao Salátul Ishá era quase 
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um dado adquirido. Por conseguinte, ficou decidido efetuar o 
Salátul Janázah (oração fúnebre) logo após o Salátul Ishá, não 
sendo necessário adiá-lo para depois do Salátul Fajr. Foi feito o 
anúncio, mas iremos lamentar para sempre o facto do carro 
daqueles entes queridos que estavam a vir de Makkah 
Mukarramah ter avariado e, em consequência disso, não terem 
chegado a tempo do Salátul Janázah. Contudo, como já tinha sido 
feito o anúncio, não foi possível alterar à última hora. 

Todos foram informados telefonicamente. Após o Salátul 
Magrib deu-se o banho ao corpo com a supervisão e orientação 
de Shaikh Moulana Aquil e Shaikh Moulana Yusuf Motála. 
Inúmeros servidores de Hazrat Shaikh encontravam-se presentes 
naquela altura. Todos desejavam participar naquele abençoado 
ato. 

De entre aqueles que ajudaram a lavar o corpo de Hazrat 
Shaikh  há que realçar os seguintes nomes: Shaikh Moulana 
Yusuf Motála, Al Haj Abul Hassan, Shaikh Moulana Najibullah, 
Hakim Abdul Quddus, Aziz Já’far, Sháh Atá Muyaimin Ibn Shaikh 
Atáullah Bukhári, Sufi Asslam, Shaikh Moulana Siddiq, Shaikh 
Moulana Ihsán, Qádi Abrár e Abdul Majid. 

O Dr. Ayub, que tinha ido tratar da certidão de óbito, chegou 
duas horas mais tarde e informou que havia um impedimento 
legal na obtenção da referida certidão. Assim, pediu que o filho 
de Hazrat Shaikh  o acompanhasse e as pessoas encarregues 
dos preparativos funerários pediram aos coveiros que abrissem a 
sepultura, mas estes recusaram-se a fazê-lo sem a certidão de 
óbito. Faltavam apenas quarenta e cinco minutos para o Salátul 
Ishá. Parecia improvável ter a sepultura pronta até ao Salátul 
Ishá, o que fez com que os responsáveis acima mencionados 
concordassem que o Salátul Janázah fosse adiado até ao Salátul 
Fajr, porém, logo após essa probabilidade ter sido equacionada, 
Sayyid Habib chegou e disse: “Já lhes indiquei o local onde 
deverão preparar a sepultura e eles começaram a escavá-la.” 
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Vinte minutos depois chegou a certidão de óbito, assim como a 
confirmação que a sepultura estava pronta. Os responsáveis dos 
preparativos funerários trouxeram também um esquife especí-
fico, e assim, o corpo estava pronto e ainda faltavam quinze 
minutos para o (Azán do) Salátul Ishá. Conforme previamente 
acordado, o corpo foi levado para o Haram Sharif pela Bábus 
Salám (Porta de Salám). Conforme a norma, o Imám de Haram 
Sharif, Shaikh Abdullah Az Zahim dirigiu o Salátul Janázah 
imediatamente após o Fardh de Salátul Ishá, e a seguir o corpo foi 
transportado para o Jannatul Baqui saindo pela Báb Jibrail (Porta 
Jibrail). Estava uma multidão inacreditável, talvez nunca vista 
anteriormente em qualquer funeral. Tal como era seu desejo, a 
sepultura foi aberta junto de Ahle Bait (onde os familiares de 
Sayyiduna Raçulullah  se encontram a descansar) e próxima da 
sepultura de (seu Mentor) Shaikh Moulana Khalil Ahmad 
Saháranpuri . O seu filho, Shaikh Moulana Talhá (Dámat 
Barakátuh) e Al Haj Abul Hassan desceram na sepultura e 
fecharam-na. Foi desta forma que o seu desejo de toda a vida foi 
concretizado. 

PREOCUPAÇÃO ACERCA DOS SEUS CONHECIDOS 

Um aspeto notável que ocorreu foi o facto de um dia antes do 
seu falecimento, Hazrat Shaikul Hadith  ter perguntado 
individualmente a cada um: ‘Estais ocupado em quê?’ Perguntou 
a Sufi Iqbál Saheb, Al Haj Abul Hassan e a este indivíduo inútil. 
Como o seu filho estava noutro quarto, pediu a alguém que fosse 
perguntar-lhe o que ele estava a fazer. Cada um respondeu 
conforme a sua ocupação, nomeadamente a recitação do Sagrado 
Qur’an, o Zikr (recordação) de Allah, etc., e ele manteve-se em 
silêncio. Quando ele perguntou a este servo, Al Haj Abul Hassan 
antecipou-se e disse: ‘Ele irá agora para a clínica tratar dos 
doentes.’ Hazrat Shaikh  disse: “Isto também é algo a fazer?” 
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Até nos momentos finais da sua vida demonstrou a sua preo-
cupação para com os seus conhecidos acerca das suas ocupações 
(espirituais). 

BOAS NOVAS 

Após o enterro, um dos seus califas (discípulos) sonhou que 
alguém estava a dizer, نِيَة َنَّةِ الثَّماَ ابُ الجْ هُ اَبْوَ تِحَ لَ  Todas as oito portas de“ فُ
Jannah foram abertas para ele.” Uma outra pessoa, enquanto 
invocava Salát Was Salám junto à Sagrada Campa de Sayyiduna 
Raçulullah  no dia seguinte, sentiu como se Raçulullah  lhe 
estivesse a dizer: ‘Foi concedido um lugar no Malaé A’la (mais alto 
céu) ao seu Shaikh, algo que apenas poucos entre milhões 
conseguem.’ 

(Fonte: Livro: Hazrat Shaikul Hadith Moulana Zakariya. Autor: 
Moulana Abul Hassan Nadwi , pág. 177 a 182) 

FALECIMENTO DO RESPEITOSO IRMÃO SHAIKH MOULANA 

ABDUL RAHIM 

O CARRO DE HAZRAT SHAIKH CHEGOU PARA LEVAR O MEU 

IRMÃO 

Uma noite antes do falecimento do meu irmão (Shaikh 
Moulana Abdul Rahim) tive um sonho que, sem qualquer 
exagero, contei em várias ocasiões. O sonho era o seguinte: 

“Shaikul Hadith Moulana Muhammad Zakariya  tinha que 
viajar para um local e eu fui-me preparar para ir com ele. Quando 
cheguei, já preparado, reparei que Hazrat Shaikh  já tinha 
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partido de carro. Senti-me extremamente triste e desapontado e 
continuei a lamentar a minha privação até que acordei. Após 
acordar, fui aliviar-me das minhas necessidades e voltei a dormir. 
Novamente, comecei a procurar o carro de Hazrat Shaikh  no 
sonho e enquanto procurava, vi que estava junto do Jámi Massjid 
de Náni Naroli (Índia) e estava a perguntar a alguém: ‘Por onde 
foi o carro de Hazrat Shaikh? Onde estará o carro dele?’ 

Alguém apontou em direção a uma casa que se encontrava 
duas ou três casas depois, no sentido oposto ao Massjid e disse: ‘O 
carro de Hazrat Shaikh está estacionado à saída daquela casa e ele 
está a tomar chá lá dentro.’ Quando cheguei à casa, vi o carro 
estacionado, mas o carro tinha o volante no lado esquerdo. Do 
lado direito estava sentado Pir Saheb, Moulana Talhá Saheb. 
Naquele momento (Pir Saheb) saiu daquele lugar e o meu irmão 
sentou-se e o carro partiu. Assim que o carro partiu, e vendo que 
não tinha conseguido ir com Hazrat Shaikh, novamente, uma 
montanha de tristeza e tormento apoderou-se de mim. Desta vez, 
quando acordei, não consegui dormir durante mais de duas ou 
duas horas e meia, devido à aflição. Na parte final da noite, 
adormeci por algum tempo e sonhei que me encontrava num 
palco – um local alto - com Hazrat Shaikh e estava a dar-lhe 
pedaços de comida na boca tal como fazíamos quando ele estava 
vivo depois de lhe colocar uma toalha no peito. 

Ao acordar depois desse sonho, sentia-me algo aliviado por ter 
visto Hazrat Shaikh , mas o meu irmão faleceu na manhã 
seguinte. Foi aí que me apercebi que Hazrat Shaikh veio para 
levar o meu irmão.” 

Moulana Abdul Rashid conta: “Quando saí da aula das 15:30, vi 
Abdul Rauf e o médico. Sabia que o meu pai se encontrava 
ocupado na recitação do Sagrado Qur’an como de costume na 
Mesquita pequena, quando Moulana Abul Hassan chegou com 
uma nota e, ao lê-la, o meu pai disse: ‘Traga a cadeira de rodas.’ 
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Ao relatar os pormenores ao médico, este verificou a tensão 
arterial, o batimento cardíaco e a temperatura e viu que estava 
tudo normal. O meu pai disse: ‘Está na hora de Assr, façam o 
Wudu e vamos fazer o Saláh.’ Efetuámos o Salátul Assr em 
congregação no quarto. Eu, Abdul Rauf e Yusuf estávamos com 
ele. Em seguida, deitou-se na cama. Quando lhe perguntámos 
como se estava a sentir, ele respondeu: ‘Alhamdulillah (Todos os 
Louvores são para Allah) estou bem. Mas sinto uma ligeira dor no 
meio do peito.’ 

Quando foi questionado se precisava de ser visto novamente 
pelo médico, recusou e disse: ‘Vamos fazer Salátul Magrib.’ A 
seguir, começou a sentir calor, por isso, ligou-se o ar condicio-
nado. Perguntámos se queria comer, ao que ele não manifestou 
vontade, embora tivesse tomado a medicação de acidez com um 
pequeno copo de chá. Como os seus assistentes estavam à espera 
dele, ele disse: ‘Todos vocês podem ir efetuar o Saláh. Não tenho 
forças para efetuar Wudu repetidamente, por isso, efetuarei 
Salátul Magrib na sua hora final e Salátul Ishá na hora inicial. 
Entretanto, a sua inquietação aumentava e devido a isso virava-
se de um lado para outro. Após aliviar-se, efetuou o Wudu e fez o 
Salátul Magrib em congregação no seu quarto. Após o Salátul 
Magrib, começou a transpirar profusamente ao ponto de ter 
ficado completamente encharcado, e não tinha energia suficiente 
para efetuar o Salátul Ishá. Deitou-se novamente na cama. O 
médico foi chamado novamente e, após verificar tudo, disse que 
estava tudo normal, mas referiu que a pulsação estava algo fraca. 
Ao perguntarmos qual o medicamento que deveria ser dado, 
disse que qualquer analgésico seria suficiente. O pai perguntou a 
razão da dor no peito e estômago, ao que o médico respondeu: 
‘Acontece, por vezes, devido a gases. Tome Gaviscon, etc.’ 

O médico ficou a aguardar do lado de fora. Este servo (de 
Allah) pediu ao pai que permitisse efetuar o ECG (eletrocardio-
grama). Inicialmente, recusou dizendo: ‘Vocês ficarão ansiosos 
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sem nenhuma razão para tal’, mas após a minha insistência 
aceitou. Assim, a enfermeira chegou às 22:30 e fez o ECG. Às 23:00, 
o irmão Rashid enviou o relatório através de correio eletrónico 
para um especialista, Dr. Táriq, em Lusaka. Foi naquela altura que 
se sentiu a necessidade de levar o pai ao hospital da cidade, mas 
ele não estava preparado para tal. Ele disse: ‘Por enquanto, 
esperem. Deixem-me descansar primeiro.’ Porém, o seu 
desconforto aumentou e estava a transpirar tão profusamente 
que teve que se mudar a sua camisola interior duas vezes. Nós 
(Moulana Ilyáss, Abdul Rauf, Yusuf e este servo) permanecemos 
com o pai e efetuámos o Salátul Ishá com ele, pouco antes do 
início da hora de Salátul Fajr. Às 04:00 da manhã, o Dr. Táriq 
ligou-nos informando que provavelmente ele teria sofrido um 
ataque cardíaco. Consultou-se o irmão Issmail acerca da 
possibilidade de o transferir através de um voo fretado para 
Lusaka. A decisão ficou a cargo do nosso tio paterno (Shaikh 
Moulana Yusuf Motála). O irmão Issmail e o irmão Rashid deram 
a sua opinião, e como não se conseguia contactar o tio, o irmão 
Issmail ficou a cargo desta tarefa. O pai permaneceu naquele 
estado, e na hora de Salátul Fajr tentámos convencê-lo a ir para 
o hospital. Eu perguntei-lhe: ‘Estais com dor?’ ao que respondeu: 
‘Não muito, apenas desconforto e uma ligeira dor no peito.’ Pediu 
uma injeção mas o médico recusou imediatamente. Na hora de 
Fajr, fui ao Darul Ulum com a intenção de pedir aos estudantes 
que fizessem Duá para o Shaikh. Moulana Ilyáss, Abdul Rauf e 
Yusuf permaneceram com o pai. Ele pediu um chá, que Abdul 
Rauf trouxe de imediato. O pai efetuou Tayammum e logo a 
seguir iniciou a Sunnah de Salátul Fajr e depois o Salátul Fajr. 
Após deitar-se ligeiramente, fez um gesto para o chá, que 
Moulana Ilyáss lhe entregou, mas ele bebeu apenas um pouco e 
devolveu. Com a insistência de Moulana Ilyáss, comeu metade de 
uma bolacha humedecida no chá e, com um gesto, indicou que 
não queria mais. Voltou a deitar-se por pouco tempo e em 
seguida disse: ‘Preciso de me aliviar mas não tenho força!’ Após 
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algum tempo, ao recuperar alguma energia, dirigiu-se para tal na 
cadeira de rodas com a ajuda de Moulana Ilyáss e Yusuf. Após 
aliviar-se, disse ao Moulana Ilyáss: ‘Vamos lá para fora, as pessoas 
já chegaram!’ Mas não estava ninguém lá fora. Moulana Ilyáss 
levou a cadeira de rodas para a porta. Shaikh disse: ‘Pare aqui!’. 
Em seguida, olhou para o céu com um movimento súbito, 
inclinando a cabeça totalmente para trás como se costuma fazer 
no chamamento para a oração e, em voz alta, disse  السلام علكم ورحمة االله

 que a paz, misericórdia e as bênçãos de Allah estejam“ وبركاته
consigo”. 

Depois, ainda na mesma posição, virou os olhos e o pescoço 
enquanto continuava a olhar para o céu. Embora o Massjid fique 
a alguma distância, os alunos e professores ouviram o Salám em 
voz alta e juntaram-se apressadamente à sua frente. Os seus olhos 
continuavam fixos olhando para o céu. Subitamente, reparámos 
que o pescoço do pai que estava na direção das salas de aula, 
começou a cair lentamente. Pulei, gritando: ‘Pai! Pai!’, e segurei-
o tentando levantar a sua cabeça. Ao ouvir o meu grito, Moulana 
Abul Hassan e Moulana Didát carregaram-no para o quarto e 
pousaram-no na cama de Shaikul Hadith Moulana Muhammad 
Zakariya . Eu caí inconsciente e após recuperar os sentidos, vi 
o Moulana a passar a sua mão sobre o meu peito. A cabeça do pai 
estava no colo de Abdul Rauf que estava a passar a sua mão sobre 
a cabeça do pai. Os que estavam presentes naquele quarto 
encontravam-se a recitar a Shahádah, e Abdul Rauf estava a 
recitar Surah Yássin em voz alta. O médico verificou a pulsação 
por duas vezes mas não havia nenhuma pulsação. O pai faleceu às 
5:20 da manhã. 

Sem dúvida, a Allah pertencemos e para Allah regressaremos. 

Ao recuperar os meus sentidos, iniciámos os preparativos 
funerários. Às 09:00 da manhã demos o banho ao corpo. Entre 
aqueles que participaram nesse ato, estavam Shaikh Moulana 
Mushtáq, o Diretor das Escolas Primárias (Makátib) e das Escolas 
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Juniores (Madrassah) e o Shaikh Moulana Nasirud Din, Diretor da 
Madrassah da cidade e um dos seus amigos muito próximos. Ele 
fazia I’tikáf com o pai todos os anos e embora não tivesse 
memorizado o Sagrado Qur’an, recitava o Sagrado Qur’an (por 
completo) diariamente ao longo do mês de Ramadán. Além deles, 
também o Moulana Ilyáss, o irmão Ahmad Motála, Abdul Rauf e 
alguns estudantes do último ano participaram no ato de dar o 
banho ao corpo. Conforme a indicação de Shaikh Moulana 
Nasirud Din, este servo fez a ablução ao corpo em primeiro lugar. 
Após o banho e a mortalha, falou-se acerca do enterro. Como não 
foi permitido o seu enterro na Madrassah, eu pedi que a sua 
campa ficasse junto à de Shaikh Moulana Riyadh, na antiga 
secção do cemitério de Chipata. Depois falou-se acerca do Salátul 
Janázah. Alguns eram da opinião de se fazer dois Salátul Janázah 
– um na Madrassah e outro na cidade. Às 15:00, Shaikul Hadith 
dirigiu o Salátul Janázah na Madrassah. Transportou-se o corpo 
no carro funerário por pouco tempo e, em seguida, ainda muito 
longe do local do enterro, foi transportado sobre ombros. 
Moulana Ilyáss, Abdul Rauf, Háfiz Anwar Sidát e este servo 
colocaram o corpo na sepultura. Estavam aproximadamente 
seiscentas pessoas no Janázah, o que no contexto da pequena 
população da Zâmbia é considerado um grande número. 

BOAS NOVAS 

Na noite do seu falecimento, um Mufti Saheb de Moçambique 
sonhou que as personalidades queridas de Allah estavam 
reunidas para um encontro único no Ma’had Al Rashid Al Isslámi, 
em Chipata. Todos usavam vestuário árabe (Jubba) e turbante 
branco. O encontro era presidido por Shaikul Isslám Moulana 
Hussain Ahmad Madani . Todos eles esperavam pela vinda de 
alguém. Depois de algum tempo, o meu irmão apareceu vindo do 
seu quarto com o mesmo vestuário e turbante branco, e todos os 
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presentes levaram-no com ele, e começaram a andar com todo o 
esplendor. 

Moulana Abdul Rashid conta: “Após o Salátul Fajr, uma mu-
lher sonhou que estava a passar por um quarto onde o meu pai se 
encontrava com a sua mortalha. Em seguida, o pai afastou a 
mortalha da sua cara, coçou a sua cabeça e voltou a dormir. 
Alguém disse: ‘O Shaikh faleceu!’ Esta mulher, no sonho, disse: 
‘Ele era um verdadeiro piedoso (Wali Kámil), ele apenas transfe-
riu-se deste mundo, na realidade, continua vivo.’ Ela começou 
então a procurar um lenço que alguém solicitara. Depois, alguém 
perguntou: ‘Onde é que o Shaikh será sepultado?’ Foi dito: ‘Ele 
será sepultado em Kharor’. (A mulher e o marido eram de 
Kharor).’ 

Um Háfizul Qur’an sonhou com o Shaikh (Abdul Rahim 
Motála) por três dias consecutivos. No primeiro dia, numa 
quinta-feira, sonhou que o Shaikh tinha um lindo vestuário e 
estava a acordar-lhe, dizendo: ‘Acorda e faz o Saláh!’. No segundo 
dia, sexta-feira, viu uma luz forte a emanar da sepultura do 
Shaikh. No terceiro dia, sonhou que era o tempo da sua vida 
estudantil e que o Shaikh estava a aconselhá-lo carinhosamente. 

Uma mulher de Leicester sonhou na noite que antecedeu a 
manhã na qual o Shaikh faleceu, que havia um corpo de um 
piedoso e que um corpo verde se encontrava deitado na morta-
lha, e junto a isso estava uma toalha preta e branca. Alguém 
estava a anunciar, افضل الناس بعد رسول االله صل االله عليه وسلم “Este piedoso que 
faleceu é a pessoa mais elevada desta face da terra após 
Sayyiduna Raçulullah .” 

O quarto no qual este corpo se encontrava tinha um brilho 
extremo. Quando ela abriu a porta do quarto (para sair), o mundo 
inteiro parecia escuro e envolto em fornicação e outras coisas 
obscenas. 
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Na semana em que o pai faleceu, uma mulher sonhou que se 
encontrava à frente da Abençoada Campa de Raçulullah  e, 
enquanto olhava para a grade, a Abençoada Campa iluminou-se. 
Ela sentiu que algo excecional estaria para acontecer. Telefonou 
ao seu marido (ou disse-lhe), e ele por sua vez, disse: ‘O pai de 
Imám Hussain está prestes a falecer.’ O sonho acabou ali. 

Um piedoso da Zâmbia sonhou que foi visitar um piedoso que 
vestia uma roupa branca idêntica à que Shaikh (Moulana Abdul 
Rahim) vestia. Ele ficou de pé à frente dele e disse: ‘Vocês 
sepultaram Shaikh Moulana Abdul Rahim, mas ele já não está 
aqui, migrou para Madinah Munawwarah.’ Ele acrescentou: ‘O 
Sagrado Mensageiro de Allah  disse: ‘Após o nosso falecimento, 
também nós migraremos.’ 

Um homem idoso de mais de oitenta anos sonhou na primeira 
sexta-feira (dia de Jumuah) a seguir ao falecimento do pai, que 
havia um local muito brilhante cujo brilho se estendia por todo o 
lado. A seguir, ele viu o Mestre dos Dois Mundos . Sayyiduna 
Raçulullah  pegou na mão do Shaikh firmemente e disse: ‘Este 
local não é para si’. E disse também: ‘Vem.’ E levou o Shaikh com 
ele. Em seguida, viu um local com árvores enormes atrás das 
quais havia escuridão. Algumas pessoas estavam penduradas nas 
árvores de cabeça para baixo, com colares amarelos nos seus 
pescoços. Sayyiduna Raçulullah  disse: ‘Este é o Inferno e 
aqueles que falam mal de ti, enviar-lhes-emos para aqui.’ Disse 
também: ‘Diga à família para não se afligir e continuar a suplicar.’ 

Um professor de Tajwid do Ma’had Al Rashid Al Isslám teve o 
seguinte sonho na noite de Jumuah (sexta-feira), três dias após o 
falecimento do Shaikh. Ele conta: ‘Shaikh encontrava-se presente 
no Massjid, assim como todos os professores do Darul Ulum. 
Shaikh Moulana Yusuf Motála também estava entre os presentes. 
Vi que o Shaikh (Moulana Abdul Rahim) deu-me uma nota com 
algo escrito, mas esqueci-me do que era, ou se tinha sido eu a 
entregar esta nota ao Shaikh. Então, o Shaikh disse: ‘Entrega isto 



156 

a Shaikh Moulana Yusuf Motála.’ Vi também no sonho que eu 
estava a recitar o Sagrado Qur’an no Massjid por volta do meio-
dia. Estava a recitar o versículo قال لا تثريب عليكم اليوم يغفر االله لكم وهو ارحم الراحمين 
“Ele disse: Não haverá repressão contra vós neste dia. Allah 
perdoar-vos-á e Ele é o mais Misericordioso de todos os 
misericordiosos.’ 

Mas alguém estava a dizer-me: ‘Ó irmão, é وهو احكم الحاكمين ‘Ele é o 
mais Justo Juiz.’ 

Quando acordei, tinha nos meus lábios o versículo وهو ارحم الراحمين 
‘Ele é o Mais Misericordioso de todos os misericordiosos.’ 

No sábado, sonhei que Shaikh Moulana encontrava-se sentado 
no seu lugar no Massjid, com um Qur’an à sua frente. Chamou-me 
e, quando fui ter com ele e o cumprimentei, vi que ele estava a 
chorar e que o choro tornara-se incessante. Perguntei-lhe: 
‘Shaikh, estais bem?’ Ele respondeu: ‘O meu Abdul Rashid está 
muito doente.’ 

Alguém sonhou que estava a decorrer uma grande conferên-
cia num local amplo onde, entre outras personalidades seniores, 
também se encontrava presente o Shaikh (Moulana Abdul 
Rahim). 

Vinte dias após o falecimento do Shaikh  sonhei que muita 
gente encontrava-se sentada no escritório do Shaikh  e Shaikh 
estava a chorar. 

Três dias após o falecimento de Shaikh , Zákir sonhou que 
Shaikh estava deitado na cama e que Bábu Mámá Ji Motála 
também estava presente. 

Quando entrei, Shaikh usava um turbante verde. Sentei-me ao 
lado dele na cama. Shaikh estava a dizer algo. Adormeci e quando 
acordei, ele disse: ‘Chega, podes ir.’ Eu disse-lhe: ‘Não, quero ficar 
consigo.’ Shaikh  respondeu: ‘Veio muita gente, por isso, 
permita que os outros tenham a oportunidade, para que eu possa 
encontrar-me com todos.’ 
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Aproximadamente três meses após o falecimento, Zákir con-
tou um sonho: ‘Estava a levar Shaikh  a algum sítio de carro e o 
carro de Shaikh Moulana Zubair (do Markaz, Nizámuddin) estava 
à nossa frente. Ao ultrapassá-lo, apercebi-me que tinha agido 
desrespeitosamente, mas depois pensei: ‘Como poderá ser 
considerado desrespeitoso, se estou com o Shaikh?’ Entretanto, 
fomos a casa de Shaikh Moulana Zuber. Ao encontrar-se com 
Shaikh , ele ficou muito contente, e perguntou-lhe: ‘O que vos 
aconteceu?’ Shaikh  respondeu: ‘Fui questionado: ‘Deveremos 
chamá-lo agora ou esperar até que você venha para Madinah 
Munawwarah?’ Eu disse ao Sagrado Profeta de Allah :….’ Shaikh 
 disse algo, mas não me lembro. 

Uma vez sonhei que Shaikh  estava a dizer: ‘Estou numa 
posição muito elevada.’ 

Duas ou três semanas após o falecimento de Shaikh, 
Muhammad Ali Motála sonhou que estava a ser anunciado nas 
notícias que o Shaikh e mais uma mulher regressaram. Foi 
também mostrada uma foto do Shaikh tirada na sua juventude. 
Tinha cabelo preto e um rosto iluminado. Ele diz: ‘O meu pai foi 
para fora e viu o Shaikh no carro. Voltou e disse: ‘O Shaikh está 
no carro e quer ir ter com o médico.’ Então, vi que tínhamos 
chegado a Ma’had e que o pai estava a dizer a todos para endi-
reitar o caminho. Entrou no Massjid e seguimo-lo. Estavam a 
decorrer as obras de expansão do Massjid. Então, Shaikh come-
çou a focar-se naquilo com os seus olhos, tornando o cenário 
impressionante. Senti coisas estranhas. Shaikh disse: ‘Isto não é 
nenhuma maravilha minha. De onde nós viemos, acontecem 
coisas surpreendentes. Encontramos energia lá.’ Ele referia-se à 
companhia do Chefe dos Dois Mundos, Raçulullah . 

Alguém disse: “Vi edifícios enormes e altos e, subitamente, vi 
Shaikh . Ele disse: ‘Construí todos estes palácios.’” 

Entre as senhoras da família, alguém contou um sonho di-
zendo que o pai estava no I’tikáf. Ela foi ao Massjid e encontrou 
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Abdul Rauf na porta e disse: “Quero falar com o pai.” O pai chegou 
e ela cumprimentou-lhe. Ele respondeu à saudação e perguntou: 
“Precisas de alguma coisa?” Ela respondeu: “Queria a 
interpretação de um sonho.” O pai disse: “Agora estou no I’tikáf, 
mas se perguntasses algo sobre o Sagrado Profeta de Allah , 
certamente responder-te-ia, teria que fazê-lo.” Uma luz forte 
expandia dos seus olhos. 

Na noite em que se fez um breve relato da sua vida aos estu-
dantes, alguém sonhou que ela e outras mulheres estavam junto 
às escadas do Massjid – local onde tinham ouvido o breve relato 
– quando o pai chegou e disse: “Orem bem e subam bem.” 

Alguém contou um sonho dizendo: “O pai não estava com os 
chinelos, por isso, também me descalcei em respeito. Depois eu 
disse à Fátimah Ápa como fazer limonada. Em seguida, chegámos 
a um outro local onde estava uma cabra muito grande. O pai disse 
a Fátimah Ápa para degolá-la de uma certa forma e cozinhar de 
um certo modo. Com espanto, eu disse: ‘Pai! Isto é uma cabra, 
porque falais como se de uma vaca se tratasse?’ Ele respondeu: 
‘Esta é uma cabra de Jannatul Firdaus!’ Ele acrescentou: ‘Continuo 
a ouvir o som do vosso choro. Se num dia chora a mãe, no dia 
seguinte é a filha que está a chorar.’” 

Outra pessoa teve um sonho no qual viu que o pai tinha um 
enorme palácio. Todos os familiares estavam lá dentro e a mãe 
estava a limpar. As crianças estavam ocupadas nas brincadeiras. 
A mãe disse algo acerca das frutas, ao que o pai respondeu: ‘Não, 
deixa as coisas do Jannah (Paraíso) como as coisas do Jannah. Não 
as misture com as coisas do mundo.’ 

A seguir, ele viu um piedoso a chegar e alguém disse: ‘Este é 
um Qutub!’ Então, foi dito: ‘Certo, então, este é o atual Qutub da 
terra!’ Em seguida, o homem abraçou o pai e, permanecendo 
naquele estado, chorou durante muito tempo.’ 
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Uma mulher contou: “Vi que eu estava a dar um sermão onde 
mencionei o Sagrado Profeta de Allah  e a sua excelência. 
Subitamente, veio uma luz e todas as mulheres disseram em 
uníssono: ‘Ó, é o nosso querido Raçulullah !’ Quando observei a 
luz e vi-a por dentro, reparei que afinal era o pai. Ele estava de pé 
e a luz espalhava-se dele pelos quatro cantos.” 

Uma aluna sonhou que o pai saiu do seu quarto e eu estava 
atrás dele. Ela apontou em direção a uma árvore como se 
estivesse a dizer: “Olhem para ali!” Vi pássaros nas árvores a 
chilrearem. Esta visão agradou-me imenso. A seguir, ele disse: 
“Estás a sentir alegria e felicidade ao ver isto. Do mesmo modo, 
também estou satisfeito e contente com o Sagrado Profeta de 
Allah  e o meu Shaikh Moulana Zakariya . Por isso, porque 
choram vocês? Há alguma necessidade de chorar?” 

Abdul Rashid sonhou com alguém a dizer: “O teu pai era como 
Imám Málik .” A seguir, ele enumerou várias características do 
pai mas ele (Abdul Rashid) esqueceu-se. 

‘Eu estava a ouvir o agrupamento de Shaikh (Abdul Rahim ) 
onde se recitavam os Salát Was Salám (Durud Sharif) na quinta-
feira após Salátul Assr, e adormeci. Sonhei e senti como se o 
Sagrado Profeta de Allah  estivesse presente. Sentia um calor 
mas não conseguia ver ninguém. Após isso, alguém disse-me no 
sonho: ‘O Nobre Profeta de Allah  está a falar contigo.’ Então, 
Sayyiduna Raçulullah  disse-me em inglês: ‘No mundo, gosto 
muito de dois irmãos!’ Eu perguntei: ‘Ó Raçulullah ! Quem são 
eles?’ O Nobre Mensageiro de Allah  respondeu: ‘Moulana 
Abdul Rahim e Moulana Yusuf Motala.’ 

Estava surpreso no sonho e, apressadamente, ao ver Shaikh 
Moulana Abdul Rahim , disse-lhe: ‘Isto é o que o Nobre Profeta 
de Allah  tem a dizer a seu respeito no sonho…’ Ao ouvir isso, 
ele (Shaikh Moulana Abdul Rahim) começou a chorar de alegria. 
Reparei que Moulana Abdul Rahim estava bem de saúde e sem 
qualquer dificuldade em andar. Eu disse-lhe: ‘Tenho que ir contar 
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isto a Shaikh Moulana Yusuf Motála.’ Quando contei isto ao 
Shaikh Moulana Yusuf Motála (no sonho), ele ficou muito feliz. 
Em seguida, vi que estava já no corredor do Darul Ulum Bury 
onde decorria a aula de Sahih Bukhári e vi Qári Yácub Ádiya a 
lecionar. Alguém disse-me que ele (Qári Yácub) estava muito 
aborrecido e que não me devia aproximar dele. Pensei para mim 
próprio: ‘Qual o problema se ele está aborrecido? Ele também 
ficará feliz ao ouvir este sonho acerca do Shaikh Moulana Yusuf 
e seu irmão.’ Contei-lhe este sonho e ele levantou-se 
instantaneamente em sinal de contentamento e expressou a sua 
surpresa. 

Vi Qári Alfán (no sonho), ele tinha vindo do Jannah. Disse-me: 
‘Vem comigo.’ Quando comecei a andar com ele, reparei no 
Shaikh Moulana Abdul Rahim a chegar do Jannah. Enquanto Qári 
Alfán andava, o seu rosto alterou-se para o de Shaikh Moulana 
Yusuf Motála. Então, vi que Shaikh Moulana Yusuf Motála 
também estava a vir do Jannah e ao lado dele estava um homem 
abissínio. Depois, Shaikh Moulana Abdul Rahim contou-me: ‘Eles 
estavam a enterrar-me, mas eu estava vivo e regressei da minha 
campa. Contudo, só te estou a dizer a ti que vim do Jannah.’ 

Vi, então, que eu estava a viajar com Shaikh Moulana Abdul 
Rahim num carro e, naquela altura, Shaikh Moulana Bilál 
também tinha chegado do Jannah.’ 

Shaikh Moulana Naushád conta: “Na noite de Jumuah, sonhei 
com Shaikh Moulana Abdul Rahim . Ele parecia estar extre-
mamente feliz e estava a segurar algo com as duas mãos (algo 
parecido com um prato, mas maior). Na mão direita era vermelho 
e na mão esquerda era preto, aparentemente gravado em 
diamantes. Shaikh Moulana Abdul Rahim fez um sinal na direção 
da sua mão direita e disse: ‘Este é um certificado de Jannatul 
Firdaus da parte do Nobre Mensageiro de Allah  para mim. A 
seguir, fez um sinal para a mão esquerda e disse: ‘Este é o 
certificado de Jannatul Firdaus para toda a minha família.’ 
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Perguntei-lhe: ‘Certificado de Jannatul Firdaus para toda a 
família?’ 

Shaikh  respondeu, repetindo a frase completa: ‘Sim, é o 
certificado de Jannatul Firdaus para toda a minha família.’ 

De imediato, vi algo idêntico a uma nuvem branca no meu lado 
esquerdo. Virei-me nessa direção e senti que estava a falar com 
Allah, o Altíssimo. Perguntei: ‘Ele recebeu o certificado de 
Jannatul Firdaus?’ Recebi uma resposta vinda de lá: ‘Sim, 
correto.’” 

Um professor de Hadith no Madinatul Ulum conta o seguinte: 
“Alguns dias após o falecimento de Shaikh Moulana Abdul Rahim 
, tive um sonho no qual vi que o corpo do Shaikh estava no 
Madinatul Ulum Al Isslámiyyah, em Kidderminster, e que todos 
os alunos e professores encontravam-se a orar por ele. Parecia 
que, embora ele estivesse na mortalha, estava a olhar para todos 
reconhecendo cada um dos presentes. 

Um mês após o seu falecimento, vi num sonho que o nosso 
Shaikh Moulana Yusuf Motála estava a ensinar o livro Sunan 
Nassai. Contudo, ele permanecia sentado e em silêncio no seu 
lugar enquanto o estudante lia o texto. Do outro lado do agru-
pamento, Shaikh Moulana Abdul Rahim comentava acerca dos 
Ahadith de vários sítios. 

Ao vê-lo, mais uma vez, perguntei (ao Shaikh Moulana Abdul 
Rahim): ‘Shaikh! Pir Saheb participará na conferência, não é?’ Ele 
tirou uma carta do bolso do seu Kurta, deu-me na minha mão e 
disse: ‘Esta é a confirmação do visto de Pir Saheb.’ Li e coloquei 
novamente na abençoada mão dele. Naquela altura, não tinha 
sido feito nenhum pedido de visto.’” 

Nampula é uma província de Moçambique e Shaikh Moulana 
Ásim é um dos estudiosos conhecidos daquela região. Ele tinha 
consultado o (meu) irmão (Shaikh Moulana Abdul Rahim) quando 
estava no Gate City e pretendia iniciar um negócio. O (meu) irmão 
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aconselhou-o dizendo: ‘Vá para Nampula e inicie alguma 
atividade e ocupe-se nos serviços religiosos lá ou venha ter 
comigo no Ma’had Al Rashid Al Isslámi, em Chipata.’ Ao chegar a 
Nampula e, por não estar familiarizado com muita gente exceto 
uma ou duas pessoas, ele telefonou ao (meu) irmão que naquela 
altura encontrava-se no Canadá. Ele expressou a sua preocupação 
e aflição, mas o irmão (Moulana Abdul Rahim ) disse-lhe: 
‘Mantém-te em Nampula, se Allah quiser, virá uma ajuda Divina 
que você nem sequer conseguirá compreender!’ 

Em resultado disso, Allah abriu-lhe as portas, e hoje existe em 
Nampula um magnifico Darul Ulum com uma área de vinte e 
cinco hectares. Por conseguinte, ele convidava sempre o (meu) 
irmão  para visitar o Darul Ulum e em resposta ele prometia 
visitar, embora tal não tenha sido possível. Shaikh Moulana Ásim 
tinha uma enorme ligação com o (meu) irmão  ao ponto de 
todos os anos ele viajar para Chipata com o intuito de fazer I’tikáf 
na companhia dele. 

Certa vez, citando a preocupação dos frequentadores do seu 
Massjid, Moulana Ásim disse-lhe: ‘Dada a insistência e opinião de 
todos eles, irei passar o mês de Ramadán deste ano aqui com eles.’ 
O (meu) irmão  disse: ‘Não, terás de passar o Ramadán 
connosco. Poderás passar o Ramadán com eles depois de mim 
(após o meu falecimento).’ Apesar da insistência contínua dos 
frequentadores do Massjid, ele viajou para Chipata e fez o I´tikáf 
lá (naquele que seria o último Ramadán de Shaikh Moulana Abdul 
Rahim ). 

Moulana Ásim viajou para Umrah um dia antes do falecimento 
de Shaikh Moulana Abdul Rahim . No dia seguinte, ao chegar 
Makkah Mukarramah ficou a saber do falecimento do (meu) 
irmão. 

Nessa mesma noite, ele sonhou que o (meu) irmão tinha vindo 
visitá-lo na Madrassah (dele). Tinha vindo num carro fantástico. 
Ele viu o edifício da Madrassah e em seguida continuou e entrou 
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num outro edifício, onde permaneceu. Shaikh Ásim olhou 
repetidamente para o (meu) irmão  e, apercebendo-se disso, o 
(meu) irmão perguntou: ‘Porque olha para mim tão fixamente?’ 
Ele próprio justificou dizendo: ‘Está a pensar que se morri e não 
estou mais neste mundo, como vim visitar a tua Madrassah? A 
resposta a isso é que vim com o intuito de cumprir com a 
promessa que fiz consigo enquanto estava vivo.’ 

IYÁSS IBN QATÁDAH ABSHAMI  

Um dia, ao olhar para o espelho, ele deu conta de um cabelo 
branco e disse: “Após o aparecimento do cabelo branco, não 
deverá existir mais nenhuma outra ocupação exceto a da Vida 
Futura, pois isto é um sinal que o tempo de partir aproximou-se.” 

Certo dia, numa sexta-feira, ao sair do Massjid após o Saláh, 
olhou para o céu e disse: “Sejam bem-vindos! Estava à vossa 
espera ansiosamente.” Assim, voltou-se para os companheiros e 
disse-lhes: “Após a minha morte, levem-me para Malhub (nome 
de um local) e enterrem-me lá.” Logo a seguir, a sua alma saiu e 
ele caiu no chão. (Fazáile Sadaqát, pág. 480) 

ABDULLAH IBN MUBÁRAK  

Quando a hora da morte de Sayyiduna Abdullah Ibn Mubárak 
 se aproximou, ele sorriu e disse, ن لُوْ امِ عَ لِ الْ مَ لْيَعْ ا فَ  É para isto que“ لمِِثْلِ هٰذَ
os se esforçam se devem esforçar.” (Qur’an, 37:61) 

(Provavelmente devem ter aparecido diante de si alguns dos 
prazeres e bênçãos de lá). Quando os momentos finais da sua vida 
se aproximaram, disse ao seu servidor, Nasr: “Coloca a minha 
cabeça no chão.” Nasr começou a chorar.  
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Ele perguntou: “Porque estás a chorar?” Nasr respondeu: 
“Passastes a vida toda no conforto e agora pretendeis colocar a 
cabeça no chão como um necessitado.”  

Abdullah Ibn Mubárak  respondeu: “Fique em silêncio! 
Supliquei a Allah que me concedesse uma vida de rico e uma 
morte de pobre.” (Fazáile Sadaqát, pág. 572) 

Depois ele disse: “Recite a Shahádah (declaração da fé) ao pé 
de mim, e não o repitas exceto no caso de eu começar a proferir 
outra coisa qualquer.” (Ihyául Ulum, vol. 4, pág. 679) 

Ele faleceu no mês de Ramadán do ano 181 Hijri. Após o seu 
falecimento, um piedoso viu no sonho alguém a informar que ‘Ibn 
Mubárak chegou ao Firdaus A’ala (ao Mais Alto Paraíso).’ 
(Busstánul Muhaddethin, pág. 107) 

Sakhr Ibn Rashid conta: “Sonhei com Ibn Mubárak  e per-
guntei-lhe: ‘Você não faleceu?’  

Ele respondeu: ‘Porque não?’  
Perguntei-lhe: ‘Como é que Allah, o Altíssimo, lhe tratou?’  
Ele respondeu: ‘Ele perdoou-me de tal forma que não ficou 

nenhum pecado.’  
Eu perguntei-lhe: ‘Como é que Allah tratou Sufiyán Çauri?’  
Ele respondeu: ‘Oh, Oh! Ele está na companhia dos Profetas, 

dos Verdadeiros, dos mártires e dos piedosos.’ (Ibnul Qayyum, 
Kitábur Ruh, pág. 58) 

Shaquiq Ibn Ibráhim conta: “Quando alguém perguntava a Ibn 
Mubárak após o Saláh, ‘Não ireis sentar connosco?’, ele 
respondia: ‘Vou-me sentar na companhia dos Sahábah  e dos 
Tábein .’ Nós perguntávamos: ‘Onde estão os Sahábah e os 
Tábein?’ Ele respondia: ‘Encontro os seus traços e atos no Ilm 
(conhecimento) e vocês permanecem ocupados na calúnia.’ 

Na hora da morte, foi-lhe instruída a recitação de لا الٰه الا االله. 
Quando insistiram, ele disse: ‘Ó Servos de Allah! Uma vez que já 
proferi, manter-me-ei nessa crença até que expresse outra coisa 
qualquer. É suficiente proferir uma vez.’ 
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Ele faleceu durante a viagem de regresso de uma expedição, 
no ano 181 Hijri. 

SHAIKH KHAIR NUR BÁF  

Abul Hussain Al Máliki  conta: “Permaneci com Shaikh Khair 
Nur Báf  durante muitos anos. Oito dias antes do seu 
falecimento, ele disse-me: ‘Morrerei na quinta-feira à noite na 
hora de Magrib e serei sepultado após o Salátul Jumuah. Não te 
esqueças!’ Mas eu esqueci-me. Alguém informou-me acerca do 
seu falecimento na manhã de sexta-feira. De imediato, fui 
participar no Salátul Janázah (oração fúnebre). Encontrei 
algumas pessoas que estavam a regressar da casa dele e que me 
informaram que ele seria sepultado após Salátul Jumuah, mas 
mesmo assim fui a casa dele. Perguntei como ele tinha falecido. 
Um homem que estava presente na altura do seu falecimento 
contou-me que ele tinha perdido os sentidos perto da hora de 
Magrib. Ao recuperar ligeiramente os sentidos, olhando para um 
canto do quarto, disse: ‘Esperem um momento! Tendes uma 
ordem para cumprir e eu também tenho uma ordem para 
cumprir. Contudo, aquilo que vocês têm que fazer não ficará sem 
ser feito e aquilo que eu tenho que fazer ficará sem ser 
concretizado. Por isso, esperem até que conclua o que tenho que 
fazer.’ Então, ele pediu água, efetuou o Wudu fresco e fez o Saláh 
(Magrib). Em seguida deitou-se estendendo os pés e despediu-se 
deste mundo.” 

Alguém sonhou com ele e perguntou-lhe: “Como está?” Ele 
respondeu: “Não pergunte isso! Libertei-me do vosso mundo 
podre e fétido.” (Fazáile Sadaqát, pág. 483) 
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AHMAD IBN AL KHADRAWIYYAH  

Muhammad Ibn Hámid  conta: “Eu estava sentado com 
Ahmad Khadrawiyyah  na altura do seu falecimento. Tinha 
noventa e cinco anos e começou a sentir a agonia da morte. 
Quando alguém lhe perguntou acerca de um pormenor religioso, 
os seus olhos encheram-se de lágrimas e disse: ‘Filho, estou a 
tentar abrir uma porta há noventa e cinco anos. Está prestes a 
abrir-se agora, porém, o problema é saber se será aberta com 
prosperidade ou desgraça. Por isso, não é oportuno responder a 
questões.’ 

Ao saberem do seu estado, os seus credores foram à sua casa. 
Ele tinha uma dívida de setecentos Dinares (Ashrafis). Ele voltou-
se para Allah e disse: ‘Ó Allah! Decretastes o Rahn (hipoteca) no 
sentido de tranquilizar os credores. Agora, a tranquilidade deles 
está prestes a terminar (ou seja, a minha existência 
tranquilizava-os acerca da liquidação da dívida mas agora estou 
de partida), por isso, (Ó Allah) pague a minha dívida.’ Pouco 
tempo depois, alguém bateu à porta e perguntou: ‘Onde estão os 
credores de Ahmad?’ O homem contabilizou a dívida, liquidou-a 
e a alma de Ahmad deixou o seu corpo.” 

UMAR IBN ABDUL AZIZ  

UM SONHO 

A esposa de Umar Ibn Abdul Aziz , Fátimah Bint Abdul Malik 
conta: “Certa vez, a meio da noite, Umar Ibn Abdul Aziz 
 acordou e disse: ‘Tive um sonho lindo e agradável!’ Eu disse-
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lhe: ‘Ó meu devoto! Conte-me.’ Ele respondeu: ‘Contar-te-ei pela 
manhã.’ 

Após a aurora, foi para o Massjid e regressou a casa após o 
Saláh. Aproveitei o facto de estarmos a sós e, com muito entusi-
asmo, pedi-lhe que me contasse o sonho. Ele relatou: ‘Vi que 
alguém me levou para um local florescente, verde e vasto. Parecia 
que o chão era de esmeralda. A seguir, vi um palácio que parecia 
que tinha sido feito de prata. Entretanto, chegou um homem que 
anunciou: ‘Muhammad Ibn Abdullah Ibn Abdul Muttalib, onde 
está o Mensageiro de Allah?’ Naquele momento, o Nobre 
Mensageiro de Allah  chegou e entrou no palácio. Em seguida, 
outra pessoa saiu do palácio e anunciou em voz alta: ‘Onde está 
Abu Bakr Ibn Quháfah?’ Sayyiduna Abu Bakr  veio e entrou no 
palácio. A seguir veio outra pessoa e anunciou: ‘Onde está Umar 
Ibn Khattáb?’ Sayyiduna Umar  veio e entrou no palácio. Uma 
outra pessoa saiu e anunciou: ‘Onde está Uçmán Ibn Affán?’ Ele 
também chegou e entrou no palácio. Em seguida, outra pessoa 
saiu e anunciou: ‘Onde está Ali Ibn Abi Tálib?’ Também ele veio e 
entrou no palácio. Por fim, um outro homem saiu e anunciou: 
‘Onde está Umar Ibn Abdul Aziz?’ Assim, levantei-me e entrei no 
palácio. Fui ter com o Nobre Mensageiro de Allah  que estava 
cercado pelos seus companheiros . Fiquei a pensar onde me 
deveria sentar. Assim, sentei-me junto ao meu avô (materno), 
Sayyiduna Umar Ibn Khattáb . Observei cuidadosamente e 
reparei que Sayyiduna Abu Bakr  estava sentado do lado direito 
do Nobre Mensageiro de Allah  e Sayyiduna Umar Ibn Khattáb 
 do lado esquerdo. Mas, ao olhar com mais atenção apercebi-
me que estava mais alguém entre Sayyiduna Raçulullah  e 
Sayyiduna Abu Bakr . Eu perguntei: ‘Quem é ele?’ Ele 
respondeu: ‘É Sayyiduna Issá .’ Em seguida, ouvi uma voz vinda 
de trás do véu de luz: ‘Ó Umar! Segure bem o caminho em que 
você está e mantenha-se firme.’ 
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Foi me dada permissão para sair e quando olhei por cima do 
meu ombro, Sayyiduna Uçmán  estava a vir na minha direção 
e a dizer: ‘Louvado seja Allah. Allah ajudou-me.’ Atrás dele vinha 
Sayyiduna Ali  a dizer: ‘Louvado seja Allah, Allah perdoou-
me.’” 

Numa outra ocasião, Umar Ibn Abdul Aziz  disse: “Vi a Mi-
sericórdia do Universo  num sonho com Sayyiduna Abu Bakr 
 e Sayyiduna Umar  sentados ao seu lado. Saudei o Sagrado 
Mensageiro de Allah  e sentei-me. A seguir vi Sayyiduna Ali e 
Sayyiduna Muáwiah  a serem convocados e a entrarem numa 
casa e a porta foi fechada. Eu observava atentamente e, passado 
algum tempo, Sayyiduna Ali  saiu dizendo: ‘Juro pelo Senhor 
de Ka’abah, a minha disputa foi resolvida.’ Em seguida, Sayyiduna 
Muáwiah  saiu e disse: ‘Juro pelo Senhor de Ka’abah, Allah 
perdoou-me.’” 

Uma outra pessoa teve um sonho semelhante acerca de 
Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz . Ele foi ter com Sayyiduna 
Umar Ibn Abdul Aziz  e disse-lhe: “Vi a Misericórdia do 
Universo . Do seu lado direito estava Sayyiduna Abu Bakr  e 
do lado esquerdo Sayyiduna Umar . A seguir, vieram dois 
homens discutindo entre si. Vós estáveis sentados à frente dos 
dois e a Misericórdia do Universo, Sayyiduna Raçulullah  disse: 
‘Ó Umar Ibn Abdul Aziz! Se fizeres algo fá-lo de acordo com o que 
estes dois fizeram (apontando para Sayyiduna Abu Bakr e 
Sayyiduna Umar ).” 

Umar Ibn Abdul Aziz  pediu-lhe que jurasse que teve este 
sonho e, deste modo, o tal indivíduo jurou e convenceu Umar Ibn 
Abdul Aziz . Depois de ouvir o juramento, Sayyiduna Umar Ibn 
Abdul Aziz  chorou profusamente. (Kitábur Ruh, de Imám Ibn 
Al Qayyum, pág. 70,71) 
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MEDO DE ALLAH 

Maimun Ibn Mahrán  conta: “Certo dia fui ao cemitério com 
Umar Ibn Abdul Aziz . Ao ver as sepulturas, chorou e disse-me: 
‘Ó Maimun! Estas são as sepulturas dos meus antepassados, Banu 
Umayyah. Olha! (Hoje, parece que) nunca estiveram entretidos 
com as pessoas do mundo na procura do prazer e diversão. Não 
vês que eles estão degradados? Encontram-se num estado de 
admoestação, rodeados de desgraça, e os insetos instalaram-se 
nos seus corpos.’ A seguir, chorou e disse: ‘Juro por Allah! Para 
mim o maior felizardo é aquele que foi poupado do castigo de 
Allah após entrar na sepultura.’” (Min’hájul Qásidin, de Imám Ibn 
Al Jauzi) 

É relatado numa narrativa que Ibn Abu Zakariya ou outro 
estudioso foi visitar Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz  alguns 
dias antes do seu falecimento. Ambos choraram ao conversar 
acerca da Vida Futura e suplicaram a Allah que os levasse (deste 
mundo). Naquele momento, veio o filho pequeno de Umar Ibn 
Abdul Aziz a gatinhar. Ele disse: ‘Ó Allah! Que venha também esta 
criança juntamente connosco, pois ela é-me muito querida.’ O 
narrador conta que aproximadamente uma semana depois, os 
três faleceram. (Kitáb Al Áqibah, pág. 66, n. 104.) 

DESEJO DA MORTE E O FALECIMENTO 

O mesmo (narrador) Maimun Ibn Mahrán  conta: “Naqueles 
dias, Umar Ibn Abdul Aziz  suplicava frequentemente pela 
morte. Alguém disse-lhe: ‘Não faça isso. Allah reviveu inúmeras 
Sunnah (de Raçulullah ) e suprimiu as Bid’ah (inovações) 
através de si.’ 

Ele respondeu: ‘Não devo imitar o servo Piedoso (Nabi Yusuf 
), que suplicou a Allah dizendo  َ ينْ الحِِ نِیْ بِالصَّ قْ ألحِْ لِماً وَ سْ نِیْ مُ فّ بِّ تَوَ  Ó Meu‘ رَ
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Senhor! Concedei-me a morte como um muçulmano e inclui-me 
entre os Retos.’ (Qur’an, 12:101) 

Amirul Mu’minin, Umar Ibn Abdul Aziz  faleceu no mês de 
Rajab do ano 101 Hijri no distrito de Hims, Dir Sam’an (Síria). O 
período do seu califado foi de dois anos, cinco meses e alguns 
dias. Era ainda um jovem que não tinha alcançado a idade de 
quarenta anos quando os que conspiraram contra ele tiveram 
sucesso. Eles envenenaram a sua comida subornando um dos seus 
servidores. 

Um médico que estava sentado ao seu lado na fase final da sua 
doença, disse: ‘O Amirul Mu’minin (Líder dos Crentes) foi 
envenenado, por isso, estou com dúvidas acerca da sua sobrevi-
vência. (Ao ouvir isso) Umar Ibn Abdul Aziz disse: ‘Você também 
deve duvidar da sobrevivência daquele que não foi envenenado.’ 
O médico perguntou: ‘Você sabia?’ Ele respondeu: ‘Sim, soube 
desde o momento em que aquilo entrou no meu estômago.’ Ao 
recear pela sua vida, o médico aconselhou-o a efetuar o trata-
mento, mas Umar Ibn Abdul Aziz  disse: ‘O meu corpo vai ter 
com o meu Senhor, que é melhor que todos. Mesmo que a cura 
garantida da minha doença estivesse junto ao lóbulo da minha 
orelha, não estendia a minha mão para ela.’ A seguir, suplicou  َّم اَللّٰهُ

ائِکَ  رَ فِیْ لِقَ مَ رْ لِعُ  Ó Allah, prefira para Umar o Seu encontro.’ Viveu‘ خِ
apenas alguns dias após isso. 

Consta noutra narrativa que Umar Ibn Abdul Aziz  adoeceu 
e as pessoas chamaram o médico para tratá-lo. O médico disse: 
“Juro por Allah, o temor de Allah cortou o seu fígado. Ele não tem 
cura.” 

Conforme uma narrativa, à medida que a morte se aproximou, 
ele começou a chorar. Alguém perguntou-lhe: “Porque chora, ó 
Amirul Mu’minin? Através de si, Allah reviveu inúmeras Sunnah 
e estabeleceu a justiça!” 
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Ele respondeu: “Será que não serei convocado no Campo da 
Ressurreição? Será que não serei questionado acerca dos 
assuntos? Juro por Allah, mesmo que tivesse sido capaz de 
manter a justiça na sua totalidade, o receio da minha alma ser 
incapaz de argumentar na corte de Allah incomoda-me, a não ser 
que Allah me ensine. Agora que perdi a maior parte daquela 
justiça, sem dúvida estou numa posição de extremo receio.” Após 
dizer isto, chorou incessantemente. (Ihyául Ulum, versão Urdu, 
vol. 4, pág. 477,478) 

Durante a sua doença, chamou o servidor e perguntou-lhe a 
razão de ter misturado o veneno (na comida).’ Ele respondeu: 
“Recebi mil Dinar e a promessa de ser libertado.” Sayyiduna 
Umar Ibn Abdul Aziz  pediu-lhe que trouxesse (o montante) e, 
em seguida, indicou que fosse depositado na Tesouraria Pública 
(Baitul Mál). Depois, voltou-se para o servidor e disse-lhe:  ُيْث بْ حَ اِذْهَ

د اکَ اَحَ رَ  ’.Foge para um sítio onde ninguém te possa avistar‘ لاَ يَ

Pouco antes do seu falecimento, Masslamah disse-lhe que o 
dinheiro que lhe tinha dado para comprar a mortalha era apenas 
suficiente para a compra de um simples tecido e pediu-lhe para 
que lhe desse mais. Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz  disse-lhe: 
“Traga-o tecido.” Ele olhou para o tecido durante algum tempo e 
disse: “Se o meu Senhor estiver satisfeito comigo, obterei, 
imediatamente, uma mortalha melhor do que esta; mas se Ele 
estiver descontente comigo, qualquer que seja a minha mortalha, 
será imediatamente arrancada e substituída por uma mortalha 
de fogo.” Em seguida, disse: “Faça-me sentar.” Já sentado, 
suplicou: “Ó Allah, não fui capaz de cumprir com tudo aquilo que 
incumbiste, e cometi aquilo que tinhas proibido.” Disse isso três 
vezes e acrescentou: “Se Tu me perdoares, será um favor Teu e se 
me castigares não será considerado opressão.” Após isso, deu o 
seu último suspiro. 

Ele enviou alguém ir ter com um Zimmi (não - muçulmano 
residente numa terra muçulmana) em Dir Sam’an para comprar 
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uma parte de terra do tamanho da sua sepultura. Ele (o Zimmi) 
disse: “Ó Líder dos Crentes! Ter a vossa sepultura no meu terreno 
contentar-me-á imenso, por isso, permita-me que ofereça.” 
Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz  não aceitou e comprou aquela 
porção da terra, insistindo que ele aceitasse em troca dois 
dinares. Sugeriram-lhe que fosse transportado para Madinah 
Munawwarah ou para um local mais próximo de Madinah 
Munawwarah e, em seguida, fosse sepultado na quarta sepultura 
disponível no abençoado quarto de Raçulullah  tal como está 
mencionado na narrativa de Ibn Sa’ad e noutras: 

لَّمَ وَ  سَ لَيْهِ وَ لَّی االلهُ عَ لِ االلهِ صَ وْ سُ عَ رَ ابِع مَ ِ الرَّ برْ قَ ضعِ الْ وْ فِنْتَ فِی مَ ا دُ تً وْ ی االلهُ  مَ اِنْ قَضَ نَةَ فَ يْ وْ اَتَيْتَ  المَْدِ ! لَ َ نِينْ َ المُْؤمِ يرْ ا اَمِ يَ
ر مَ رٍ وَ عُ  أبِیْ بَكْ

 “Ó Líder dos Crentes, se for para Madinah Munawwarah e a 
vossa morte ocorrer aí, serei sepultado no espaço disponível 

para a quarta campa junto das Campas de Sayyiduna Raçulullah 
 e Sayyiduna Abu Bakr e Sayyiduna Umar .” 

Ele respondeu: 

لاً  نِیْ لِذٰلِکَ أهْ بِیْ أنَّ لْ نْ قَ لَمَ االلهُ  مِ عْ نْ اَنْ يَّ بّ اِلَیَّ مِ ا، اَحَ يْهَ لَ َ لِیْ عَ برْ اِنِّیْ لاَ صَ ابٍ اِلاَّ النَّار، فَ ذَ لِّ عَ نِی االلهُ بِكُ بَ ذِّ عَ االلهِ لاَنْ يُّ  وَ
“Posso aceitar qualquer castigo da parte de Allah, desde que não 

seja o Fogo, pois não conseguirei suportá-lo. Isto é mais 
aceitável para mim do que Allah vir a saber que eu me considero 

merecedor de ser sepultado no espaço da quarta campa.” 

Após isso, recusou ser transportado para Madinah 
Munawwarah. 

Masslamah Ibn Abdul Malik foi ter com ele e perguntou-lhe: 
لِک یْ بِأهْ صِ نْ تُوْ  Quem nomeais, da vossa família, no que respeita ao“ مَ
califado?” 

Em vez de responder, Umar Ibn Abdul Aziz  disse: “Vou 
continuar a recordar Allah, se eu me esquecer vocês deverão 
relembrar-me.” 
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Masslamah repetiu a questão: “Quem nomeais, da vossa famí-
lia, no que respeita ao califado?” Então, ele respondeu  ْی لِيِّیَ االلهُ  الَّذِ اِنَّ وَ

 َ ينْ الحِِ لَّی الصَّ تَوَ وَ يَ لَ الْكِتَابَ وَ هُ  Sem dúvida, o meu guardião é Allah, que“ نَزَّ
revelou o Livro e Ele faz amizade com os retos.’ (Qur’an, 7:196) 

Consta numa narrativa que ele manifestou a vontade de todos 
o deixarem a sós na altura do seu falecimento e disse: “Que 
ninguém fique aqui!” Todos saíram, mas espreitavam pela porta. 

A sua respeitada esposa conta: “Estava junto à porta e ouvi-o 
expressar  ّان هِ اِنْسٍ وَ لاَ جَ وْ جُ تْ بِوُ يْسَ تِیْ لَ هِ الَّ وْ جُ هِ الْوُ ٰذِ باً بهِ حَ رْ  Dou as boas vindas‘ مَ
àqueles rostos que não são de humanos nem de génios.’ Em 
seguida, recitou  َ ينْ تَّقِ اقِبَةُ لِلْمُ عَ الْ ادًا وَ لاَ فَسَ ضِ وَ َرْ ا فِی الاْ لُوًّ نَ عُ وْ يْدُ رِ يْنَ لاَ يُ ا لِلَّذِ لُهَ عَ ةُ نَجْ رَ  تِلْکَ الدَّ ارُ الآخِ
‘A morada da Vida Futura, concedemo-la apenas àqueles que não 
procuram alteza no mundo nem a corrupção; o bom final é para 
os tementes a Allah.’ (Qur’an, 28:83) 

Repetiu este versículo algumas vezes antes de inclinar a sua 
cabeça. Fiquei em pé a olhar por algum tempo. Não vi nenhum 
movimento e, por isso, pedi ao servidor que entrasse para 
verificar. Assim que ele entrou, gritou. Por conseguinte, aperce-
bi-me que a sua alma tinha já deixado o seu corpo. Ele próprio 
tinha virado a face em direção ao Quiblah e colocado uma mão na 
boca e a outra nos olhos.” 

Numa outra narrativa, Fátima Bint Abdul Malik, esposa de 
Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz , conta: “Durante a sua doença 
final, ele costumava suplicar: ‘Ó meu Senhor! Faça com que as 
pessoas não me vejam a morrer nem que seja por pouco tempo.’ 
No dia em que ele faleceu, afastei-me dele e fui para a outra casa 
e apenas uma porta nos separava. Ouvi-o a recitar o versículo  َتِلْک

 َ ينْ تَّ قِ اقِبَةُ لِلْمُ عَ الْ ا وَ ادً لاَ فَسَ ضِ وَ َرْ ا فِی الاْ لُوًّ نَ عُ وْ يْدُ رِ يْنَ لاَ يُ ا لِلَّذِ لُهَ عَ ةُ نَجْ رَ ارُ الآخِ  antes de ficar em الدَّ
silêncio. 

Quando deixei de ouvir qualquer movimento, enviei um ser-
vidor para verificar se ele estaria a dormir. Quando ele entrou, 
soltou um grito. Entrei apressadamente e encontrei-o já sem 



174 

vida. Desta forma, Allah aceitou o seu pedido no sentido de a 
notícia da sua morte ser desconhecida por algum tempo.” (Ihya 
Ulum, versão Urdu, vol. 4, pág. 477-478) 

Antes do seu falecimento, alguém disse-lhe: “Ó Amirul 
Mu’minin (Líder dos Crentes)! Dê-nos algum conselho.” Ele 
respondeu: “Alerto-vos para o facto de vocês, um dia, também se 
encontrarem na mesma situação que me encontro hoje.” (Ihya 
Ulum, versão Urdu, vol. 4, pág. 477,478). 

Ele faleceu no mês de Rajab do ano 101 Hijri, em Khanásirah. 
Ainda não tinha quarenta anos de vida. Foi sepultado num 
terreno comprado a um Zimmi em Dar Sam’an. Masslamah Ibn 
Abdul Malik dirigiu o Salátul Janázah. 

Abdur Rahmán Ibn Qásim Ibn Muhammad Ibn Abu Bakr  
relata: “Umar Ibn Abdul Aziz  deixou onze filhos e um total de 
dezassete Dinares de herança, dos quais cinco foram utilizados 
para comprar a sua mortalha, dois para comprar o terreno para a 
sua sepultura e o restante foi distribuído entre os seus filhos. 
Cada um deles, recebeu dezanove Dirhams, ao passo que cada um 
dos onze filhos herdeiros de Hishám Ibn Abdul Malik recebeu dez 
milhões. Mais tarde, testemunhei que Allah concedeu uma 
abundante riqueza a um dos filhos de Sayyiduna Umar Ibn Abdul 
Aziz  ao ponto de este ter doado cem cavalos ao exército 
muçulmano, em apenas um dia. Por outro lado, vi um dos filhos 
de Hishám aceitando continuamente a esmola das pessoas.” 

Após terem-lhe amortalhado, Masslamah Ibn Abdul Malik 
levantou-se e disse: “Allah tenha misericórdia de si, ó Líder dos 
Crentes! Sem dúvida, deixais como vossa herança um grande 
legado para os piedosos entre nós e uma boa memória para os que 
vierem posteriormente.” 

Quando Sayyiduna Hassan Bassri  soube do falecimento, 
disse:  ِالنَّاس ُ يرْ مَ خَ يَوْ اتَ الْ  O melhor (de entre todas as pessoas na face“ مَ
da terra) faleceu hoje.” 
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Muhammad Ibn Ma’bad conta: “Um dia, fui ter com o Rei do 
Império Romano e encontrei-o triste e num estado lamentável. 

Perguntei-lhe: ‘O que se passa convosco, ó Rei?’  
Ele respondeu: ‘Não sabe o que se passou?’ 
Perguntei: ‘O que se passou?’  
Ele respondeu:  ُالِح لُ الصَّ جُ اتَ الرَّ  ’.Faleceu um homem piedoso‘ مَ
Perguntei: ‘Que homem piedoso?’ 
Respondeu: ‘Umar Ibn Abdul Aziz.’ 
A seguir, ele disse: ‘Acredito que se alguém pudesse ressusci-

tar os mortos após a morte de Issá , esse alguém seria Umar Ibn 
Abdul Aziz!’ Ele continuou, e disse: ‘Não me espanta nem um 
pouco o monge que se isola do mundo, fecha a porta e distancia-
se do mesmo, mas surpreende-me muito aquele que tem o mundo 
a seus pés e, não obstante, ignora-o e adota o monaquismo.’ 

Imám Málik  conta que Sálih Ibn Ali chegou a Shám (Síria) e 
começou a procurar a campa de Umar Ibn Abdul Aziz . Não 
conseguia encontrar ninguém que lhe indicasse a referida campa, 
até que passou por um monge que, quando questionado, disse:  َ قَبرْ

دُ  يْ رِ يْقِ تُ دِّ ةِ  ”?Estás a referir-te a campa do Verdadeiro“ الصِّ عَ رَ وَ فِیْ تِلْکَ المَْزْ  هُ
“Está naquele campo.” 

Imám Auzái  conta: “Participei no funeral de Sayyiduna 
Umar Ibn Abdul Aziz  e, em seguida, dirigi-me para a cidade de 
Qansarin. No caminho, passei por um monge que dirigia os seus 
dois bois enquanto passeava. Ele disse-me: ‘Parece que estiveste 
presente no funeral do tal fulano.’ Quando lhe confirmei a minha 
presença, começou a chorar histericamente e eu perguntei-lhe: 
‘Porque chora se nem sequer é um muçulmano ou um dos 
seguidores da religião dele?’ Ele respondeu: ‘Não choro por isso. 
Choro porque a luz que estava presente na face da terra foi 
extinta.’” 

Laiç Ibn Sa’ad  relata: “Um indivíduo pertencente ao povo 
de Shám (Síria) que fora martirizado, aparecia no sonho do seu 
pai semanalmente, às sextas-feiras. No sonho, o pai falava com 
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ele e desfrutava da sua afeição. Numa sexta-feira em particular, o 
pai não sonhou com o filho. Assim, na sexta-feira seguinte, 
quando o pai voltou a sonhar com ele, perguntou-lhe: ‘Meu filho, 
não me visitaste na semana passada, e isso causou-me uma dor e 
tristeza profundas.’ 

Ele respondeu: ‘Todos os mártires tinham ordem de estar 
presentes na receção de boas-vindas a Umar Ibn Abdul Aziz após 
o seu falecimento.’ 

VISITA NO SONHO 

Abdullah Ibn Umar Ibn Abdul Aziz  conta: “Sonhei que o 
meu pai estava num jardim e deu-me uma maçã. Perguntei-lhe: 
‘Qual a ação que achou mais digna?’ Ele respondeu: ‘Isstighfár – 
arrependimento.’ Interpretei este sonho e cheguei à conclusão 
que terei muitos filhos (no futuro).” 

Quando Masslamah Ibn Abdul Malik sonhou com Sayyiduna 
Umar Ibn Abdul Aziz , perguntou-lhe: “Ó Amirul Mu’minin 
(Líder dos Crentes), gostaria de saber acerca da sua situação após 
a morte!”. Ele respondeu: “Terminei, e agora posso descansar.” 

Perguntei-lhe: “Onde está?” 
Ele respondeu: “Estou nos Jardins de Éden (Jannát Adn) na 

companhia dos Imám orientados.” 

AMR IBN SHURAHBIL  

Na altura da sua morte, Amr Ibn Shurahbil  dizia: “Desejo 
morrer hoje, pois o meu fardo está muito leve e não tenho 
nenhuma dívida. Também não estou a deixar nenhum filho para 
trás a respeito do qual tenha alguma preocupação de ele se 
extraviar. O único receio que tenho para além da morte, é da Vida 
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Futura e dos seus horrores que se estão a aproximar de mim. 
Quando morrer, enterrem-me imediatamente e coloquem bambu 
sobre mim, porque vi os Muhájirin (os emigrantes) preferirem 
isso acima de qualquer outra coisa, e não se atrasem em me 
enviar para o céu. (Ibn Sa’ad) 

MUHAMMAD IBN WÁSI AL AZDI  

Ao longo da sua vida, Muhammad Ibn Wási Al Azdi  sempre 
temeu as consequências dos seus pecados e o facto de (um dia) 
ter de se apresentar diante do seu Senhor. Quando era questio-
nado, بْدِ االله اعَ ا اَبَ تَ يَ بَحْ يْفَ اَصْ  ’?Como foi o seu amanhecer, ó Abu Abdillah‘ كَ
Ele respondia: لِی مَ يِّئاً عَ ، سَ لِیْ ا أمَ يْدً ، بَعِ لِیْ بًا أجَ يْ رِ تُ قَ بَحْ  O meu amanhecer foi‘ اَصْ
mais perto da morte, mais longe das esperanças e ocupado nas 
más ações.’ 

Ao ver tanta gente a visitá-lo durante a sua doença final, 
Muhammad Ibn Wási Al Azdi  dirigiu-se ao seu servidor e 
comentou: لاَء نِّیْ هٰؤُ نِیْ عَ غْ ا يُ نِیْ مَ ْ برِ  Será que todas estas pessoas poderão“ أخْ
beneficiar-me quando estiver preso da cabeça aos pés, ou quando 
estiver a ser atirado ao Fogo do Inferno?” 

Em seguida, suplicou ao seu Senhor: 

مَّ اِنِّیْ اَ  هُ هُ وَ اَللّٰ تُ دْ عَ ءٍ قَ وْ دِ سُ عَ قْ لِّ مَ نْ كُ مِ ، وَ تُهُ مْ ءٍ قُ وْ امِ سُ قَ لِّ مَ نْ كُ کَ مِ رُ فِ تَغْ سْ

لِ  مَ لِّ عَ نْ كُ تُهُ وَ مِ جْ رَ ءٍ خَ وْ جِ سُ ْرَ لِّ مخَ نْ كُ تُهُ وَ مِ لْ خَ ءٍ دَ وْ لِ سُ خَ دْ لِّ مَ نْ كُ مِ

هُ  ، اَللّٰ تُهُ لْ ءٍ قُ وْ لِ سُ وْ لِّ قَ نْ كُ تُهُ وَ مِ لْ مِ ءٍ عَ وْ الِکَ سُ نْ ذَ کَ مِ رُ فِ تَغْ مَّ اِنِّیْ اَسْ

بْلَ اَنْ  لاَمِ قَ يْکَ بِالسَّ یْ اِلَ قِ لْ اَ لَیَّ وَ تُبْ عَ ،فَ نْهُ بُ لَکَ مِ اَتُوْ ،وَ هُ لِیْ رْ فِ اغْ ،فَ هِ لِّ كُ

ا امً نَ لِزَ وْ كُ  يَ
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 “Ó Allah, peço o Teu perdão por todos aqueles locais maus por 
onde passei, por todos aqueles locais maus onde me sentei, por 
todas as más entradas por onde entrei, por todas as más saídas 
de onde saí, por todos os maus atos que cometi e por todas as 
palavras más que expressei. Peço o Teu perdão por tudo isso, 

por isso, perdoa-me. Volto-me para Ti, aceita o meu 
arrependimento e chama-me para Ti com paz, antes do 

inevitável.” 

Após proferir isto, a sua alma planou para os céus. 

Fudálah Ibn Dinár conta acerca das suas últimas palavras: “Eu 
estava sentado perto de Muhammad Ibn Wási Al Azdi, na altura 
da morte, quando o pano foi puxado do seu corpo. Ele dizia:  بًا حَ رْ مَ

ةَ اِلاَّ بِاالله لَ وَ لاَ قُوَّ وْ بِّیْ وَ لاَ حَ ةِ رَ لاَئِكَ  Boas-vindas aos anjos do meu Senhor. Não“ بِمَ
há força (para desobedecer Allah) nem habilidade (para obedecer 
Allah) exceto com a ajuda de Allah.” 

Fudálah conta: “Naquela altura, cheirei uma fragrância que 
nunca antes tinha cheirado. Assim, faleceu com essas palavras 
nos seus lábios e olhando para o Malái A´la.” (Al Muhtadarun) 

Hazm conta que as suas últimas palavras foram: 

نِّی وَ عَ فُ عْ وَ اِلَی النَّارِ اَوْ يَ یْ لا اِلٰه اِلاَّ هُ بُ بِیْ وَ االلهِ  الَّذِ هَ بُ بِیْ يُذْ هَ نَ اَيْنَ يُذْ وْ رُ اه! تَدْ تَ وَ  يا اِخْ
“Irmãos! Sabem para onde serei levado? Serei levado – juro por 

Allah, ninguém mais é digno da adoração exceto Ele – em 
direção ao Inferno ou serei perdoado!” (Tárikhul Bukhári, At 

Tárikhus Saghir, Al Jarhu Wat Ta’dil, Hilyatul Auliyá) 

ABU ISSHÁQ IBRÁHIM IBN HÁNI AN NAYSÁPURI  

Ibráhim Ibn Háni, estudante de Imám Ahmad Ibn Hambal , 
encontrava-se de jejum no dia do seu falecimento. Ele chamou o 
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seu filho, Issháq, naquele momento e perguntou-lhe: “O sol já se 
pôs?” 

O filho respondeu: “Ainda não, ó meu pai! Mas no seu estado é 
permitido quebrar um jejum obrigatório (Fard), quanto mais um 
jejum facultativo.” 

Após um momento de silêncio, disse:  َن لُوْ امِ عَ لِ الْ مَ يَعْ لْ  É para“ لمِِثْلِ هٰذا فَ
isso que os que esforçam se devem esforçar” (Qur’an, 37: 61) 

Sem ter bebido água e com este versículo na sua língua, a sua 
alma saiu para os céus mais altos. 

Imám Ahmad Ibn Hambal  certa vez disse:  ٌد الِ أحَ بْدَ نَ الأْ مِ ادَ دَ انَ بِبَغْ اِنْ كَ

انِیء يْمُ بْنُ هَ اهِ رَ اق اِبْ حَ أبُوْ اِسْ  Se existe algum Abdál (Piedoso de alto grau)“ فَ
em Bagdade, então, é Ibráhim Ibn Háni.” 

Ele faleceu numa quarta-feira, 5 de Rabbiul Awwal do ano 265 
Hijri. (Sifatus Safwah) 

MAKHUL SHÁMI  

Quando Makhul Shámi  adoeceu, um visitante disse-lhe: 
“Que Allah lhe conceda a cura!” Ele respondeu: “Nunca! Ir ter 
com Aquele em quem as esperanças não são nada mais do que 
boas é melhor do que permanecer junto daqueles de cujas 
maldades ninguém está imune.’ (Fazáile Sadaqát, pág. 482) 

No momento em que a alma saía, ele sorriu. Alguém exclamou: 
“Será que este momento é para sorrir!” Ele disse: “Por que não 
devo sorrir quando chegou o momento de me despedir para 
sempre daqueles que causavam a minha ansiedade e de ir ter com 
Aquele em quem sempre tive esperanças!’ (Fazáile Sadaqát, pág. 
479) 
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ÁMIR IBN ABDULLAH IBN QAISS  

Ámir Ibn Abdullah Ibn Qaiss  era um Tábeín (aqueles que 
tiveram o privilégio de conhecer algum Sahábi ). Tinha o 
hábito de efetuar mil Rakah Nafl (oração facultativa) diariamente 
e dirigia-se a si próprio dizendo: “Tens esta obrigação e foste 
criado para isto!” Passava a noite ocupado na oração. 

Quando a hora da sua morte se aproximou, começou a chorar. 
Alguém perguntou-lhe: “Porque chora?” Respondeu: “Choro ao 
recordar as palavras de Allah: انما يتقبل االله من المتقين ‘Allah aceita somente 
dos que estão conscientes d’Ele’ (Qur’an, 5:27) (Kitábul Áquibah) 

Outra pessoa, ao vê-lo chorar, relembrou-lhe: “Vós esforças-
tes desta e daquela forma no caminho de Allah, então, porque 
chorais?” 

Ele respondeu: “Não choro pelo medo da morte nem por causa 
da cobiça do mundo, mas lamento pelo facto de não poder (daqui 
em diante) jejuar durante os dias de calor escaldante e efetuar o 
Tahajjud na última parte das noites frias.” (Fazáile Sadaqát, pág. 
478) 

Abdul Malik Ibn Itáb Allaithi  conta: “Após o falecimento de 
Abdullah Ibn Qaiss , sonhei com ele e perguntei-lhe: ‘Qual o ato 
que achou mais virtuoso?’ Ele respondeu: ‘Aquele que é feito 
apenas para o agrado de Allah.’” (Kitábur Ruh, pág. 69) 

Certa vez, alguém perguntou-lhe: “Em que pensais quando 
estais a orar?” Ele respondeu: “Imagino-me em pé diante de Allah 
e penso em que estado (e decisão) voltarei. Penso nisso 
constantemente.” 

Ele costumava dizer: “O meu amor por Allah, o Altíssimo, 
tornou leves todas as dificuldades, e passo o dia e a noite contente 
com aquilo que Allah decreta para mim.” 
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Ziyád Numairi  relata: “Na hora da morte, ele (Ámir Ibn 
Qaiss) dizia:  َيْک بُ اِلَ يْطِیْ وَ اَتُوْ رِ فْ یْ وَ تَ ِ يرْ صِ نْ تَقْ کَ مِ رُ فِ تَغْ مَّ اِنِّیْ أسْ لهُ ، اَلّٰ نَ لُوْ امِ عَ لِ الْ مَ لْيَعْ عِ فَ َ ثْلِ هٰذا المَْصرْ �ِمِ

بِیْ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ أنْتَ  نُوْ نْ ذُ  É para este tipo de morte que todos os que desejam“ مِ
esforçar-se, devem esforçar-se. Ó Allah! Peço o Teu perdão pelas 
minhas falhas e pela minha negligência e arrependo-me dos 
meus pecados. Ninguém é digno de adoração exceto Tu.” 

Yazid Raqqáshi relata que na hora da sua morte, chorava e 
dizia:  َن وْ عُ اجِ يْهِ رَ ا اِلَ َ وَ اِنَّا اللهِِّٰ وَ اِنَّ ينْ اعِ ةُ السَّ تُ غاَيَ  Isto é a meta daqueles que se“ هٰذاالمَْوْ
esforçam, sem dúvida, pertencemos a Allah e para Ele retorna-
remos.” 

Humám Ibn Yahyá conta que alguém perguntou-lhe a razão 
de ele chorar na hora da morte, ao que ele respondeu: “Este 
versículo do Qur’an faz-me chorar:  ْنَ المُْتَّقِين بَّلُ االلهُ مِ تَقَ يَ  Allah somente‘ اِنَّماَ
aceita daqueles que têm consciência d’Ele.’” (Al Muhtadirun) 

ALI IBN SÁLIH  

Abdullah Ibn Mussa  conta: “Quando Ali Ibn Sálih faleceu, eu 
estava a viajar. Ao regressar, fui visitar o irmão dele com o intuito 
de apresentar os meus sentimentos e, ao chegar, fui dominado 
pelo choro. Ele disse: “Antes de chorar, ouve como ele faleceu. É 
uma passagem extraordinária! Quando entrou na agonia da 
morte, ele pediu-me água. Quando lhe trouxe a água, ele disse-
me: ‘Eu já bebi.’ Eu perguntei-lhe: ‘Quem te deu?’ Ele respondeu: 
‘O Mensageiro de Allah  veio acompanhado de inúmeras filas 
de anjos e deu-me água para beber.’ 

A fim de testar se, efetivamente, ele estava sóbrio, perguntei-
lhe: ‘Como eram as fileiras dos anjos?’ Ele disse: ‘Uma acima da 
outra, desta forma’, indicando com uma mão acima da outra”. 
(Fazáile Sadaqát, pág. 479) 
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HABIB AL AJAMI  

Habib Al Ajami  era um dos Sufis (ascéticos) de alto grau. Na 
hora da sua morte, estava bastante nervoso. Alguém questionou: 
“Para um piedoso como o senhor, este tipo de nervosismo é algo 
impensável! O senhor não era assim anteriormente!” (Isto é, nada 
o tinha deixado tão nervoso como naquele momento). 

Ele respondeu: “A viagem é longa, não tenho provisões, e 
desconheço o trajeto da mesma. Estou ansioso por me encontrar 
com o Mestre e Líder  embora ainda não o tenha conhecido. 
Verei cenários horríveis que nunca vi antes. Terei que me deitar 
sozinho por baixo da terra até ao Dia do Julgamento e não terei 
ninguém junto de mim. Por fim, há a convocatória diante de 
Allah. Tenho o receio de ter que ouvir o seguinte: ‘Ó Habib, 
apresenta apenas um Tassbih (Subhánallah) na tua vida de 
sessenta anos que não tenha tido nenhuma influência do 
shaitán!’ O que responderei?” (Fazáile Sadaqát, pág. 48) 

FATH IBN SAÍD  

Abu Said Al Musali conta: “Fath Ibn Saíd  regressou tarde 
após a oração de Eidul Adha. No regresso, ao notar o cheiro e 
fumo vindo das casas em todas as direções por estarem a cozinhar 
a carne de Qurbáni (sacrifício do animal), começou a chorar e a 
comentar: ‘As pessoas alcançaram a Sua proximidade através da 
carne do sacrifício, Ó meu querido, quem dera soubesse o que 
poderia sacrificar!’ Ao expressar isso, desmaiou. Salpiquei água 
na face dele e após algum tempo recuperou os sentidos e 
começou a andar. Quando chegou às ruelas da cidade, olhou para 
o céu e disse: ‘Ó meu querido! Sabeis há quanto tempo dura a 
minha angústia e tristeza e estais ciente da minha deambulação 
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por estas ruelas. Meu querido! Até quando manter-me-ás preso 
aqui?’ Mais uma vez, ao expressar essas palavras desmaiou. 
Salpiquei-lhe água e recuperou os sentidos. Passados alguns dias, 
faleceu.” 

MUHAMMAD IBN MUNKADIR  

Com o aproximar da hora da morte, Muhammad Ibn Munkadir 
 começou a chorar. Alguém perguntou-lhe: “Qual a necessidade 
de chorar?” Ele respondeu: “Não choro por causa de algum 
pecado que tenha cometido. Tanto quanto sei, durante a minha 
vida não cometi um único pecado. Choro pelo facto de 
eventualmente ter considerado insignificante algo que aos olhos 
de Allah fosse grave!” Em seguida, ele recitou o versículo,  َن ُمْ مِ ا لهَ دَ بَ وَ

ن بُوْ تَسِ ْ ا يحَ نُوْ وْ ْ يَكُ المَ  Aquilo que nunca imaginaram, revelou-se da parte“ االله مَ
de Allah.” 

Em seguida, ele disse: “Receio que ocorra algo que nunca 
tenha imaginado.” 

ABU SHOEB SÁLIH IBN ZIYÁD  

Amr Ibn Ubaid conta: “Abu Shoeb Sálih Ibn Ziyád adoeceu. 
Quando fui visitá-lo, encontrei-o na agonia da morte. Ele disse: 
‘Queres que te diga uma boa nova? Vejo um estranho com uma 
aparência estranha à minha frente. Quando lhe perguntei quem 
era, ele respondeu: ‘Sou o Anjo da Morte’. Eu disse-lhe: ‘Trate-me 
com gentileza!’ Ele disse: ‘Tratar-te com gentileza foi 
precisamente a ordem que recebi.’” (Fazáile Sadaqát, pág. 480) 
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MUHAMMAD IBN ASSLAM AL TUSSI  

Muhammad Ibn Qasim diz: “Quatro dias antes do falecimento 
do meu Shaikh, Muhammad Ibn Asslam Al Tussi , ele disse-me: 
‘Vem, vou-te contar uma boa nova de como Allah agraciou o teu 
companheiro (ou seja, ele próprio). A hora da minha morte está 
próxima e não possuo um Dirham sequer sobre o qual tenha que 
prestar contas. Agora, tranca a porta e não autorizes ninguém a 
vir ter comigo até à minha morte. 

Também não possuo nada para que possa ser distribuído como 
herança, exceto este lençol, aquela esteira, o pote de água que 
serve para a ablução e os meus livros. Oiça! Este saco tem trinta 
Dirham que não são meus, são do meu filho. Um dos familiares 
dele ofereceu estas moedas a ele e conforme uma narrativa, o 
Sagrado Mensageiro de Allah  disse: ‘Tu e os teus bens 
pertencem ao teu pai.’ (Por isso, de acordo com esta narrativa, 
esta quantia torna-se lícita para mim). Assim, dessa quantia, 
utiliza o suficiente para comprar apenas uma peça de mortalha 
para esconder a minha parte privada (ou seja, compra apenas um 
lençol e inclui a esteira e o outro lençol como mortalha, assim, 
terás as três peças necessárias para a mortalha). Embrulha o meu 
corpo nessa mortalha e oferece o pote de água como caridade a 
alguém que o utilize para efetuar o Wudu do seu Saláh.” Ele 
faleceu quatro dias após este relato. (Fazáile Sadaqát, pág. 485) 

O IRMÃO DE HASSAN IBN HAY  

Hassan Ibn Hay conta: “Na noite em que o meu irmão, Ali, 
faleceu, ele pediu água. Eu tinha começado o meu Saláh, por isso, 
trouxe-lhe a água após concluir a minha oração. Ele disse: ‘Já 
bebi.’ 



185 

Perguntei-lhe: “Como bebeu água se não está mais ninguém 
aqui exceto nós os dois!” Ele respondeu: “Jibril  trouxe-me 
água, ajudou-me a beber e disse: ‘Tu e o teu irmão pertencem 
àqueles que foram agraciados por Allah.’” Era uma alusão ao 
versículo do capítulo An Nissá (As Mulheres): 

ولَ فَ  سُ الرَّ طِعِ االلهَ وَ ن يُ مَ نَ النَّبِيِّينَ وَ م مِّ يْهِ لَ مَ االلهُ عَ عَ نْ ينَ أَ ذِ عَ الَّ أُولٓئِكَ مَ

ا فِيقً نَ أُولٓئِكَ رَ سُ حَ ينَ وَ الحِِ الصَّ اءِ وَ دَ هَ الشُّ ينَ وَ يقِ دِّ الصِّ  وَ

 “E aqueles que obedecem a Allah e ao Mensageiro, estarão na 
companhia daqueles que foram agraciados por Allah, entre os 
Profetas, os verdadeiros, os mártires e os piedosos. Que bela 

companhia é a deles!” (Fazáile Sadaqát, pág. 479) 

ABU YACUB NAHR JAURI  

Abul Hassan Al Muzani conta: “Quando Abu Yacub Nahrjauri 
 estava na agonia da morte, relembrei-lhe a recitação do 
Kalimah (Talquin). Ele olhou para mim sorrindo e disse: ‘Estás a 
relembrar-me a recitação do Kalimah? Juro pela honra Daquele 
que nunca morrerá, apenas o véu da Sua grandeza e honra é que 
nos separa, nada mais!’ Ao expressar estas palavras, a sua alma 
saiu do corpo.” 

Muzani costumava comentar, segurando a sua barba: “Um 
barbeiro como eu a relembrar o Kalimah a um amigo de Allah! 
Que vergonha!” Sempre que se lembrava desta passagem 
chorava. (Fazáile Sadaqát, pág. 483) 
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ABU ALI RUDBÁRI  

A irmã de Abu Ali Rudbári  conta: “Na hora da morte do meu 
irmão, a cabeça dele estava no meu colo. Ele abriu os olhos e 
disse-me: ‘As portas do céu abriram-se, o Paraíso foi adornado e 
uma voz anuncia dizendo: ‘Vamos levar-te para um local jamais 
imaginado pelo teu íntimo! Abu Ali, embora não tenhas 
acalentado um grau tão alto, nós elevar-te-emos ao ponto de as 
Huris do Paraíso encontrarem-se ansiosas e loucas por ti.’ Mas o 
meu íntimo insiste em dizer: ‘Juro por Ti! Não olharei para mais 
ninguém exceto Tu. Depois de ter passado toda a vida à espera, 
não permitirei perder tudo por um suborno.’ 

Em seguida, proferiu dois poemas cuja tradução é a seguinte: 

“Pela Tua verdade! Nunca levantei o meu olhar para ver nin-
guém (com amor) exceto Tu.  

Estás a deixar-me intranquilo através dos meus olhos doentes e 
estas bochechas que tornaram-se vermelhas de vergonha.” 

Ele costumava dizer: “Não quero o Paraíso e os seus prazeres. 
Quero-Te a Ti, ó Senhor. Desejo-Te a Ti.” (Kitábul Áquibah) 

ABU BAKR IBN HABIB  

Ibnul Jauzi  conta: “Na hora da morte do meu professor, Abu 
Bakr Ibn Habib , os seus estudantes pediram-lhe: ‘Conceda-nos 
algum conselho.’ Ele disse: ‘Aconselho-vos três coisas: 1- Temam 
Allah! 2- Recordem-No na solidão. 3- Temam aquilo que estou a 
atravessar (a morte). Vivi sessenta e um anos, e (os mesmos 
passaram tão rapidamente que) hoje sinto que nem sequer vi o 
mundo.’ 
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Em seguida, disse a alguém que estava sentado ao seu lado: 
‘Vê! Há algum suor na minha testa?’ Ao receber uma resposta 
afirmativa, ele disse: ‘Todos os louvores para Allah, pois isto é um 
sinal de morrer com a fé (Imán) (tal como foi referido no 
Hadith)’” (Fazaile Sadaqát, pág. 481) 

RABI IBN KHUSAYIM  

Sayyiduna Abdullah Ibn Mass’ud  costumava dizer, diri-
gindo-se a Rabi Ibn Khusayim: بَّک حَ لَّمَ لأَ سَ يْهِ وَ لَ لَّی االلهُ عَ اٰکَ النَّبِیُّ صَ  Se o“ لَوْ رَ
Profeta de Allah  lhe visse, havia de gostar de si.” 

Ele faleceu no ano 64 Hijri. 

Rabi Ibn Khusayim  tinha o hábito de permanecer toda a 
noite acordado. O seu estudante conta: “Certa vez, ele estava com 
Sayyiduna Abdullah Ibn Mass’ud  a caminhar pela margem do 
rio Eufrates e passaram por um forno em brasa. Ao ver isso, 
começou a tremer e a recitar os seguintes versículos: 

انٍ  كَ نْ مَّ ُمْ مِ أتهْ ا رَ ااِذَ ً فِيرْ زَ يُّظًا وَ غَ َا تَ ا لهَ وْ عُ مِ يْدٍ سَ عِ  بَ

“Quando este (fogo), de um lugar longinquo, os avistar, eles 
ouvirão o crepitar e os seus rugidos.” (Qur’an, 25:12) 

ا رً بُوْ نَالِکَ ثُ ا هُ وْ عَ َ دَ نِينْ رَّ قَ ا مُ يِّقً انًا ضَ كَ ا مَ نْهَ ا مِ وْ قُ ا ألْ  وَ اِذَ

“E quando, acorrentados, forem atirados nele, num local exíguo, 
suplicarão então pela própria destruição.” (Qur’an, 25:13) 

Ele recitou estes versículos antes de cair inconsciente e, em 
seguida, trouxemo-lo para casa. Desde aquele dia, passou a vida à 
espera da morte e a prepará-la.” 
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Durante a sua doença final, alguém perguntou a Rabi Ibn 
Khaisam : “Podemos chamar um médico para si?” 

Ele permaneceu em silêncio algum tempo e, em seguida, res-
pondeu: “Onde está o povo de Çamud? Onde está o povo de Ád? 
Onde estão as pessoas do povo de Ra’ass, assim como dos outros 
povos que foram vindo? Allah apresentou todos os exemplos 
diante deles. Exortou-os de várias formas mas eles não creram. 
No fim, Allah destruiu todos eles, apesar de existirem entre eles 
pessoas que podiam curar e tratar das pessoas. Não escaparam da 
destruição e cada um deles foi aniquilado.” Continuou, dizendo: 
“Juro por Allah, não chamarei nenhum médico para o meu 
tratamento.” (Minhajul Qasidin) 

Ao aperceber-se da sua partida, a sua filha começou a chorar, 
e ele disse: “Filha! Não chore, antes pelo contrário, diga, ‘Hoje é 
um dia de grande alegria, pois o meu pai recebeu muito!’” (Fazaile 
Sadaqát, pág. 479) 

Numa outra narrativa consta que quando a sua filha começou 
a chorar na altura da sua morte, ele disse-lhe,  ُ َيرْ لٰی أبِيْکَ الخْ بَلَ عَ دْ أقْ  قَ
“Minha querida, o bem aproximou-se do teu pai.” 

Ao expressar essas palavras, a sua alma despediu-se do seu 
corpo. (Tahzibut Tahzib) 

HARAM IBN AL HAYYÁN AL AZDI AL ABDI  

Na altura da sua morte, alguém pediu a Haram Al Hayyán Al 
Azdi Al Abdi  que transmitisse algum conselho. Ele respondeu: 
“Não sei o que vos aconselhar. Seja como for, vendam a minha 
armadura e liquidem a minha dívida. Se não for suficiente, então, 
vendam o meu cavalo e paguem a minha dívida. Se nem com isso 
for suficiente, então, vendam o meu servidor e liquidem a minha 
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dívida. O meu conselho para vocês é que recitem os últimos 
versículos do Surah (capítulo) An Nahl: 

 ، نَةِ َسَ ةِ الحْ ظَ عِ المَْوْ ةِ وَ مَ كْ ِ بِّکَ بِالحْ بِيْلِ رَ عُ اِلٰی سَ نُ اُدْ سَ یَ أحْ تِیْ هِ ُمْ بِالَّ ادِلهْ وَ جَ

بْتُمْ  اقَ اِنْ عَ نَ . وَ يْ تَدِ مُ بِالمُْهْ لَ وَ أعْ بِيْلِهِ وَ هُ نْ سَ لَّ عَ نْ ضَ مُ بِمَ لَ وَ أعْ بَّکَ هُ اِنَّ رَ

ن يْ ابِرِ لصَّ ٌ لِّ يرْ ُوَ خَ مْ لهَ تُ ْ برَ ئِنْ صَ لَ تُمْ بِهِ وَ قِبْ وْ ا عُ ثْلِ مَ ا بِمِ اقِبُوْ عَ  فَ

 “Convoca ao caminho do teu Senhor, com sabedoria e bela 
exortação, e discute com eles da melhor maneira. Por certo, o 
teu Senhor é bem Sabedor de quem se desencaminha do Seu 

caminho e Ele é bem Sabedor dos que são guiados. 
E se punirdes (na vingança contra os que te oprimiram), puni 

então da mesma maneira como fostes punidos. Mas, se sofrerdes 
com paciência (e não te vingares) isso é, na verdade, (muito) 

melhor para os que são pacientes” (Qur’an, 16:125,126) 

Quando estes versículos foram revelados, o Sagrado Mensa-
geiro de Allah  disse:  ِبر -Mas nós preferiremos ser pacien“ بَلْ نَصْ
tes” 

Hassan Al Basri  conta: “Após o seu enterro, estávamos de 
pé junto à sua sepultura e, ainda antes de limparmos as nossas 
mãos, formaram-se nuvens, choveu e naquele mesmo dia brotou 
vegetação.” (Sifatus Safwah) 

QÁDI IYÁSS IBN MUÁWIYAH  

Qadi Iyáss Ibn Muáwiah Al Muzani  era juiz em Bassrah. Abu 
Shauzib conta:  ْم ةَ مِ نْهُ يَ اوِ عَ نَ اَنَّ اِيَاسَ بْنَ مُ وْ رَ ا يَ انُوْ لِ فَكَ قْ عَ امُّ الْ لٌ تَ جُ دُ رَ لَ نَةٍ يُوْ ائَةِ سَ لِّ مِ الُ فِیْ كُ قَ انَ يُ  No“ كَ
fim de cada século nasce um homem totalmente astuto, e as 
pessoas consideravam Iyáss Ibn Muáwiah um desses.” (Al Jarhu 
Wat Tadil) 
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Quando ele atingiu a idade de setenta e seis anos, sonhou que 
ele e o seu pai encontravam-se montados, cada um no seu cavalo. 
Ambos os cavalos galopavam à mesma velocidade, nenhum deles 
avançava ou recuava em relação ao outro, mantinham-se lado a 
lado.” 

O seu pai faleceu com a idade de setenta e seis anos. Certa 
noite, ele estava deitado na cama e perguntou à sua família: 
“Sabem que noite é esta?” Eles responderam negativamente. 
Então, ele disse: “O meu pai chegou ao final da sua vida na noite 
de hoje.” Assim, também ele faleceu naquela mesma noite com a 
idade de setenta e seis anos. 

َقِّ  نِ الحْ ثِ عَ بَحْ الْ ،وَ كَ اءِ الذَّ طْنَةِ وَ فِ رِ فِی الْ هْ يْبِ الدَّ اجِ نْ اَعَ ةً مِ بَ وْ جُ اُعْ ، وَ انِ مَ ادِرِ الزَّ نْ نَوَ ةً مِ انَ نَادِرَ دْ كَ قَ اساً فَ مَ االلهُ اِيَ حِ رَ
يْهِ  لِ اِلَ وْ صُ الْوُ  وَ

“Que Allah tenha misericórdia sobre Ilyas. Era uma 
personalidade excecional da sua era, e um homem perspicaz, 
inteligente, sempre em busca da verdade.” (Wafayátul Á’yán) 

SALAMAH IBN DINÁR  

Na altura da morte de Salamah Ibn Dinár , os seus compa-
nheiros e servidores perguntaram-lhe: “Ó Abu Házim! Como se 
sente?” Ele começou a recitar o seguinte versículo: 

ا دًّ ٰنُ وُ حمْ ُمُ الرَّ لُ لهَ عَ يَجْ َاتِ سَ الحِ لُوا الصَّ مِ ا وَ عَ نُوْ نَ آمَ يْ ذِ  اِنَّ الَّ

 “Certamente, aqueles que creem e praticam boas ações, o Mais 
Benevolente proporcionará o amor para eles.” (Qur’an, 19:96) 

Ele continuou a repetir este versículo até ao último suspiro. 
(Tárikhul Bukhári) 
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TÁUSS IBN KAISÁN  

Mujáhid contou um sonho a Táuss Ibn Kaisán : “Ó Abu Abdir 
Rahmán! Sonhei que você estava a efetuar o Saláh no Ka’abah e o 
Sagrado Mensageiro de Allah  estava à porta a dizer:  َکَ و فْ قِنَاعَ شِ اِكْ

وسُ  تَکَ يَا طَاوُ ائَ ْ قِرَ  ”!Afasta o teu véu e revela a tua recitação, ó Táuss“ بَينِّ

Abdul Mun’im Ibn Idriss relata do seu pai que Wahb Ibn 
Munabbih e Táuss Al Yamáni efetuaram o Salátul Fajr com o 
Wudu de Salátul Isha durante quarenta anos. 

Ahmad Ibn Abi al Hawari conta que Abu Sulaiman costumava 
dizer: “Vi Táuss às voltas na cama antes de se levantar para o 
Saláh e dizer, يْن ابِدِ مَ الْعَ نَّمَ نَوْ هَ رُ جَ َ ذِكْ  A menção do Inferno eliminou o“ طَيرَّ
sono do adorador” 

Deitado no chão, no dia 10 de Zul Hijjah do ano 106 Hijri, 
depois de efetuar o Salátul Magrib e Ishá conjuntamente ao 
chegar a Muzdalifah na sua quadragésima peregrinação, tornou-
se amado de Allah. (Tarikh al Fasawi) 

QÁSIM IBN MUHAMMAD IBN ABI BAKR AS SIDDIQ  

Sayyiduna Qasim Ibn Muhammad Ibn Abi Bakr As Siddiq  
era um dos sete juristas de Madinah Munawwarah e um dos Tábei 
seniores, a respeito de quem Sayyiduna Umar Ibn Khattáb  
costumava dizer:  َة ِ لافَ مَ الخْ اسِ قَ لَّيْتُ الْ ءٌ لَوَ یْ رِ شَ َمْ نَ الاْ انَ لِیْ مِ  Se tivesse uma“ لَوْ كَ
palavra acerca do califado, escolheria Qasim como califa.” 

Com mais de setenta e dois anos de idade e tendo já perdido a 
visão completa, estava a caminho de Makkah Mukarramah com 
intenção de fazer a peregrinação, mas faleceu durante o percurso 
da viagem. 
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Ao aperceber-se dos seus últimos momentos, disse ao seu 
filho: “Após a minha morte, amortalha-me com a roupa que 
costumava usar para o Saláh; a minha camisa, o meu vestuário da 
parte inferior, as calças e o lençol. A mortalha do teu avô, 
Sayyiduna Abu Bakr As Siddiq  também foi assim. Após 
sepultar-me regressa para a família. Ao estarem de pé junto à 
minha sepultura, evitem dizer ‘ele era assim e assim...’,  ًيْئا نْتُ شَ ماَ كُ  فَ
“Pois eu não sou nada!” 

RAFI IBN MEHRÁN  

O seu nome era Abu Áliyah Rafi Ibn Mehrán Ibn Rayáhi. 

Aceitou o Isslám dois anos após o falecimento de Sayyiduna 
Raçulullah , e faleceu no mês de Shawál do ano 93 Hijri. Devido 
a uma doença, a sua perna teve de ser amputada. Quando o 
médico chegou com os seus equipamentos, disse: “Vou-lhe dar 
uma anestesia para que não sinta a dor da perna a ser cortada.” 

“Mas uma outra coisa é melhor ainda”- disse ele. 
O médico perguntou: “O que é?” 
Ele respondeu: “Tragam um Qári (recitador do Qur’an) que 

consiga recitar o Qur’an diante de mim. Quando vocês repararem 
a minha face a ficar avermelhada e os meus olhos bem abertos a 
olharem fixamente para o céu, então façam o que desejarem 
comigo!”. 

Por conseguinte, o médico procedeu conforme as instruções e 
finalizou a operação com sucesso, sendo que ele não sentiu 
qualquer dor. 

  ِ بَترْ قِّ وَ الْ رْ بِآلاَمِ الشَّ عُ ْ تَشْ أنَّکَ لمَ  Não sentiste quaisquer dores devido ao“ كَ
corte e amputação?”, perguntou o médico. 
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يرْ  ةِ المَْنَاشِ ارَ رَ نْ حَ نْ كِتَ ابِ االلهِ  عَ تُهُ مِ عْ مِ ا سَ ةُ مَ لاَوَ بِّ االلهِ  وَ حَ دُ حُ رْ نِیْ بَ لَ غَ دْ شَ قَ  Sem dúvida a“ لَ
frescura do amor de Allah e a doçura (das palavras) do livro de 
Allah que ouvi ocuparam-me do calor da lâmina.” 

Em seguida segurou a sua perna amputada e, observando-a, 
disse repetidamente:  ْمٍ أو َرَّ نَةً اِلٰی محُ َ سَ بَعِينْ يْتُ بِکِ أرْ شَ لْ مَ نِیْ هَ ألَ ةِ وَ سَ يَامَ قِ مَ الْ بِّیْ يَوْ يْتُ رَ قِ ا لَ اِذَ

اءَ االلهُ لُ اِنْ شَ ا أقُوْ ادِقٌ فِیْ مَ اَنَ ا صَ لَنَّ لاَ وَ قُوْ بَاحٍ لأَ َ مُ يرْ تُ بِکِ غَ سْ سَ  ,No Dia do Julgamento“ مَ
quando eu me encontrar com o meu Senhor e ele me perguntar: 
‘Durante os teus quarenta anos, alguma vez te guiei a algum local 
de pecado ou te fiz tocar algo que seja ilícito para ti?’ Eu 
responderei: ‘Não, eu nunca fui para um local de pecado e jamais 
toquei algo ilícito e eu sou verdadeiro na minha palavra, se Deus 
quiser.’” 

Era sua prática comum, uma vez por mês, tirar a sua mortalha, 
vesti-la e colocá-la novamente no seu sítio. 

O seu testamento foi escrito num total de dezassete ocasiões, 
incluindo alterações em cada uma dessas ocasiões. 

Faleceu no mês de Shawál no ano 93 Hijri. (Sira Alámul Anbiyá, 
At Tabaqátul Kubrá, Tahzibut Tahzib, Al Máriful Ibn Kutaiba). 

ABU ZURAH RÁZI  

يْل دِ حِ وَ التَّعْ َرْ ايِخِ وَ الجْ ا بِالمَْشَ فً ارِ ، عَ يْثِ َدِ المًِا بِالحْ ةً عَ نًا ثِقَ تْقِ افِظًا مُ ا حَ امً انَ اِمَ  Abu Zurah“ ابو زرعه الرازی كَ
Rázi  era Háfiz (de Hadith), proficiente e um estudioso 
competente, muito conhecido entres os sábios críticos e elogia-
dores.” Nasceu no 200 Hijri e faleceu em Ray, no ano 264 Hijri. 

Ele costumava dizer: “Memorizei cem mil Ahadith do mesmo 
modo que uma pessoa sabe o Surah Ikhlás.” 

Abu Bakr Muhammad Ibn Umar Rázid diz: “Este Ummah (po-
vo) não presenciou um Hafiz maior do que Abu Zurah. Ele 
memorizou setecentos mil Ahadith, e cento e quarenta mil 
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Ahadith acerca das exegeses (interpretações) e recitação dos 
versículos do Sagrado Qur’an. Memorizou também todos os livros 
de Imám Abu Hanifah, em quarenta dias.  ِثْلَ المَْاء ا مِ هَ دُ ُ انَ يَسرْ  A rapidez فَكَ
com que ele citava e se lembrava das palavras desses livros era 
igual à velocidade da água corrente.” 

Jáfar al Tastari menciona: “Eu estava presente na companhia 
de Abu Zurah em Shehrán quando ele estava na agonia da morte. 
Um grupo de estudiosos e Shaikhs também estava presente na 
companhia dele. Eles fizeram sinais uns aos outros para agirem 
de acordo com o Hadith acerca do Talquin: مْ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ االله اكُ تَ وْ ا مَ نُوْ قِّ  لَ
“Exortem os vossos mortos (à beira da morte) a dizer: não há 
ninguém digno de adoração exceto Allah.”  

Mas a timidez da parte deles perante Abu Zurah  deixou-os 
nervosos e com receio de o exortarem, por conseguinte um deles 
disse: “Venham, vamos ler um Hadith”. Ele então começou a ler: 
الِح نْ صَ رٍ عَ فَ عْ يْدِ بْنِ جَ َمِ بْدِ الحْ نْ عَ ْ لَدٍ عَ اکُ بْنُ مخَ حَّ نَا الضَّ ثَ دَّ لِمٍ حَ سْ دُ بْنُ مُ َمَّ الَ محُ يْثَ فَقَ َدِ الحْ رُ كُ ا نَذْ الَوْ عَ  Chegou a تَ
um ponto em que a sua língua deixou de se mexer, impedindo-o 
de ler mais à frente, então Abu Hátim substitui-o:  ْنَا أبُو ثَ دَّ الَ حَ ارقَ نْدَ نَا بُ ثَ دَّ حَ

الِح نْ صَ رٍ عَ فَ عْ يْدِ بْنِ جَ َمِ بْدِ الحْ نْ عَ مٍ عَ اصِ  mas ele também parou nesta junção e foi ,عَ
incapaz de completar a leitura devido ao temor de Abu Zurah . 
O resto do grupo optou por ficar em silêncio. Nessa altura, Abu 
Zurah começou a recitar, na agonia da morte:  ٍم اصِ نَا أبُوْ عَ ثَ دَّ الَ حَ ارقَ نْدَ نَا بُ ثَ دَّ حَ
نْهُ قَالَ قَالَ  یَ االلهُ عَ ضِ بَلٍ رَ اذِ  بْنِ جَ عَ نْ مُ یِّ عَ مِ َ َضرْ ةَ الحْ رَّ ِ بْنِ مُ ثِيرْ نْ كَ يْبٍ عَ رِ الِحِ بْنِ أبِیْ غَ نْ صَ رٍ عَ فَ عْ يْدِ بْنِ جَ َمِ بْدِ الحْ نْ عَ عَ

َنَّة لَ الجْ هِ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ  دَخَ لاَمِ رُ كَ انَ آخِ نْ كَ لَّمَ مَ سَ يْهِ وَ لَ لَّی االلهُ عَ لُ االلهِ صَ وْ سُ  ,de Muáz Ibn Jabal .…“ رَ
que diz que o Nobre Mensageiro de Allah  disse: ‘Aquele cujas 
últimas palavras são ‘Não há ninguém digno de adoração exceto 
Allah’ entrará no Jannah’ 

Ele ainda nem sequer tinha terminado a leitura deste Hadith, 
quando faleceu. Que Allah tenha misericórdia sobre ele. 

Ao vê-lo no seu sonho, Ahmad Al Murádi perguntou-lhe: “O 
que foi feito de ti, ó Abu Zurah? Como é que Allah te tratou?” Ele 
respondeu: “Encontrei-me com o meu Senhor. Ele disse: ‘Ó Abu 
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Zurah! Quando uma criança é trazida diante de mim, eu instruo 
que ela entre no Paraíso. ئْت يْثُ شِ َنَّةِ حَ نَ الجْ ءْ مِ بَوَّ ؟ تَ بَادِیْ لٰی عِ نَنَ عَ ظَ السُ فِ نْ حَ يْفَ بِمَ كَ  Pois فَ
então, o que será feito àquele que memorizou os Ahadith e 
transmitiu-os aos meus servos! Assim, habita no Paraíso, onde 
desejares.’” 

De acordo com uma narrativa, Allah, o Altíssimo, disse:  َبَيْد ا عُ وْ قُ ألحِْ

بْدِ االله بْدِ االلهِ  وَ أبِیْ عَ بْدِ االلهِ وَ أبِیْ عَ ابِهِ بِأبِیْ عَ حَ  Levem Ubaydulláh aos seus“ االلهِ بِأصْ
companheiros – (três Abdulláhs): Abu Abdilláh Sufyán al Tháwri, 
Abu Abdilláh Málik Ibn Anas e Abu Abdilláh Ahmad Ibn Hanbal.” 

Abul Hussain Ibn al Munádi menciona: “Abu Zurah faleceu 
numa segunda-feira na cidade de Ray e foi enterrado na terça-
feira. Faleceu no mês de Zul Hijjah, no ano 264 Hijri. Nasceu no 
ano 200 Hijri. 

YUSSUF IBN HUSSAIN  

Abu Abdal Khálik  diz: “Eu estava presente na companhia de 
Yussuf Ibn Hussain na altura dos estertores da sua morte. Ele 
dizia: ‘Ó Allah, eu aconselhava as pessoas em público, mas 
permanecia descuidado com o meu íntimo em privado. Perdoa-
me pela negligência que eu exibi para com o meu íntimo em troca 
dos conselhos que eu dei à tua criação.’ Proferindo estas palavras, 
a sua alma foi retirada. Que Allah tenha Misericórdia sobre ele – 
Misericórdia extensa e abrangente.” (Fazáile Sadaqát, pág. 485) 

Após o falecimento, alguém sonhou com ele e perguntou: 
“Como é que Allah te tratou?” 

Ele respondeu: “Ele perdoou-me” 
“Por que razão?” - perguntou ele. 
Ele respondeu: “Eu recebi tal bênção (de perdão) porque 

nunca misturei bons conselhos com conversas indesejáveis 
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(brincadeiras).” (Zahirul Assfiyá, Tazkiratul Awliyá em urdu, pág. 
304). 

SHAIKH ZUN NUN MISRI  

Shaikh Zun Nun Misri  faleceu no dia 26 de Shabán do ano 
205 Hijri. Quando a hora da morte se aproximou, alguém 
perguntou-lhe: “O que pretendeis neste momento?” Ele respon-
deu: “Gostaria de conseguir reconhecê-Lo por um momento 
antes da minha morte.” (Ihyaul Ulum, vol. 4, pág. 679) 

Abu Jafar Awar  conta: “Eu e mais alguns amigos estávamos 
sentados com Shaikh Zun Nun Misri . Eles estavam a falar 
acerca da submissão e obediência dos objetos, e estava uma tábua 
ali perto. Shaikh Zun Nun Misri  disse: “Os objetos obedecem os 
piedosos de tal forma que se eu dissesse àquela tábua para 
circular à volta da casa, ela iria. De imediato, a tábua moveu-se e 
circundou a casa antes de regressar ao seu lugar. Quando ele viu 
isso, chorou de tal forma que veio a falecer, tendo sido banhado 
sobre aquela mesma tábua. (Zahirul Assfiya, pág. 118). 

Quando ele estava prestes a falecer, alguém pediu algum 
conselho. Ele disse: “Estou encantado com as maravilhas da Sua 
Misericórdia. Não me incomodem!” (Fazaile Sadaqát, pág. 483) 

Consta que naquela noite, após o falecimento, sete pessoas 
sonharam com Sayyiduna Raçulullah  a dizer: “O amigo de 
Allah, Zun Nun está a vir. Vim dar-lhe as boas vindas!” Quando o 
seu corpo foi levantado para o funeral, encontravam-se inúmeros 
pássaros a sobrevoar a sua cabeça e a bater as asas ao ponto de as 
suas sombras terem coberto toda a gente. Ninguém antes tinha 
visto pássaros daquele tipo. Centenas de milhares de pessoas que 
se relacionavam com ele pediram o perdão dos seus pecados (ao 
testemunharem isso) (Safiyatul Auliya, pág. 167) 
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SHAIKH BISHR AL HÁFI  

Shaikh Bishr Al Háfi  faleceu numa quarta-feira, 10 de 
Muharram do ano 227 Hijri. A sua campa encontra-se nos 
arredores de Bagdade. 

Abbás Ibn Dahqán diz: “Provavelmente, para além de Bishr 
Háfi, não existirá mais ninguém que tenha deixado este mundo 
tal como veio, ou seja, de mãos vazias e sem roupas. Ele deixou o 
mundo quando estava doente. Na altura da sua morte, um 
mendigo veio ter à sua porta. Ele tirou as roupas que usava e 
ofereceu-lhe, e pediu roupas emprestadas a alguém, com as quais 
veio a falecer.” (Fazaile Sadaqát) 

Apesar disso, na hora da sua morte estava bastante apreensi-
vo. Alguém disse-lhe: “Será que gostas assim tanto do mundo 
para estares tão apreensivo com a morte?” Ele respondeu: “Não, 
o facto é que encarar Allah é profundamente difícil!” (Kitabul 
Áquibah) 

Quando ele faleceu, as pessoas conseguiam ouvir o som dos 
choros dos Jinn vindos do interior da casa. 

Após o seu falecimento, alguém viu-lhe no sonho e perguntou-
lhe: “O que é que Allah fez consigo?” Ele respondeu: “Concedeu o 
perdão a mim, a todos aqueles que participaram no meu funeral 
e também a todos aqueles que simpatizarão comigo até ao Dia de 
Quiyámah.” (Safiyatul Auliya, pág. 163) 

Uma outra pessoa também sonhou com ele e perguntou-lhe: 
“O que é que Allah fez consigo?” Ele respondeu: “Ele censurou-
me e perguntou: ‘Qual a razão de tanto receio enquanto estavas 
no mundo? Não sabias que um dos meus atributos é a Miseri-
córdia?’” 

Outra pessoa que também sonhou com Bishr fez-lhe a mesma 
pergunta, ao que ele respondeu: “Ele perdoou-me e disse-me:  ْل كُ



198 

ب َ نْ لايَشرْ ا مَ بْ يَ ِ اشرْ ، وَ لُ اكُ نْ لاَيَ ا مَ  Come, ó aquele que não comia por minha‘ يَ
causa, e bebe, ó aquele que não bebia por minha causa.’” Outra 
pessoa também sonhou com ele e perguntou-lhe: “Como é que 
Allah te tratou?” Ele respondeu: “Allah perdoou-me, fez metade 
do Jannah permissível para mim e disse: ‘Ó Bishr! Se prostrasses 
para mim em cima do fogo, tal ato não seria suficiente para me 
agradeceres o facto de Eu ter incutido um lugar para ti nos 
íntimos das pessoas.’” Uma outra pessoa teve a seguinte resposta 
a semelhante pergunta: “Ouviu-se um anúncio: ‘Parabéns ó Bishr! 
Quando a tua alma saiu do teu corpo, ninguém mais nesta face da 
terra me era mais querido do que tu!’” (Zahirul Assfiya, versão 
Urdu de Tazkiratul Auliya, pág. 112) 

Asim Al Jazari conta: “Encontrei-me com Bishr no sonho e 
perguntei-lhe de onde ele vinha. Ele respondeu que vinha de 
Illiyin. Perguntei-lhe: ‘Onde está Ahmad Ibn Hambal?’ Ele 
respondeu: ‘Deixei-o agora mesmo juntamente com Abdul 
Wahhab Warraq junto de Allah, ambos estão a comer e beber.’ 
Perguntei-lhe acerca dele, ao que ele respondeu: ‘Allah sabe que 
não tenho muita inclinação para comer e beber, por isso, Ele 
permitiu-me vê-Lo.’” 

Abu Jafar Saqa conta o sonho que teve com Bishr: “Quando 
sonhei com ele, perguntei-lhe: ‘O que é que Allah fez consigo?’ Ele 
respondeu: ‘Allah estendeu a sua Misericórdia e Graça sobre mim 
e disse: ‘Ó Bishr! Se fizesses Sajdah para mim sobre chamas 
ardentes, não serias capaz de retribuir-me pelo facto de ter 
incutido o amor por ti nos íntimos das pessoas.’ Allah fez metade 
do Jannah permissível para mim, para que eu possa comer e 
beber onde queira, e prometeu perdoar todos aqueles que 
participaram no meu Janazah.’ Em seguida, perguntei-lhe acerca 
de Abu Nassr Timár. Ele respondeu: ‘Ele encontra-se num grau 
superior devido à sua paciência e abstinência.’” 

Abdul Haq conta: “Deduzo que metade de Jannah significa 
metade das suas dádivas. Isto porque as bênçãos do Jannah 
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dividem-se em duas categorias, espiritual e física. Durante a 
permanência no mundo do Barzakh (sepultura), os moradores do 
Jannah vão desfrutar das bênçãos espirituais, e quando as almas 
regressarem aos seus corpos no dia de Quiyámah, então, vão 
usufruir as bênçãos físicas também.” 

De acordo com outra opinião, as bênçãos de Jannah dividem-
se entre o Ilm (conhecimento) e as Ámal (ações), assim, Bishr era 
possuidor de uma porção maior nas ações quando comparado 
com o conhecimento. (Kitabur Ruh de Ibnul Qayyum, pág. 73, 74) 

SHAIKH NAJMUDDIN KUBRA  

Ele foi martirizado no dia 10 do mês de Jumádal Ulá do ano 618 
Hijri. Quando Hilaku chegou ao Império Khwarzim, Shaikh tinha 
mais de setenta anos de idade. Ele convocou os seus 
companheiros, entre os quais Shaikh Sa’adud Din Hamawi e 
Shaikh Raziyud Din Ali Lala e disse-lhes: “Amanhã de manhã cedo 
regressem aos vossos países, pois virá um fogo do Este que 
queimará tudo até ao Oeste. Eu permanecerei aqui, pois trata-se 
de uma aflição que não pode ser adiada.” 

Quando o exército dos descrentes chegou, ele tirou a sua 
espada e começou a lutar contra os inimigos persistentemente 
até ser martirizado. Consta que quando ele foi martirizado, tinha 
na sua abençoada mão o cabelo de um descrente tártaro e 
ninguém teve a coragem de libertar. No fim, tiveram que cortá-
lo. (Safinatul Auliya, pág. 209) 

x-apple-data-detectors://0/
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AURANGZEB ÁLAMGHIR  

Faltavam apenas dois meses para o término do ano 1118 Hijri 
quando a saúde do rei Aurangzeb deteriorou-se consideravel-
mente. A sua pontualidade nas ordens da Shariah fez com que até 
nesse estado de saúde, não tivesse deixado de efetuar os cinco 
Saláh em congregação até ao fim. Quando a sua doença piorou, o 
seu amigo de confiança, Hamidullah Khan, pediu autorização 
para que um elefante e alguns diamantes de valor fossem dados 
na caridade. Assim, foi solicitado que fosse escrito o seguinte: 
“Oferecer um elefante na caridade é tarefa dos hindus e daqueles 
que adoram estrelas. Assim, envia quatro mil rupias ao juiz 
supremo para que ele distribua entre os pobres e necessitados”. 

Ele acrescentou: “Levem este coitado para o seu lugar de 
descanso e sepultem-no sem construir qualquer túmulo.” 

Preparou um testamento pormenorizado. Quanto aos prepa-
rativos fúnebres, recomendou que os tecidos para o funeral 
fossem comprados com as quatro Rupias e dois Anas ganhos por 
ele ao costurar Topi (chapéus), e que estavam com a senhora da 
casa. Pediu também para que no dia do seu falecimento fossem 
distribuídos entre os pobres e necessitados as trezentas e cinco 
rupias ganhas com a escrita do Sagrado Qur’an e que se destina-
vam para algum gasto especial. De acordo com a opinião dos 
juristas Xiitas, o ganho em troca da escrita/transcrição do 
Sagrado Qur’an não é permitido, por conseguinte, o mesmo não 
poderá ser utilizado para as despesas do funeral. 

Era uma sexta-feira, dia 28 de Zul Qadah do ano 1118 Hijri 
quando, após o Salátul Fajr, iniciou a recitação do Kalimah Tauhid 
e ao início da tarde despediu-se das dificuldades deste mundo. 
Faleceu com a idade de noventa e um anos e treze dias. 
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KHWAJA MUHAMMAD MA’SUM  

Quando a lua nova do mês de Rabbiul Awwal do ano 1079 Hijri 
foi vista, ele disse: “Gostaria de me apresentar diante do Guia e 
Chefe dos dois mundos !” Após isso, Shaikh adoeceu. O seu 
estado de modéstia, humildade e preocupação eram tal, que 
escreveu uma missiva a todos os piedosos da época informando-
os que “O Pobre Muhammad Ma’sum está a partir deste mundo, 
por isso, pede que o ajudem com boas preces.” 

Um dos piedosos, Sayyid Mirza, respondeu-lhe: 
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“Todas as senhoras de idade recebem a seguinte mensagem: Ó 
idosa! Fique a saber que um caçador de leões, nos dois mundos, 

procura proteger as formigas durante a sua expedição.” 

No dia de Jumuah, 8 de Rabbiul Awwal de 1079, ele dirigiu-se 
ao Jámi Massjid (Mesquita central) para a oração de Jumuah. O 
zelo pelo Saláh levava-o a ir ao Massjid, embora fisicamente o seu 
estado estava deteriorado. Ao chegar, disse: “Acho que amanhã a 
esta hora não estarei neste mundo”. 

Na manhã do dia seguinte, após efetuar a oração da manhã, 
ficou sentado no tapete em que orava, em meditação. A sua 
admirável força espiritual funcionava como uma injeção para a 
adoração e práticas diárias. Após a meditação, efetuou a oração 
facultativa de Ishráq e a seguir deitou-se na sua cama. Naquele 
momento, apesar de estar com falta de ar, os seus lábios conti-
nuavam a mexer-se. Alguém aproximou-se dele e ouviu que ele 
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estava a recitar o Surah Yássin. (Ulámae Hind ka Shándar Mazi, 
pág. 275). 

KHWAJA KHURDAR  

Passou toda a sua vida nos estudos e no ensino, tendo recebido 
o Khiláfah (discipulado) de Shaikh Mujaddid Saheb  após ter 
estado na sua graciosa companhia. Escreveu comentários sobre 
alguns livros e faleceu um ano após o falecimento do seu irmão 
mais velho, na mesma data do falecimento do seu pai, 15 de 
Jumádal Ukhra de 1075. 

O pai de Sháh Waliyullah , Sháh Abdul Rahim , costumava 
contar que um residente da vila de Koshak Nar pediu a Shaikh 
Khurdar que direcionasse a sua atenção espiritual (Tawajjuh) 
para ele, para que assim ele pudesse ficar mais rapidamente livre 
da aquisição do conhecimento. Ele disse que lhe daria uma 
resposta. Quando chegou a casa, recebeu uma carta do Shaikh 
que dizia: “Se Allah quiser, amanhã ficarás liberto da aquisição de 
todos os conhecimentos.” Ao ouvir a boa nova, a pessoa ficou 
bastante admirada e no dia seguinte, sem qualquer razão 
aparente, faleceu enquanto dormia. (Anfásul Árifin, pág. 61, 62) 

Sháh Abdul Rahim  conta: “Nos seus dias finais, Khwaja 
Khurd disse-me: ‘Devido ao respeito que a relação de pai e filho 
exige, não pensem sequer em sepultar-me junto da sepultura de 
Hazrat Khwaja Báqui Billah . Devem sepultar-me no local onde 
normalmente se guardam os sapatos. Sou merecedor desse tipo 
de lugar’. Eu respondi-lhe: ‘Não tenho autoridade ou palavra a 
dizer acerca do sítio onde você deverá ser sepultado. Cabe à sua 
família decidir’. A seu pedido, informei a família acerca da sua 
instrução, no entanto ninguém me deu ouvidos”. (Anfásul Árifin, 
pág. 91; Ulamae Hind ka Shándar Mazi, pág. 310). 
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SHAIKH AMAN PANI PATI  

É relatado que Shaikh Aman  costumava viajar até Deli para 
se encontrar com os amigos. Na última vez que se encontrou com 
eles, disse-lhes: “Desta vez tenho uma longa viagem pela frente.” 
Ao ouvir isso, o seu querido amigo, Shaikh Zakariya Ajwadni, 
disse-lhe: “Acompanhar-te-ei nessa viagem!” Ele respondeu: 
“Poderias acompanhar-me se fosse uma viagem física, mas desta 
vez é uma viagem diferente, por isso, deixo-vos na proteção de 
Allah.” Mais tarde, ao regressar a casa, começou a despedir-se de 
todos os seus pertences. Abriu o seu Qur’an e disse: “Ó Livro 
abençoado! Usufruí e tirei ilimitados proveitos de ti.” Desta 
forma, despediu-se de todas as coisas em todos os quartos. 
Entretanto, sentiu febre e pediu: “Aqueçam água para mim, e 
comprem um pote de água novo para que as tentações de toda a 
vida sejam eliminadas”. 

Nos últimos momentos da sua vida, que ocorreram no dia 12 
de Rabbiul Çani, disse: “Os piedosos da minha corrente espiritual 
estão de pé diante de mim a solicitar palavras de Tauhid 
(unicidade de Allah).” Por conseguinte, deu o seu último suspiro 
com as palavras de Tauhid na sua língua. (Akhbárul Akhyár, pág. 
498) 

SHAIKH SADIDULLAH  

Era discípulo e neto de Mir Sayyid Muhammad Ghesu Daráz. 
Nasceu no ano 811 Hijri e faleceu no ano 849 Hijri. O amor e 
devoção por Allah eram as suas admiráveis ocupações. Consta 
que ele era ainda uma criança quando certa vez, Shaikh 
Muhammad Ghesu Daráz  estava a passar as mãos pela cabeça 
(Massah) durante o Wudu (ablução) e para tal tirou o seu chapéu 
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e colocou-o no chão. Naquele momento, Sadidullah aproximou-
se e colocou o chapéu na sua cabeça, como fazem as crianças. Ao 
ver isso, Mir Sayyid Muhammad Ghesu Daráz  exclamou: “Isto 
é uma peça de honra e autoridade, todo o louvor para Allah, pois 
a Amánah (pertença) chegou ao seu proprietário verdadeiro e 
merecedor!”. 

Após isso, sempre que alguém desejava ser seu discípulo, ele 
encaminhava-o para Shaikh Sadidullah . Porém, era ele próprio 
que instruía o Zikr. 

Consta que Shaikh Sadidullah  apaixonou-se por uma mu-
lher. Contudo, ele controlou os seus sentimentos e manteve a 
paixão em segredo. Por fim, ele casou-se com essa mulher e, de 
acordo com o costume daquela região, o casal encontrou-se de 
manhã cedo (depois do Nikah). Ao lançar o olhar para a sua 
esposa, esta respirou fundo e despediu-se deste mundo, trans-
formando a ocasião do casamento num momento de dor e mágoa. 
Shaikh Sadidullah segurou a mão da sua esposa e, ainda antes de 
se sentar ao lado dela, também deu a sua vida ao Criador do 
mundo. As pessoas sepultaram o casal lado a lado. (Akhbárul 
Akhyár, pág. 371, 372). 

KHWAJA ZIAUDDIN SANAMI  

É relatado que quando Shaikh Nizámud Din Auliyá  visitou 
Khwaja Ziauddin Sanami  no momento em que este se encon-
trava doente e em fase terminal, ele entregou o seu turbante aos 
seus servidores para que o estendessem e Shaikh Nizámud Din 
Auliyá  pudesse andar sobre ele. Mas Shaikh Nizámud Din 
Auliyá  pegou no turbante e colocou-o nos seus olhos. Quando 
Shaikh Nizámud Din Auliya  se sentou diante de Khwaja 
Ziauddin, este não olhou para ele, olhos nos olhos, em sinal de 
respeito. 
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Imediatamente depois de Shaikh Nizámud Din sair do quarto, 
ouviu-se uma voz chorosa a anunciar a morte de Khwaja 
Ziauddin. 

Deprimido e abatido, Shaikh Nizámud Din  disse: “Havia 
apenas um Mujáhid verdadeiro que protegia a Sharia, mas até 
esse já cá não está. Que Allah o abençoe.” (Akhbárul Akhyár, pág. 
235) 

SHAIKH SHIHÁB AL-DIN KHATÍB HANSAWI  

Shaikh Nizámud Din Awliyá  diz em relação Shaikh Shiháb 
Al-Din Khátib Hansawi : “Ele era um indivíduo muito querido e 
costumava recitar o Surah Al Baqarah todas as noites antes de se 
deitar” Ele próprio narra um incidente, dizendo: “Certa noite eu 
estava a recitar o Surah Al Baqarah quando ouvi uma voz vinda 
do lado da casa. 
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“Tu vens para Nos alcançar, senão ficas longe de nós. 
Nós permanecemos para ti como amigos, mas tu não estás 

familiarizado connosco.” 

Todos em casa estavam a dormir na altura em que ouvi a voz. 
Eu estava confuso em relação à origem da voz, e não esperava que 
alguém da casa falasse dessa forma. 

Ao ouvir a voz pela segunda vez, eu disse: “Ó Allah, eu tenho, 
de acordo com a minha capacidade, mais ou menos cumprido 
todas as Suas ordens. Eu também espero que Vós cumprais a 
Vossa promessa, assegurando que Izráil ou qualquer outro anjo 
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Seu não estejam perto de mim na hora da minha morte, só eu e 
Vós.”  

Que Allah tenha misericórdia dele. (Akhbárul Akhyár, pág. 
174) 

SHAIKH ISHAQ  

Ele viveu uma vida longa e consumava dizer: “Eu anseio ter 
um filho. Partirei deste mundo após o seu nascimento.” 

Allah, o mais Exaltado, concedeu-lhe um filho na sua velhice 
extrema. Após o nascimento do seu filho, chamou a sua empre-
gada e disse-lhe: “Traga todos os objetos da casa.” 

Ela disse: “O que resta aqui em casa que eu possa trazer?” 
Ele respondeu: “Traga tudo aquilo que encontrar hoje”. 

A empregada trouxe mais de um quilo de grão e dois pedaços 
de pano. 

Ele distribuiu as duas coisas pelos pobres e em seguida disse: 
“Desejo organizar uma assembleia de Simá (onde é recitada a 
poesia devocional e mística). Contrate um Qawál! (Aquele que 
recita a poesia devocional e mística de uma forma característica). 

A empregada perguntou: “O que é que o senhor tem para dar 
ao Qawál?” Ele disse: “Chame-o. Eu o contentarei dando-lhe o 
meu turbante e o meu lençol.” 

Entretanto, ele foi a casa de um amigo onde se estava a realizar 
uma assembleia de Simá. Ao participar, ficou extasiado e 
começou a chorar. Sem se aperceber, saiu de lá, chegou a sua casa 
e disse: “Hoje é dia de Jumuah, chame o barbeiro.” Mandou rapar 
o seu cabelo, tomou banho e despediu-se dos seus amigos, um por 
um. Em seguida recitou um Manzil do Qur’an antes de dar a sua 
vida ao Criador deste mundo. Faleceu no ano 999 Hijri. 
(Khuzainatul Assfiyá, pág. 377) 
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SHÁH JALÁLUDIN GUJRÁTI  

Era discípulo de Shaikh Piyára . Pertencia ao grupo das 
pessoas de Tassarruf e era um Shaikh completo na ordem mística. 
A sua terra natal era Gujarát, mas passou a sua vida em Bengal. 

Consta nos livros Akhbáral Akhyár e Márijal Wiláyat que ele 
costumava sentar-se no trono do seu Khanká (um espaço para o 
retiro espiritual) da mesma forma que um rei se senta no seu 
trono, emitindo ordens aos seus aderentes e serventes. Um 
indivíduo malvado envenenou os ouvidos do rei dizendo: “Sháh 
Jaláludin  está a governar um reinado alternativo ao seu, e se 
isto continuar, você acabará por renunciar o seu reinado.” 

Esse discurso influenciou o rei de tal forma que este ordenou 
ao seu exército a morte de Sháh Jaláludin  e dos seus aderentes. 
Por conseguinte, o exército lançou um ataque ao Khanká (local 
do retiro) e martirizou Sháh Jaláludin e os seus aderentes. 
Enquanto o exército martirizava os seus aderentes, Sháh 
Jaláludin  exclamava, ياقهار،يا قهار “Ó Dominador! Ó Dominador!”. 

Mas quando a espada o atingiu, ele exclamou três vezes,  ،يارحمٰن

 Ó O Mais Misericordioso! Ó O Mais Misericordioso! Ó O“ يا رحمٰن يا رحمٰن
Mais Misericordioso!” 

A sua cabeça foi separada do seu corpo, mas mesmo assim 
“Allah! Allah!” emanava da sua cabeça. Este incidente do seu 
martírio ocorreu no ano 881 Hijri. 

KHWAJA MAUDUD CHISHTI  

Ele nasceu santo. Memorizou o Qur’an com sete anos de idade 
e terminou os estudos de ciências Islâmicas aos dezasseis anos. 
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Minháj al Árifin e Khulásátush Sharquiyá são duas das suas 
famosas compilações. Recebeu o discipulado através do seu pai. 

Quando ficou acamado, durante a sua última doença, a doença 
continuou a desenvolver-se dia após dia. No dia em que faleceu, 
olhava frequentemente para a porta, levantando a sua cabeça da 
cama como se estivesse à espera da chegada de alguém muito 
querido. Naquela circunstância, um indivíduo com face 
iluminada e roupas limpas e puras entrou e apresentou-lhe um 
pano de seda no qual estavam escritas algumas frases. Hazrat 
Khwaja  observou-o uma vez e, ao colocá-lo na sua face, deu a 
sua vida a Allah. 

Após o seu amortalhamento, as pessoas começaram a efetuar 
a oração de Janázah, quando de repente se ouviu um som 
assustador, cujo terror dispersou as pessoas. Apareceram 
inúmeros homens do invisível (rijal-al-ghaib), que efetuaram a 
oração de Janázah. Depois deles, oraram os Jinn (génios). 

A seguir, chegaram milhares de anjos e belas criaturas que se 
precipitaram para efetuar a oração. Por fim, incontáveis aderen-
tes e discípulos, juniores e seniores, vieram e fizeram o mesmo. 

Quando todos terminaram as orações, o caixão levantou-se 
por si próprio e chegou ao túmulo. Ao testemunhar esse extra-
ordinário acontecimento, dez mil pessoas que desconheciam o 
Isslám, abraçaram o Isslám. 

Hazrat Khwaja Maudud  nasceu no ano 430 Hijri e faleceu no 
dia 1 de Rajab de 525 Hijri. (Khuzainatul Assfiyáh, pág. 53) 

SHAIKH MASS’UD GÁZI SHAHID  

Shaikh Mass’ud Gázi  nasceu no dia 21 de Rajab do ano 405 
Hijri, na cidade Ajmer. Ele era descendente da família Sayid. O seu 
pai, Májid Mír Sáhur Alawí, era general no exército de Sultan 
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Mahmúd Gaznawí. Durante o famoso massacre de Mahmúd 
Gaznawí em Somnáth, foi-lhe atribuída a liderança de um flanco 
do exército, que incluía milhares de jovens. Ele também era 
jovem, mas o Sultan Mahmúd Gaznawí estava extremamente 
impressionado com a sua competência organizacional. 

DEMOLIDOR DE ÍDOLOS OU VENDEDOR DE ÍDOLOS? 

Sultan Mahmúd Gaznawí levou consigo a famosa estátua de 
Somnath, após a sua conquista. A sua intenção inicial era atirar a 
estátua à frente do Massjid Gazni, para que depois disso os Hindus 
se abstivessem de adorar as estátuas. 

Ao tomarem conhecimento da intenção do Sultan, os Hindus 
enviaram uma delegação ao ministro sénior do Sultan, Khwaja 
Hassan Mehendí, para que ele induzisse o Sultan a não insultar o 
deus deles daquela forma e a devolvê-lo a eles. Em contrapartida, 
eles propuseram dar ao Sultan ouro equivalente ao peso do ídolo. 
Khwaja Hassan Mehendí prontamente aceitou esta recompensa 
significativa e entrou na corte do Sultan para fazer o seu pedido. 
Coincidentemente, Mír Massúd Gházi  também estava 
presente. Ao ouvir o pedido, ele levantou-se corajosamente no 
tribunal lotado e disse: “O Ministro do estado quer que no Dia do 
Juízo Final, Ázar seja chamado de ‘Esculpidor de Ídolos’ e 
Muhammad Ghaznawí de ‘Vendedor de Ídolos’? Até ao dia de 
hoje, em todo o mundo Islâmico e na Índia, Sultan Ghaznawí é 
conhecido como ‘O Destruidor de Ídolos’ mas agora o público o 
conhecerá como ‘O Vendedor de Ídolos’!”. 

Essas palavras cheias de bravura vindas de alguém ainda na 
sua juventude tiveram um grande efeito sobre o Sultan e os 
presentes, e assim o esquema dos idólatras falhou. 



210 

O REGRESSO À ÍNDIA 

Depois de passar algum tempo em Ghazni, regressou para a 
Índia. Ao chegar lá, reuniu um exército composto por milhares. 
Depois dirigiu-se em direção a Multán, onde fortaleceu o governo 
muçulmano antes da conquista de Deli, que estava sob a liderança 
de Rája Hispál. Passou o resto da sua vida a participar nas 
expedições. 

No livro Mirát Sikandari é referido que ele nasceu como um 
piedoso que, apesar estar ocupado em várias questões externas, 
nunca negligenciou a purificação do seu estado íntimo. 

MARTÍRIO 

Quando a notícia da morte de Mahmud Ghaznawi  chegou à 
Índia, os íntimos dos descrentes elevaram-se e, consequente-
mente, lançaram um ataque feroz ao exército muçulmano e aos 
seus acampamentos. Mír Massúd Gházi , juntamente com o seu 
respeitado pai, ocuparam-se a tentar controlar os distúrbios e a 
confusão quando, no dia 24 de Shawál do ano 423 Hijri, uma 
severa dor de cabeça causou a morte do seu respeitado pai. 

Ao receber esta notícia, a baixa moral dos idólatras recebeu 
mais uma vez um impulso. Eles lançaram outro ataque, desta vez 
atacando os Muçulmanos de todas as direções. Mír Massúd Ghází 
 fez valentes tentativas para controlar a situação. Ele próprio 
assumiu a responsabilidade das questões relacionadas com o 
combate. Muitos dos seus companheiros, entres eles Sayyid 
Nasrulláh, Miyá Rajab kotwál e o General Seifudín, obtiveram o 
grau de martírio. 
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Alguns foram enterrados, outros foram atirados ao reserva-
tório de Surakhkand enquanto outros foram envolvidos nas suas 
próprias roupas e cobertos de terra. 

Na última parte da noite do dia 13 de Rajab, os idólatras ata-
caram agressivamente enquanto os muçulmanos estavam 
posicionados em Jogi - um local situado a vinte milhas da cidade 
de Bharaich. No dia seguinte, durante a manhã, ele incumbiu o 
General Seifudín de reunir todos os soldados. Ele próprio tomou 
banho e vestiu um par de roupas finas. Levou uma espada e um 
punhal e apareceu todo animado. Em seguida, organizou o seu 
exército e enviou-os para o campo de batalha. 

Recebeu a notícia de que os inimigos estavam a dominar 
Seifudín e dirigiu-se ele próprio para o campo de batalha. Ao 
chegar lá, apeou do seu cavalo, fez a ablução e efetuou a oração 
de Janázah dos mártires. Em seguida, montou o seu cavalo de 
guerra e entrou no campo de batalha pela segunda vez com os 
seus esgrimistas. 

Ao testemunhar a sua intrepidez, os inimigos fugiram do 
campo de batalha e ele, entretanto, parou no seu jardim e reuniu 
os seus companheiros. Os inimigos, mais uma vez recuperaram e 
voltaram. No campo de batalha, podiam-se ver corpos mortos até 
onde os olhos podiam alcançar. 

No domingo, dia 14 de Rajab de 424 Hijri, na altura de Assr, 
pela vontade de Allah, quatro setas penetraram simultaneamen-
te no seu pescoço, resultando na sua queda do cavalo enquanto 
pronunciava a Declaração de Fé (Kalimah Shahádah). Sikandar 
Diwálah e outros serventes deitaram-no numa esteira na 
varanda. Sikandar Diwálah colocou a cabeça de Mír Massúd Ghází 
no seu colo. Lágrimas escorriam dos seus olhos enquanto chorava 
profusamente. O Sultão martirizado abriu os seus olhos, sorriu 
brevemente e disse a palavra (árabe) “Ele”, antes de dar a sua vida 
ao Criador deste mundo. (Khazinah Assfiyáh, pág. 159). 
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SHAIKH MÁRUF KARKHI  

Máruf Karkhi era originário de Bagdade. Do ponto de vista 
ancestral, toda a sua família seguiu a fé cristã. Na sua infância, ele 
e o seu irmão Íssa foram enviados para um professor Cristão para 
estudar. O seu irmão relata: “Quando o professor pregava de 
acordo com as crenças Cristãs e mencionava a frase da Trindade, 
o meu irmão Máruf dizia em voz alta ‘Um, Um, Um’. Assim, o 
professor batia-lhe, ao ponto de, um dia, a violência foi tanta que 
ele fugiu.” 

A sua mãe chorou por algum tempo, lamentando e implo-
rando: “Ó Deus, faça regressar o meu filho, Máruf, prometo não 
insistir e permitirei que ele siga a fé que pretender!” 

Máruf voltou vários anos mais tarde. A mãe perguntou-lhe: 
“Filho, qual a tua fé?”. Márúf respondeu:  ِلاَم سْ  A fé no“ علىٰ دِيْنِ الاِ
Isslám” 

A mãe, ao ouvir isso, instantaneamente pronunciou a decla-
ração da Fé: لُه وْ سُ هُ وَ رَ بْدُ ا عَ دً َمَّ دُ أنَّ محُ هَ دُ اَنْ لاَّ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ  وَ اَشْ هَ  Ele conta: “Toda a .اَشْ
minha família aceitou o Isslám com a minha mãe.” 

Um dia, no estado de jejum, Shaikh Máruf Karkhi  estava a 
passar por um mercado após a oração de Assr. Um carregador de 
água proclamou:  ِنْ هٰذا المَْاء بُ مِ َ نْ يَشرْ لٰی مَ َةُ االلهِ عَ حمْ  Que a Misericórdia de“ رَ
Allah desça sobre aquele que beber desta água.” 

Ao ouvir esse anúncio, Shaikh Máruf pegou imediatamente o 
copo de água e bebeu. Os seus companheiros perguntaram: “O 
senhor não estava de jejum?”. Ele respondeu: “Com certeza, mas 
ao ouvir a súplica da Misericórdia, bebi.” 

Após a sua morte, alguém sonhou com ele e perguntou-lhe: 
“Como é que Allah te tratou?” Ele respondeu: “Fui perdoado por 
causa da súplica de Misericórdia feita pelo carregador da água - 
para a qual tinha ficado atraído.” 
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Certa vez, ele disse: “Os sinais de um jovem são: 1. Fidelidade 
na qual não há qualquer vestígio de infidelidade; 2. (Continuar a) 
Ser grato e louvar sem generosidade; 3. Dar sem ter sido 
solicitado.” 

No momento da sua morte, pediram-lhe para dar alguns con-
selhos. Por conseguinte, ele disse: “Quando eu falecer, doem esta 
camisa na caridade, pois é meu desejo partir deste mundo 
destapado, tal como entrei nele.” 

Ele faleceu no dia 8 de Muharram do ano 200 Hijri. Alguns 
historiadores relatam o seu falecimento no ano 206 Hijri, mas o 
autor de Nufhátul Anass e de Shahzádah Dárá Shikwoh e o autor 
de Safínatul Auliyáh dão preferência à primeira opinião. 
(Khazínatul Assfiyáh, pág. 130). 

A sua campa está situada em Bagdade. (Sifatuss Safwa) 

O portador da água, de nome Abú Jáfar Rafiq Bishr Ibn Háriss, 
um dia sonhou com ele como se ele estivesse a voltar de algum 
sítio. Perguntou-lhe: “De onde vem?” Ele respondeu: “Estou a 
regressar de um encontro com Kalímullah (Sayyiduna Mussa ) 
no Jannatul Firdauss!” (Kitábur Ruhul Ibn Qaim, pág. 73) 

ABDULLÁH IBN IDRISS  

A filha de Abdulláh Ibn Idriss  começou a chorar na altura 
da sua morte. Por conseguinte, ele disse-lhe: “Minha filha! Não 
chores, pois concluí quatro mil recitações do Sagrado Qur’an 
neste quarto.” 

Ele faleceu no ano 192 Hijri. (Sifatuss Safwa) 
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SHAIKH ABDULLÁH IBN ABUL AZIZ UMARI  

Ele fugia das pessoas e era visto no cemitério segurando um 
livro na sua mão. Alguém questionou-o: “Porque é que o senhor 
tem este tipo de comportamento?” Ele respondeu:   َوَ لا ٍ نْ قَبرْ ظَ مِ عَ ْ أرَ أوْ لمَ

ةِ  دَ حْ نَ الْوَ لَمَ مِ نْ كِتَابٍ وَ لاَ أسْ  Nunca vi nada mais admoestador do que a“ آنَسَ مِ
campa, nada mais afetuoso que o livro e nada mais seguro que o 
retiro.” 

A fortuna dele era apenas uma corda feita de ramos entrela-
çados de uma árvore e sete dirhams (moedas). Na altura da sua 
morte, ele disse: “A fim de expressar a graça de Allah (Tahdiss bin 
Ni’mah), revelo agora que isto é tudo o que eu possuo. Gostaria 
também de dizer, a fim de declarar a generosidade de Allah, que 
se o mundo inteiro estivesse debaixo dos meus pés, e eu tivesse a 
opção de mover os pés e possuí-lo, mesmo assim não o faria. 
(Sifatuss Safwa) 

SHAIKH SIRRI SAQTI  

Junaid Bagdádi  diz: “Shaikh Sirri  estava na agonia da 
morte. Fui visitá-lo e perguntei,  َک ِدُ يْفَ تجَ  ”?Como está“ كَ

Ele respondeu com um poema: 

؟ ا بِیْ بِيْبِیْ مَ وْ اِلٰی طَ كُ يْفَ أشْ بِيْبِیْ   كَ نْ طَ نِیْ مِ ابَ یْ بِیْ أصَ ذِ الَّ  وَ

“Como poderei reclamar do meu estado a um médico 
Quando o que me aflige vem da parte d’Ele.” 

Peguei num leque e comecei a refrescá-lo, mas ele disse: 
“Como poderá o refrescar do leque beneficiar aquela pessoa cujo 
interior encontra-se em chamas? Guarda o leque, Junaid, e não 
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me dês ar, uma vez que o fogo torna-se ainda mais intenso com o 
ar” 

Em seguida continuou a recitar o poema: 

قٌ  ِ ترَ فْ ُ مُ برْ عٌ وَ الصَّ ْتَمِ بُ مجُ رْ كَ الْ تَبِقٌ  وَ سْ عُ مُ مْ قٌ وَ الدَّ ِ ْترَ لْبُ محُ قَ  ألْ

؟ لَقُ قَ قُ وَ الْ وْ َوٰی وَ الشَّ نَاهُ الهْ َّا جَ هُ  ممِ ارَ لَ رَ نْ لاَ قَ لٰی مَ عَ ارُ رَ قَ يْفَ الْ  كَ

ا  لَیَّ بِهِ مَ نُنْ عَ امْ قٌ فَ مَ امَ بِیْ رَ جٌ  دَ ءٌ فِيْهِ لِیْ فَرَ یْ انَ شَ بِّ اِنْ كَ ا رَ  يَ

“As lágrimas fluem dos olhos e o fogo arde no coração, 
A angústia está comigo mas a paciência encontra-se distante. 

Como poderá o angustiado e impaciente estar à vontade? 
Devido ao desejo continua a haver respiração (estou vivo), mas 

as tristezas aumentam, 
Meu Senhor, se há uma abertura para mim em qualquer coisa, 

Então mantém-na entreaberta enquanto estiver vivo.” 

Eu disse-lhe: “Dê-me um conselho” 
Ele disse: “Esteja envolvido com a criação e mantenha-se 

ocupado com o Criador.” 

Shaikh Junaid Bagdádi  conta: “Quando chegou a hora da 
morte de Sirri Saqti , sentei-me na cama perto da sua cabeça, 
coloquei a minha face em cima da face dele e comecei a chorar. 
As minhas lágrimas caíram sobre a face dele, então, ele pergun-
tou-me: “Quem és tu?” 

Respondi: “Sou Junaid, o vosso servente.” 
Ele disse: “Bem- vindo!” 
Ao solicitar um conselho, ele disse: “Evita a companhia dos 

ímpios e daqueles que te possam separar de Allah.” (Sifatus Safá) 

Junaid Ibn Muhammad diz a respeito de Shaikh Sirri Saqti : 
“Ouvi Sirri Saqti dizer: ‘Se eu não tivesse recebido a ordem de 
cumprir com a oração de Jumuah e a oração em congregação, 
nunca sairia de casa!’” 
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Ele disse: “Um verdadeiro homem é aquele que, mesmo es-
tando no mercado, ocupa-se na recordação de Allah. Ele compra 
e vende mas não esquece o seu Senhor.” 

Disse ainda: “Corajoso é aquele que domina o íntimo que o 
encoraja a cometer o mal (Nafss Ammárah).” 

Ele disse: “Boa conduta é o reflexo do que está no coração. 
Como é possível que aquele que é incapaz de educar e aperfeiçoar 
o seu próprio íntimo possa ensinar as boas maneiras aos outros?” 

Ele disse: “Cinco coisas não permanecerão no coração se nele 
existir qualquer outra coisa: (1) O temor de Allah (2) Esperança 
(3) Amor (4) Pudor (5) Compaixão pela criação de Allah.” 

Ele disse: “A verdadeira criatura de Allah é aquela que não 
causa qualquer dificuldade ou incómodo à criação.” 

Ele faleceu no dia 3 de Ramadán do ano 250 Hijri. O seu local 
de descanso que fica em Goristán Shoneez, Bagdade, tornou-se 
um local de visita. 

Abu Ubaidah Ibn Harbawiyah conta: “Eu estava presente no 
funeral de Sirri Saqti quando alguém viu-o no sonho e pergun-
tou-lhe: ‘Como é que Allah vos tratou?’ Ele respondeu: ‘Ele 
perdoou-me a mim, perdoou a todos aqueles que estiveram 
presentes no meu funeral assim como aqueles que efetuaram a 
oração de Janazah.’ Eu disse-lhe: ‘Eu também estive presente no 
seu funeral e efetuei a oração de Janazah.’ Por conseguinte, ele 
tirou uma lista e viu que o meu nome não constava nela. Eu disse: 
‘Sem dúvida, eu efetuei a oração de Janazah.’ Após uma segunda 
consulta, reparou que o nome dele estava escrito na lateral.” 

SHAIKH MUHAMMAD ILYÁSS SÁHIB  

Shaikh Muhammad Manzúr Numáni  relata: “Naquele dia do 
mês de Abril em que ele sofreu um grave ataque devido ao qual 
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ficou inconsciente durante duas horas, ele abriu os olhos 
subitamente e as seguintes palavras emanaram da sua língua:  َُّق اَلحْ

لیٰ  عْ لا يُ ، وَ لُوْ عْ َقُّ يَ ، اَلحْ لُوْ عْ َقُّ يَ ، اَلحْ لُوْ عْ -A verdade prevalecerá! A verdade preva“ يَ
lecerá! A verdade prevalecerá e não será derrotada!” 

Em seguida, num estado de êxtase, com um tom melodioso, 
algo muito invulgar nele, proferiu os seguintes versículos três 
vezes:  ْنِين ُ المُْ ؤمِ لَيْنَا نَصرْ ا عَ قًّ انَ حَ كَ  ”.E compete-nos a nós ajudar os crentes“ وَ

Quando ele iniciou a recitação deste versículo em voz alta, eu 
estava na varanda da mesquita. Ao ouvir a sua voz, fui à porta do 
quarto dele. Ele perguntou por mim aos seus auxiliares especiais 
que estavam no seu quarto, mencionando o meu nome. Ao ouvir 
isso, entrei no quarto imediatamente. Por conseguinte, ele disse: 
“Molvi Sáhib! É a promessa de Allah que este trabalho florescerá, 
e a ajuda de Allah vai levá-lo até à conclusão, porém, com a 
condição de continuar a pedir a referida ajuda com convicção e 
firmeza, e não reduzas o teu esforço.” 

Ao afirmar isso, ele fechou novamente os seus olhos. Depois 
de um silêncio profundo que se prolongou por alguns momentos, 
ele conseguiu dizer: “Tomara que os teólogos (Ulamá) cuidassem 
deste trabalho antes de eu partir.” (Alfurqán Wafáyát, pág. 33,34) 

SHÁH MUHAMMAD YÁQUB SÁHIB BHOPÁLI  

O encontro do último domingo (da sua vida) (no dia 17 de Maio 
de 1970) foi bastante longo. Nesse dia, ele afirmava cons-
tantemente: “A hora da minha morte está muito próxima.” Até 
expressou os poemas de Árif Rumi sobre o assunto, com puro 
amor: 
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 ررووم �  ��  �  باا�  ئ
ش

 �س �   اا�

 �م چووں ي�
بي  ب ںآ  آٓ  ددرر�ه  ووآآ�

�  �   �ں ز
ز
 زآآ آ�  آٓ

ت
 وو�ب

�   ااوورر باام  ئ ��  بااں  ئ �  پااررے  ئ

“Que bom que é ir para o Rei, 
Na corte do Incomparável, eu vou chegar. 

Chegou a hora do mundo para este desamparado, 
 De seguir para o seu palácio, quebrado em pedaços” 

Depois disso, os seus encontros realizaram-se na segunda-
feira e na quinta-feira, como de costume, e ainda na quarta-feira 
(no dia do seu falecimento), com a mesma rotina dos outros dias, 
porém, na manhã desse dia ele recitou o dobro do Qur’an que 
costumava recitar. As suas outras tarefas relacionadas com a 
tradução do Qur’an, exegese e Hadith também foram executadas 
amplamente e mais do que o habitual. Às onze horas, Shaikh 
levantou-se do seu Khanká, foi para dentro e comeu uma refeição 
muito leve. 

Na sua casa havia um armário onde ele guardava coisas que 
eram especiais para ele que estava sempre trancado. Ele chamou 
a sua filha mais nova, pediu para abri-lo e disse: “Tira o que 
desejares!” Ela levou algumas coisas e quando se preparava para 
trancar o armário como era hábito, ele disse: “Não o feches, agora 
deixa-o aberto.” 

Conversou com os seus filhos, Saíd Miyá e Miyá Misbahul 
Hassan durante algum tempo e mais tarde foi dormir a sesta (que 
é Sunnah). 

Acordou entre as 14:00 e as 14:30, efetuou a oração de Zuhr e 
foi-se deitar novamente. Passado algum tempo, disse: “Sinto-me 
agitado.” Por conseguinte, foi à casa de banho e sentiu tonturas. 
A sua filha mais nova apercebeu-se da situação e, junto com a 
mãe, aproximaram-se dele. Tiraram-lhe de lá e ajudaram-lhe a 
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deitar-se. Naquele momento ele estava um pouco inconsciente, 
mas recuperou completamente os sentidos dez minutos depois. 

O Dr. Quraishi, que foi chamado, chegou de imediato. Hazrat 
disse-lhe: “Não foi nada, eram apenas tonturas”. Em seguida, ele 
ocupou-se na recitação de alguns versículos, contudo, não se 
conseguia ouvir o que estava a recitar, para além dos versículos 
que o seu filho mais velho ouviu:  َو هُ مْ وَ اكُ اِيَّ ا وَ هَ قُ زُ رْ ا أاللهُ يَ هَ قَ زْ لُ رِ ْمِ تحَ ةٍ لاَ ابَّ نْ دَ أيِّنْ مِّ كَ وَ

لِيْمُ  عَ يْعُ الْ مِ  E quantos seres existem que não carregam o seu próprio“ السَّ
sustento! Allah dá o sustento a eles e a vós. Ele é Oni ouvinte, 
Sapientíssimo.” (Qur’an, 29:60) 

Começou, então, a sentir uma dor no estômago e no peito. 
Com o aumento da dor, começou a pedir repetidamente para que 
o levantassem e o fizessem deitar. O Dr. Quraishi preparou uma 
injeção, dizendo: “Tome isto, Se Allah quiser, sentir-se-á 
melhor.” Ele disse: “Está bem, dê a injeção.” 

Em seguida, ele ocupou-se na recitação. 

Os seus filhos, filhas e a sua mulher estavam por perto, e ele 
disse-lhes: “Recitem a Shahádah (Declaração da Fé) e Surah 
Yássin.” O seu filho mais velho, Muhammad Saíd, iniciou a 
recitação do Surah Yássin enquanto os restantes recitavam a 
Shahádah (Declaração da Fé). Ele, então, disse: “Estou a deixar 
este mundo agora, a minha alma já foi extraída até aos meus 
joelhos.” Ele iniciou a recitação de algo que não se conseguia 
ouvir, e depois de algum tempo, disse: “Agora, a alma saiu dos 
meus braços.” Em seguida, dirigindo-se aos presentes, disse: 
“Testemunhai, todos vós!” E recitou a Shahádah (Declaração da 
Fé) uma vez em voz alta. Aproximadamente um minuto depois, 
disse em voz alta: السلام عليكم “Que a paz esteja sobre vós!”, e a sua 
alma saiu do seu corpo. 

Certamente, a Allah pertencemos e a ele retornaremos. (Al 
Furqán, Wafayát, pág. 169, 170) 
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KHWÁJA FARÍDUD DÍN GANJSHAKAR  

Os autores de Siyarul Auliyá, Akhbárul Akhyár, Jawáhir Faríd 
e Safínatul Awliyá registaram a data do seu falecimento como 
tendo ocorrido numa terça-feira, 5 de Muharram do ano 664 Hijri, 
e essa opinião parece ser a mais correta. O poeta Shams Dabír 
recitou o seguinte Massnawí (um poema em que a segunda linha 
de cada copla rima com a mesma letra) de Khwája Nizámi : 
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 “O que é o mundo? Desiste dos seus luxos e liberta-te da sua 
obtenção. 

Ninguém habitará neste jardim eternamente, a qualquer 
momento, cada um está envolvido num mero jogo. 

Ninguém, neste mundo, desconhece que o homem não recebe o 
sustento por sua própria vontade. 

Qualquer que seja o novo fruto que encontre e coma - um vem 
outro vai. 
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Embora o mundo seja um lugar agradável de descanso, nadar 
nele é semelhante a brincar com o fogo. 

Este jardim adornado tem duas portas - a que fecha a sua dor 
desapareceu. 

Entra neste jardim por uma porta e sai pela outra. 
Se és sensato, não dês o teu coração a uma flor, pois o coração lá 

permanecerá. 
Contenta-te com o tempo que possuis, pois a porta de que te 

estás a aproximar é muito problemática. 
Uma traz-te para dentro rapidamente, enquanto a outra diz, 

“Levanta-te!” 
Nizámi, espera! Se eles são teus amigos, então, na tua tristeza, 

serão teus consoladores.” 

 

Relatando a sua última doença, o autor de Siyarul Awliyáh, 
narrando de Khwaja Nizámud Dín, escreve: “A sua doença 
desenvolveu-se gravemente no dia 5 de Muharram. Ele perdeu a 
consciência depois de efetuar a oração de Ishá. Ao recuperar os 
sentidos, perguntou: “Já efetuei a oração de Ishá?” 

“Sim, já efetuou.” - Responderam todos.  
Mas ele retorquiu: “Efetuarei novamente. Nunca se sabe o que 

pode acontecer!”´ 
Efetuou novamente e perdeu os sentidos pela segunda vez. 

Dessa vez, o seu estado de inconsciência foi mais severo e 
prolongado. Ao recuperar a consciência, ele perguntou: “Já 
efetuei a oração de Ishá?” Foi-lhe informado que tinha efetuado 
duas vezes. Ele afirmou: “Efetuarei novamente. Nunca se sabe o 
que pode acontecer!” 

Efetuou a oração pela terceira vez e em seguida faleceu. 
(Tárikh Dáwató Azímat, pág. 44, 45) 

Faleceu num sábado, dia 5 de Muharram do ano 664 Hijri. A 
sua sepultura está situada em Ajudhan (Pákpatan). Mais tarde, 
Sultan Muhammad Tagluq construiu um zimbório por cima dela. 
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ABU SULAIMÁN DÁRÁNI  

Quando Abu Sulaiman Dáráni  se encontrava na agonia da 
morte, os seus amigos espirituais dirigiram-se a ele e comenta-
ram: “Boas novas! O senhor vai ter com o Mais Perdoador e o Mais 
Misericordioso.” 

Ele disse: “Porque não dizem: ‘Cuidado! Pois vais ter com o teu 
Senhor que te fará prestar as contas dos pequenos pecados e 
castigará pelos grandes pecados.’” 

Aqueles que sonharam com ele após o seu falecimento, per-
guntaram-lhe: “Como é que Allah tratou-vos?” 

Ele respondeu: “Allah demonstrou misericórdia e bondade, 
mas as alusões desta comunidade causaram-me grande prejuízo!” 
Por outras palavras, eu fui desaprovado pela fação religiosa. 
(Zahírul Assfiyáh, pág. 219) 

SAHL IBN ABDULLÁH TASSTARÍ  

O autor de Safinatul Awliyá escreve na página 175 do seu livro 
que ele faleceu no mês de Muharram, no ano 238 Hijri, com 
oitenta anos de idade. Na altura da sua morte, ele tinha quatro-
centos aderentes que estavam sentados ao pé da sua cama. 

Eles perguntaram: “Ó Shaikh! Quem deverá ficar no seu lugar? 
Quem proferirá os discursos no seu púlpito (Mimbar)?” 

Havia um adorador do fogo que era conhecido por Shádil. O 
Shaikh abriu os olhos e disse: “Shádil irá sentar-se no meu lugar.” 

As pessoas começaram a comentar entre elas: “Talvez as fa-
culdades do Shaikh tenham sido afetadas pela agonia da morte. 
Como é possível que alguém que tenha quatrocentos aderentes 
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sábios tenha escolhido um adorador do fogo como seu substitu-
to?” 

O Shaikh disse: “Mantenham o silêncio e tragam o Shádil.” 

Eles trouxeram-no até ele. Ao vê-lo, o Shaikh disse: “Três dias 
após o meu falecimento, suba o púlpito depois da oração e 
aconselhe a criação!” Ao dizer isso, faleceu. 

No dia seguinte, após a oração, as pessoas reuniram-se. Shádil 
chegou com o chapéu da adoração do fogo na cabeça e o cordão 
sagrado à volta da cintura, e subiu ao púlpito. Em seguida, dirigiu-
se a eles dizendo: “Este vosso líder enviou-me como mensageiro 
para vocês. Ele disse-me: ‘Ó Shádi! Chegou o dia da destruição da 
tua sagrada corda.’ Agora, eu vou destruí-la.” Por conseguinte, 
ele cortou-a com uma faca, tirou o seu chapéu e proclamou,  اشهد ان

 Testemunho que não há nenhum ser digno“ لا اله الا االله واشهد ان محمداً رسول االله
de adoração exceto Allah e que Muhammad é Seu Mensageiro.” 

Ele acrescentou: “O Shaikh instruiu-me no sentido de vos 
informar que, ‘O vosso professor foi quem deu este conselho e é 
necessário aceitar o conselho do professor. Shádil cortou o 
cordão sagrado físico, por conseguinte, se desejarem ver-me, 
então, cortem o cordão interno com coragem.’” Ao expressar 
isso, criou-se um cenário de grande aflição e episódios surpre-
endentes foram testemunhados. 

Muita gente estava presente e a chorar no dia em que o corpo 
do Shaikh foi levantado. Ao ouvir toda aquela comoção, um judeu 
com idade de setenta anos saiu (da sua casa) para ver o que se 
passava. Ao aproximar-se do corpo, proclamou: “Ó gente! Vocês 
estão a ver o que eu estou a ver? 

Eles perguntaram: “O que vês?” 
Ele respondeu: “Os anjos estão a descer do céu e a reunir-se 

para o seu funeral.” Naquele preciso momento, ele aceitou o 
Isslám proclamando a Shahádah (Declaração de Fé). (Zahírul 
Assfiyá Tarjuma Tazkiratul Auliyá, pág. 254) 
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SAYYIDUT TÁIFAH, JUNAID BAGDÁDI  

Khuldi relata que era prática habitual de Junaid Bagdádi efe-
tuar trezentos Rakah e recitar trinta mil Tassbih. 

Ele dizia: “O caminho para Allah está fechado para a toda a 
criação de Allah, O Poderoso, O Majestoso, exceto para aqueles 
que trilham o caminho do Mensageiro de Allah  e seguem as 
suas Sunnah, tal como Allah diz:  و جُ انَ يَرْ نَةٌ لمَِنْ كَ سَ ةٌ حَ وَ لِ االلهِ أسْ وْ سُ مْ فِیْ رَ انَ لَكُ كَ دْ قَ  وَ fلَ

ا ً ثِيرْ رَ االلهَ  كَ كَ ،وَ ذَ رَ مَ الآخِ يَوْ  ,Com efeito, há, para vós, no Mensageiro de Allah“ الْ
um belo paradigma, para quem tem esperança em Allah, e no 
Derradeiro Dia, e se lembra amiúde de Allah.” (Qur’an, 33:21) 

Alguém perguntou-lhe, ِيْ قُ اِلَی االله يْفَ الطَّرِ  Qual o caminho para“ كَ
Allah?” 

Ele respondeu,  ِبَةُ االله اقَ رَ اتِ وَ مُ َ َيرْ يْقِ الخْ جٌ اِلٰی طَرِ عِ زْ اءٌ مُ جَ رَ ةَ وَ رَّ غِ يْلُ الْ زِ فٌ يُ وْ ارَ وَ خَ َ صرْ ِ ِلُّ الاْ بَةٌ تحُ تَوْ

بِ  لُوْ قُ اطِرِ الْ وَ  O arrependimento remove a persistência, o medo“ فِیْ خَ
erradica a negligência e a esperança leva ao caminho da bondade 
e a consciência de Allah nos desejos do coração.” 

Ele dizia: “Benevolência consiste em tolerar os erros dos 
companheiros.” 

E, também dizia: “Se um indivíduo direcionasse a sua atenção 
para Allah, O Poderoso, O Majestoso, ao longo de milhares de 
anos, fixando o seu olhar n’Ele e, em seguida, desviasse o seu 
olhar d’Ele somente por um instante, então, o que ele perdeu é, 
sem dúvida, muito maior do que aquilo que ganhou.” 

Ismaíl Ibn Najid relata: “Abul Abbáss Ibn Atá visitou Junaid 
Bagdádi quando ele estava na agonia da morte. Cumprimentou-o 
com Salám mas não recebeu resposta. Contudo, poucos 
momentos depois ele respondeu, desculpando-se: “Eu estava 
ocupado na recitação.” Em seguida, virou a sua face em direção a 
Quibla, e expressando Alláhu Akbar (Allah é o maior), entregou a 
sua vida ao Criador da mesma.” 
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Abu Muhammad Haríri diz: “Eu estava em frente da cama de 
Junaid Bagdádi na altura do seu falecimento. Era uma sexta-feira 
e, nos seus últimos momentos, ele encontrava-se completamente 
imerso na recitação do Sagrado Qur’an. Por conseguinte, eu 
disse-lhe: ‘Tenha pena de si mesmo, pelo menos neste estado!’ 

Ele disse: “Nunca me senti tão indigente (necessitado) em 
qualquer outro momento como hoje! Isto porque agora é o 
momento onde o meu registo das ações está a ser fechado e 
enrolado.” 

Momentos antes de falecer, entrou e permaneceu prostrado a 
chorar e acabou por falecer nesse estado. 

Já muito próximo da sua morte, ele disse: “Estendam sete 
panos, de modo a que eu dê a minha vida em frente de todos os 
meus amigos.” 

Quando o seu estado se deteriorou, ele instruiu: “Ajudem-me 
a efetuar a ablução.” Ao ajudarem, as pessoas esqueceram-se de 
fazer o Khilál dos seus dedos. Ele fez-lhes lembrar, e assim o 
fizeram. 

Fáriss Ibn Muhammad relata: “Nós testemunhámos Junaid 
prostrado no momento da sua morte. Foi-lhe dito para ter pena 
de si mesmo, mas ele respondeu: “Foi através deste caminho que 
cheguei até Allah, e não posso abandoná-lo.” 

De acordo com uma narrativa, ele disse: “Junaid nunca se 
sentiu tão necessitado como naquele momento”, e em seguida 
começou a recitar o Qur’an. Um dos seus seguidores disse: “Estais 
a recitar o Qur’an neste momento?” Ele respondeu: “O que pode 
haver melhor para mim para além disto, visto que o meu Livro de 
ações está a ser dobrado. Eu vejo os meus setenta anos de 
adoração pendurados num fio ao sabor do vento, sem saber se é 
o vento da separação ou da unificação. A ponte sob o Inferno (Pul 
Sirát) está de um lado e o Anjo da Morte do outro. O (Mais 
Supremo) Juiz, cujo atributo é “O Justo” não fará injustiças. O 
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caminho está à minha frente, mas eu não sei por que caminho 
serei levado.” 

Ele terminou a recitação do Qur’an e recitou os primeiros 
setenta versículos do Surah Baqarah. A sua condição deteriorou-
se, as pessoas exortaram-no a recitar “Allah, Allah”, mas ele disse: 
“Eu não me esqueci do que vocês me relembram.” Então, 
começou a recitar o Tassbih com os seus dedos, e ao chegar ao 
dedo indicador, apontou-o para baixo e disse بسم االله الرحمن الرحيم “Em 
nome de Allah, O mais Clemente, O mais Misericordioso.” 

Em seguida, abriu os olhos, olhou à sua volta e a sua alma saiu. 

Ele faleceu num sábado do mês de Shawál do ano 298 Hijri. 

Quando as pessoas lhe deram o banho e tentaram passar água 
pelos seus olhos, uma voz oculta gritou: “Afaste as suas mãos dos 
olhos do nosso amigo, pois os olhos fechados que estavam 
ocupados na nossa recordação somente se abrirão para olhar 
para nós. Entretanto, as pessoas que lhe deram o banho fizeram 
de tudo para abrir os seus dedos que se fecharam quando ele 
recitou o Tassbih, mas não tiveram sucesso. Ouviram uma voz 
dizer: “Aquela mão que estava fechada em Nosso nome, somente 
se abrirá com o Nosso Comando!” 

Quando o corpo foi levantado, um pombo branco veio e sen-
tou-se num canto do corpo. As pessoas tentaram afastá-lo, mas 
sem sucesso, até que ele falou: “Não se cansem por minha causa. 
As minhas garras estão presas a este corpo com amor. Não se 
aflijam porque hoje o corpo de Junaid está nas mãos dos anjos. Se 
não fosse pelo vosso barulho e clamor, o corpo teria voado para 
longe com o vento, como um falcão branco.” 

Alguém viu-lhe no sonho e perguntou: “Como respondeste ao 
Munkar e Nakír?” 

Ele respondeu: “Quando os dois mais próximos de Allah vie-
ram ter comigo muito sérios e perguntaram-me  َبُّک نْ رَ  Quem é o“ مَ
teu Senhor?”  
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Eu olhei para eles, ri-me e respondi: “No dia em que Ele (Allah) 
próprio me perguntou م بِّكُ تُ بِرَ  Não Sou o teu Senhor?”, eu“ ألَسْ
respondi بلى “Sim!” Agora, vocês perguntam-me quem é o meu 
Senhor? Porque é que aquele que já respondeu ao Senhor haveria 
de temer os Seus servos? Ainda hoje eu repito as Suas palavras, 
يْنِ  ْدِ وَ يهَ هُ نِیْ فَ لَقَ یْ خَ  ”.Foi Ele que me criou, e é Ele que me guia“ الَّذِ

Eles, então, afastaram-se de mim dizendo: “Ele ainda está 
inebriado no amor.” 

Jáfar Khuldi escreve no seu livro:  َلَ االلهُ بِک ا فَعَ هُ مَ لْتُ لَ قُ مِ فَ ُنَيْدَ فِی النَّوْ أيْتُ الجْ  Eu“ رَ
vi Junaid no sonho e perguntei-lhe: “Como é que Allah te tratou?” 

Ele respondeu: “Os tais sinais subtis extinguiram-se, as escri-
tas desapareceram, as ciências acabaram, as ilustrações foram 
apagadas, e nada nos ajudou exceto aqueles (poucos) Rakah 
(ciclos) que costumávamos efetuar antes do amanhecer (refe-
rindo-se ao Salátul Tahajjud).” 

Consta numa narrativa que alguém sonhou com ele e per-
guntou-lhe: “O que é que Allah fez consigo?” 

Ele respondeu: “Ele demonstrou Misericórdia e todos os sinais 
subtis e escritas foram consideradas inúteis. A minha situação 
não foi avaliada de acordo com o meu pensamento. Milhares de 
sinais dos Profetas estavam lá em silêncio, com as suas cabeças 
baixas. Eu também esperei em silêncio para ver o que aconteceria 
em seguida.” 

Haríri diz: “Eu vi Junaid no sonho e perguntei-lhe: “Como é 
que Allah te tratou?” Ele disse: “Ele demonstrou Misericórdia e 
perdoou-me. E nada me beneficiou, para além dos dois Rakah que 
eu costumava efetuar a meio da noite.” 

Shibli  estava de pé junto da sepultura de Junaid . Alguém 
interrogou-lhe acerca de uma regra. Ele não respondeu, porém, 
disse: 
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يْنَنَا ابِ بَ َ يَيْتُهُ فِی الترُّ تَحْ سْ انِیْ   اِنِّیْ لاَ رَ وَ يَ هُ يَيْتُهُ وَ تَحْ نْتُ اسْ ماَ كُ  كَ

 “Eu tenho vergonha de responder estando de pé junto da 
sepultura dele, 

tal como a vergonha dominava-me quando ele olhava para 
mim.” 

 Isto significa que o seu estado de piedade antes e depois da 
morte condiziam. (Zahírul Assfiyá, pág. 349, 350) 

MUHAMMAD IBN SAMMÁK  

Abu Jáfar Rabí diz: “Eu tinha visitado Muhammad Ibn Sammák 
quando ele estava na agonia da morte. As seguintes litanias 
estavam nos seus lábios:  َنْ يُّطِيْعُک بُّ فِيْکَ مَ نْتُ أحِ دْ كُ قَ يْکَ لَ صِ نْتُ أعْ ، وَ اِنْ كُ مَّ اِنِّیْ  Ó“ اَللّٰهُ
Allah, apesar de eu Te ter desobedecido, amei aqueles que te 
obedeceram só pela Tua causa.” 

Ele faleceu no ano 183 Hijri. (Sifatuss Safwa) 

SHAIKH ALI IBN SAHAL ASSFAHÁNI  

Shaikh Ali Ibn Sahal  costumava dizer: “Será que vocês 
pensam que eu morrerei da mesma forma que as outras pessoas, 
devido às doenças ou calamidades? Na altura da minha morte 
será dito: “Ó Ali” e eu irei. Por fim, foi mesmo isso que se sucedeu. 
Certo dia, ele estava a caminho de um local e enquanto 
caminhava disse, لبيك “Eu estou presente”, e faleceu naquele 
mesmo sítio. 

Shaikh Abúl Hassan Mazni  que (provavelmente) estava com 
ele naquela altura, diz: “Eu exortei-o a recitar اشهد ان لا اله الا االله “Eu 
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testemunho que não há nenhum ser digno de adoração exceto 
Allah.”, mas ele disse, sorrindo: “Tu estás a pedir-me para eu 
testemunhar que não há nenhum ser digno de adoração exceto 
Allah. Eu juro em nome da Sua Glória. Não há nada entre mim e 
Ele para além do véu da Honra.” Dito isso, faleceu. 

Em seguida, Shaikh Abul Hassan Mazni  segurando a sua 
barba, disse a ele próprio: “Um barbeiro como eu a instruir um 
santo de Allah a proferir a Declaração da Fé!” E começou a chorar. 
(Zahírul Assfiyá, pág. 411) 

SHAIKH IBRAHIM BIN SHEHRAYÁNI GÁZRUNI  

A abundante fragrância emitida do corpo abençoado de 
Qutubul Awliyá Shaikh Abu Ishák Ibrahim Bin Shehrayáni 
Gazruni  não era comparável à fragrância de âmbar cinzento e 
almíscar. A sua fragrância fazia-se sentir durante algum tempo 
em qualquer mercado ou caminho por onde ele passava. 

Consta que vinte e quatro mil pessoas arrependeram-se e 
aceitaram o Isslám às suas mãos e cem mil Muçulmanos arre-
penderam-se dos pecados em geral através dele e tornaram-se 
seus aderentes. Ele manteve um registo com o nome de todos os 
que se arrependeram, de entre os aderentes, amigos próximos e 
outros devotos. 

Na altura da sua morte, os seus discípulos reuniram-se junto 
dele. Ele disse-lhes: “Brevemente partirei deste mundo, por isso, 
aconselho-vos quatro coisas - aceitem-nas: (1) Respeitem e 
obedeçam as instruções daquele que ficar no meu lugar de 
discipulado. (2) Recitem sempre o Qur’an de manhã. (3) Se algum 
viajante chegar, façam um esforço para honrá-lo e providenciem-
lhe um lugar para ficar, e não o deixem ir para qualquer outra 



231 

parte. (4) Mantenham os vossos corações limpos em relação aos 
outros. 

O registo que continha os nomes dos aderentes, amigos pró-
ximos e outros devotos que se arrependeram foi colocado dentro 
do seu túmulo, conforme as suas instruções. 

Alguém que sonhou com ele depois da sua morte, perguntou-
lhe: “Como é que Allah o tratou?” Ele respondeu: “O primeiro 
favor d’Ele para comigo foi o de perdoar todos os pecados 
daqueles cujos nomes estavam escritos naquele Livro de Fazer 
Lembrar, e os meus.” 

Ele costumava dizer: “Ó Allah! Preencha as necessidades e 
tenha misericórdia sobre qualquer pessoa que venha ter comigo 
por causa de uma necessidade”. (Zahírul Assfiyáh, tradução em 
urdu - Tazkiratul Awliyá, pág. 474) 

SHAIKH ABU ALÍ DAQÁQ  

Nos últimos anos da sua vida, o seu discurso atingiu um grau 
tão elevado que estava fora do alcance e compreensão do público 
em geral. As pessoas não tinham a capacidade de ouvir as suas 
palavras. Poucas pessoas participavam nas suas assembleias de 
pregação. Não eram mais do que dezassete ou dezoito pessoas. 

Shaikh Abdullah Ansári  disse: “Quando o discurso de Abu 
Ali Daqáq atingiu um grau bastante elevado, a sua assembleia 
ficou vazia. Inicialmente, quando ele ficou dominado por este 
estado, dizia: “Ó Allah! Perdoe-me, pelas formigas e pela erva.” 

E também dizia: “Ó Allah! Não me desgrace por eu me ter 
vangloriado no teu púlpito perante estas pessoas pecadoras. E, se 
pretender fazê-lo, não o faça perante as pessoas presentes na 
assembleia. Deixe-me estar no meu vestuário ascético com uma 
tigela e um bastão na minha mão, pois, aprecio o caminho deles. 
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Atire-me com a minha capa, bastão e tigela, num regato do 
Inferno, para que eu deite lágrimas de sangue eternamente pela 
Tua separação, e me aflija na Tua dor nestes vales, e chore 
baixando a cabeça de vergonha, e para que eu me lamente pela 
separação do meu amigo íntimo. Tudo isto porque se eu não 
ganhar a Tua proximidade, então, pelo menos, que eu consiga 
lamentar a dor da separação.” 

Por vezes, ele dizia: “Ó Allah! Nós fazemos os nossos Livros de 
Ações ficarem negros com os pecados, enquanto Tu tornaste os 
nossos cabelos brancos neste mundo. Por isso, Ó Criador do preto 
e do branco! Com a Tua graça e favor, faça ficar branco aquilo que 
nós tornámos preto através das bênçãos daquilo que Tu tornaste 
branco. Ó Allah! Aqueles que Te reconhecem, sem dúvida, nunca 
cessarão na procura para Te encontrar, mesmo que eles se 
apercebam que nunca conseguirão encontrar-Te. Ó Allah! Eu 
acredito que é pelo Teu favor e misericórdia que me enviarás 
para o Paraíso e me concederás um grau elevado, mas o 
arrependimento pelas minhas falhas ao Teu serviço e o facto de 
poder ter feito mais mas não ter feito, permanecerá sempre 
comigo.” 

Ao vê-lo nos seus sonhos após a sua morte, Shaikh Abu Qássim 
Qushairí  perguntou-lhe: “Como é que Allah tratou-vos?” Ele 
respondeu: “Ele perdoou os pecados que eu confessei, mas fez-me 
suar por causa de um pecado que eu tive vergonha de confessar, 
de tal forma que toda a carne da minha face caiu. O pecado a que 
me refiro foi que na minha infância eu olhei para um menino e 
aos meus olhos ele era belo.” 

Noutra ocasião, o Shaikh foi visto num sonho, em que parecia 
angustiado e a chorar. Perguntaram-lhe: “O que é que se passa? 
Parece que o senhor deseja voltar novamente ao mundo!” Ele 
respondeu: “Sim, mas não por uma questão de retificação mas 
sim para vaguear por aí batendo as portas das pessoas, dizendo-
lhes: “Acordem das vossas apatias pois vocês não sabem que 
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ações necessitam de abster-se e que poderão ser uma causa do 
arrependimento eterno.” 

Um outro indivíduo também o viu num estado semelhante. 
Por conseguinte, perguntou-lhe como estava, e ele respondeu: 
“Cada pedacinho das boas e más ações que eu pratiquei foi tido 
em conta. Em seguida, as montanhas do ‘perdão’ foram colocadas 
diante de mim. (Zahírul Assfiyá, pág. 561, 562) 

PÍRAN PÍR SHAIKH ABDUL QÁDIR JÍLÁNI  

Após beneficiar o mundo por um longo período com a sua 
excelência física e espiritual e de criar um apetite universal para 
a espiritualidade e viragem para Allah no mundo Muçulmano, ele 
partiu deste mundo com noventa anos de idade, no ano 561 Hijri. 

O seu filho, Shaikh Sharfud Dín Íssa, relata as circunstâncias 
da sua morte da seguinte forma: “Quando ele estava na sua 
doença terminal, o seu filho, Shaikh Abdul Waháb, pediu-lhe: 
“Aconselhe-me algo que eu possa praticar depois de si.” 

Ele respondeu: “Teme a Allah em todos os momentos e não 
temas ninguém para além d’Ele nem tenhas esperanças em 
ninguém para além d’Ele. Coloca todas as necessidades diante de 
Allah. Confia somente n’Ele e pede tudo a Ele. Não dependas de 
ninguém nem confies em ninguém para além de Allah. Escolhe o 
Tauhid, pois há consenso no Tauhid.” 

Ele acrescentou: “Quando o íntimo está conectado com Allah, 
nada é deixado de fora pelo mesmo e nada sai para fora.” Em 
seguida, ele disse: “Eu sou um cérebro sem cobertura.” Dirigindo-
se aos seus filhos, ele disse: “Afastem-se de mim, pois eu estou 
convosco fisicamente, mas espiritualmente estou com outros. 
Para além de vocês, outros (anjos) estão presentes ao pé de mim. 
Desocupem o espaço para eles e respeitem-nos. A misericórdia 
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está a descer aqui abundantemente, portanto, não restrinjam o 
espaço para eles.” 

Naquela altura, ele afirmava repetitivamente: “Que a paz de 
Allah, a Sua misericórdia e bênçãos estejam sobre vós. Que Allah 
aceite o meu arrependimento e o vosso. Entrem em nome de 
Allah e não regressem.” Repetiu palavras deste tipo durante 
aquele dia e noite. Ele também disse: “Neste momento, nada me 
preocupa a vosso respeito, nem a respeito de qualquer anjo, nem 
a respeito do Anjo da Morte. Ó Anjo da Morte! O nosso Senhor 
concedeu-nos muito mais do que a vós” 

Na noite do dia em que faleceu, ele deu um grito extrema-
mente ruidoso. Os seus filhos, Shaikh Abdur Razáq e Shaikh 
Mussa costumavam dizer: “Ele costumava levantar as suas mãos, 
estendia-as e dizia: “Que a paz, misericórdia e bênçãos de Allah 
estejam sobre vós. Voltem-se para a verdade e juntem-se à fila. 
Estou a vir ter convosco.” 

Dizia também: “Sejam gentis!” 

Por conseguinte, chegou a ordem de Allah e o momento da 
morte apoderou-se dele. Disse ainda: “Entre mim, vós e toda a 
criação, a diferença é como o céu e a terra. Não me comparem 
com ninguém, nem ninguém comigo” 

Ao ser questionado pelo seu filho, Shaikh Abdul Aziz, acerca 
da dor e do estado pelo qual estava a passar, ele retorquiu: 
“Ninguém me deve fazer perguntas pois eu estou a voltar com o 
conhecimento do meu Senhor.” 

Quando lhe perguntaram acerca da sua doença, respondeu: 
“Ninguém conhece nem percebe a minha doença – sejam eles 
humanos, génios ou anjos. O conhecimento de Allah não diminui 
pela sua ordem. A ordem muda, não o conhecimento. A ordem é 
revogada (Mansukh), o conhecimento não. Allah apaga e conserva 
o que ele quer. Ele tem o poder da Palavra original e não é 
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questionado pelo que faz, enquanto a criação será questionada. 
Relatórios dos Seus atributos estão a passar tal como vieram.” 

O seu filho, Shaikh Abdul Jabbár, perguntou-lhe: “Em que 
partes do seu corpo sente dores?” Ele respondeu: “Doí-me o 
corpo todo, mas não sinto dor no meu coração, e este está correto 
(na sua ligação) com Allah.” 

Quando chegou o seu último momento, ele disse: “Eu peço 
ajuda àquele Senhor para além do qual ninguém é digno de 
adoração. Ele é o Glorificado e Exaltado. Ele é vivo e não há 
dúvidas da Sua imortalidade. Glorificado é Ele, que exibiu 
respeito através do Seu poder e através da morte exibiu superi-
oridade sobre os Seus servos. Não há nenhum ser digno de 
adoração exceto Allah e Muhammad  é Seu mensageiro.” 

O seu filho, Shaikh Mussa, disse: “Ele proferiu a palavra تعزز  
“Respeito” mas não a pronunciou corretamente. Tentou várias 
vezes pronunciá-la corretamente até que conseguiu proferi-la 
num tom alto e simples.” 

Seguidamente, ele proferiu “Allah” três vezes. Depois disso, 
ficou em silêncio com a sua língua presa no céu-da-boca e a sua 
alma abençoada partiu. Que Allah esteja satisfeito com ele. 
(Tárikh Dáwat e Azímat, vol. 1, pág. 269-271) 

SULTAN SALÁHUD DÍN AYUBI  

Ao cumprir com as suas obrigações auspiciosas e salvaguardar 
o mundo Muçulmano do medo de servidão forçada dos cruzados, 
este fiel filho do Isslám partiu deste mundo no dia 27 de Safar, no 
ano 589 Hijri. Na altura, ele tinha cinquenta e sete anos de idade. 
O Sultan nasceu no ano 532 Hijri. 

Relatando a morte do Sultan, Qázi Baháu Dín Ibn Shadád 
escreve: “O vigésimo sétimo dia de Safar era o décimo segundo 
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dia da doença do Sultan. A sua doença tinha piorado e a força 
deteriorou-se. Shaikh Abu Jáfar, Imám Al Kalásah, que era uma 
pessoa extremamente piedosa e devota, foi solicitado a perma-
necer no forte durante a noite para que, se o momento final, algo 
que acontecerá a todos, chegasse, ele estaria lá para fazer o 
Talquín ao Shaikh, e assim ele proferiria o nome de Allah. 

À noite, o Sultan sentiu-se como se estivesse pronto para 
embarcar para a viagem final e, sentado ao lado do Shaikh Abu 
Jáfar, ocupou-se na recitação do Qur’an e na recordação de Allah. 
Durante três dias, o Sultan passou por uma fase de esquecimento 
e estava desligado de tudo à sua volta. Ocasionalmente 
recuperava completamente os sentidos. Durante a recitação, 
quando o Shaikh Abu Jáfar chegou ao versículo  هو االله الذی لا اله الا هو عالم

 Ele é Allah, além do Qual não há divindade; O“ الغيب والشهادة
conhecedor do invisível e do visível” (Qur’an, 59:22), recuperou a 
consciência, um sorriso tornou-se visível nos seus lábios, a sua 
face iluminou-se e disse: “Está correto”, e devolveu a sua vida ao 
Criador do mundo. 

Isto ocorreu na hora de Fajr, numa quarta-feira, 27 de Safar. 
Parecia que, após o falecimento dos califas corretamente guiados, 
nunca tinha sido visto um dia tão calamitoso. Naquele dia, o 
terror choveu sobre o forte, sobre a cidade e sobre todo o mundo. 
Apenas Allah sabe o tipo de silêncio e tristeza que se fazia sentir. 

Quando eu ouvia dizer como as pessoas estavam dispostas a 
sacrificar a própria vida e com ela pagar o resgate (em prol dos 
outros), pensava que eram elaborações e conversas metafóricas. 
Mas nesse dia percebi que tal era real. Eu e muitas outras pessoas 
estávamos prontas para sacrificar as nossas próprias almas pelo 
Sultan, se fosse possível, e preparados para pagar o resgate com 
a própria vida.” 

Qázi Ibn Shadád  escreve: “O Sultan deixou para trás apenas 
quarenta e sete dirhams como herança. Não deixou bens, casas, 
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terrenos, riquezas, jardins ou herdades. Nem sequer um dirham 
da sua herança foi utilizado para os preparativos do seu enterro. 
Tudo foi adquirido com dinheiro emprestado, ao ponto de até os 
pedaços de relva para a sepultura terem sido adquiridos por 
empréstimo. O seu ministro e escrivão, Qázi Fázil, preparou a sua 
mortalha de uma forma permissível e Halál. (Tárikh Dáwat e 
Azímat, vol. 1, pág. 337, 338) 

MIRZA MAZHAR JÁNE JÁNÁ  

Depois de ultrapassar os oitenta anos de idade, Mirza Sáhib , 
começou a falar regularmente acerca da partida, pedindo preces 
para uma boa morte, esperando (alcançar) os mais altos graus do 
Paraíso, expressando o desejo de alcançar a posição mais elevada 
do martírio, dando avisos, bons conselhos e despedindo-se. 
(Mámulát Mazhariya, Moulwi Naímullah Bahráichí, pág. 36) 

As suas litanias e adoração (Ibádah) também aumentaram. Em 
muitas das suas cartas para os seus aderentes e devotos, ele 
destacava a sua morte. Por exemplo, ele escreveu para Mullá 
Abdur Razáq: “O tempo da partida está próximo, a minha idade já 
ultrapassou os oitenta e não haverá oportunidade de nos 
encontrarmos pois não tenho forças para andar nem viajar.” 
(Maqámát Mazhari Sháh Gulám Ali, pág. 60) 

Numa das suas cartas, constava o seguinte: “O teu pai piedoso, 
que era uma personificação de milhares de virtudes, partiu deste 
mundo, dando ao mundo a marca da separação. Fomos 
contemporâneos e havia apenas uma diferença de poucos passos 
entre eu e ele entrarmos neste mundo. Negociámos a viagem da 
vida juntos e agora é altura de regressar para a casa original. 
Ainda estamos a viajar juntos, mas só por algumas respirações. 
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“Se não há nenhuma notícia acerca daqueles que já faleceram de 
entre os mais próximos, 

Espero pelo amanhã e também não haverá nenhum sinal meu.” 

Certo dia, um dos seus aderentes apresentou-se perante ele 
com a intenção de corrigir o seu discurso e disse: “O meu piedoso 
pai conseguiu ter o privilégio de estar na sua tutela. O meu desejo 
é alcançar a mesma honra” 

Mirza Mazhar Jáne Jáná disse: “Quem tem cabeça ou tempo 
para tais coisas agora? Se os poucos momentos que me restam 
forem despendidos na recordação de Allah, será uma bênção. 
Ouvirás a notícia da partida desta pobre alma daqui a um ou dois 
dias.” Em seguida, ele fez-lhe escrever a seguinte copla como 
lembrança: 

�  �  �  �  �  �   �گ

�  �  �   ددرر �    ااوورر

“As pessoas dizem que Mazhar morreu, 
Quando na realidade Mazhar foi para casa.” 

(Mámulát Mazhariya, pág. 139) 

A ÂNSIA DE PARTIR 

O autor de Mámulát Mazhariya relata que Mirza Mazhar  
dizia frequentemente: “Estou admirado pelo facto de as pessoas 
terem medo da morte, especialmente quando consta no Hadith 
que no momento em que a alma sai do corpo, esta recebe a honra 
de ver Allah e o Seu Mensageiro ”. (Mámulát Mazhariya, pág. 
138) 
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Mirza Mazhar  tinha um grande desejo de se encontrar com 
a alma pura do Mensageiro de Allah , com a de Sayyiduna Abu 
Bakr , Sayyiduna Hassan , Sayyidut Táifah Junaid Al Bagdádi 
, Shaikh Khwaja Baháw Dín Muhammad Naqshbandi  e 
Shaikh Mujadid Alf Sáni . (Mámulát Mazhariya, pág. 139) 

O autor de Mámulát Mazhariya acrescenta que Mirza Mazhar 
 muitas vezes afirmava: “Quando o Líder dos Crentes, 
Sayyiduna Ali  foi fatalmente atacado e ferido, aconselhou o 
seu filho, Sayyiduna Hassan  dizendo: ‘Se eu sobreviver, então, 
serei eu a castigar o criminoso, caso contrário, não deverá haver 
retaliações. E, se Allah me conceder a honra do martírio, então, 
desejo que não haja lugar a vingança pelo meu sangue’”. 

Ele dizia amarguradamente: “Tive a oportunidade de alcançar 
a Shahádah (martírio) na minha juventude, mas não aproveitei. 
Agora, como alcançarei esta honra na velhice?” 

Mas ele próprio logo afirmava: “Não se deve perder a espe-
rança em Allah.” (Mámulát Mazhariya, pág. 139). 

Por conseguinte, o mundo viu que Allah não o desapontou (na 
sua procura). 

UM ATAQUE FATAL 

Corria o mês de Muharram, Mirza Sáhib estava sentado com 
os seus aderentes quando uma procissão carregando Ta’ziya (um 
modelo da sepultura de Sayyiduna Hassan e Hussain ) saiu para 
as ruas. Mirza Sáhib disse aos seus aderentes: “Será que não é uma 
inovação relembrar todos os anos aquele acontecimento que 
ocorreu há mil e duzentos anos? Cumprimentar varas releva falta 
de inteligência.” Essas palavras chegaram aos ouvidos daqueles 
que faziam parte da procissão e, consequentemente, tornou-se 
no tópico de discussão no sítio onde ocorria a Ta’ziya, e outras 
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reuniões aconteceram nas noites seguintes. (Gulshan hind, Mirza 
lutf Ali, pág. 217) 

Na quarta-feira, 7 de Muharram de 1195 Hijri, a noite ainda era 
uma criança quando alguns indivíduos vieram bater à sua porta. 
O seu servidor informou-lhe: “Estão aqui algumas visitas para si”. 
Ele pediu para lhes chamar, com um sorriso na cara. 

Os três entraram, um deles era um Iraniano descendente de 
Moghul. Mirza Sáhib saiu do seu quarto e ficou de pé junto deles. 
O Moghul perguntou: “O senhor é que é Mirza Jáne Jáná?” Ele 
respondeu afirmativamente. Os seus dois companheiros também 
confirmaram o mesmo. Em seguida, o Moghul apontou-lhe uma 
pistola, disparou e os três fugiram imediatamente dali. 

A bala penetrou do lado esquerdo do seu corpo, perto do 
coração. (Maqámát Mazhari, pág. 61) 

Apesar de ter sofrido um golpe tão fatal, Mirza Sáhib subiu 
firmemente para o quarto. (Gulshan Hind, pág. 217) 

De acordo com Qudratulláh Gopámwí, um indivíduo com más 
intenções visou Mirza Sáhib com uma arma quando ele acordou 
para a oração de Tahajjud. (Natáijul Afkár, pág. 675) 

Contudo, à luz da narrativa de Sháh Gulám Ali acima menci-
onada, isso não pode ser considerado correto. Sháh Sáhib não só 
era um dos discípulos mais antigos de Mirza Sáhib como, na 
realidade, também estava presente ao lado de Mirza Sáhib 
durante aqueles dias, e, por isso, ele descreveu o incidente 
detalhadamente. 

Enquanto isso, Mirza Sáhib, revolvia-se com dores e proferia 
os seguintes poemas: 
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“Ele estabeleceu a boa tradição de rolar sem descanso no pó e 
sangue, 

Que Allah tenha Misericórdia destes amantes com boas qualida-
des.” 
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“O amor fez escorrer um fluxo de sangue dos sem coração, 
Eu tenho orgulho das Suas Maravilhas, que levantou a tempes-

tade de um forno.” 
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“Mazhar, sê prudente, senão a ferida do coração sara, 
Porque isto é em memória da ferida da seta da sobrancelha” 

  ي�بب  ووآآ�سئ آه  آٓ  �م  آآے
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“Este é o lugar da Misericórdia, Ó multidão que lamenta. 
Ó corrente de lágrimas, a minha memória tornou-se nada mais 

do que um punhado de terra.” 
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“As fissuras dos grãos serão, sem dúvida, uma marca do Tassbih, 
Eu sei que o coração do ferido tem um caminho e uma porta 

para Allah.” 

Mushafí escreve que o seguinte poema estava na sua língua 
(Mashafi Aqd Saraya, pág. 56): 



242 

 �دد   وواا  �ددررئ �   ددل  ئبرروو�
ش

 �ش � 

�  �  ر
خ
 اار  ددرر دداا

خخ
�   �رري ر�

خ
  ر

“Que bom! Uma porta abriu-se neste coração apertado, 
Ó Allah! Conceda uma longa vida a esta ferida profunda.” 

 

Quando ele recuperou a consciência sensivelmente uma hora 
depois, disse: “Todos os louvores são para Allah, foi cumprido um 
Sunnah do meu bisavô (Sayyiduna Ali ), mas ainda falta o 
outro! Que Allah também ajude a cumpri-lo através da Sua 
abundante graça, pois é um desejo meu muito antigo. (Mámulát 
Mazhariya). 

Por outras palavras, da mesma forma que Sayyiduna Ali  
faleceu três dias depois de ter sido ferido, ele também desejou 
morrer três dias depois. 

Diz-se que o rei (Sháh Álam) enviou uma mensagem a Mirza 
Sáhib  a informar-lhe que procuraram os culpados, mas sem 
sucesso e que se ele pudesse fornecer alguma pista, eles seriam 
localizados e levados à justiça. Em resposta, Mirza Sáhib enviou 
uma mensagem dizendo: “Os dervixes são martirizados no 
caminho de Allah. Qual é a retribuição para a morte dos mortos? 
E, se, por acaso, os criminosos forem apanhados, então, enviem-
nos para mim e eu vou castigá-los de acordo com o método do 
caminho espiritual.”, ou seja, ele iria perdoá-los. (Mámulát 
Mazhariya, pág. 141) 
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“Este morto não cumpriu com os direitos do amor, 
Porque não rezou pelas mãos e pés dos assassinos.” 
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Zul Fiqár Adawlah Nawáb Najaf Khán enviou o Dr. Jaráhán 
Farang para tratar de Mirzá Mazhar . Mirzá Sáhib  enviou a 
seguinte mensagem, em resposta: “Se eu tiver mais tempo para 
viver, então, serei curado pelos médicos crentes e, se o meu 
tempo acabou, então, porque deverei eu aceitar os favores dos 
descrentes no momento da morte! (Maqámát Mazhari, pág. 61) 
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“Se a vida é-me concedida sem pedir, então, que assim seja, 
Eu louvo a força de quem aceita um favor de um médico.” 

MARTÍRIO 

O autor de Maqámát-e-Mazhari escreve: “A sua fraqueza au-
mentou ao ponto de ele já não conseguir ouvir. No terceiro dia, 
sexta-feira, depois da oração de Fajr, ele disse-me: ‘Eu perdi onze 
Saláh, mas o que posso fazer? O meu corpo está todo coberto de 
sangue, e nem sequer tenho forças para levantar a cabeça. De 
acordo com a regra, se uma pessoa for incapaz de levantar a 
cabeça, então, deve adiar o seu Saláh e não deve efetuá-lo por 
gestos. Qual é a sua opinião sobre este assunto?’ 

Eu disse-lhe que a regra consistia no que ele tinha referido. 
Depois do meio-dia, ele levantou as mãos e recitou Fátiha durante 
algum tempo. Eu voltei para junto dele na hora de Assr. Ele 
perguntou: “Quanto ainda resta do dia?” 

Respondi: “Quatro horas”, ao que ele disse: “Ainda há algum 
tempo para Magrib.” 

Na hora de Magrib, na noite de sábado, 10 de Muharram, ele 
respirou profundamente três vezes, e a sua alma deixou o seu 
corpo para o mundo eterno. 



244 

Que Allah esteja satisfeito com ele e lhe conceda a melhor das 
recompensas. (Mámulát Mazhariya, pág. 41) 

É uma coincidência espantosa que no dia 10 de Muharram o 
caixão abençoado de Mirza Mazhar  cercado por amigos, 
queridos e angustiados saiu ao mesmo tempo que a procissão 
(xiita) de 10 de Muharram. Não se conseguiu saber o local onde 
foi efetuada a oração de Janázah, nem quem a dirigiu. Não 
obstante, ele foi colocado para descansar no complexo da sua 
esposa, Hazrat Bibi Sáhiba, adjacente ao Chitli Qabar. (Mámulát 
Mazhariya, pág. 41) 

Mirza Sáhib escreveu o seguinte no seu testamento: “A minha 
esposa pediu-me para deixar que ela decida e faça a gestão dos 
meus assuntos pós-morte. Eu aceitei verbalmente. Mas naqueles 
dias de inconsciência, eu não tinha nenhum pedaço de terra na 
minha posse. No final, ela comprou uma casa, mas eu não tenho 
nenhum interesse na casa. Se ela desejar enterrar-me lá, então, é 
extremamente importante que, pela amizade dos amigos deste 
pobre, não concordem com isso. Qualquer sítio que seja adquirido 
posteriormente, respeitem o desejo dela, e a mais adequada é a 
terra exterior à entrada de Turkumán.” 

Apesar desta vontade clara e inequívoca, o túmulo de Mirza 
Sáhib foi escavado num local onde ele não queria ser enterrado. 
Shaikh Naímullah dá uma explicação para isso, e diz que o 
testamento estava com Qázi Sanáullah Páni Patí . Ele foi 
enterrado no complexo de Bibi Sáhibah com a intenção de que 
seria transportado conforme as instruções encontradas no 
testamento. Mas depois de ler o testamento, quando tencionaram 
deslocar o corpo, Mirza Mazhar  impediu-os disso no mundo da 
matéria. (Hazrat Mirza Mazhar Ján Jáná or unká Kalám, pág. 66-
72) 
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SHAIKH MUJADDID ALF ÇÁNI  

Khwaja Muhammad Lakshmi escreve: “Shaikh Mujaddid  
ficou em Ajmer no ano 1032 Hijri. Ele disse um dia: “Os dias de 
viagem para a vida futura estão próximos.” 

Ele escreveu uma carta aos seus filhos, que na altura estavam 
em Sarhind, dizendo: “Os últimos dias da minha vida estão 
próximos e os meus filhos estão longe.” Ao receberem a carta, os 
seus filhos foram imediatamente para Ajmer. 

Certo dia, ele disse aos seus filhos (Khwaja Muhammad Saíd e 
Khwaja Muhammad Mássum) em privado: “Agora, eu não tenho 
nenhum interesse nem inclinação por este mundo. Os pensa-
mentos acerca daquele mundo são mais prevalentes e os meus 
dias de viagem (daqui) parecem estar próximos. (Zabadul 
Maqámát, pág. 282) 

A permanência de Shaikh Mujaddid  em Sarhind após o 
retorno do exército foi de dez meses e oito ou nove dias. (Hazrat 
Mujaddid or Unké Náquidín, pág. 164-165) 

AVISO DE ESTAR PRÓXIMO DA MORTE E SOLIDÃO 

Quando ele regressou de Ajmer para Sarhind, cortou todos os 
laços familiares e optou pela solidão. Ninguém tinha permissão 
de se encontrar com ele exceto os seus filhos e dois ou três 
servidores especiais. De entre estes indivíduos privilegiados 
estava Khwaja Muhammad Lakhsmí, que se ausentou no mês de 
Rajab, no ano 1033 Hijri, sete meses antes do falecimento de 
Shaikh Mujaddid , com o intuito de trazer a sua família de 
Dakan (naquela altura um local arruinado pela agitação e 
confusão). Durante aquele período, Shaikh Badr Dín esteve 
presente ao seu serviço e os últimos momentos da vida de Shaikh 
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escritos no “Zabadatul Maqámát” estão atribuídos a ele. 
(Também se incluem todas as informações fornecidas pelos seus 
filhos). 

Ele não saía para o exterior, exceto para as cinco orações e 
para a oração de Jumuah. Passou todo o seu tempo na recordação 
de Allah, arrependimento e em compromissos físicos e espirituais 
– tudo isso era a explicação prática do versículo  ًوتبتل اليه تبتيلا “E 
dedica-te a Ele com devoção absoluta”. 

Em meados do mês de Zul Hijjah, as dores no seu peito torna-
ram-se intensas. O seu choro também aumentou e, quando a sua 
fraqueza se agravava, então, a frase اللّٰهم الرفيق الاعلی “Ó Allah! Os 
companheiros exaltados!”, emanava da sua língua. 

Durante esse período, ele teve alguns dias de boa saúde que 
serviram de consolo para os corações angustiados e feridos. 
Nesse estado, ele costumava dizer: “A doçura e o prazer que se 
fizeram sentir durante a fraqueza severa desapareceram durante 
estes poucos dias de boa saúde.” 

Naqueles dias, ofereceu caridade e esmolas com abundancia. 
No dia 12 de Muharram, ele disse: “Foi-me dito que eu viajarei 
deste mundo para o outro dentro de quarenta e cinco dias e foi-
me mostrado também o local onde serei enterrado.” 

Certo dia, os seus filhos viram-no a chorar profusamente, e 
quando lhe perguntaram a razão disso, ele respondeu: “O amor 
pela morte.” Eles perguntaram: “Porque é que o senhor está tão 
longe e desinteressado de nós? Ele respondeu: “Allah é-me mais 
querido do que vós.” 

No dia 22 de Safar, ele disse aos seus mais chegados e servi-
dores: “Já se completaram quarenta dias. Vejam o que acontece 
nos próximos sete ou oito dias.” Então, ele mencionava os favores 
ilimitados e as bênçãos incontáveis de Allah. 
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No dia 23 de Safar, distribuiu todas as suas roupas entre os 
seus servidores. Como ele não estava a vestir roupas de algodão, 
o frio afetou-lhe e ficou com febres novamente. 

Tal como o Líder do Universo, Sayyiduna Muhammad  - cuja 
saúde se deteriorou pela segunda vez depois de uma ligeira 
melhoria - ele também cumpriu esta Sunnah. A propagação das 
ciências mais elevadas no estado de fraqueza continuou em ritmo 
acelerado. 

O seu filho, Khwaja Muhammad Saíd , disse: “Devido à fra-
queza, o Shaikh não será capaz de suportar a palestra. Sendo 
assim, a conversa sobre as realidades (Haqáiq) e orientações 
(Ma’arif) deverá ser adiada para outra ocasião. Ele respondeu: “Ó 
meu querido filho! Quem tem tempo para adiar estes tópicos para 
uma outra altura?” 

DEDICAÇÃO ÀS PRÁTICAS FIXAS (MA’MULAT) 

Mesmo nos dias de fraqueza, ele efetuou todas as orações em 
congregação. Apenas nos últimos quatro ou cinco dias da sua 
vida, depois de ter sido instado pelas pessoas, efetuou a oração 
sozinho. Porém, isso não o deixou menos firme nas súplicas, 
orações transmitidas (Awrád Ma’ssurah), recordação de Allah e 
na meditação (Muráqaba), nem deixou passar nenhuma das 
virtudes e incumbências da Sharia e do caminho espiritual. 

Numa ocasião, ele acordou no último terço da noite, efetuou a 
ablução e disse: “Esta é a minha última oração de Tahajjud.” E foi 
isso que aconteceu, ou seja, não teve outra oportunidade de 
efetuar a oração de Tahajjud. 
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CONSELHOS 

Antes do seu falecimento, ele estava profundamente imerso e 
absorto. Os seus servidores perguntaram-lhe: “Será que esse 
êxtase é devido à fraqueza ou absorção?” Ele respondeu: “É 
devido à absorção, uma vez que estão diante de mim alguns factos 
e realidades.” 

Ele exortou a permanecer firme nas Sunnah, abster-se de 
inovações (Biddah) e ocupar-se constantemente na recordação 
de Allah e na meditação. Ele costumava dizer: “Mantenham-se 
firmes nas Sunnah com todas as forças” 

Disse também: “O portador da Sharia , em conformidade 
com ة يْحَ نُ النَّصِ يْ  A religião (de Isslám) é agir com sinceridade”, não“ الدِّ
poupou um minuto na sua bondade, compaixão e bons conselhos 
para a Ummah. Cada um deve procurar o caminho da submissão 
total através dos livros autênticos e deve agir de acordo com 
isso.” 

Ele disse: “O meu funeral deve estar inteiramente de acordo 
com a Sunnah e nenhuma Sunnah deverá ser esquecida!” 

Ele disse à sua respeitada esposa: “Como é mais provável que 
eu parta deste mundo antes de ti, faz os preparativos para o meu 
funeral com o teu dote.” 

E disse também: “Enterrem-me num local desconhecido.” Os 
seus filhos comentaram: “O seu desejo era ser enterrado ao lado 
do nosso irmão mais velho, Khwaja Muhammad Sadiq (o filho 
mais velho de Hazrat Mujaddid  que faleceu no dia 9 de Rabiul 
Awwal no ano 1025 Hijri), e agora o senhor pede isto.” Ele 
respondeu: “Sim, eu tinha um forte desejo nesse sentido, naquela 
altura.” Vendo os seus filhos em silêncio e com dúvidas, ele disse: 
“Se não conseguirem fazer isso, então enterrem-me fora da 
cidade, ao pé do meu respeitado pai ou em algum lugar no jardim. 
Deixem a minha sepultura vazia para que não haja nenhum sinal 
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dela passados alguns dias.” Quando ele viu que os seus filhos 
estavam novamente pensativos, ele sorriu e disse: “A escolha é 
vossa. Enterrem-me onde acharem conveniente.” 

FALECIMENTO 

Era a noite de terça-feira, 27 de Safar, e ele iria iniciar a sua 
viagem para a vida futura no dia seguinte. Ele disse aos seus 
servidores que ficavam acordados durante a noite para servir e 
cuidar dele: “Vocês esforçaram-se muito, agora só falta o esforço 
desta noite.” Em seguida, disse:  ًيْلا بِحْ لَ  Ó noite! Traz a manhã, de“ اَصْ
qualquer forma.” 

A meio da manhã (Chást), ele pediu uma bacia para urinar, 
mas esta não continha areia, e ele receou que a urina salpicasse. 
Alguém aconselhou que uma amostra da urina deveria ser 
mostrada ao médico, mas ele disse: “Eu não vou partir a minha 
ablução. Deitem-me na cama.” Era como se ele tivesse sido 
informado acerca da sua partida do mundo e achasse que não 
haveria tempo suficiente para efetuar a ablução. 

Quando lhe ajudaram a deitar-se na cama, ele colocou a sua 
mão direita por baixo da bochecha direita, conforme a Sunnah, e 
ocupou-se na recordação de Allah. Ao notarem que a sua 
respiração se estava a tornar intensa, os seus filhos perguntaram-
lhe como estava. Ele respondeu, “Eu estou bem”, e acrescentou, 
“Os dois Rakah que efetuei são suficientes.” 

Estas foram as últimas palavras de Shaikh, e para além de 
proferir o nome essencial (Allah), não disse mais nada. De facto, 
momentos depois, ele devolveu a sua vida ao Criador da vida. Este 
acontecimento ocorreu a meio da manhã de terça-feira, 27 de 
Safar de 1034 Hijri (presumivelmente era o mês de Novembro - 
um mês frio naquela região). 
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Aquele mês de Safar em particular teve vinte e nove dias e, 
com o mês de Rabiul Awwal a iniciar no dia seguinte, a sua alma 
partiu deste mundo. Na altura, ele tinha sessenta e três anos. 

PREPARATIVOS PARA O ENTERRO 

Quando o seu corpo foi levado para o banho, as pessoas aper-
ceberam-se que as suas mãos estavam conforme a posição de 
Saláh. Os dedos da mão direita e o polegar estavam amarrados à 
volta do pulso da mão esquerda. Os seus filhos estenderam os 
seus braços mas as pessoas testemunharam que após a lavagem 
do corpo as suas abençoadas mãos estavam amarradas como 
anteriormente, conforme a posição no Saláh. Essa posição 
manteve-se até ao fim. Ao vê-lo, parecia que ele estava a sorrir, 
como se estivesse a dizer: 

�   رر�
ت

 وو�ت �  ر�
ز
 ر  �ن � 

 �اان �  ��  ياان  �ت � 

“Vive a vida de tal forma que quando partires 
Todos estarão a chorar e tu a sorrir.” 

Apesar de inúmeras tentativas de separar as mãos, estas vol-
tavam à mesma posição de Saláh, uma em cima da outra. 

Os preparativos do enterro foram conduzidos conforme a 
Sunnah. O seu filho, Khwaja Muhammad Saíd, dirigiu o Saláh de 
Janázah (oração fúnebre) e o seu corpo abençoado foi levado para 
o seu último lugar de descanso. 
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SAYYIDAH TUHFÁ  

Sayyidah Tuhfá  era uma senhora justa e bem-sucedida. 
Shaikh Sirrí  conta: “Uma noite, eu não conseguia adormecer e 
estava de tal forma agitado que até perdi a oração de Tahajjud. 
Após efetuar a oração da manhã (Fajr), eu entrava e saía (de casa) 
mas não sentia nenhum alívio e o desconforto permaneceu. Por 
fim, decidi visitar o hospital para ver o sofrimento dos doentes. 
Poderia ser que a constatação dos seus estados me trouxesse 
algum consolo. 

No hospital, encontrei o consolo e o meu peito ficou limpo. Vi 
uma menina cujas roupas desgastadas emitiam uma fragrância. 
As mãos e os pés dela estavam atados. Ao ver-me, ela deixou cair 
lágrimas e recitou um poema. Eu perguntei às pessoas acerca 
dela. Responderam-me: “É alguém que enlouqueceu. O Khwaja 
atou as mãos e os pés dela e deixou-a aqui.” Ao ouvir isso, ela 
começou a chorar ainda mais e recitou alguns poemas em árabe: 

“Ó grupo de homens! Eu não cometi pecado nenhum, 
Eu posso parecer louca, mas o meu coração está acordado e 

consciente. 
Eu fui presa injustamente, 

Para além do amor, nenhum outro pecado é visível em mim. 
 

Estou profundamente apaixonada por Aquele cujas ordens não 
posso ir contra, 

Aquilo que veem em mim é a minha única falha e pecado. 
E tudo de mal e pervertido que veem em mim são na realidade 

as minhas características. 
Não há nenhum pecado sobre aquele que ama Allah e contenta-

se com Ele.” 

As palavras dela afetaram-me profundamente e fizeram-me 
chorar. Ela disse: “Ó Sirri, qual será a tua condição quando tu Lhe 
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reconheceres conforme Ele deve ser reconhecido?” Ao dizer isso, 
ela caiu inconsciente. Quando recuperou os sentidos, eu disse-
lhe: “Ó escrava!”  

Ela respondeu: “Estou presente, Ó Sirri!” 
“Como é que tu me reconheceste?” – Perguntei-lhe. 
Ela respondeu: “Desde que eu O reconheci, já não sou igno-

rante.” 
Eu perguntei-lhe: “Eu ouvi dizer que tu reivindicas o teu amor 

por alguém. Quem é que tu amas?” 
Ela respondeu: “Ele é aquele que me mostrou as Suas dádivas 

e abençoou-me com os Seus favores e está mais próximo de nós 
do que os nossos próprios corações!” 

Em seguida, questionei: “Quem te prendeu aqui?” 
Ela respondeu: “Os invejosos prenderam-me aqui.” 
Em seguida, ela soltou um grito e caiu. 
Eu pensei que ela tinha falecido, mas quando ela recuperou os 

sentidos, recitou mais alguns poemas que correspondiam à sua 
situação naquela altura. Eu pedi ao administrador do hospital que 
a libertasse e ele acedeu ao meu pedido. 

Eu disse-lhe: “Vai para onde quiseres.” 
Ela respondeu: “Ó Sirri, para onde devo ir? O Verdadeiro 

Mestre fez-me escrava dos outros. Eu só irei se Ele estiver 
satisfeito, caso contrário, permanecerei paciente.” 

Eu disse no meu íntimo: “Ela é mais inteligente do que eu”. 

O ENCONTRO DE SHAIKH SIRRI  COM O MESTRE DE TUHFÁ  

Nesse mesmo instante, chegou o Mestre de Tuhfá  e per-
guntou ao encarregado do hospital onde estava Tuhfá. 

Ele respondeu: “Ela está lá dentro com Sirri Saqti.” Ele ficou 
feliz e entrou. Cumprimentou-me e apresentou-se diante de mim 
com muito respeito. 
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Eu disse-lhe: “Esta escrava é mais digna de honra do que eu. 
Porque é que a prendeste?” 

Ele respondeu: “Há inúmeras razões. Ela é louca. Não come 
nem bebe. Não nos deixa dormir. Ocupa-se na recordação de 
Allah e está constantemente a pensar e a refletir. Despendi todo 
o meu dinheiro nela. Comprei-a por vinte mil dirhams pensando 
que ela me beneficiaria, especialmente devido às qualidades e 
talentos que ela possui e que me podiam ajudar a ganhar mais 
dinheiro.” 

Eu perguntei-lhe: “Que talentos é que ela possui?” 
“Ela é cantora - uma excelente cantora!”, respondeu ele. 
Eu perguntei: “Há quanto tempo é que ela está neste estado?” 
Ele respondeu: “Há um ano”. 
Eu perguntei acerca do estado dela antes disso, ao que ele 

respondeu: “Ela segurava uma harpa por baixo do seu braço e 
recitava o seguinte poema: 

‘Eu juro não partir a promessa que Lhe fiz, e nunca prejudicarei 
a nossa amizade. 

A amizade que ocupou o meu coração, 
Como posso consolar o meu coração e encontrar tranquilidade? 

Esse Ser, para além do qual eu não tenho outro amigo, 
Tu deixaste-me para servir as pessoas.’ 

Certo dia, ela recitou este poema e levantou-se subitamente, 
partiu a harpa e começou a gritar e a chorar. Eu pensei que ela se 
tinha apaixonado por alguém, mas aparentemente não era esse o 
caso.” 

Eu pedi a Tuhfá que me contasse a verdade, então, com lá-
grimas nos olhos, ela recitou alguns poemas: 

“Allah falou no meu coração, 
E o bom conselho estava na minha língua. 

Eu tornei-me próxima d’Ele depois de algum tempo, 
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Ele abençoou-me com um estatuto especial e respeito e conce-
deu-me aceitação. 

Quando sou chamada para Ele, respondo: “Estou presente”, 
E, com o coração cheio de esperança, avanço para Aquele que 

me procurou.” 

Depois de ouvir este poema, eu disse ao mestre de Tuhfá que 
pagaria o preço de tudo que fosse obrigatório sobre ela e lhe daria 
algum dinheiro adicional. 

O mestre disse-me: “Tu és um indigente, como pagarás esse 
valor?” 

Eu respondi-lhe: “Não se preocupe com isso, espere aqui e eu 
trarei o dinheiro”. 

A ÚLTIMA NOITE FOI DIGNA DE SER VISTA: ANSEIO DE 

SACRIFICAR 

Ele conta: “Regressei a casa a chorar, e juro por Allah que não 
possuía um Dinar (moeda) sequer. Passei toda a noite a implorar 
a Allah, a chorar, a suplicar e a mostrar a minha submissão. Não 
consegui adormecer. “Ó Allah! Tu sabes de tudo o que é visível e 
o que está oculto acerca de mim. Eu confio na Tua bondade. Não 
me humilhes” 

Passado algum tempo, alguém bateu à porta e eu perguntei 
quem era. “O teu amigo.” - foi a resposta. 

Abri a porta e vi um homem com quatro serventes e com uma 
vela na mão. Pediu permissão para entrar e eu concedi. Quando 
entrou, eu perguntei-lhe: “Quem é o senhor e o que o traz cá?” 
Ele respondeu: “Sou Ahmad Ibn Mussanná. Uma voz disse-me no 
meu sonho, ‘Leva cinco sacos de ouro para Shaikh Sirri Saqti e 
satisfaça-o, possibilitando que ele consiga comprar Tuhfá.’ Nós 
também temos um relacionamento especial com Tuhfá” 
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Ao ouvir isso, prostrei-me em sinónimo de gratidão e esperei 
pelo amanhecer. Depois da oração de Fajr, fui ao hospital na 
companhia desse amigo. O segurança estava à espera de nós, e ao 
ver-nos disse: “Bem-vindos! Bem-vindos! Tuhfá possui uma 
posição especial diante de Allah. Uma voz Divina do Paraíso disse-
me: “Quão bom é para aquele que se lembra de mim no seu 
coração!” 

AS BÊNÇÃOS DE TUHFÁ  

Quando Sayyidah Tuhfá  nos viu a aproximar, os seus olhos 
encheram-se de lágrimas e ela voltou-se para Allah, “Ó Allah! O 
Senhor expôs o meu segredo diante das pessoas!” 

O mestre de Tuhfá  chegou nesse mesmo instante, a chorar. 
Eu perguntei-lhe: “Porque é que o senhor está a chorar? Eu 
trouxe o que o senhor me pediu, e mais cinco mil de lucro.” 

Ele respondeu: “Eu já não quero.”  
Então, eu disse: “Eu darei um lucro equivalente ao preço.” 
Ele respondeu: “Mesmo que o senhor me dê a riqueza equiva-

lente ao mundo inteiro, eu não aceitarei! Eu libertei Tuhfá  no 
caminho de Allah.” 

Eu perguntei-lhe: “Afinal o que se passa aqui?” 
Ele respondeu: “Eu fui admoestado na noite passada. Eu faço 

de si testemunha de que eu deixei toda esta riqueza e voltei-me 
para Allah.” 

Quando eu olhei em direção a Mussanná, ele também estava a 
chorar. 

Eu perguntei-lhe: “Porque é que está a chorar?”  
Ele respondeu: “Parece que Allah está desagradado comigo em 

relação à tarefa para a qual me enviou. Seja testemunha de que 
eu entreguei toda a minha riqueza no caminho de Allah.” 
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Eu disse: “Todos os Louvores para Allah! Quão vastas e amplas 
são as bênçãos de Tuhfá  que envolvem todos.” 

Em seguida, Tuhfá  levantou-se, trocou as roupas que tinha 
vestido e saiu vestida de serapilheira. 

Lágrimas escorriam dos seus olhos. Eu disse-lhe: “Allah liber-
tou-te, porque choras?” Ao ouvir isso ela começou a recitar 
alguns poemas, cujo significado é o seguinte: 

“Eu choro para aquele Ser em cuja direção eu corro. 
Pela sua verdade, Ele é aquele Ser que me chamou, para que eu 

permaneça com Ele eternamente. 
E para que Ele me possa fazer alcançar o objetivo que eu desejo, 

E para que Ele me faça feliz.” 

Em seguida, saímos e procurámos-lhe incessantemente, mas 
em vão. 

EM DIREÇÃO AO HARAM 

“Seguimos os três em direção a Ka’bah. Ahmad Ibn Mussanna 
faleceu durante a viagem e eu e o mestre de Tuhfá chegámos a 
Makkah Mu’azzamah. Certo dia, ouvi alguns poemas que vinham 
da voz de um coração (cujo significado é o seguinte): 

“O amigo de Allah está doente no mundo e a doença é crónica, 
A sua cura é o amor de Allah e a dor que Ele, com as suas pró-

prias mãos, lhe concedeu, 
Para beber do cálice do amor e saciou-a completamente. 

Ela sucumbiu no Seu amor e na procura de receber a bebida do 
cálice do amor. 

Sem Ele, ela é igual àquela pessoa que proclama amá-lo e desejá-
lo. 

E sucumbe na procura e no desejo de vê-Lo” 
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Aproximámo-nos do recitador do poema. Ao ver-nos, ela 
disse: “Ó Sirri!” 

Eu disse: “Estou presente. Quem é a senhora? Que Allah faça 
descer a Sua Misericórdia sobre si.” 

Ela respondeu: “Não há nenhum ser digno de adoração exceto 
Allah, que tipo de ignorância - após o reconhecimento - é esta? 
Eu sou Tuhfá.” 

Tuhfá estava extremamente débil. 
Eu disse: “Ó Tuhfá! O que é que alcançaste depois de escolher 

a solidão?” 
Ela respondeu: “Allah concedeu-me a Sua proximidade e amor 

e criou uma aversão e antipatia para com tudo o resto.” 
Eu disse: “Ahmad Ibn Mussanna faleceu.” 
Ela disse: “Que Allah o tenha na Sua Misericórdia. Allah tinha-

lhe concedido a piedade e honra jamais vista em alguém. Ele será 
meu vizinho no Paraíso.” 

Eu disse-lhe que o mestre dela estava comigo. Ela suplicou a 
seu favor, antes de cair ao pé da Ka’bah e falecer. 

Quando o seu mestre chegou, também caiu ao ver o corpo dela. 
Eu avancei para o levantar mas ele também já tinha falecido. Eu 
organizei o banho e o enterro deles e em seguida regressei. Que 
Allah tenha misericórdia sobre todos eles. 

Esta história completa é versificada em Kuliyát Imdádiya. 
Alguns dos versos estão mencionados abaixo: 
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 (Kuliyát Imdádiya, pág. 164-166) 

SHAIKH MAHKAMUD DIN SÁHIBUL YUSR UWAYSI  

Quando Shaikh Mahkamud Din Sáhibul Yusr Uwaysi Ibn Háfiz 
Muhammad Arif Ibn Háfiz Mahmud  entrava no estado de 
embriaguez espiritual e profunda absorção, ficava inconsciente 
durante dias ou meses, por vezes chegando a quatro meses. 
Durante esse período, ele não tinha nenhuma noção dos aconte-
cimentos mundanos. Ele sentava-se à beira de um lago perto da 
cidade de Rathi. O lago tinha águas muito profundas e enchia-se 
totalmente na estação chuvosa. Ele organizava encontros de 
Simá e quando atingia o estado de profundo êxtase (Wajd), 
saltava para o lago. 

Certo dia, ele entrou num estado de profundo êxtase no de-
correr de um encontro de Simá e, diante de milhares de pessoas, 
saltou para o lago e foi direto ao fundo. As pessoas procuraram-
no e os mergulhadores exploraram todo o lago, mas em vão. 
Aceitando a derrota, tiveram paciência enquanto o público dizia 
que tal como Shaikh Qutub Din Ibn Khwaja Abdul Kháliq , ele 
tinha desaparecido das vistas das pessoas e tinha se juntado ao 
mundo dos seres invisíveis e Abdáls. 

Passados quatro ou cinco meses, a água do lago secou. Os 
proprietários das terras começaram a tirar a terra do lago para 
usar nos seus trabalhos. Certo dia, uma enxada bateu em algo, e 
depois de uma observação cuidadosa encontraram um corpo 
enterrado. O corpo foi retirado cuidadosamente e aperceberam-
se que era o corpo de Hazrat Sáhibul Yusr Uwaisi , ainda no seu 
estado profundamente absorvido e espiritualmente embriagado. 
Os Qawál foram chamados e foi recitada a poesia em louvor ao 
Mensageiro de Allah, Sayyiduna Muhammad  e foi então que 
os seus olhos se abriram. Ao recuperar a consciência, as pessoas 
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viram com os seus próprios olhos que ele ainda estava em bom 
estado de saúde. 

Hazrat Khwaja Sulaiman  diz: “Eu ainda era uma criança 
quando visitei Shaikh Sáhibul Yusr Shaikh Muhkamud Din . 
Naqueles dias, ele costumava meditar numa mesquita em Tunsá, 
após a oração de Zuhr. Assisti à chegada de um Pathán de Cabul 
que, depois de cumprimentá-lo, sentou-se ao pé dele e disse: “Eu 
viajei por vários países na procura de um indivíduo justo e agora 
cheguei ao Punjab depois de uma longa viagem. Ainda não 
consegui atingir o meu objetivo.” 

Ele respondeu: “Nem o mundo está vazio de pessoas justas 
nem as cidades podem permanecer sem elas. Eles estão presentes 
em todos os países e em todas as cidades, mas é necessária uma 
visão clara. O homem não será privado se ele observar com a 
visão espiritual!” 

O Afegão disse: “Shaikh, não partirei daqui privado.” 
O Shaikh disse: “A tua parte foi-nos confiada por algum tempo. 

Desejas levá-la de uma só vez ou lentamente?” 
Como o Pathán estava muito ansioso, disse: “Não, eu desejo 

levá-la de uma só vez.” 
Ele disse: “Tu não tens capacidade para aceitar este fardo 

pesado. Mesmo que o leves, não conseguirás suportá-lo.” 
Ele respondeu: “O meu ser frágil é sacrificado pelo verdadeiro 

ser amado.” 
O Shaikh disse: “Tudo bem. Avance e recite لا اله الا هو “Não há 

nenhum ser digno de adoração exceto Ele.” 
Quando ele começou a recitar, o Shaikh também o acompa-

nhou na recitação, e ao recitar لا اله الا هو “Não há nenhum ser digno 
de adoração exceto Ele”, com a pulsação acelerada, o Pathán 
sucumbiu, tremendo como uma galinha a sofrer. Por fim, a sua 
inquietação levou-o para perto de um lago, onde acabou por cair. 
A água começou a borbulhar de tal forma que parecia que estava 
a ferver numa panela. Os dervixes do Khanqá do Shaikh 
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conseguiram retirá-lo da água com muita dificuldade. Passados 
alguns momentos ele acabou por falecer. Shaikh providenciou as 
necessidades do enterro e pousou-o para descansar. (Khazínatul 
Awliyáh, Sufiya ke Mukhtalif Salásil, pág. 171-172) 

SHAIKH MUJADDID DIN BAGDÁDI  

Não havia ninguém que se comparasse com a mãe de Shah 
Khawárzim na beleza e elegância. Ela frequentava várias vezes as 
reuniões de Shaikh Mujaddid Din e delirava com os seus 
discursos. Por vezes, visitava o Shaikh durante a noite. Aprovei-
tando o facto de Shah Khawárzim se encontrar embriagado, certa 
noite, os adversários de Shaikh Mujaddid Din disseram-lhe: “A 
sua mãe casou-se com Shaikh Mujaddid Din em segredo e neste 
preciso momento os dois estão a desfrutar a companhia um do 
outro.” 

Sultan Khawárzim ordenou que atirassem o Shaikh Mujaddid 
para o mar antes do amanhecer. A informação chegou aos 
ouvidos do Shaikh Najm Din Kubrá, que ficou profundamente 
entristecido. Ele disse: “Sem dúvida, nós pertencemos a Allah e 
para Ele retornaremos. O meu filho Mujaddid Din foi atirado ao 
mar e morto.” Ele prostrou-se e suplicou: “Ó Allah! Limpe o trono 
desse rei apressado e imprudente.” Allah aceitou a súplica dele. 

Quando o Sultan Khawárzim soube do sucedido, lamentou 
profundamente as suas ações. Foi a pé encontrar-se com Shaikh 
Najm Din segurando uma bandeja de ouro, duas espadas pendu-
radas, e uma mortalha à volta da cabeça, e chegou ao ajunta-
mento. Ao chegar, destapou a cabeça, ficou de pé junto do lugar 
dos sapatos com a cabeça inclinada para baixo e disse: “Se o 
senhor quer a compensação, então aqui está o ouro. E se o senhor 
quiser uma retaliação equitativa, então, aqui está a espada e a 
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mortalha.” O Shaikh disse: را طُوْ سْ انَ ذٰلِکَ فِی الْكِتَابِ مَ  Está escrito no“ كَ
decreto de Allah” (Qur’an, 6:33). 

A compensação por Mujaddid é todo o seu reinado. Este rei-
nado ser-lhe-á retirado, a sua cabeça será decapitada, milhares 
de almas inocentes serão mortas e eu também acabarei por 
sacrificar a minha vida durante a invasão.” 

O rei regressou abatido do encontro. 

Depois de algum tempo, os exércitos de Genghis Khan avan-
çaram e destruíram o reinado de Khawarzim. O Sultan 
Khawárzim foi morto e o Shaikh Najm Din Kubrá também foi 
martirizado nesta batalha. O martírio de Shaikh Najm Din 
ocorreu no ano 617 Hijri. Alguns comentadores referem o ano de 
607 Hijri. (Khazínatul Awliyá; Sufiyá Ke Mukhtalif Salásil, pág. 
206) 

SAÍD IBN JUBAIR  

Saíd Ibn Jubair é um famoso Tábeín (aquele que encontrou-se 
com algum Sahábi). Hajjáj Ibn Yussuf mandou capturá-lo e 
martirizou-o brutalmente por se revoltar contra ele. Antes de 
martirizá-lo, Hajjáj perguntou-lhe: “Diz-me Saíd, como quer que 
eu lhe mate?” 

Saíd respondeu: “Da forma que você gostaria de ser morto.” 
Hajjáj perguntou: “Devo perdoar-te?” 
Saíd respondeu: “O verdadeiro perdão é o perdão de Allah. O 

teu perdão não tem valor nenhum.” 
Hajjáj ordenou a sua execução. Saíd riu-se quando foi levado 

para fora e Hajjáj foi informado do sucedido. Hajjáj chamou-o 
novamente e perguntou-lhe: “Porque é que você se riu?” 

Saíd respondeu: “Devido à sua insolência para com Allah e à 
tolerância d’Ele para com você?” 
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Hajjáj respondeu: “Eu estou a matar a pessoa que causou a 
discórdia entre os Muçulmanos. (Em seguida dirigiu-se para o 
executor dizendo) Decapite-o à minha frente.” 

Saíd Ibn Jubair  disse: “Deixe-me efetuar dois Rakah de 
Saláh?” (Saíd efetuou os dois Rakah e ao terminar virou-se para a 
direção de Quibla e recitou o versículo  ِمٰوات یْ فَطَرَ السَّ یَ لِلَّذِ هِ جْ تُ وَ هْ جَّ اِنِّیْ وَ

كِينْ  ِ نَ المُْشرْ ا أنَا مِ مَ نِيْفاً وَ ضَ حَ رْ الأْ  Sem duvida, virei a minha face para Aquele“ وَ
que criou os céus e a terra, sou um monoteísta e eu não me conto 
entre os idólatras.” (Qur’an, 6:79) 

Hajjáj ordenou: “Virem-no da direção de Quibla para a direção 
do Quibla dos cristãos, já que eles também causaram separação e 
divisão na religião deles.” Os trabalhadores imediatamente 
viraram a face de Saíd Ibn Jubair . 

Saíd disse,  ُلِيْم عَ يْعُ الْ مِ وَ السَّ هُ االلهِ اِنَّ االلهَ هُ جْ ثَمَّ وَ ا فَ لُّوْ نَماَ تُوَ أيْ  Onde quer que vos“ فَ
virais, aí estará o rosto (presença) de Allah, sem duvida Allah é 
Munificente, Sapientíssimo” (Qur’an, 2:115) 

Hajjáj disse: “Virem-no de cabeça para baixo (ou seja, com a 
face virada para a terra), pois nós somos responsáveis por agir de 
acordo com o que está a nossa frente.” 

Saíd disse,  ٰری ةً أُخْ ارَ مْ تَ كُ جُ رِ ا نُخْ نْهَ مِ مْ وَ كُ يْدُ ا نُعِ فِيْهَ مْ وَ نَاكُ لَقْ ا خَ نْهَ  Dela vos criamos, a“ مِ
ela retornareis, e dela vos faremos surgir outra vez.” (Qur’an, 
20:55) 

Hajjáj ordenou: “Matem-no” 
Saíd respondeu: “Eu faço-vos testemunhas que  ُه دَ حْ دُ  أنْ لاَّ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ وَ هَ أشْ

لُه وْ سُ رَ هُ وَ بْدُ داً عَ َمَّ دُ اَنَّ محُ هَ أشْ هُ وَ يْکَ لَ ِ  Testemunho que não há divindade“ لاَ شرَ
exceto Allah, o único, não tem parceiros, e testemunho que 
Muhammad é o seu Servo e Mensageiro” 

E disse: “Vingar-me-ei disto quando me encontrar convosco 
no dia do Julgamento.” Em seguida, foi martirizado. 

Sem dúvida, pertencemos a Allah e para ele retornaremos. 

O sangue de Saíd Ibn Jubair escorreu profusamente do seu 
corpo após o seu martírio, o que surpreendeu Hajjáj. Ele pergun-
tou ao seu médico a razão do sucedido, e foi-lhe dito que o 
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coração de Saíd estava bastante tranquilo e não sentiu nenhum 
medo, mantendo assim o sangue a escorrer ao seu nível normal, 
ao contrário daquelas pessoas cujos corações, devido ao medo, 
secam o sangue. (Hikáyate Sahábah, pág. 95) 

SHAIKH ABU RIDÁ  

Era o respeitado tio de Shaikh Shah Waliullah . Shaikh Shah 
Waliullah afirmava: “Ele adotou o isolamento total, a confiança 
total em Allah, a forma de seguir a Sunnah e o estado dos 
ascéticos a um nível tão elevado que não será possível para um 
humano ultrapassar.” 

Shaikh Muhammad Muzaffar Rahtaki  relata: “Quando era 
mais jovem, Shaikh costumava dizer: ‘Quando Shaikh Abu Ridá 
ultrapassar a idade de cinquenta anos, eu terei entre cinquenta e 
sessenta anos de idade.’ Quando ele passou os cinquenta anos de 
idade, eu comecei a ficar inquieto. Por acaso, quando ele atingiu 
essa idade, eu tive de viajar para Rahtak por alguma razão. Antes 
de me despedir, mencionei-lhe a minha preocupação. Ele sorriu 
e aliviou-me da preocupação, dizendo: “Tu deves visitar a tua 
terra natal. Não deixes este pensamento invadir o teu coração.” 
Essas foram as últimas palavras que eu ouvi do Shaikh.” 

Gulshan, o poeta, diz: “Shaikh Abdul Ahad visitou o Shaikh 
durante os seus dias finais. Naquela altura, eu também estava a 
acompanhar o Shaikh. Quando chegámos à sua abençoada 
companhia, ele estava, ao contrário do que era seu hábito, a 
descansar na cama e todos os seus companheiros estavam 
sentados no chão. Ao ver Shaikh Abdul Ahad, o Shaikh sorriu e 
acolheu-o calorosamente, fazendo-o sentar-se ao pé de si na sua 
cama. Permaneceram nesse estado durante algum tempo sem 
iniciarem qualquer tipo de conversa. Era como se o seu coração 
se tivesse afastado de todos os outros relacionamentos e não 
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pudesse falar devido à falta de sensibilidade e intensa absorção. 
Em seguida, ele levantou-se e, devido ao relacionamento próximo 
de Shaikh Abdul Ahad com a sua família, levou-o para sua casa. 

Eles sentaram-se em silêncio durante algum tempo na com-
panhia um do outro, até que se ouviu o chamamento para a 
oração de Magrib. O seu filho mais velho, Shaikh Fakhr Álam, veio 
e informou que o chamamento para a oração já tinha sido 
efetuado e que nós deveríamos sair. Em resposta, o Shaikh disse: 
“Bábá! Ainda há diferença entre dentro e fora?” Ao dizer isso, ele 
saiu e efetuou a oração no Massjid. Depois desse encontro, Shaikh 
Abdul Ahad disse: “É como se ele tivesse sido ordenado a sentar-
se dessa forma e talvez a hora da sua partida estivesse próxima e 
tivesse sido absorvido pelo desejo de se encontrar com O Exaltado 
Companheiro.” 

Ele acabou por falecer pouco tempo depois. 

Alguns dos companheiros do Shaikh relatam que ele começou 
a sentir fraqueza e cansaço e deixou de comer por dois ou três 
dias. Notou-se uma aversão (às necessidades mundanas) de tal 
forma que perdeu interesse em tudo. Despediu-se da família e foi 
para o Massjid para a oração de Assr. Depois de efetuar a oração 
de Assr, pediu o livro Maqámat Khwaja Naqhsband e começou a ler. 
Entretanto, um dos seus devotos ofereceu-lhe um Pan, de onde 
ele se serviu de alguns pedaços e, num estado de alegria e 
felicidade, apoiou-se numa almofada que estava ao seu lado. 
Naquele preciso momento, a sua alma saiu do seu corpo. 

Pouco antes de falecer, ele perguntou por Shaikh Abdur 
Rahim  através de gestos. Algumas pessoas foram procurá-lo 
enquanto outros, pensando que ele estava inconsciente, levan-
taram-no e levaram-no para a entrada principal. Shah Abdur 
Rahim  chegou naquele momento e reparou que a alma já tinha 
deixado o corpo. 
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Isto ocorreu no dia 17 de Muharram do ano 1100 Hijri. Alguns 
indivíduos determinaram a data usando cálculos solares. Que 
Allah esteja satisfeito com ele, faça-o feliz e faça o Jannatul 
Firdauss a sua morada. 

SHAIKH WAJIHUD DIN  

O DESEJO DE MARTÍRIO 

Shah Abdur Rahim  costumava dizer: “Numa certa noite o 
meu pai (Shaikh Wajihud Din) demorou muito tempo na pros-
tração quando efetuava a oração de Tahajjud. Eu pensei que a sua 
alma tinha deixado o seu corpo. Quando ele saiu desse estado, 
questionei-lhe acerca da sua longa prostração. Ele disse: “Entrei 
no reino do além e testemunhei o estado daqueles queridos que 
alcançaram o martírio. As suas altas posições e estatutos 
deixaram-me extremamente feliz e, portanto, pedi a Allah que 
me concedesse o martírio e implorei-lhe até que Allah aceitou a 
minha súplica. Foi-me mostrado um sinal que me indicou que eu 
alcançaria o martírio perto de Dakan.” 

Ele decidiu viajar depois desse incidente e começou a fazer os 
preparativos, apesar de ter deixado de trabalhar e de não ter, de 
certa forma, gostado dessa ideia. Comprou um cavalo e foi em 
direção a Dakan. Ele pensou que iria confrontar Seiwá, o Rei dos 
descrentes, que tinha causado uma grande humilhação ao juiz 
Muçulmano. No entanto, quando chegou a Burhanpur, foi 
informado através da revelação espiritual (Kashf) que tinha 
passado o seu lugar de martírio e, portanto, voltou para trás. 
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O MARTÍRIO 

Na sua viagem, ele fez um pacto com alguns comerciantes 
piedosos e devotos e combinou entrar em Hindustán através da 
cidade de Hindiya. Naquele momento, encontraram um homem 
idoso que estava continuamente a tropeçar e a cair enquanto 
andava. Tendo pena dele, perguntou-lhe para onde ele viajava. 
Ele respondeu: “Vou para Deli”. Ele (Shaikh Wajihud Din) disse-
lhe: “Leva três moedas dos meus trabalhadores diariamente”. 

Na realidade, o homem idoso era um espião que trabalhava 
para os descrentes. Quando a caravana chegou ao pé da pousada 
de Nawnbriya, que fica a dois a três dias de viagem (50 a 80 km) 
do rio Narbadá em direção a Hindustán, o espião informou os seus 
companheiros e um grande grupo de bandidos chegou à pousada. 
Na altura, ele estava a recitar o Qur’an quando três pessoas do 
grupo aproximaram-se dele e perguntaram: “Quem é Wajihud 
Din?” Quando eles identificaram-no, disseram: “Nós não temos 
nada contra o senhor. Ficámos a saber que o senhor não tem 
qualquer riqueza. Para além disso, o senhor auxiliou uma pessoa 
do nosso grupo. No entanto, estes comerciantes têm tanta 
riqueza que nunca vamos deixá-los em paz.” 

Como ele já estava plenamente consciente do verdadeiro 
propósito dessa viajem, não concordou em desistir da companhia 
dos comerciantes e, consequentemente, avançou para defendê-
los e evitar que fossem saqueados e mortos. Ele sofreu vinte e dois 
golpes durante o confronto e a sua cabeça também foi ferida num 
dos ataques. Apesar disso, recitando ‘Alláhu Akbar’ (Allah é o 
maior), ele perseguiu os descrentes numa distância semelhante à 
distância do alcance de uma flecha. Uma mulher ficou muito 
espantada ao assistir àquela proeza. Ele então caiu ao chão e foi 
enterrado ali mesmo. 

Shah Abdur Rahim costumava dizer: “No final daquele mesmo 
dia, ele apareceu diante de mim numa forma física e mostrou-me 
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as suas feridas. Eu ofereci-lhe Sadaqah para enviar como 
recompensa aos mortos (Issal Al-Sawáb).” 

Shaikh acrescenta: “Eu quis mover o seu corpo, mas ele apa-
receu diante de mim na forma corporal e impediu-me de o fazer.” 

As histórias da sua morte são muito conhecidas. (Anfásul 
Árifín, pág. 344-346) 

SHAIKH AHMAD NAKHLI  

Shaikh Ahmad Nakhli viveu noventa anos. Shaikh Abdur 
Rahmán  afirma: “Eu representei o meu pai em todos os seus 
assuntos e negócios mundanos. Quando os últimos anos do meu 
respeitado pai (Shaikh Ahmad Nakhli) se aproximaram, ele ficou 
muito fraco. Assim, eu fui ter com ele com as exigências dos seus 
credores e disse: “Temo o dia em que o senhor falecer, toda esta 
dívida ficará sob a minha responsabilidade e os meus familiares e 
pessoas próximas não me reconhecerão como seu agente.” O meu 
devoto pai disse: “Não deixes que esse medo encontre um 
caminho no teu coração. Estou convencido que vou morrer 
somente depois de ter reembolsado toda a minha dívida, e que a 
noite em que eu não tenha mais dívidas será a última noite da 
minha vida.” 

Pouco antes de falecer, ele recebeu o montante suficiente para 
pagar todas as suas dívidas, através de uma fonte inesperada e, 
tal como ele havia dito, a última noite da sua vida foi a noite em 
que ele já não devia dinheiro a ninguém. (Anfásul Árifín, pág. 393, 
394) 
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KHWAJA FUZAIL IBN IYÁD  

Khwaja Abu Ali Rázi  diz: “Estive ao serviço de Khwaja Fuzail 
Ibn Iyád durante três anos. Nunca o vi a rir durante esse período, 
exceto no dia em que o seu abençoado filho, Ali, faleceu. A morte 
do seu filho aconteceu enquanto ele estava sentado junto ao poço 
de Zam Zam e alguém recitou o versículo  َّا َ ممِ قِينْ فِ شْ َ مُ ينْ مِ رِ َی المُْجْ عَ الْكِتَابُ فَترَ ضِ وُ وَ

ا اهَ صَ ةً اِلاَّ أحْ َ بِيرْ كَ لاَ ةً وَ َ غِيرْ ادِرُ صَ غَ ا الْكِتَابِ لاَ يُ الِ هٰذَ تَنَا مَ لَ يْ نَ يٰوَ لُوْ وْ قُ يَ  E o Livro dos registos“ فِ يْهِ وَ
será exposto. Verão os pecadores atemorizados pelo seu 
conteúdo, e dirão: Ai de nós! O que se passa com este livro? Não 
omite nem pequena, nem grande falha, senão que as enumerar.” 
(Qur’an, 18:49) 

Ao ouvir isso, ele gritou e faleceu. (Khazínatul Assfiyá, pág. 23) 

Sufiyan Ibn Utba conta: “Fomos visitar Khwaja Fuzail Ibn Iyad 
 e ele disse-nos: “Seria melhor se vocês não me tivessem 
visitado, pois agora eu receio dizer algo que possa ser apresen-
tado como uma queixa perante Allah!” 

Perto da hora da sua morte, ele ficou inconsciente e, ao abrir 
os olhos, disse: “Que vergonha! Uma viagem tão longa, mas tão 
poucas provisões!” 

Alguém viu-o num sonho após a sua morte, a dizer: “Não 
encontrei ninguém melhor para um servo (de Allah) do que 
Allah.” (Kitábur Rúhul Ibn Qayúm) 

YAHYA IBN MUÁZ  

Quando as pessoas que visitaram Yahya Ibn Muáz  lhe per-
guntaram como estava, ele recitou os seguintes poemas: 

تِی نَازَ نَ جَ لُوْ َامِ لُّ الحْ قِ اةً يَ دَ تِی غَ قَامَتْ قِيَامَ يَا وَ نْ نَ الدُّ تُ مِ جْ رَ  خَ
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تِیْ  امَ رَ يْهِ كَ يْلِیْ اِلَ جِ تَعْ یْ وَ جِ وْ رُ ا خُ وْ ُ يرَّ صَ یْ وَ ِ رَ قَبرْ فْ لِیْ حَ لَ أهْ جَّ عَ  وَ

تِیْ  يْلَ لَ لَیَّ وَ یْ عَ مِ وْ اةً أتٰی يَ دَ تِیْ  غَ رَ وْ ا قَطُّ صُ وْ فُ رِ عْ ْ يَ ُمْ لمَ أنهَّ  كَ

 “(O meu estado é tal que) Eu estou a deixar este mundo, 
O dia em que as pessoas levantarem o meu corpo será o meu Dia 

do Juízo Final. 
Os meus queridos terão o túmulo rapidamente escavado para 

mim, 
E julgarão levar para lá apressadamente a minha honra. 

Eles serão tão rápidos quanto puderem a levarem-me para lá, 
E quando o dia da minha morte e a sua noite despontarem sobre 

mim, 
A condição deles naquele dia será como se eles nem me conhe-

cessem.” 

SUFIYAN SAURI  

É relatado que Sufiyan Sauri  nasceu no ano 99 Hijri. 

Abdur Rahman Ibn Mahdi conta: “Certa noite, Sufiyan Sauri 
estava comigo e foi dominado pelo choro. Alguém perguntou-lhe: 
 Está a chorar porque se lembrou dos inúmeros“ اراك كثير الذنوب
pecados (que cometeu)?” 

Levantando alguns grãos de poeira do chão, ele respondeu:  ِوَ االله

ا نْ ذَ یْ مِ نْدِ نُ عِ وَ بِیْ أهْ نُوْ ذُ  Por Allah, os meus pecados são ainda mais leves“ لَ
para mim do que isto! O meu choro é causado pelo medo de não 
morrer com a Fé!” 

Sufiyan Sauri  costumava dizer: “Para além daqueles que são 
altamente estimados, poucos estão a salvo destes quatro males: 
1. Avareza, 2. Mentira, 3. Queixa, 4. Ostentação.” 
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Na altura da sua morte, alguém lhe pediu que recitasse a 
Declaração da Fé, e ele respondeu  ٌر ه أمْ يْسَ  اِلَیَّ ثَمَّ  Eu não tenho escolha“ لَ
nisso”, ou seja, estou sob o controlo total de Allah e tornei-me 
d’Ele da cabeça aos pés. Não resta mais nada para mim.” (Ehyául 
Ulúm, cap. 4, pág. 681) 

Ibn Mahdi diz: “Na noite em que faleceu, Sufiyan Sauri fez a 
ablução sessenta vezes para cumprir o Saláh. Quando amanhe-
ceu, ele disse: ‘Ó Ibn Mahdi, coloque a minha bochecha no chão. 
Eu estou a morrer.  ِت بُ المَْوْ رَ دَّ كُ ا أشَ ت! مَ دَّ المَْوْ ا أشَ  !Quão severa é a morte“ مَ
Quão severas são as dores da morte!” 

Ao vê-lo naquele estado, saí de casa para informar a Hammád 
Ibn Zaid e aos outros, mas encontrei-os à porta e, para me 
consolarem, disseram: ‘Que Allah o recompense!’ 

Eu perguntei-lhes: “Como é que souberam?” 
Eles responderam: “Cada um de nós viu um sonho ontem à 

noite em que nos foi dito:  َات دْ مَ ی قَ رِ يَانَ الثَّوْ فْ  Ouça! Sufiyan Sauri‘  اَلاَ اِن سُ
morreu.’” 

A pessoa que estava mais próxima da sua cabeça no momento 
da sua morte era Hammád Ibn Salamah. Quando Sufiyan Sauri 
respirou fundo, Hammád disse-lhe,  َُاف نْتَ تخَ َّا كُ تَ ممِ وْ دْ نَجَ قَ ْ فَ

 Parabéns“ أبْشرِ
por se escapar daquilo que temia. Agora vai-se encontrar com o 
Senhor mais Generoso.” 

Sufiyan Sauri perguntou: “Ó Abu Salamah! Você acha que 
Allah perdoará um pecador como eu?”  

Eu respondi, jurando,  َو یْ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ هُ  Por Allah, para além de“ اِیْ وَ االلهِ الَّذِ
Quem não há divindade.” 

Ao ouvir essa resposta firme, ele sentiu-se tranquilo e ficou 
extremamente feliz. 

Ele faleceu em Bassrah, no ano 161 Hijri. 

Abdullah Ibn Mubárak  diz: “Ao ver Sufiyan Sauri  num 
sonho, eu perguntei-lhe: “Como é que Allah lhe tratou?” Ele 



273 

respondeu: “Eu encontrei-me com Muhammad, o Mensageiro de 
Allah  e seus Companheiros.” 

Ibn Uyaynah  sonhou com ele e pediu-lhe: “Dê-me algum 
conselho”. Ele respondeu: “Mantenha menos relacionamentos 
com as pessoas.”(Kitábur Rúhul Ibn Qayúm) 

Qabissah Ibn Uqbah  conta: “Sonhei com Sufiyan Sauri e 
perguntei-lhe: ‘Como é que Allah o tratou?” Em resposta, ele 
recitou este poema: 

ا ا نْکَ يَ ایَ عَ ضَ نِيْئًا رِ يْدهَ عِ الَ لِی  بْن سَ قَ ا فَ يَانً بِّیْ عِ تُ اِلٰی رَ  نَظَرْ

يْد مِ لْبٍ عَ قَ نٍ وَ وْ ْزُ ةٍ محَ َ برْ ا بِعَ جَ ليْلُ قَدْ وَ الَّ ا اِذَ امً وَّ نْتَ قَ دْ كُ قَ  فَ

يْد عِ ُ بَ يرْ نْکَ غَ اِنِّیْ مِ نِیْ فَ رْ ه زُ دُ يْ رِ ٍ تُ ْ أیَّ قَصرْ ترَ نَکَ فَاخْ وْ  فَدُ

 “Eu vi o meu Senhor à minha frente, e Ele disse-me: 
‘Ó Ibn Saíd! Boas novas do Meu prazer para ti, Pois tu passaste as 

noites escuras no Tahajjud. 
Lágrimas de tristeza caíam dos teus olhos, e havia dor no teu 

coração. 
Agora tens a oportunidade de escolher o palácio que desejares, 

E continuar a ver-Me, pois Eu estou perto de ti.’” 

Sufiyan Ibn Uyaynah  conta: “Sonhei com Sufiyan Sauri  a 
dizer, enquanto voava de uma tamareira para outra: “As pessoas 
deveriam trabalhar (ocupar-se nas boas ações) para adquirirem 
tal bênção!” Ao ser questionado acerca das ações que lhe tinham 
levado para o Paraíso, ele respondeu: “A abstinência e o temor de 
Allah” 

Perguntaram-lhe: “E como está Ali Ibn Ássim?” Ele respondeu: 
“Eu vejo-o como uma estrela!” (Kitábur Ruhul Ibn Qayúm, pág. 
71, 72) 
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SUFIYAN IBN UYAYNAH  

Nasceu em Kufá em meados de Shábán, no ano 107 Hijri. 

Ele conta: “Quando atingi os quinze anos de idade, o meu pai 
chamou-me para me transmitir alguns conselhos e orientações. 
Ele disse: ‘Mantém estes conselhos diante de ti a todos os 
instantes, momentos e voltas que a tua vida der.’” 

Said Ibn Daud relata de Sufiyan Ibn Uyaynah : 

لٰی  شَ عَ ٍ فَأخْ يَتُهُ فِیْ كِبرْ صِ عْ انَ تْ مَ ا كَ اِذَ رَ لَهُ فَ فِ يًا فَغُ تَهِ شْ صٰی مُ مَ عَ اِنَّ آدَ ةَ فَ بَ هُ التَّوْ جُ لَ ةِ فَأرْ وَ هْ يَتُهُ فِی الشَّ صِ عْ انَتْ مَ نْ كَ مَ
لُعِنَ  ا فَ ً برِ تَكْ سْ صٰی مُ لِيْسَ عَ اِنَّ اِبْ نَةَ فَ بِهِ اللَّعْ احِ  صَ

“Aquele que comete um pecado devido ao desejo, então, vejo 
esperança para que ele se arrependa, pois Adam  errou devido 
ao desejo e foi perdoado. Mas se o pecado é cometido devido ao 

orgulho, eu temo que o pecador esteja a ser amaldiçoado, 
porque ibliss desobedeceu devido ao orgulho e, 

consequentemente, foi amaldiçoado.” 

“Quando estávamos em Muzdalifah, ele efetuou a oração e em 
seguida deitou-se na sua cama e disse: “Há mais de setenta anos 
que venho aqui, e cada vez que venho faço a seguinte súplica:  َّم اَللّٰهُ

انِ  نْ هٰذا المَْكَ دِ مِ هْ عَ رَ الْ لْهُ آخِ عَ ْ  Ó Allah! Faça com que esta não seja a última‘ لاَ تجَ
vez que eu visite este lugar.’ 

Agora, sinto vergonha de repetir esta súplica.” 

Ele regressou dessa viajem e faleceu no mês de Rajab do ano 
198 Hijri, aos noventa e um anos de idade. Foi enterrado no 
distrito de Hajun, em Makkah Mukarramah. (Sifatuss Safwa) 
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MUJÁHID IBN JÁBIR  

Mujáhid foi um dos juristas e exegetas de entre os Tábeín de 
Makkah Mukarramah. Muhammad Ibn Isháq relata de Mujáhid: 
“Eu completei três leituras do Glorioso Qur’an em frente de 
Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  de tal forma que eu parava em 
cada versículo e perguntava: ؟ انَتْ يْفَ كَ لَتْ وَ كَ يْفَ أنْزِ  ?Como foi revelado“ كَ
E de que maneira?” 

É por essa razão que Sufiyan Sauri  disse: “Assegurem a 
exegese do Qur’an de quatro pessoas: Mujáhid, Saíd, Ikrimah e 
Dahák.” 

Fadal Ibn Dakín disse: “Mujáhid faleceu no ano 102 Hijri en-
quanto estava prostrado.” 

Yussuf Ibn Sulaimán disse: “Mujáhid faleceu em Makkah 
Mukarramah no ano 103 Hijri.” 

SILAH IBN ASHIM ADAWI  

Silah Ibn Ashim Adawi  estava a participar numa expedição 
na região de Mawrá Nahr (Transoxiana), uma área no sul da 
Rússia. Durante a expedição, Silah disse ao seu filho:  ْد اهِ جَ مْ وَ دَّ قَ نَیَّ تَ ا بُ يَ

ائِعُ  دَ هُ الْوَ نْدَ يْعُ عِ یْ لاَ تَضِ نْدَ الَّذِ بَکَ عِ تَسِ تّٰی أحْ اءَ االلهِ حَ دَ  Ó meu amado filho, avança e luta“ أعْ
contra os inimigos de Allah até que eu possa esperar uma 
recompensa para ti d’Aquele que não desperdiça nenhuma boa 
ação.” 

O filho foi martirizado nessa batalha e Silah Ibn Ashim Adawi 
 encontrou o mesmo destino pouco depois. Quando a notícia do 
falecimento dos dois chegou a Basrah, as mulheres começaram a 
dar as suas condolências na casa da sua respeitada esposa. 
Maázáh Adawiyah (esposa de Silah) dizia: “Se vieram para me 
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aplaudir e felicitar, então, são bem-vindas! Mas se vieram para 
me dar condolências, então, devem regressar. Que Allah vos 
conceda a melhor das recompensas.” (Tabaqátul Kubrá, Hilyatul 
Awliyá, Asadul Gábah) 

ABDUL MALIK IBN MARWÁN  

Quando a hora da morte de Abdul Malik Ibn Marwán  se 
aproximou, um lavadeiro, nos arredores de Damasco, estava 
ocupado a dobrar as roupas e a batê-las (numa pedra). 

Abdul Malik disse: “Quão maravilhoso teria sido se eu fosse um 
lavadeiro, eu teria comido do sustento ganho com as minhas 
próprias mãos todos os dias e não ficaria encarregue de assuntos 
mundanos”. 

Ao ouvir isso, Abu Házim disse: “Agradeço a Allah que fez tais 
governantes que, no momento da sua morte, desejam estar no 
estado em que nos encontramos, enquanto nós não desejamos 
estar nos seus lugares no momento da morte.” 

Durante a sua doença final, alguém perguntou a Abdul Malik: 
“Como é que o senhor se encontra?” Ele respondeu: “Naquele 
estado que Allah descreve:  َآء رَ مْ وَ نكُٰ لْ وَّ ا خَ تُمْ مَ كْ رَ تَ ةٍ وَ رَّ لَ مَ مْ أوَّ نَا كُ لَقْ ماَ خَ ادیٰ كَ رَ نَا فُ وْ ئْتُمُ دْ جِ قَ لَ وَ

مْ  كُ رِ وْ  E comparecereis ante Nós, isolados, tal como vos criámos“ ظُهُ
da primeira vez, deixando atrás de vós tudo o que vos concede-
mos.” (Qur’an, 6:94) (Ahyául Ulúm, Tradução em urdu, cap. 4, pág. 
677) 

CALIFA HARUN RASHID  

Consta nos registos acerca do califa Harun Rashid , que ele 
mesmo cortou o pano da sua mortalha no momento da sua morte, 
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e olhava para o pano e dizia:  ْانِيَه لْطَ نِّیْ سُ لَکَ عَ ، هَ الِيَهْ نِّیْ مَ نیٰ عَ ا أغْ  A minha“ مَ
riqueza não me valeu de nada. O meu poder (reinado) foi-me 
retirado.” (Qur’an, 69:28,29) 

Naquela altura, Mámún espalhou algumas cinzas no chão, 
deitou-se sobre elas e disse: “Ó Aquele Ser cujo reinado nunca 
desaparecerá, tenha piedade daquele cujo reinado desapareceu!” 

O estado do califa Muntassir Billah era o mesmo. À medida que 
a morte se aproximou, ele disse: “Se eu soubesse que a minha vida 
era tão curta, não teria feito o que fiz.” 

Muntassir estava extremamente ansioso e inquieto no mo-
mento da sua morte, e as pessoas disseram-lhe: “Não há razão 
para ter medo. Não se preocupe.” Ao ouvir isso, ele disse: “A 
verdade é que o mundo foi-se e a Vida Futura chegou” (Ihyául 
Ulúm, tradução em urdu) 

Massrúr Khádim relata: “Quando a hora da morte do líder dos 
crentes (Amirul Mu’minin) Harun Rashid, se aproximou, ele 
expressou-me o desejo de ver a sua mortalha. Ao mostrá-la, ele 
ordenou-me que eu escavasse o seu túmulo. Quando terminei, ele 
disse aos seus servidores para levarem-no à sua campa. Ele 
parecia estar num pensamento profundo ao ver a sua campa, e, 
então, recitou o versículo  ْانِيَه لْطَ نِّی سُ لَکَ عَ ، هَ الِيَهْ نِّیْ مَ نیٰ عَ ا أغْ  A minha riqueza“ مَ
não me serviu de nada, o meu reinado desapareceu.” (Tabáqatu 
Sháfiyáh, cap. 8, pág. 288) 

ALLAMAH SÁBÚNÍ  

Shaikhul Isslám Abu Ussman Sábúní  costumava pregar e 
proferir discursos. Isto aconteceu durante setenta anos. Ele foi 
também Imám e orador (Khatíb) no Jamia Massjid durante vinte 
anos. 

O jurista Abu Said Sakri relata: 
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لٰی  تُبِ قَطُّ اِلاَّ عَ لْ تُ بَيْتَ الْكُ ا دَخَ هُ وَ مَ نَادُ یْ اِسْ نْدِ لِسِ اِلاَّ وَ عِ ا فِی المَْجْ رً ا وَ لاَ أثَ ً برَ يْتُ خَ وَ ا رَ لاَمِ قَالَ مَ يْخَ الاْسْ اِنَّ شَ
ةِ  ارَ لَی الطَّهَ يْسِ اِلاَّ عَ رِ تُ لِلتَّدْ دْ لِسَ قَطُّ وَ لاَ قَعَ تُ المَْجْ دْ قَ يْثَ وَ لاَ عَ َدِ يْتُ الحْ وَ ا رَ ةٍ، وَ مَ ارَ  طَهَ

“Shaikhul Isslám disse: ‘Eu nunca relatei um Hadith ou alguma 
narrativa num agrupamento, a não ser que possuísse a sua 

corrente de transmissão. E nunca entrei numa biblioteca, exceto 
no estado de pureza ritual (com Wudu). Nunca relatei um 

Hadith ou convoquei uma reunião ou sentei-me para ensinar, 
exceto no estado de pureza ritual (com Wudu).’” 

E ele dizia: “Desde que chegou até mim o Hadith que afirma 
que Raçulullah  recitou o Surah Jumuah e o Surah Munáfiqín 
nos dois Rakah de Salátul Isha na noite de sexta-feira, nunca 
abandonei tal recitação (no Salátul Isha) nas noites de sexta-feira. 
De tal forma que, certa vez, quando estávamos a viajar num 
território perigoso onde os meus companheiros temiam os 
ladrões e bandidos e uma longa recitação era difícil para eles, eu 
não abandonei a recitação desses dois Surahs e devido às suas 
bênçãos, e Allah manteve-nos protegidos.” 

Consta nas narrativas acerca dele que   ُد قِ عْ انَ يَ الٰی أنَّهُ كَ اءِ االلهِ  تَعَ نَ قَضَ انَ مِ فَكَ

نَةً  َ سَ تِّينْ نْذُ نيّف وَ سِ ةِ  مُ فَ ةِ المَْألُوْ ادَ عَ لٰی الْ ِ عَ ينْ ُسَ انِ الحْ ةِ فِیْ خَ عَ ُمُ مَ الجْ اتُ يَوْ الثِّقَ بَاتُ وَ ثْ اهُ الأْ كَ لِس فِيْماَ حَ  Foi por“ المَْجْ
decreto de Allah que ele realizou as congregações nas sextas-
feiras no local de estadia de nome Hussain onde citou 
transmissões e narrativas sólidas na sua forma habitual, por mais 
de sessenta anos.” 

Ele estava ocupado a pregar e exortar conforme a sua prática, 
quando recebeu uma carta de Bukhára informando-lhe acerca de 
uma severa praga que se tinha espalhado e tirado a vida das 
pessoas. Foi-lhe pedido que suplicasse a favor deles.  

A gravidade da praga era tal que um padeiro estava cozinhar 
o pão enquanto o proprietário da fornalha vendia. Naquele 
momento chegou um cliente e pediu um pão. Antes de receber o 
pão, caiu no chão e morreu. O proprietário também caiu no chão 
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ao mesmo tempo, e o mesmo aconteceu com o padeiro.  فَماتَ الثَلاثَة في

 ”.Os três morreram imediatamente“ الحالِ 

Depois de ler a carta para as pessoas, ele chamou um recitador 
do Qur’an e fê-lo recitar o seguinte versículo para eles:   

نَ  وْ رُ عُ يْثُ لاَ يَشْ نْ حَ ابُ مِ ذَ عَ مُ الْ أتِيَهُ ضَ أوْ يَ ِمُ الأرْ فَ االلهُ بهِ ْسِ يِّئٰتِ أنْ يخَّ وا السِّ رُ كَ يْنَ مَ ذِ نَ الَّ أمِ  أفَ
 “Aqueles que armaram as maldades, estão acaso seguros de que 

Allah não fará com que a terra os engula, ou o castigo lhes 
surpreenda quando menos o esperam?” (Qur’an, 16:45) 

Naquela altura, a sua condição deteriorou-se e ele sentiu uma 
dor no estômago. Desceu do púlpito e a intensa dor fê-lo gritar. 
Foi levado para a casa de banho, mas continuou a contorcer-se 
com dores e a gritar até ao pôr-do-sol, e foi levado para casa. 

Passou sete dias naquele estado e nenhum tratamento o be-
neficiou. O sétimo dia era uma sexta-feira e haviam já sinais da 
agonia da morte. Ele, assim, despediu-se dos seus filhos, aconse-
lhou-os e instruiu-os a não lamentarem a sua morte. Ao ouvirem 
esse conselho, os gritos e lamentos aumentaram. 

O seu recitador especial, Abu Abdullah, foi chamado e iniciou 
a recitação do Surah Yassin. Ao ouvir a recitação, o seu estado 
melhorou até que o recitador leu  ِيْه لَ لَّی االلهُ  عَ لَ االلهِ صَ وْ سُ یَ أنَّ رَ وِ ا رُ نَادَ مَ أ اِسْ رَ اِلٰی أنْ قَ

َنَّةَ  لَ الجْ هِ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ  االلهُ  دَخَ لاَمِ رُ كَ انَ آخِ نْ كَ لَّمَ قَالَ مَ سَ  que o Mensageiro de Allah ...“ وِ
disse: “A pessoa cujas últimas palavras forem ‘Não existe 
divindade senão Allah, entrará no Paraíso.’” Ele faleceu naquele 
instante. 

Faleceu na sexta-feira, 4 de Muharram do ano 449 Hijri e foi 
enterrado na hora de Assr, após a oração de Janázah na Praça 
Hussain. Ele nasceu no ano 373 Hijri e tinha setenta e sete anos 
quando faleceu. 

O sonho de Imámul Haramain (Abu Maali Juweyni) é a boa 
nova ideal a seu favor. Antes do sonho, o Imám aprofundou-se 
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nos ensinamentos da Filosofia, Mutazilismo e Ahle Sunnah Wal 
Jamát e ficou admirado pelo facto de todos serem apoiados com 
evidências fortes, mas o Mensageiro de Allah  guiou-o no seu 
sonho através das palavras عليك باعتقاد الصابوني “Segure firmemente as 
crenças de Sábúní!” (Bustán Muhadissín, pág. 153) 

HÁFIZ AHMAD  

Ele era o respeitado pai de Hazrat Moulana Abdul Qadir 
Raipuri . Memorizou o Qur’an brilhantemente e preparou um 
grande grupo de memorizadores de Qur’an (Huffáz). Na altura da 
sua morte, a sua filha mais nova começou a recitar o Surah 
Yassin, mas ele fê-la parar e deu instruções para Háfiz Roshan Din 
recitar no seu lugar. Ele começou a recitação e parou 
deliberadamente no versículo لِيْم عَ قُ الْ َلاَّ وَ الخْ هُ لٰی وَ  Sim! Porque ele é o“ بَ
Criador por excelência, o Omnisciente!” (Qur’an, 36:81), para ver 
se Háfiz Sahib o corrigia conforme a sua prática habitual. Ele 
corrigiu-o com uma voz parecida à voz que vem de um poço e ele 
mesmo recitou o último versículo, ن وْ عُ جَ يْهِ تُرْ اِلَ يْيئ وَ لِّ شَ تُ كُ لَكُ وْ هِ مَ یْ بِيَدِ انَ الَّذِ بْحَ  فَسُ
“Glorificado seja, pois, Aquele em cujas mãos está o domínio de 
todas as coisas, e a Quem retornareis.” (Qur’an, 36:83) 

Em seguida, a sua alma saiu do seu corpo. (Sawánih Hazrat 
Moulana Abdul Qádir Ráipúri , pág. 38) 

SHAH ABDUR RAHIM DEHLAWI  

Quando a lua de Shawál foi avistada, o seu desejo reduziu 
totalmente e a sua fraqueza aumentou, o que lhe provocou 
cólera. A esperança de viver por muito mais tempo terminou e 
ele caiu como uma pessoa morta. Eu estava presente quando ele 
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colapsou. Ele dizia constantemente  ُم يُّوْ قَ َیُّ الْ وَ الحْ یْ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ هُ رُ االلهَ الَّذِ فِ تَغْ  Eu“ أسْ
peço o perdão de Allah, além de Quem não há ninguém digno de 
adoração, o Vivo, o Eterno.” 

Mais tarde, a sua saúde melhorou e a severidade da sua doença 
diminuiu. No entanto, no início do mês de Safar, a doença atacou-
o novamente e os sinais de morte eram evidentes pelo 
amanhecer. Ele tinha a firme intenção de não perder a oração de 
Fajr e, por esse motivo, perguntou algumas vezes se já tinha 
amanhecido. Os presentes disseram-lhe que não, mas quando a 
morte se aproximou, ele repreendeu-lhes: “A hora da vossa 
oração pode não ter chegado, mas a minha já chegou! Virem-me 
para o Quibla.” Efetuou a oração com gestos, embora houvessem 
dúvidas sobre o início do tempo da oração. Depois da oração, com 
o nome de Allah a fluir nos seus lábios, ele devolveu esta vida 
emprestada ao seu verdadeiro Criador. 

Este doloroso incidente ocorreu nos últimos dias do reinado 
do rei Farakhsir, na quarta-feira, 12 de Safar, no ano 1131 Hijri. 

Ele foi preso um mês e vinte dias após o falecimento do Shaikh 
e sucederam-se tempos de testes. Tinha setenta e sete anos de 
idade e recordava o incidente da Conquista de Chitur e a 
construção de Jamia Massjid, Shahjahanbad. (Anfásul Árifín. Pág. 
190,191) 

HASSAN IBN SINÁN  

Certa vez, quando Hassan Ibn Sinán  adoeceu, os seus ami-
gos vieram visitá-lo e perguntaram-lhe: “Como se está a sentir?” 

Ele respondeu: “Se eu for salvo de entrar no Inferno, então, 
presumam que estou bem de saúde (caso contrário, sentir-me 
bem não tem valor).” 

Eles perguntaram: “O que deseja?” 
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Ele disse: “O meu desejo antes de morrer é que me seja con-
cedida uma longa noite para que eu a possa passar na oração e 
arrependimento.” 

Quando ele começou a sentir a agonia da morte, alguém disse-
lhe: “Você está num enorme desconforto.” 

Ele disse: “De facto, há desconforto, de qualquer maneira, 
porquê mencionar o desconforto de um crente num momento em 
que ele espera encontrar-se com o seu Senhor e é dominado por 
essa felicidade.” (Fazaile Sadaqát, pág. 479) 

MÁLIK IBN DÍNÁR  

Málik Ibn Dínár  costumava dizer: “Um dos meus vizinhos 
estava continuamente envolvido em crimes. Eu visitei-o no seu 
leito da morte e disse-lhe: “Porque é que não promete a Allah que 
não cometerá mais pecados, pois é possível que você morra nessa 
promessa (e isso lhe beneficie após a morte).” 

Málik conta: “Ele não me respondeu, mas veio uma voz de 
dentro da casa: ‘Estás a fazer com que ele faça uma promessa 
como as que me fazes, em que me prometes hoje e quebras a 
promessa amanhã? Uma promessa dessas não será benéfica; Em 
vez disso, ele será ainda mais desprezado e amaldiçoado!” 

Muhammad Ibn Abdul Aziz conta: “O Meu pai relata que Málik 
Ibn Dínár disse:  ا يْفَ يَطِيْبُ فِيْهَ يْنُهُ وَ كَ نْيَا عَ رُّ بِالدُّ قَ يْفَ تَ هُ كَ دُ رِ وْ َ مَ برْ قَ هُ وَ الْ ُ يرْ صِ تَ مَ لَمُ اَنَّ المَْ وْ عْ بًا لمَِنْ يَ جَ عَ

هُ  يْشُ  Fico impressionado com aquela pessoa que sabe que a morte‘ عَ
é o seu destino e a sepultura é o lugar para onde regressará, mas 
os seus olhos deleitam-se com o mundo e ele desfruta dos seus 
confortos!’ 

Disse isso e continuou a chorar até que perdeu os sentidos.” 

Abdullah Ibn Marzuq relata que Málik Ibn Dínár  entrou no 
cemitério enquanto uma pessoa estava a ser enterrada. Ele disse: 
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هِ  ِ هُ فِیْ قَبرْ دُ سَّ تَوَ ءٌ يَ یْ يْسَ لَهُ شَ لَ ، وَ ُ يرْ ا يَصِ ذَ ا هٰكَ دً الِک! غَ  Málik! Amanhã, ele partirá da“ مَ
mesma forma, e para ele não há motivos para descansar na sua 
campa.” 

Ele repetiu isso até que caiu na sepultura. Foi então retirado e 
levado para casa, inconsciente. 

Jáfar Ibn Sulaiman diz: “O genro de Málik Ibn Dínár costumava 
dizer: ‘Certa vez, ouvi Málik Ibn Dínár a dizer isto durante toda a 
noite:  ِلَی النَّار نَارٍ عَ الِکِ بْنِ دِيْ يْبَةَ مَ مْ شَ رِّ يْنَ فَحَ َ وَ الآخرِ لِينْ َوَّ تَ الاْ َعْ ا جمَ ! اِذَ بِّ ا رَ  Ó Senhor, quando“ يَ
você reunir o primeiro e o último (no Dia do Juízo), proíba o fogo 
(do Inferno) de tocar nos cabelos grisalhos de Málik Ibn Dínár.”  

Ele repetiu aquelas palavras até ao amanhecer.” (Sifatus 
Safwah) 

Abu Issá relata que, nos seus últimos momentos, Málik Ibn 
Dínár dizia:  ْٰی بُ أبِیْ يحَ وْ انَ دَؤُ مِ كَ يَوْ ا الْ  Era por causa de dias como este“ لمِِثْلِ هٰذَ
que Abu Yahia perseverava.” (Muhtadirun, Sifatus Safwah) 

Ammára Ibn Zazán relata o seguinte conselho de Málik Ibn 
Dínár: “Se não fosse pelo facto de eu não querer fazer algo que 
ninguém tenha feito antes de mim, então, eu teria instruído a 
minha família a acorrentar-me e amarrar as minhas mãos à volta 
do meu pescoço após a minha morte – tal como é acorrentado o 
escravo que foge do seu mestre – antes de me enterrar. Depois, 
encontrasse-me com Allah nesse estado e Ele me perguntasse, 
“Por que é que fizeste isso?”, eu responderia:  ُّیْ قَط سِ ض لَکَ نَفْ ْ اَرْ بِّ ! لمَ  Ó“ يَا رَ
Senhor, eu fiz isso porque a minha alma nunca adquiriu 
satisfação para Consigo”. (Al Muhtadirun) 

Suhail (irmão de Hazm ) conta: “Eu vi Málik Ibn Dínár  
num sonho e disse-lhe: ‘Eu gostaria de saber o que você levou 
consigo para Allah.’ Ele disse: ‘Levei muitos pecados, mas devido 
ao bom pensamento que tinha para com Allah (que me trataria 
com generosidade), Ele apagou todos os meus pecados.’” (Kitábur 
Ruh, Allamah Ibn Qayum) 
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FATH IBN SHAHRAF  

Imám Ahmad dizia em relação a Fath Ibn Shahraful Kashí , 
فٍ  رَ هْ تْحِ بْنِ شَ ثْلَ فَ انُ مِ اسَ رَ تْ خُ جَ رَ ا أخْ  Khurásán não produziu ninguém como“ مَ
Fath Ibn Shahraf.” 

Hussain Ibn Yahia Armawi diz: “Fath tinha gravado na sua 
porta:  ْير هُ اِلاَّ بِخَ نْدَ تیٰ عِ رِ المَْوْ كُ لَمْ يَذْ لٰی هٰذاالمَْيِّتِ فَ لَ عَ يِّتًا دَخَ مَ االلهُ مَ حِ -Allah tenha miseri“ رَ
córdia daquele morto que entrar sobre este morto e diante dele 
se lembrar dos outros mortos com o bem.” 

Ahmad Ibn Abdul Jabbár relata do seu pai, dizendo: “Fiquei 
com Fath durante trinta anos, mas nunca o vi a olhar para o céu! 
Certa vez, depois de um prolongado período de trinta anos, ele 
olhou para cima, abriu os olhos e disse:  َلَيْک یْ عَ مِ وْ لْ قُدُ جِّ يْکَ فَعَ قِیْ اِلَ وْ  Ó“ قَدْ طَالَ شَ
meu Senhor! O meu desejo por Si aumentou, por isso, acelere a 
minha chegada até Si.” 

Ele faleceu menos de uma semana após esse episódio. (Fazaile 
Sadaqát) 

Fath costumava dizer sobre si mesmo: “Ao ver o Líder dos 
crentes, Ali Ibn Abi Talib, num sonho, eu disse-lhe: ‘Ó Líder dos 
Crentes! Dê-me um conselho.’ Ele disse: ‘Quão bom seria se o rico 
adotasse a humildade na presença dos pobres! Ainda melhor seria 
se, na presença dos ricos, os pobres expressassem a sua aversão, 
desaprovação e antipatia por eles.” 

Ele faleceu numa terça-feira, em meados do mês de Shawwal, 
no ano 273 Hijri. 

Abu Muhammad Harírí conta: “Durante a lavagem do corpo 
de Fath, eu vi a frase ُهُ االله لَقَ  Allah o criou”, escrita na sua coxa“ خَ
direita quando o virei para o lado direito.” (Sifatuss Safwah) 
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IBRAHIM IBN ISHÁQ HARBÍ  

Abu Isháq Ibrahim Ibn Isháq Harbí  nasceu no ano 198 Hijri 
em Maru e faleceu em Bagdade no ano 285 Hijri. Ele costumava 
dizer: “Eu sou conhecido como Harabi porque viajei de Karakh 
com um grupo de pessoas à procura de Hadith - e qualquer pessoa 
que cruza a antiga ponte de Harabiyah é designada de Harabi 
pelos seus moradores. Eu nunca me queixei dos meus 
sofrimentos à minha família porque um ser humano é aquele que 
lida com os seus próprios problemas e não os descarrega sobre a 
sua família. Eu tenho sofrido de uma dor de cabeça severa e grave 
durante os últimos quarenta e cinco anos, e nos últimos dez anos 
só consigo ver de um olho, mas nunca contei esses problemas a 
ninguém.” 

Ele teve um filho, que memorizou o Glorioso Qur’an aos onze 
anos, a quem também transmitiu uma quantidade considerável 
de jurisprudência (Fiqh). Certa vez ele disse: نِیْ  هٰذا تَ ابْ وْ یْ مَ تَهِ نْتُ أشْ  Eu“ كُ
desejo que este meu filho morra.” 

Muhammad Ibn Khalf conta: “Nós dissemos: ‘Ó Abu Ishaq! 
Como é que uma pessoa sábia como o senhor diz isso em relação 
ao seu filho, que é proficiente no conhecimento de Hadith, 
jurisprudência e Qur’an?’” 

Ele respondeu: “Sim! Eu vi num sonho que o Dia do Juízo tinha 
chegado e as crianças estavam a segurar frascos e a servir água às 
pessoas num dia de intenso calor. Eu disse a um menino: ‘Sirva-
me um pouco de água’, mas ele olhou para mim e disse,  ْيْسَ أنْتَ أبِی  لَ
‘Você não é meu pai’ 

Eu perguntei-lhe: ‘Quem são vocês?’ Ele respondeu: ‘Nós so-
mos os filhos que morreram no mundo na infância e deixaram os 
seus pais ou um deles para trás. Agora, quando eles entram neste 
mundo, nós damos-lhes as boas vindas e servimos-lhes água.’ É 
por isso que eu desejo que o meu filho morra à minha frente.” 
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Issa Ibn Muhammad Tumári narra: “Nós fomos visitar Harabi 
e, como ele estava doente, a sua urina estava a ser levada ao 
médico para ser testada, mas a servidora voltou para trás com a 
urina e disse:  ُبِيْب اتَ الطَّ  .”O médico morreu“ مَ

Ele instantaneamente recitou este poema: 

یْ  امِ قَ نْ سِ الِجُ مِ اتَ المُْعَ ا مَ ا  اِذَ تَ وْ مُ جِ أنْ يَّ الَ عَ کُ لِلْمُ شِ يُوْ  فَ

“Quando o médico morreu da minha doença, 
Então, o paciente (também) está prestes a morrer.” 

MUHAMMAD IBN SIRIN  

Quando a morte se aproximou de Muhammad Ibn Sirin , ele 
também começou a chorar. Perguntaram-lhe: “Por que é que está 
a chorar?” Ele respondeu: “Em primeiro lugar, choro por causa 
de uma transgressão que cometi no passado e, em segundo lugar, 
serei punido por causa disso ao ser conduzido ao fogo ardente.” 

Quando ele faleceu, alguns dos seus alunos ficaram extre-
mamente tristes. Alguns deles viram-no depois num sonho em 
bom estado e perguntaram-lhe: “Estamos extremamente felizes 
por vê-lo nesse estado. Conte-nos acerca de Hassan Bassri.” Ele 
disse: “Ele está setenta posições acima de mim.” Eles pergunta-
ram: “Porquê? Nós julgámos que o senhor era superior!” Ele 
respondeu: “Ele costumava estar constantemente preocupado 
com a Vida Futura.” (Kitábur Ruh, Ibn Qayum) 

SHAIKH ATÁ SALAMÍ  

Hassan Bassri  foi visitar Atá Salamí . Na altura, ele estava 
doente e tinha ficado pálido devido à doença. Ao vê-lo nesse 
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estado, Hassan Bassri  disse: “Em vez de estar deitado dentro 
de casa, seria melhor se você se sentasse no pátio.” Atá  
respondeu: “Eu sinto-me envergonhado que Allah me veja a dar 
prazer à minha alma (por isso, não vou fazer isso).” 

Salih Ibn Bishr  diz: “Eu vi Atá Salamí num sonho e pergun-
tei: ‘O senhor ainda não morreu?’ 

Ele respondeu: ‘Porque não?’ 
Então, eu perguntei: ‘O que aconteceu depois da morte?’ 
Ele respondeu: ‘Juro por Allah, fui ter com o Mais Benevolente 

e Perdoador (Allah).’ 
Eu perguntei: ‘Que Allah tenha pena em si. O senhor não 

permaneceu no mundo sempre preocupado?’ 
Ele disse, sorrindo: ‘Juro por Allah, conforto eterno e felici-

dade foi o que eu recebi em troca disso.’ 
Eu perguntei: ‘Onde é que o senhor está agora?’ 
Ele respondeu: ‘Estou na companhia dos Profetas, Piedosos, 

Verdadeiros e Mártires.’” (Kitábur Ruh) 

O REI AKBAR 

Jahanghir escreveu lindamente as circunstâncias da morte do 
seu pai na sua breve biografia. Ele escreve: “O meu pai e mentor 
espiritual sentiu a respiração apertada na terça-feira, 6 de 
Jumadal Ula e a hora da sua partida aproximou-se. Ele disse: 
“Bábá! Peça a alguém para chamar todos os meus ministros e as 
pessoas mais próximas para que eu possa nomeá-lo perante eles 
e pedir perdão pelos meus erros. Durante vários anos, eles foram 
extremamente diligentes em atender às minhas necessidades.” 

Os ministros chegaram e, virando o rosto na direção deles, o 
Rei obteve o perdão deles por qualquer lapso da sua parte antes 
de recitar alguns poemas em persa. O meu respeitado pai e 
mentor espiritual disse: “Chame Mira Jahán para recitar a 
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Declaração de Fé.” Mira Jahán entrou, sentou-se respeitosamente 
e começou a recitar a Declaração de Fé. O próprio Rei recitou a 
Declaração de Fé em voz alta e disse ao Mira Sadar Jahán para se 
sentar ao seu lado para recitar a Surah Yassin e Duá Adilah. 
Quando Mira Sadar Jahán terminou a leitura da Surah Yassin e 
Duá Adilah, lágrimas rolaram dos olhos do Rei e ele deu a vida ao 
Criador do mundo.” (Khulásah, cap. 8, Tarikh Hindusstán, pág. 
285, Allámah Hind Ká Shándár Mádí, cap. 1, pág. 75, 76) 

SULTAN AL MASHÁIKH KHWAJA NIZÁM DIN  

PENSAMENTOS PROFUNDOS E ABSORÇÃO ESPIRITUAL 

Khwaja Nizám Din  viveu noventa e um anos. Quarenta dias 
antes de falecer, entrou num estado de pensamento profundo e 
absorção espiritual. Amir Khawrad escreveu detalhadamente 
sobre a sua condição no momento da morte. Ele conta: “Era uma 
sexta-feira e o Sultan Mashaikh foi dominado por um estado. 
Parecia estar espiritualmente iluminado por uma Luz Divina. Ele 
prostrava-se constantemente no Saláh.” 

Chegou à sua casa nesse estado espiritualmente absorvido. Era 
evidente um aumento das lágrimas e lamentações. Ele entrou no 
estado de pensamento profundo e absorção espiritual várias 
vezes durante o dia antes de regressar ao seu estado original. Ele 
costumava dizer: ‘Hoje é sexta-feira. Um amigo lembra-se da 
promessa feita pelo amigo e afoga-se nessa condição.’” 

Nesse estado, ele dizia: “Está na hora de Saláh, será que eu 
efetuei o Saláh?” Se lhe dissessem que ele já tinha efetuado, ele 
dizia: “Farei novamente”. Continuou a repetir todos os seus 
Saláh. Durante o resto da sua vida, ele disse repetidamente duas 



289 

coisas: “Hoje é Jumuah?” e “Nós efetuámos o Saláh?” E repetia 
várias vezes o seguinte: 

 رروو�  وو�  رروو�  وو�  رروو� � 

O DESGOSTO PELO MUNDO 

Durante esse período, ele chamou todos os seus servidores e 
seguidores que na altura estavam por perto, virou-se para eles e 
disse: “Sejam testemunhas de que se Iqbal (o servidor) guardou 
algum produto ou móvel em casa, então, ele será responsável por 
isso no Dia do Julgamento!” Iqbal disse: “Eu não deixei nada e dei 
tudo na caridade em seu nome.” 

Na realidade, este jovem tinha feito isso, exceto o grão que 
seria suficiente para os necessitados no Khanqá (retiro) por 
alguns dias.” 

“O meu tio, Sayid Hussain, informou (ao Sultanul Masháikh) 
que, para além do grão, todos os outros itens tinham sido 
distribuídos entre os necessitados. Sultanul Masháikh ficou 
descontente com Iqbal e convocou-o: “Porque é que deixou o 
grão morto?” Iqbal respondeu: “Exceto o grão, tudo o resto foi 
distribuído.” Ele disse: “Chame as pessoas!” 

Quando chegaram, ele disse-lhes: “Quebrem os montes de 
grão, tirem tudo sem hesitar e depois varram a área”. As pessoas 
chegaram em pouco tempo e levaram todo o grão. 

Durante a doença dele, algumas das pessoas mais chegadas e 
os servidores entraram e perguntaram: “O que será de nós depois 
do senhor, nosso mestre, partir?” Ele respondeu: “Vocês recebe-
rão aqui o suficiente para vos sustentar” (Siyarul Awliyá, pág. 
152, 153) 

Amir Khawrad adicionalmente escreve: “Alguns amigos e 
servidores solicitaram ao meu avô (materno), Shaikh Shamsud 
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Din Dámghání, que ele dissesse ao Sultanul Mashaikh que “Cada 
pessoa construiu uma estrutura alta de acordo com a sua 
convicção em si, com esperança que o Senhor seja enterrado 
nessa estrutura. Se nos depararmos com esse infeliz momento, 
diga-nos onde o deveremos enterrar para impedir que alguém 
decida” 

Shaikh Shamsud Din fez chegar a mensagem, mas foi-lhe dito: 
“Eu não quero ser enterrado sob qualquer estrutura. Eu serei 
enterrado numa selva esquecida.” E foi exatamente o que 
aconteceu, posteriormente ele foi enterrado numa área plana. 
Algum tempo depois, Sultan Muhammad Taghluq ergueu um 
túmulo sobre o local. 

PRESENTES 

Em seguida, ele disse: “Traga a minha bolsa.” Quando a bolsa 
foi trazida perante ele, tirou um turbante especial, uma túnica, 
um tapete de oração e a túnica do discipulado, deu-os ao Shaikh 
Burhánud Din e ordenou: “Vá em direção a Dakan imediatamen-
te!” Deu outro turbante e túnica ao Shaikh Shamsud Din Yahia. 
Desta forma, distribuiu tudo entre os seus discípulos até que nada 
sobrou na bolsa. 

Shaikh Nassírud Din Chirágh Dehlawí também estava presen-
te na reunião mas não recebeu nada. Todos os que estavam 
presentes no encontro ficaram surpreendidos pelo facto do 
Shaikh Nassírud Din ter ficado privado. Passado algum tempo, ele 
chamou o Shaikh Nassírud Din junto de si e entregou-lhe um 
manto, um tapete de oração, um Tassbih e uma tigela de madeira. 
Estes foram os objetos que ele inicialmente recebeu da parte de 
Khwaja Faridud Din Ghanj Shakar . 
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Ele entregou os objetos ao Shaikh Nassírud Din e disse-lhe: 
“Permaneça em Deli e tolere o mau tratamento e o assédio das 
pessoas”. (Khazínatul Assfiyá, pág. 190) 

O FALECIMENTO 

Ele deixou completamente de comer quarenta dias antes de 
falecer. Não conseguia sequer suportar o cheiro da comida. 

 �دد  ��رق  �اا� رااررم
ز
 ر ��  �  ��  

�  آبب  آٓ يآآ  ب  � رروودد
ت

ب
ش
يس  آآ� بپب

ت
 � آآسب  �بب

“Estava tão dominado pela lamentação 
Que as lágrimas não paravam de escorrer nem por um momen-

to.” 

Nesse período, o irmão Mubárak trouxe uma sopa de peixe e 
os indivíduos sinceros presentes tentaram ao máximo fazê-lo 
comer pelo menos um pouco. 

Sultanul Masháikh perguntou-lhes: “O que é isso?” Eles res-
ponderam: “Um pouco de sopa de peixe” Então, ele instruiu: 
“Coloquem a sopa na água corrente”, e não consumiu nada. 

O meu tio, Sayid Hussain disse: “O nosso mestre já não come 
há muitos dias. Qual será o resultado disso?” Ele disse: “Sayid 
Hussain! Como é que aquele que anseia encontrar-se com o 
Mensageiro de Allah , poderá comer qualquer coisa deste 
mundo?” 

Em resumo, da mesma forma que não comeu nada durante 
esse período de quarenta dias, também falou muito pouco. 
Permaneceu assim até ao dia de quarta-feira, no qual viria a 
falecer.  

Quando a doença final se agravou, ele foi instruído a tomar 
medicamentos. No entanto, ele disse: 
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�  يدداارر  ددب �   دداارروو  رراا �  �   ددرردد

“Para um doente apaixonado, não há outra cura senão ver o 
amado”. 

No dia da sua morte, ele efetuou a oração de Fajr e, ao pôr-do-
sol (de acordo com a página 191 de Khazínatul Awliyá, ele faleceu 
antes do pôr-do-sol), a alma deste sol escondeu-se atrás do véu da 
eternidade. 

Ele faleceu na quarta-feira, 18 de Rabiul Awwal do ano 725 
Hijri, ou seja, no ano 1364 DC. Os autores da sua biografia afirmam 
que os Qawwals acompanharam o cortejo fúnebre entoando o 
seguinte poema escrito por Sadi: 

 ررووي �   �اا �   وو� � 

 ررووي ��  �  �   �ي  وو� يك ب
ن
 ب

��   وورر�ي ��  ��  � 

 ررووي �  ً  �اا �  ياا  ب ي
خ
يي بخ


ب  �چ  �دد

�   رروو� ��   �ه اا
ش
 �ش  ااے

 ررووي �  اا
ش
 �ش �  �  � 

Shaikhul Isslám Ruknud Din , neto de Shaikul Isslám Baháud 
Din Zakariyá Multání , liderou a oração de Janázah. Depois da 
oração de Janázah, Shaikhul Isslám Ruknud Din  disse: “Agora 
percebo por que fui mantido em Deli por quatro anos! (para ter a 
honra de liderar esta oração de Janázah)” (Siyarul Awliyá, pág. 
154, 155) 

Esta luminosa sepultura está situada em Deli. Pessoas de todas 
as classes visitam este local até aos dias de hoje, e os visitantes 
sentem intensas sensações espirituais. 

A sua instrução foi no sentido de ser enterrado no deserto e 
nenhuma estrutura deveria ser construída por cima do seu local 
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de enterro. Foi isso que aconteceu. No entanto, Sultan 
Muhammad Taghluq ergueu uma estrutura para esta abençoada 
sepultura. 

Ele passou toda a sua vida distante das pessoas e, por esse 
motivo, não teve filhos. Os seus filhos espirituais mantiveram os 
seus ensinamentos vivos, que continuam até aos dias de hoje. 

HAZRAT MAHBUB ILÁHI  

Sultan Muhammad Tagaluq subiu ao trono depois de Ghiyáss 
Din Tagaluq. Na altura, Hazrat Mahbub Iláhi  estava na sua 
doença fatal. Ele estava numa profunda absorção espiritual 
quando Shaikh Ruknud Din  veio visitá-lo. 

Os seus seguidores começaram a ficar preocupados em relação 
a como é que eles se poderiam encontrar, estando ele num estado 
de absorção profunda. No entanto, o estado de absorção profunda 
de Hazrat Mahbub Iláhi  desapareceu, e ao ver Shaikh Ruknud 
Din , ele tentou descer da cama por respeito, mas não 
conseguiu fazê-lo devido à sua intensa fraqueza. Assim, pediu ao 
Shaikh Ruknud Din que se sentasse na cama mas, por respeito, ele 
optou por não se sentar e, em vez disso, foi trazida uma cadeira 
para ele se sentar. 

Shaikh Ruknud Din iniciou a conversa, dizendo: “Aos Profetas 
é dada a escolha entre a vida e a morte, e os devotos, sendo seus 
sucessores, também podem escolher entre a vida e a morte. Quem 
dera você pudesse permanecer por mais algum tempo, para 
conduzir os imperfeitos ao grau de excelência!” 

Ao ouvir isso, os olhos de Hazrat Mahbub Iláhi encheram-se 
de lágrimas e ele disse: “Eu vi o Mensageiro de Allah  a dizer, 
num sonho: “Nizám, há um desejo intenso em conhecê-lo!” Ao 
ouvir essas palavras, Hazrat Shaikh Ruknud Din  começou a 
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chorar convulsivamente e os que estavam presentes também 
começaram a chorar. 

Hazrat Mahbub Iláhi  partiu deste mundo depois daquele 
encontro. Shaikh Ruknud Din  liderou a oração de Janázah e 
sempre se orgulhou em mencionar essa honra. (Siyarul Awliyá, 
pág. 141, Matlúbut Tálibin, pág. 94-97) 

SHAIKH RUKNUD DIN  

Shaikh Ruknud Din  conheceu o Seu Mestre dez anos após o 
falecimento de Hazrat Mahbub Iláhi . 

Ele deixou de se sentar, falar e encontrar-se com as pessoas 
três meses antes da sua morte. Só saía do seu quarto para efetuar 
a oração em congregação e regressava depois disso. Ele devolveu 
a sua vida ao Criador deste mundo na noite de 16 de Rajab do ano 
735 Hijri após a oração de Magrib, durante a prostração, quando 
estava a efetuar a oração de Awábin. A sua abençoada sepultura 
está situada em Multan, perto das sepulturas dos seus respeitados 
pai e avô. (Bazm Súfiya, pág. 316, 317) 

SHAIKH BAHÁWUD DIN ZAKARIYA SAHRAWRDI  

No dia da sua morte, ele estava ocupado na adoração quando 
uma pessoa devota com um rosto iluminado apareceu e entregou 
uma carta carimbada ao Shaikh Sadrud Din . O conteúdo dessa 
carta surpreendeu-o. Ele deu a carta ao seu respeitado pai e saiu 
da sala, mas o mensageiro já lá não estava. Ao ler a carta, a alma 
de Shaikh Baháwud Din deixou o seu corpo e ouviu-se uma voz 
alta: 
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ت

 ددووسب � 
ت

 ددووسب

“Um amigo chegou a um amigo.” 

Ao ouvir a voz, Shaikh Sadrud Din  correu para a sala e viu 
que a voz se tornara realidade. 

Consta no livro Rahatul Qulub (provérbios de Bábá Ghanj 
Shakar ) que Bábá Ghanjshakar  ficou inconsciente em 
Ajodhan no preciso momento em que Shaikh Baháwud Din  
faleceu. Ao recuperar a consciência depois de um tempo consi-
derável, ele disse: “O meu irmão, Baháwud Din Zakariya, foi 
transferido desta morada transitória para a morada eterna.” Em 
seguida, levantou-se e efetuou a oração de Janázah com os seus 
seguidores na ausência (do falecido). A sua abençoada sepultura 
encontra-se em Multán. (Bazm Sufiyá, pág. 130) 

SHAIKH KHWAJA NASSÍRUD DIN MAHMUD  

O ATAQUE FATAL 

Shaikh Khwaja Nassírud Din Mahmud Chirág  estava a me-
ditar no seu quarto depois de regressar do Massjid após a oração 
de Zuhr, quando um monge de nome Turáb atacou-o sem piedade 
com uma faca. O sangue escorreu para fora da sala, mas não 
houve mudança no seu estado de absorção profunda. 

Ao ver o sangue, os seus seguidores entraram na sala e tenta-
ram punir o monge. Shaikh Chirágh  impediu-os e pediu, sob 
juramento, aos seus seguidores especiais, Abdul Muqtadir, 
Shaikh Sadrud Din Tibi e Shaikh Zeinud Din, que garantissem que 
ninguém faria mal ao monge. Em seguida pediu perdão ao monge, 
dizendo: “Perdoe-me se durante o ataque com a faca, as suas 
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mãos ficaram feridas”. Deu-lhe vinte moedas de cobre e deixou-
o sair. 

Devido a essas características, diz-se que a paciência, o con-
tentamento e a aceitação na ordem Chishtiyyah atingiram o auge 
com ele. 

O FALECIMENTO 

Após este golpe fatal, ele continuou a orientar a criação de 
Allah durante os três anos seguintes. 

Partiu deste mundo na noite de sexta-feira, 18 de Ramadán do 
ano 757 Hijri. 

Shaikh Zainud Din  fez-lhe um pedido antes do seu faleci-
mento: “A maioria dos seus seguidores atingiu o nível de 
excelência; nomeie alguém como seu sucessor para continuar 
esta sequência.” Ele disse: “Anote os nomes das figuras devotas 
que, na sua opinião, merecem”. 

Shaikh Zainud Din  elaborou uma lista de figuras devotas e 
dividiu-a em três categorias: alta, média e baixa. Shaikh Khwaja 
Nassírud Din viu os nomes e disse: “Estas são as pessoas que 
suportarão a angústia da sua religião (crença), mas não serão 
capazes de suportar a carga dos outros”. 

Em seguida, ele instruiu: “Depois da minha morte, coloque o 
manto abençoado de Shaikh Nizámud Din no meu peito, o seu 
bastão do meu lado, o Tassbih no dedo indicador, o seu copo - em 
vez do tijolo - por baixo da minha cabeça e as suas sandálias de 
madeira debaixo das minhas axilas.” E assim foi feito. 

Shaikh Khwaja Sayid Muhammad Gisudaráz lavou o seu corpo 
e tirou as cordas da plataforma em que o corpo foi lavado e 
colocou-as à volta do seu pescoço, dizendo: “Este é o meu manto 
e é suficiente!” 
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A sua abençoada sepultura está situada em Deli. (Bazm Sufiyá, 
pág. 389, 390) 

SHAIKH BURHÁNUD DIN GHARÍB  

Antes de falecer, ele esteve continuamente doente durante 
três anos. No entanto, mesmo durante esse período de doença, 
ele continuou na adoração e abstinência (Riyadat) e no processo 
de orientar as pessoas. Ele não era da opinião de administrar o 
tratamento (para ele próprio), e costumava dizer: طبيبی ذكر حبيبی “A 
lembrança do meu amado é o meu médico”. 

Por vezes, costumava chorar, mas depois dizia aos seus se-
guidores: “Não assumam que eu estou a chorar por causa da dor 
infligida por esta doença! Eu choro por causa daquele momento 
que se passa sem a recordação de Allah.” 

Durante os seus últimos dias, os seus seguidores quiseram 
levá-lo para Deli, mas ele, apontando para onde o seu lugar de 
descanso é agora (sepultura), disse: “Eu não posso sair deste 
lugar.” 

Um dia, ele chamou os seus seguidores e deu-lhes alguns 
conselhos antes de lhes oferecer algumas roupas com as suas 
mãos abençoadas. Pediu que o Tassbih do seu mentor espiritual, 
Khwaja Nizámud Din Awliyá , fosse trazido para ele. Em 
seguida, colocou-o a sua frente e, com o turbante à volta do 
pescoço, disse: “Eu sou muçulmano, do Ummah do Mensageiro 
, sou seguidor do Shaikh, eu não era piedoso nem passei uma 
vida de piedade. Eu julgo-me a mim mesmo.” 

Por conseguinte, ele renovou a sua promessa de fidelidade 
(Bai’ah) com o Tassbih e começou a chorar incessantemente. A 
meio da manhã disse ao seu servidor especial: “Leve os amigos 
para a cozinha e alimente-os, e assegure-se que não sobra nada!” 
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De um lado, estavam os seus amigos do Caminho Espiritual a 
comer, e do outro, estava ele pedindo que o manto do seu mentor 
espiritual e as relíquias sagradas fossem trazidas diante dele, 
antes da sua alma partir deste mundo. 

Ele faleceu no mês de Safar do ano 738 Hijri. O Seu lugar de 
descanso fica em Khuldabad. (Bazm Sufiyá, pág. 337, 338) 

SHAIKH SHARFUD DIN AHMAD  

Shaikh Sharfud Din Ahmad Ibn Yahia Maníri  viajou para o 
mundo eterno na hora de Ishá de quinta-feira, 6 de Shawwál do 
ano 782 Hijri. Começou os preparativos para a viagem do futuro 
nesse dia, imediatamente após Salátul Fajr. Chamou os seus 
seguidores, abraçou alguns deles, apertou as mãos de alguns, 
beijou as barbas de alguns, suplicou para alguns e deu conselhos 
importantes a outros. Recitava repetidamente os versículos do 
Qur’an, a Declaração de Fé, e dizia: “Ao ser questionado amanhã 
(isto é, depois da morte), “O que o senhor trouxe consigo?”, diga, 
يْم حِ رُ الرَّ وْ فُ غَ وَ الْ ِيْعاًاِنَّهُ هُ بَ جمَ نُوْ رُ الذُّ فِ غْ َةِ االلهِ، اِنَّ االلهَ  يَ حمْ نْ رَّ ا مِ نَطُوْ  Não perca a esperança na“ لاَ تَقْ
Misericórdia de Allah, certamente, Allah perdoa todos os 
pecados, sem dúvida, Ele é Perdoador, o Misericordioso.” (Qur’an, 
39:53) 

Ele também recitou este verso de um poema: 

 
ت

 ااست  �م ياا�  ددررئ � 
ت

 ررح�ت ياا دداائ
خح
 

 
ت

 آآست  �م  �ررآآ  �ه آ�  آٓ  ددرر

 Fez a ablução e efetuou a oração de Magrib, depois da qual 
recitou continuamente a Declaração da Fé (Shahádah). Depois da 
oração de Magrib, Shaikh Jalílud Din, Shaikh Shihábud Din, Qadi 
Shamsud Din, Qadi Nurud Din e outros amigos e servidores, 
estavam todos sentados ao redor da cama quando Shaikh 
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Makhdúm começou a dizer em voz alta يْم حِ ٰنِ الرَّ حمْ مِ االلهِ الرَّ  Em nome“ بِسْ
de Allah, o mais Benevolente, o mais Misericordioso”. Depois de 
repeti-lo muitas vezes, recitou em voz alta,  َن نْتُ مِ انَکَ اِنِّیْ كُ بْحَ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ أنْتَ سُ

 َ المِِ ينْ  Não há nenhuma divindade, senão o Senhor. O Senhor seja“ الظَّ
glorificado. Eu fui dos malfeitores” 

Em seguida, proferiu as Declarações da Fé, e disse também em 
voz alta  ظِيْم عَ لِیِّ الْ عَ ةَ اِلاَّ بِ االلهِ  الْ لاَ قُوَّ لَ وَ وْ  Não há poder (para evitar“ لاَ حَ
desobedecer a Allah) nem habilidade (para obedecer a Allah), 
exceto com a ajuda de Allah.” 

Recitou a Kalimah Shahádah durante algum tempo e em se-
guida recitou repetidamente لُ االله سُ وْ دٌ رَ َمَّ يْم ، لاَ اِلٰهَ اِلاّ ا االله محُ حِ نِٰ الرَّ حمْ مِ االلهِ  الرَّ  Em“ بِسْ
nome de Allah, o mais Benevolente, o mais Misericordioso. Não 
há nenhum ser digno de adoração exceto Allah e Muhammad é o 
Mensageiro de Allah.” 

Depois disso, com o máximo cuidado, atenção e grande prazer, 
ele proferiu: د َمَّ لٰی آلِ محُ عَ دٍ وَ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ مَّ صَ د أللّٰ هُ َمَّ د محُ َمَّ  ,Muhammad“ محُ
Muhammad, Ó Allah, envie bênçãos sobre Muhammad e sobre a 
família de Muhammad”, e recitou o versículo ء ماَ نَ السَّ ةً مِّ ائِدَ لَيْنَا مَ لْ عَ نَا أنْزِ بَّ  Ó“ رَ
Nosso Senhor! Envie sobre nós uma mesa com comida do céu.” 
(Qur’an, 5: 112), seguido de  ّلَّمَ نَبِيا لَيْهِ وَ سَ لَّی االلهُ عَ دٍ صَ مَّ حَ بِمُ ناً وَ مِ دِيْ لاَ سْ ِ بِالاْ باًّ وَ يْنَا بِ االلهِ  رَ ضِ  رَ
“Nós estamos satisfeitos com Allah como nosso Senhor, com o 
Isslám como nossa religião e com Muhammad  como nosso 
Profeta e Mensageiro.” 

Em seguida, recitou três vezes o Kalimah Tayyibah, e depois 
levantou as mãos para o céu e, com grande prazer, semelhante a 
alguém que chama o seu Senhor, disse suplicando: 

مَّ  هُ مَّ  أللّٰ هُ ، أللّٰ دٍ َمَّ ةِ محُ رْ لأمَّ فِ مَّ اغْ هُ دٍ أللّٰ َمَّ ةَ محُ مْ أُمَّ حَ مَّ ارْ هُ ، أللّٰ دٍ َمَّ ةَ محُ لِحْ أُمَّ أصْ

مَّ  ، أللّٰهُ دٍ َمَّ ةَ محُ ثْ أمَّ مَّ أغِ هُ ، أللّٰ دٍ َمَّ ةِ محُ نْ أُمَّ زْ عَ اوَ َ ،  تجَ دٍ َمَّ نَ محُ َ دِيْ نْ نَصرَ ْ مَ انْصرُ

دٍ  َمَّ نَ محُ لَ دِيْ ذَ نْ خَ لْ مَ ذُ مَّ اخْ هُ لاً، أللّٰ اجِ جاً عَ رَ دٍ فَ َمَّ ةِ محُ نْ أُمَّ جْ عَ رِّ مَّ فَ هُ أللّٰ
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لَّی  ِينْ  االلهُ صَ احمِ مَ الرَّ حَ ا أرْ تِکَ يَ َ حمْ مَ بِرَ لَّ سَ يْهِ وَ لَ   عَ

“Ó Allah, melhore (o estado da) Ummah de Muhammad. Ó Allah, 
tenha piedade da Ummah de Muhammad. Ó Allah, perdoe todas 

as deficiências da Ummah de Muhammad. Ó Allah, venha em 
auxílio da Ummah de Muhammad. Ó Allah, ajude aqueles que 
ajudam a religião de Muhammad. Ó Allah, conceda facilidade 
imediata à Ummah de Muhammad. Ó Allah, abandone aqueles 

que abandonam a religião de Muhammad , com a sua 
Misericórdia, Ó mais Misericordioso dos Misericordiosos.” 

Ele parou de falar quando disse  ّٰلاَ اِلٰهَ اِلاَّ االله، نَ نُوْ ْزَ مْ يحَ لاَ  هُ مْ وَ لَيْهِ فٌ عَ وْ  لاَ خَ
“Nenhum medo virá sobre eles, nem eles se afligirão. Não há 
divindade para além de Allah.” 

Em seguida, recitou “Em nome de Allah, o mais Benevolente, 
o mais Misericordioso”, uma vez e partiu para a vida futura. Isso 
aconteceu na hora de Isha, na véspera de quinta-feira, 6 de 
Shawwal do ano 782 Hijri. 

O seu funeral ocorreu a meio da manhã do dia seguinte, na 
quinta-feira. (Tárikh Dáwat Wa Azmat, pág. 235) 

No ano 782 Hijri, ele instruiu que o líder da oração de Janázah 
deveria ser uma pessoa cuja linhagem não tivesse manchas, que 
fosse um Sayyid (descendente do Mensageiro de Allah ), tenha 
renunciado ao seu reinado e seja Háfiz das sete recitações do 
Qur’an. O corpo estava em posição quando, naquele preciso 
momento, chegou o Shaikh Ashraf Jahánghír Samnáni . Ele 
teve a honra de liderar a oração de Janázah, pois as três condições 
estavam presentes nele. 

A sua luminosa sepultura situada em Bihár é destino dos visi-
tantes. (Bazme Sufiyyah, pág. 431, 432) 
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SHAIKH SAYYID SHAH ALAMULLAH  

Nasceu no dia 12 de Rabiul Awwal. Perdeu os pais na infância 
e o seu tio (materno) cuidou dele. Desta forma, a sua vida 
começou conforme as práticas de Sunnah. Toda a sua vida foi 
dedicada à prática e propagação da Sunnah. Quão incrível é a 
graça e o favor de Allah que ele faleceu com a mesma idade que o 
Mensageiro de Allah . 

É relatado no livro Tazkirat al-Abrár que Sayyid Shah 
Alamullah  tinha um profundo desejo de não ultrapassar a 
idade do Mensageiro de Allah . Por conseguinte, acabou por 
receber esta boa dádiva. Ele partiu para o mundo eterno no dia 9 
de Zul Hijjah do ano 1096 Hijri, com 63 anos de idade. 

Este servo de Allah que se manteve firme na Sunnah e Sharia 
e esforçou-se pela causa da religião, não se afastou de um (único) 
Sunnah, ato desejável (Musstahab) ou ato de excelência (Awlá) – 
encontrou-se com o seu verdadeiro amor. 

 �رر آ�ق  آٓ  ددرر� �   �بب رںآآ
خ
 آآر

ت
يسب بچخ  

ياارر   ب يك رددب
ز
ر

ز
 ب �  ياارر  ب

ت
 ددووسب ردد

ز
ر

ز
 ب  رر�

ت
 ددووسب

O SONHO DE AURANGZEB 

Aurangzeb Álamghír  viu num sonho no mesmo dia, que o 
Mensageiro de Allah  faleceu e os anjos estavam a levar o seu 
corpo abençoado para os céus. O rei ficou muito ansioso e decidiu 
perguntar aos estudiosos e piedosos a interpretação do sonho. 

Eles disseram: “Este sonho sugere que Sayid Muhammad 
Alamullah (que, no que diz respeito à pratica das Sunnah, seguiu, 
meticulosamente, os passos do Mensageiro de Allah ) faleceu 
ontem à noite”. 
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O rei ordenou que essa data fosse anotada. Logo depois, um 
homem informou-lhe acerca do falecimento de Sayid Shah 
Alamullah. 

Aurangzeb  perguntou como é que eles, ao ouvirem o sonho, 
interpretaram-no tão rapidamente. Eles responderam-lhe que 
quando se tratava de praticar a Sunnah, não havia ninguém igual 
a ele. Juntamente com a honra de ser um Sayyid (descendente da 
linhagem do Sagrado Mensageiro de Allah ), devido à sua 
firmeza em seguir a Sunnah e até os atos desejáveis e o amor que 
nutria pelo Mensageiro de Allah , ele era considerado mais 
proeminente do que a maioria dos estudiosos e devotos (do seu 
tempo). (Tazkirah Hazrat Sayyid Shah Alamullah, pág. 107, 108) 

SHAIKH JALÁLUD DIN RUMI  

O chefe comandante relata que “quarenta dias antes do seu 
falecimento, ocorreram terramotos continuamente em Kunya 
(Turquia).” 

Aflákí diz: “Ele (Shaikh Jalálud Din Rumi ) estava acamado e 
os terramotos ocorreram continuamente durante sete dias. As 
pessoas ficaram abatidas e inquietas e foram ter com ele para 
pedir ajuda. Ele disse-lhes: “A terra está com fome e quer um rico 
pedaço. Em breve vai tê-lo e este problema será afastado das 
pessoas.” Naquela época, ele proferiu o seguinte verso: 

باا�  وو�ب �  �   اا� باا   ب

 رراا� �  � 
ت

 دد�ت �   ددل

 رراا
ن

 �ن ��  �  �   وو�

  �  �  ِيْ ’’ددرر�
ن
ااي َررَ

ت
 ت ْ

ن
 �نَ
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 Chelapí Husámud Din  conta que certo dia Shaikh Sadrud 
Din, acompanhado de alguns devotos seniores, foram visitar 
Allamah Rumi. Ao ver o seu estado, ficou dominado pela tristeza 
e comentou: “Que Allah lhe conceda uma cura imediata. Tenho a 
esperança que recuperará a saúde.” 

Ele respondeu: “Que a cura seja abençoada para si. Apenas 
(uma distância de) um cabelo permanece entre o amante e o 
amado. Não deseja que isso seja removido para que a luz se 
misture com a luz?” 

Durante a sua doença, ele começou a ler as seguintes coplas, 
enquanto Husámud Din Chelapí escrevia e derramava lágrimas: 

�   رر�  �اا �  ��  ه
ن
بب  ب �   رروو

�  �
ت
 مببب  �دد بب

ش
 ش  �اا� �   �ك

 

�  ر
ز
 ئبرروور اا

ت
 ئ بب

ش
 س  �دداا  وو�جب �� 

�   ببرروو�  �اا� اا
ش
شخ

بيب�  ب �   �اا�

 

يدده  �ئ �  �   ددرر يدده  ددئ آبب  آٓ  وو �� 

آ��  آٓ ��  �  �  يدده  ددئ آبب  آٓ  ئبرر

 

�   �رراا�ه �   دد�  دداارردد  �اا
ت

  ااست

�  بهاا ي
خ
 �ب ��  يدد  �ب �  �  دد

ش
بكش  ب

 

��   ددوواا  �اا � 
غ

 �ددن �   ددرردد�

�   ددوواا  رراا  ددرردد
ن

 �ن ��  ��  �  � 
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��   وو� ببب  وواا� ياان  ووب  �ببرر ااه
ش
 ش  ببرر

�   وو� �  �  �  ��   رروو� ررردد
ز
 ر  ااے

 

يددم  ددئ �  ��   ددرر  �ئ
ش

 ددووش  �اابب  ددرر

�   �م �   �دد اارر�
ش
 ااس

ت
بااددسب  ��ب � 

 

 
ت

 �گت
ت

ست
ن
 �مت �   وو�� ��  � 

 
خ

 �ددن
ت

 ست  ���ر �   وو�  وو����ري

 “Coloque o lenço na almofada, deixem-me sozinho, 
Ó vós que vindes durante a noite, esmaguem a minha parte de 

trás - o arruinado. 
 

Eu estou aqui e a onda das noites escuras, e os dias solitários – 
Se desejar, perdoe-o; Se desejar, seja duro com ele. 

 
Foge de mim para não caíres na aflição, 

Escolhe o caminho da paz e evita o caminho da dificuldade. 
 

Sou eu e o choro do canto moído na tristeza, 
Que o rebolo rode cem vezes, sobre as lágrimas dos meus olhos. 

 
Estou admirado de ter sido mantido seguro, mas estou a ser 
arrastado como uma pedra dura, para que ninguém lhe diga 

para se preocupar com o sangue derramado. 
 

Para além da morte, há uma outra dor que não tem cura, 
então, como lhe posso dizer para tratar dessa dor. 

 
Para o rei daqueles que são belos, a lealdade não é necessária, 
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ó amante de cara pálida, seja paciente e fiel. 
 

Ontem sonhei com um devoto na rua do amor, 
ele fez-me um gesto com as mãos: “Decide vir para mim”. 

 
Se você é um crente e doce, a sua morte também será (de um) 

crente. 
Se você é um descrente e azedo, a sua morte também será (de 

um) descrente.” 

 

Acabou por falecer no dia 5 de Jamádul Ukhrá do ano 672 Hijri, 
à hora do pôr-do-sol, a ler Haqáiq Wa Maárif. 

Na altura do seu falecimento, tinha sessenta e oito anos e três 
meses de idade. (Tárikh Dáwat Wa Azmat, pág. 448) 

SHAH NUR MUHAMMAD  

Um ano antes do seu falecimento, desligou-se de todos os seus 
familiares e pessoas próximas. Quando lhe perguntaram o motivo 
do seu silêncio, ele disse: “A minha conversação é a exegese do 
Qur’an e o Hadith! Com quem poderei falar sobre isso e quem 
entenderá?” 

Quando o estado de Shah Nur  se deteriorou, os seus segui-
dores pensaram em pedir a sua opinião a respeito do local da sua 
sepultura. Devido à insistência dos outros, Khwaja Muhammad 
Aqil perguntou-lhe onde é que ele desejava que o seu lugar de 
descanso fosse. Ele respondeu: “Não tenho o conhecimento do 
invisível. Só Allah sabe onde vou morrer!” 

Ele partiu deste mundo no dia 3 de Zul Hijjah do ano 1205 Hijri. 
(Takmílah Siyarul Awliyá, pág. 139) 
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A HISTÓRIA DE UM CABELEIREIRO 

Khwaja Bandáh Nawáz Gísúdaráz dizia: “A fonte de todas as 
ações e boas bênçãos e a raiz de todas as boas ações consiste em 
duas coisas: a pureza do coração e o foco do coração para Allah. 
Nenhuma condição e estado encontra-se fora desses dois. Foram 
enviados (cerca de) cento e vinte e quatro mil Profetas para a 
orientação dos seus povos, e eles também pregaram estes dois 
pontos. Os devotos e os Profetas de Allah chegaram aos seus 
(elevados) níveis e atingiram o grau de devoção e profecia através 
destes dois pontos. Quer se trate de um fidalgo ou um sultão, um 
rei ou um indigente, ou que pertença a um ofício ou profissão, 
quem alcançar estas duas coisas terá uma posição e um estatuto 
elevados, caso contrário, não é nada. Não importa quem sejas, 
quanta riqueza possuas ou se pertences a uma família nobre, se 
não possuíres estas duas condições, o teu valor é próximo de nada 
- nem mesmo o valor da relva.” 

Shaikh Mahkdúm escreve: “Havia um cabeleireiro em Deli. 
Certo ano, Deli foi assolada por uma seca e, por conseguinte, os 
habitantes foram ter com ele e disseram-lhe: “Khwaja, Não tem 
chovido...as pessoas estão a sofrer e em estão em mau estado!” 

O cabeleireiro disse: “Como é que Allah vai fazer chover? Eu 
ficarei encharcado pois o meu teto está danificado!” 

Eles disseram: “E se nós construirmos um teto novo para si?” 

Ele respondeu: “Se vocês consertarem o meu teto, eu pedirei 
a Allah que faça chover para vocês.” 

O pedido tornou-se uma tarefa fácil, já que todas as pessoas da 
localidade juntaram-se e, em conjunto, renovaram o teto em 
apenas duas horas. Em seguida, foram ter com ele e disseram-lhe: 
“Renovámos o seu teto”. Ele virou o rosto para o céu e suplicou: 
‘Ó Allah, o Senhor não fez a chuva cair para me proteger de ficar 
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encharcado! Agora que estas pessoas repararam o meu teto, faça 
chover.” 

Naquele momento, formaram-se nuvens no horizonte e um 
vento frio começou a soprar antes dos volumosos pingos de 
chuva começarem a cair sobre eles. Choveu o dia inteiro e, 
consequentemente, a corda (que segurava o telhado) cedeu e a 
água começou a infiltrar-se. Ele voltou a virar o rosto para o céu 
e disse: “Será que eu pedi para que caíssem pingos tão volumosos 
e que a chuva fosse tão forte que partisse a corda do meu teto? 
Quem beneficiará com este tipo de chuva? Toda a água será 
desperdiçada. Faça chover uma chuva miúda.” 

E foi o que aconteceu. Assistiu-se a uma chuva miúda que 
beneficiou muito o cultivo. 

Depois de relatar esta passagem, Shaikh disse: “Agora, o que 
dirão vocês? Que ele é apenas um cabeleireiro! Não, ele realmente 
é um cabeleireiro, mas ele é um dos servos próximos e especiais 
de Allah. As profissões mundanas, o comércio ou o negócio não 
fazem diferença na amizade para com Allah.” (Malfuzát Khwaja, 
pág. 421) 

A HISTÓRIA DE LÁHÁ - O JARDINEIRO 

Khwaja Bandáh Nawáz Gísúdaráz  costumava dizer: “Uma 
pessoa religiosa deve manter sempre aceso o fogo do amor.” Ele 
conta: “Certa vez, Moulana Ruknud Din , que era um dos 
queridos amigos de Shaikhul Isslám Khwaja Nizámud Din  
começou por dizer durante uma conversa: “Eu tornei-me tudo, 
mas infelizmente não me tornei Láhá!” Nós perguntámos: “Quem 
é Láhá?” Ele respondeu: “Era um jardineiro que trabalhava num 
jardim fora de Deli. 
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Há algum tempo, uma princesa de uma das cidades veio dar 
um passeio nesse jardim. Os olhos do jardineiro caíram sobre ela 
e ele ficou apaixonado. Ele arranjou várias desculpas para lhe 
poder espreitar. Trazia diferentes frutas para ela. Apresentou 
diante dela todos os tipos de frutas que conseguiu encontrar no 
jardim. Isso continuou até à hora de Magrib. Quando anoiteceu e 
ela teve de voltar, entrou no palanquim, largou a cortina e voltou 
para o seu palácio com todo o glamour. Onde estava essa princesa 
e onde estava o pobre Láhá! 

A princesa chegou como um pássaro, pousou numa árvore e 
depois voou para longe! Quando a inquietação de Láhá chegou ao 
limite, ele seguiu o palanquim até à porta do palácio. Eles 
pensaram que ele tinha vindo para pedir a sua recompensa por 
ter apresentado à princesa frutas de todas as variedades ao longo 
do dia. A princesa enviou-lhe um presente, mas ele recusou e 
disse: “Tudo isto pode ser sacrificado pela princesa. O que vou eu 
fazer com isso?” 

Ficou algum tempo de pé junto à porta e a princesa voltou 
para dentro. O estado de Láhá piorou e ele viveu apenas alguns 
dias depois disso. Voltou para a porta da princesa e deu o seu 
último suspiro aí. (Malfúzát Khwaja). 
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PEQUENAS PASSAGENS 

SHAIKH HAKAM  

Shaikh Mu’tamir  conta: “Estava sentado perto de Hakam 
(um nobre) na hora da sua morte, pedindo a Allah que lhe 
facilitasse a dureza da morte por ele ser portador de belas 
características. Enquanto suplicava, ia mencionando essas boas 
características. Hakam estava meio consciente e, ao recuperar a 
consciência por completo, perguntou: “Quem estava a falar disto 
e daquilo?” Eu respondi: “Era eu que estava a falar.” 

Hakam disse: “O anjo da morte  está a afirmar que trata com 
muita facilidade todos os generosos.” Ao expressar isso, a sua 
alma saiu.” (Fazaile Sadaqát, pág. 474) 

ABU BAKR AZ ZUFAQ  

Abu Bakr Ar Raqui  conta: “Eu estava na companhia de Abu 
Bakr Az Zufaq numa manhã e ouvi-o dizer o seguinte: “Ó Allah, 
por quanto tempo mais irás manter-me aqui neste mundo?” 

Ainda não tinha entrado a hora de Zuhr daquele dia e ele 
faleceu. (Fazaile Sadaqát, pág. 473) 
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MASSLAMAH IBN ABDUL MALIK  

Na hora da sua morte, Masslamah Ibn Abdul Malik  começou 
a chorar. Quando alguém lhe perguntou a razão de estar a chorar, 
ele respondeu: “Não estou a chorar por medo da morte. Tenho 
total fé em Allah. Choro pela única razão de ter participado em 
trinta expedições no caminho de Allah e, hoje, estou rendendo a 
minha alma na cama como as mulheres.” (Fazaile Sadaqát, pág. 
480) 

SHAIKH HASSAN BASSRI  

Ibn Aun conta: “Quando chegou a hora da morte de Shaikh 
Hassan Bassri  ele disse ن وْ عُ اجِ يْهِ رَ اِنَّا اِلَ  Sem dúvida, a Allah“ اِنَّا اللهِِّٰ وَ
pertencemos e para Ele retornaremos”, e estendeu os braços. 
(Almuhtadarun) 

SAYYIDUNA SAÍD IBN MUSAYYIB  

Saíd Ibn Musayyib  deixou muitos Dinares (moedas de ouro). 
Na hora da sua morte, ele disse: “Ó Allah, sabes perfeitamente que 
acumulei a riqueza para proteger a minha fé, para assegurar o 
bom tratamento aos familiares, para que não tenha a necessidade 
de pedir a outros e possa liquidar as minhas dívidas. Não há 
nenhum bem naquele que não faça isso.” 
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SHAIKH MISS’AR IBN KUDÁM  

Sufiyan Sauri  foi visitar Miss’ar Ibn Kudám  na hora da 
sua morte e encontrou-o ansioso. Ele perguntou: “Estais preo-
cupado? Ele respondeu: “Quem dera pudesse falecer já!” Shaikh 
Miss’ar  respondeu-lhe, dizendo: “Ajuda-me a sentar.” 

Em seguida, pediu a Sufiyan Sauri que repetisse o que ele tinha 
dito e disse-lhe: “Certamente, tu tens fé nas tuas ações. Mas juro 
por Allah, (sinto que) estou no cume de uma montanha e não faço 
ideia para onde irei cair!” 

Sufiyan Çauri  deitou lágrimas ao ouvir isso e disse: “Temeis 
mais a Allah do que eu.” 

YAHYA AL JALLÁ  

Recebeu o epíteto de ‘Al Jallá’ porque نَا بُ لُوْ لاَ قُ يْنَا،جَ لَ لَّمَ عَ ا تَكَ انَ اِذَ -Sem“ كَ
pre que ele falava, purificava os nossos íntimos (diziam os que lhe 
conheciam)”. (Sifatus Safwah) 

O seu filho, Ahmad, conta: “Após o seu falecimento, na altura 
de dar o banho ao corpo, vimo-lo a sorrir. Surgiu logo a dúvida se 
realmente ele teria falecido ou não. Então, cobriu-se-lhe o rosto 
e chamou-se um médico. Ao verificar a pulsação, o médico 
confirmou a morte. Porém, assim que se destapou o rosto, voltou 
a sorrir. O médico retorquiu: “Já não sei se ele está vivo ou 
morto!” Por conseguinte, as pessoas estavam receosas em dar-lhe 
o banho. Por fim, alguns amigos mais próximos banharam-no e 
amortalham-no. Em seguida, efetuou-se o Salátul Janazah após o 
qual foi enterrado. 
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ABUL WAQT ABDUL AWWAL  

Shaikul Isslám Abul Waqt Abdul Awwal As Sajzi Al Harawi  
era um dos alunos de Imám Bukhári . Yusuf Ibn Ahmad Shirazi 
 escreve no seu livro, Arbainul Buldán: “Shaikh Abul Waqt 
Abdul Awwal estava encostado ao meu peito na altura da sua 
morte, ocupado na recordação de Allah. Entretanto, Muhammad 
Ibn Qasim Sufi entrou e disse: “Ó meu chefe! Raçulullah  disse: 
َنَّةَ  لَ الجْ هِ لاَ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ  دَخَ لاَمِ رُ كَ انَ آخِ نْ كَ  :Aquele cujas últimas palavras forem“ مَ
‘Ninguém mais é digno da adoração exceto Allah, entrará no 
Jannah.” 

Ele logo olhou para ele e recitou os versículos  َنَ بِما وْ لَمُ عْ یْ يَ مِ ا لَيْتَ قَوْ الَ يَ قَ

 َ ينْ مِ رَ نَ المُْكْ لَنِیْ مِ عَ جَ بِّیْ وَ لِیْ رَ رَ فَ  Ó meu Senhor, quem dera que o meu povo“ غَ
soubesse como o meu Senhor perdoou-me e incluiu-me entre os 
honrados.” 

Em seguida, continuou a recitação do Surah Yassin a partir 
deste ponto até ao fim. Depois, ficou a repetir o Nome de Allah: 
“Allah, Allah, Allah...”, até ao último suspiro. 

ADAM IBN ABI IYÁS  

Adam Ibn Abi Iyás era da linhagem de Khurásan e cresceu em 
Bagdade. Viajou para Kufah, Bassra, Hijáz (Arábia) e Shám (Síria). 
Quando a hora da morte se aproximou, ele completou a recitação 
do Sagrado Qur’an no estado de agonia e em seguida expressou  َلا
 e a sua alma ,(Ninguém é digno da adoração exceto Allah) اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ 
partiu.  

Ele faleceu no ano 220 Hijri. (Sifatus Safwa) 

Consta numa outra narrativa que na altura da sua morte, 
Adam Ibn Abi Iyás estava envolto num manto e ia recitando o 
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Sagrado Qur’an. Após concluir a recitação do Sagrado Qur’an, ele 
disse: “Em nome do amor que tenho por Vós, sede brando 
comigo. Todas as esperanças tinham sido depositadas para este 
dia. Em seguida, recitou ُلاَ اِلٰهَ اِلاَّ االله e a sua alma partiu. (Fazaile 
Sadaqát, pág. 480) 

IMÁM GAZÁLI  

Imám Gazáli , cujo livro Ihyaul Ulum é amplamente conhe-
cido, fez Wudu (ablução) na manhã de segunda-feira e, em 
seguida, efetuou a oração da manhã. Depois, pediu a sua morta-
lha. Beijou a mortalha, colocou junto aos seus olhos e disse: 
“Estou pronto para estar presente diante de Sua Majestade com 
todo o prazer!” Ao expressar essas palavras, estendeu as pernas 
em direção ao Quiblah e deu o seu último suspiro. (Fazaile 
Sadaqát, pág. 481) 

IBN IDRISS  

A filha de Ibn Idriss  começou a chorar nos últimos mo-
mentos da vida do seu pai. O pai disse-lhe: “Porque choras? 
Concluí a recitação do Qur’an quatro mil vezes nesta casa.” 
(Fazaile Sadaqát, pág. 483) 

ABU HAKIM HIYARI  

Abu Hakim Hiyari  estava a escrever algo quando pousou a 
caneta e disse: “Se isto é que é a morte, então, juro em nome de 
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Allah, é algo muito bom!” Disse aquilo e faleceu. (Fazaile Sadaqát, 
pág. 481) 

ABU BAKR IBN AYYÁSH  

Abu Bakr Ibn Ayyásh  tinha o hábito de jejuar regularmente. 
Na hora de Iftár (quebrar o jejum), molhava as mãos na água e 
suplicava: “Ó Anjos, pretendo a vossa companhia. Se possível, 
intercedam a meu favor junto de Allah.” 

Durante sessenta anos da sua vida, era sua prática regular 
concluir diariamente uma recitação completa do Sagrado Qur’an. 
Durante quarenta anos, não dormiu de noite! Na hora da sua 
morte, a sua irmã começou a chorar. Para consolá-la, ele disse: “O 
teu irmão concluiu dezoito mil recitações do Sagrado Qur’an 
neste canto.” 

O seu filho Ibrahim também estava a chorar. Por conseguinte, 
para o consolar, ele disse-lhe: “Durante quarenta anos, o teu pai 
concluiu a recitação do Sagrado Qur’an todas as noites. Acha que 
Allah irá desperdiçar isto tudo?” 

Ele faleceu com a idade de noventa e três anos em Kufa no ano 
193 Hijri. (Sifatus Safwa) 

SAFWAH IBN SULAIM  

Safwah Ibn Sulaim  tinha feito uma promessa que  ُنْبَه عَ جَ اَلاَّ يَضَ

الٰی عَ ی االلهَ  تَ لْقَ تّٰی يَ ضِ حَ  Não se iria deitar no chão até se encontrar com“ بِالأرْ
Allah, o Altíssimo (até à morte).” 

 Cumpriu com essa promessa durante trinta anos! Na hora da 
sua morte, quando a filha viu o seu sofrimento por estar sentado, 
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disse-lhe: “Ó pai, se se deitasse poderia estar mais confortável!” 
Ele respondeu: “Se me deitar, não cumprirei a promessa que fiz a 
Allah!” 

Por fim, entregou a sua alma Àquele que concede a vida na-
quela posição (sentado). De acordo com outra narrativa, ele 
cumpriu essa promessa durante quarenta anos, não se deitando 
no chão até à sua morte. Ele faleceu no ano 124 Hijri. (Tahzibul 
Kamál) 

MUHAMMAD IBN ISSMAIL NASSÁJ  

Na hora da sua morte, estava a olhar para o canto do seu 
quarto e, dirigindo-se ao anjo da morte, dizia: “Espera um 
momento, da mesma forma que tu tens uma ordem, eu também 
tenho uma ordem (a cumprir). O que tu tens para fazer, certa-
mente, farás, mas se eu não efetuar a ordem que recebi agora, 
receio que possa ficar por cumprir.” Em seguida, levantou-se, 
efetuou a ablução, fez o Saláh (oração), deitou-se e a sua alma 
partiu. 

Alguém sonhou com ele e perguntou-lhe: “O que é que Allah 
fez consigo?” Ele respondeu: “Livrei-me do vosso mundo sujo e 
impuro.” (Al Bidáyah Wan Niháyah) 

YAZID RIQÁSHI  

Haushab Ibn Aquil conta: “Na hora da sua morte, Yazid Ibn 
Riqáshi  estava a recitar o versículo  َم مْ يَوْ كُ رَ وْ نَ أجُ فَّوْ تِ وَ اِنَّماَ تُوَ ةُ المَْوْ ائِقَ لُّ نَفْسٍ ذَ كُ

ةِ  يَامَ قِ  Todos os seres vivos saborearão a morte, e no Dia da“ الْ
Ressurreição recebereis a recompensa dos vossos atos por 
completo.” (Qur’an, 3: 185) 



316 

Após recitar o versículo, acrescentou as palavras  ، ةٌ رَ ْظُوْ لَ محَ ماَ عْ ألاَ اِنَّ الأْ

تِ  ا اِلَی المَْوْ لُهَ أهْ يَا وَ نْ ةُ الدُّ ايَ عٰی ، وَ غَ ا يَسْ اعٍ مَ لِّ سَ كملَةٌ وَ لِكُ رُ مُ وْ جُ  Cuidado! Sem dúvida, as“ وَ الأْ
ações são restritas e a recompensa será completa, e cada um 
receberá de acordo com aquilo pelo qual se esforçou, e o destino 
do mundo e dos seus ocupantes é a morte.” 

ABU MUHAMMAD JA’AFAR AL MURTAISH  

Ele residia em Bagdade. Quando se referiam a Bagdade, as 
pessoas costumavam dizer: اد دَ غْ ائبُ بَ جَ  ”.As maravilhas de Bagdade“ عَ
Que maravilhas eram essas?  ِر فَ عْ ايَاتُ جَ كَ تَعِش وِ حِ تُ المُْرْ بْلِیْ وَ نِكَ اتُ الشِّ ارَ اد اِشَ دَ غْ ائبُ بَ جَ عَ

اص َوَ  Os gestos de Shibli, os pontos de intelecto de Murtaish, e as“ الخْ
passagens de Ja’afar Khawás eram as maravilhas de Bagdade.” 

Na hora da sua morte, estava no Massjid Shawniziyyah e dizia: 
“Pedi a Allah três coisas:  ا امً بْ تُ فِيْهِ أقْوَ حِ اِنِّیْ صَ ، فَ دِ جِ اتِیْ فِیْ هٰذا المَْسْ فَ ْعَلَ وَ ا وَ أنْ يجَ ً يرْ يْتَنِیْ فَقِ أنْ يُمِ

بُّهُ  نْ اٰنَسُ بِهِ وَ اُحِ یْ مَ نْدِ لَ عِ ْعَ أنْ يجَّ  que morresse pobre, que a minha morte وَ
ocorresse no Massjid pois nele tive amizade com muita gente, e 
que na hora da morte os meus queridos estivessem perto de mim. 
Allah aceitou os meus três pedidos.” 

Ao dizer isso, fechou os olhos e deu o seu último suspiro. (Al 
Bidáyah Wan Niháyah) 

UBAIDULLAH IBN MUHAMMAD AZ ZÁHID AL BUSSTI  

Ubaidullah Ibn Muhammad Az Záhid Al Bussti  nunca se 
encostou a uma parede, almofada ou qualquer outra coisa 
durante setenta anos. Ocupou-se na adoração a Allah durante 
setenta anos! Na hora da sua morte, alguém o questionou sobre o 
seu estado de espírito, ao que ele respondeu:  ْی ، وَ لاَ أدْرِ ائِلَةً ا هَ رً وْ یَّ اُمُ َ يَدَ أرٰی بَينْ
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ا نْهَ وْ مِ يْفَ أنْجُ  Vejo muitas coisas aterradoras à minha frente! Não sei“ كَ
como serei capaz de me escapar delas?” 

Faleceu com a idade de oitenta e cinco anos. Alguém sonhou 
com a sua falecida mãe e viu que a mesma vestia roupas lindas e 
estava bem adornada. Perguntou-lhe: “Mãe, para quem estais 
preparada desta maneira?” Ela respondeu:  ِبَيْدِ االلهِ بْن مِ عُ وْ لِ قُدُ جْ يْدٍ لأِ نُ فِیْ عِ نَحْ

يْنَا لَ تِیِّ عَ بُسْ دِ الْ اهِ د الزَّ َمَّ  Hoje é dia de Eid (festa) para nós porque é o dia da“ محُ
vinda de Ubaidullah Ibn Muhammad Az Záhid Al Bussti até nós.” 
(Al Bidáyah wan Niháyah) 

ÁMIR IBN ABDULLAH AL ANBÁRI  

Na hora da sua morte, estava a chorar. Quando lhe relembra-
ram os seus inúmeros feitos, o seu choro aumentou e ele disse: 
“Allah diz no Qur’an,  َ ينْ نَ المُْتَّقِ بَّلُ االلهُ مِ تَقَ  Allah apenas aceita dos que“ اِنَّماَ يَ
Lhe são tementes.” (Qur’an, 5: 27), (Tabari, Jamiul Bayán) 

ABU HUSSAIN, ÁSIM, A’MASH  

Abu Bakr Ayyásh  conta: “Fui ter com Abu Hussain quando 
ele se encontrava na fase terminal da sua doença e encontrei-o 
inconsciente. Ao recuperar os sentidos, recitava o versículo  ا وَ مَ

 َ مُ الظَّالمِِينْ ا هُ انُوْ مْ وَ لٰكِنْ كَ نَاهُ لَمْ  Não fomos injustos com eles mas sim eles“ ظَ
foram injustos com eles próprios.” (Qur’an, 43:76) 

Recitava este versículo, perdia os sentidos, e quando recupe-
rava recitava o versículo de novo e voltava a perder os sentidos.” 

Do mesmo modo, Abu Bakr Ayyásh conta: “Fui ter com Ásim 
na fase terminal da sua doença e encontrei-o a recitar o Qur’an 
no Mihrab (nicho) do Massjid. Ele estava a recitar o versículo  َّم ثُ
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 َ بِينْ َاسِ عُ الحْ َ وَ أسرْ هُ مُ وَ ُكْ هُ الحْ َقِّ ألاَ لَ لهُٰمُ الحْ وْ ا اِلَی االلهِ مَ دُّوْ  Então, eles foram retornados“ رُ
para Allah, o seu Mestre, o Verdadeiro; certamente, a Ele 
pertence o julgamento e Ele é o mais rápido a prestar contas.” 
(Qur’an, 6:62) 

Abu Bakr Ayyásh conta também: “Fui ter com A’amash  
durante a sua doença final. Ele pediu-me que não informasse a 
ninguém acerca do seu falecimento e disse ainda: ‘Deita o meu 
corpo fora da área habitada.’ A seguir, começou a chorar. Quando 
questionado em relação ao facto de estar a chorar na hora da 
morte, ele respondeu: ‘Conheço o meu estado. Porque não 
deveria chorar?’” (Al Muhtadarun) 

SHAIKH ABU HAFS  

Abu Ussman Hiyari  conta: “Quando a hora da morte de Abu 
Hafs Hiyari se aproximou, alguém pediu-lhe um último conselho. 
Ele respondeu: “Não tenho forças para falar.” Quando ele 
recuperou alguma força, eu disse-lhe: “Dê-me algum conselho 
agora, e eu transmiti-lo-ei às pessoas.” Ele disse: “Demonstrai 
humildade e modéstia do fundo do coração pelas vossas falhas.” 
(Este é o meu último conselho). (Fazaile Sadaqát, pág. 483) 

SHAIKH RUWAIM  

Alguém começou a recitar a Declaração de Fé (Talquin) na 
hora da morte de Shaikh Ruwaim (com o intuito de ele também 
repetir). Shaikh Ruwaim disse: “Não conheço mais ninguém 
exceto Ele (Allah).” (Fazaile Zikr, pág. 118) 
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A PASSAGEM DE ZUBAIDAH  

Alguém sonhou com Zubaidah () após a sua morte e per-
guntou-lhe no sonho: “O que te aconteceu?” Ela respondeu: 
“Recebi o Perdão por causa destas quatro frases: 

ی االلهلاَ اِلٰهَ اِلاَّ  رِ مْ َا عُ نِیْ بهِ  أفْ

ی االلهلاَ اِلٰهَ اِلاَّ  ِ ا قَبرْ َ لُ بهِ خُ  أدْ

ی االلهلاَ اِلٰهَ اِلاَّ  دِ حْ ا وَ َ لُوْ بهِ  أخْ

بِّی االلهلاَ اِلٰهَ اِلاَّ  ا رَ َ قٰی بهِ  ألْ

“Vou terminar a minha vida com: ‘Não há outra divindade 
exceto Allah.’ 

Vou entrar na campa com: ‘Não há outra divindade exceto 
Allah.’ 

Despenderei o meu tempo na solidão com: ‘Não há outra 
divindade exceto Allah.’ 

Encontrarei-me com o meu Senhor com: ‘ Não há outra 
divindade exceto Allah.’”  

(Fazaile Zikr) 

SHAIKH ABU TURAB NAKHSHABI  

Ele faleceu no dia 14 de Jumádal Ula do ano 245 Hijri numa 
floresta de Bassra. Após o seu falecimento, um grupo de pessoas 
passou pelo local e reparou que ele se encontrava em pé em 
direção a Quiblah com o corpo dessecado. Ainda estava a segurar 
o seu bastão. À sua frente estava a montanha e nenhum animal 
selvagem lhe tinha causado algum mal. (Zahirul Assfiya, pág. 167) 



320 

SHAIKH MUHAMMAD IBN FADLULLAH  

Akhwand relata: “Antes de falecer, Khwaja Muhammad disse-
nos: ‘Guardem bem o meu corpo até que venha um cavaleiro 
montado num cavalo preto e branco. Ele fará o meu Salátul 
Janazah.’ 

Após ele falecer, fizemos de acordo com o pedido e esperámos 
até que apareceu o meu pai, Shaikh Fasihud Din montando um 
cavalo preto e branco e dirigiu o Salátul Janázah.” 

Khwaja Muhammad Ibn Fadlullah  faleceu no ano 1005 Hijri 
e a sua campa situa-se em Zandajan. 

Khwaja Fasihud Din  faleceu numa quinta-feira, 22 de 
Ramadán do ano 1090 Hijri. A sua canoa encontra-se em Lahore. 
(Safinatul Auliya, pág. 245) 

SHAIKH DÁNIYAL  

Shaikh Dániyal  saiu em direção à sua terra natal, Satarka. 
Quando passou por Lakhnow, foi assaltado e assassinado por 
ladrões. Durante o ataque, a sua família também foi martirizada. 
Os ladrões tinham acabado de se pôr em fuga com tudo o que 
tinham roubado e, subitamente, uma voz temível vinda de um 
dos corpos, aterrorizou-os e cegou-os a todos. Mais tarde foram 
capturados pelo rei e enforcados. O corpo do Shaikh foi trans-
portado para a sua terra, Satarka, onde foi sepultado. Isto 
aconteceu no ano 748, Hijri. (Khazinatul Assfiya, pág. 214) 
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SHAIKH MUZAFFAR BALKHI  

Deixou de comer aproximadamente dezoito dias antes do seu 
falecimento. Não falou com ninguém e na hora da morte 
entregou a herança do seu Shaikh juntamente com o turbante do 
discipulado ao seu sobrinho, Shaikh Hussain. Ele faleceu no ano 
788 Hijri. Ele viveu apenas mais seis anos depois do falecimento 
do seu mentor espiritual, Shaikh Maniri . (Khazinatul Assfiya, 
pág. 278) 

SHAIKH DAUD TAI  

Alguém sonhou com Shaikh Daud Tai  a voar, dizendo: 
“Agora, estou livre da prisão!” Ao acordar, a pessoa que teve este 
sonho foi ter com ele mas soube que ele tinha falecido. Após o seu 
falecimento, ouviu-se uma voz oculta dos céus dizendo: “Daud 
Tai alcançou o seu objetivo e Allah está contente com ele.” 
(Zahirul Assfiya, pág. 219) 

SHAIKH HAMDAN QUISÁR  

Quando adoeceu, as pessoas pediram que deixasse um testa-
mento para os seus filhos. Ele respondeu: “Receio mais para eles 
a aristocracia do que a pobreza!” 

Já na agonia da morte, ele disse: “Quando eu morrer, não me 
deixem com as mulheres!” Ele faleceu no ano 291 Hijri. (Zahirul 
Assfiya, pág. 315) 
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SHAIKH ABUL HASSAN NURI  

Um homem cego estava a dizer: “Allah, Allah...” Shaikh apro-
ximou-se do homem e comentou: “Como sabes quem Ele é? Se 
soubesses, não estarias vivo!”. Ao expressar isto, ele sucumbiu, 
inconsciente. Quando recuperou os sentidos, começou a andar 
em direção à floresta. Chegou a uma plantação de cana-doce, 
onde as espinhas de bambu feriram as suas mãos e pés e em 
resultado disso começaram a sangrar. Cada gota de sangue que 
caía no chão, formava o nome de Allah. 

Abu Nassr Siraj  conta: “Quando o trouxeram a casa, pedi-
ram-lhe que expressasse: ‘Não há outra divindade exceto Allah’ e 
ele respondeu: ‘É para onde estou a ir.’ Disse isso e deu o seu 
último suspiro.” 

Shaikh Junaid  conta: “Desde o falecimento de Nuri , 
ninguém mais falou sobre a realidade da Verdade, pois ele era o 
verdadeiro (Siddiq) da sua época.” (Zahirul Assfiya, pág. 366) 

SHAIKH USSMAN AL HIYARI  

Quando os sinais da morte se evidenciaram nele, o seu filho 
rasgou a sua roupa. Ele retorquiu: “Filho, este teu ato é contrário 
à Sunnah, e contrariar a Sunnah é um sinal de hipocrisia, tal 
como o Mensageiro de Allah  disse: حُ بِماَ فِيْه شَّ َ لُّ اِنَاءٍ يَترَ  Da tigela sai‘ كُ
apenas aquilo que lá estiver!’” 

A seguir, a sua alma saiu em completa fidelidade. (Zahirul Assfiya, 
pág. 373) 
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SHAIKH NISÁJ  

A hora da sua morte coincidiu com a hora de Saláh. Ao ver a 
sombra do anjo Izráil  sobre ele, disse, اکَ االله فَ  ”!Allah te perdoe“ عَ
Pelo menos adia um pouco, pois da mesma forma que tu tens uma 
ordem para cumprir, também eu tenho uma para cumprir. Foste 
ordenado a extrair a alma, enquanto eu fui ordenado a cumprir 
com o Saláh no seu devido tempo. A tua tarefa não ficará sem ser 
cumprida, mas a minha poderá ficar sem ser obedecida. Tem um 
pouco de paciência até que eu possa efetuar o Wudu (ablução).” 
Ele fez o Wudu, efetuou o Saláh e deu o último suspiro. 

Algumas pessoas que sonharam com ele, perguntaram-lhe o 
que tinha acontecido, ao que ele respondeu: “Não pergunte 
acerca disso; seja como for, livrei-me do vosso mundo impuro!” 
(Zahirul Assfiya, pág. 412) 

SHAIKH ABU BAKR KATANI  

Já perto da sua morte, as pessoas questionaram-no: “Qual a 
ação da vossa vida que vos fez alcançar este grau?” Ele respon-
deu: “Se a hora da minha morte não estivesse tão próxima, não 
vos revelaria isto.” Em seguida, ele contou: “Passei quarenta anos 
da minha vida a vigiar o meu íntimo. Sempre que algo que não 
fosse Allah tentava entrar no meu íntimo, fechava a porta do 
mesmo ao ponto de afastar tudo exceto Allah do meu íntimo. Por 
conseguinte, agora o meu íntimo não reconhece nada exceto 
Allah.” (Zahirul Asfiyá, pág. 423) 
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SHAIKH ABDULLAH THAQUIF  

Já no leito da morte, dirigiu-se ao seu servidor dizendo: “Sou 
um escravo fugitivo. Quando eu morrer, coloca uma corrente à 
volta do meu pescoço, acorrenta os meus pés, amarra as minhas 
mãos atrás das costas e vira o meu corpo em direção a Quiblah. 
Talvez, Ele me aceite.” 

Após o seu falecimento, o servidor tentou cumprir com o 
testamento mas ouviu uma voz oculta, dizendo: “Ó desconhece-
dor, Não faças isso! Queres humilhar o meu querido!” Ao ouvir 
isso, ele deixou-o. (Zahirul Asfiyá, pág. 429) 

KHWAJA MUHAMMAD UBAIDULLAH MURAWWIJU SHARIAH  

Recebeu o epíteto de ‘Murawwiju Shariah’ graças ao seu espí-
rito de retificação, exortação e firmeza na Shariah. No dia 19 de 
Rabiul Awwal, sexta-feira, do ano 1083 Hijri, quando regressava 
para Sarhind e tinha chegado a Sanhalkar, perguntou: “Ainda há 
tempo para o Saláh?” Ainda havia tempo para o Saláh, mas 
devido à sua doença, não foi capaz de fazer o Wudu (ablução), por 
isso, fez o Tayammum. A seguir, colocou a sua mão na testa e 
disse لَ االله وْ سُ ا رَ مْ يَ يْكُ لَ مُ عَ لاَ  ”!Paz esteja convosco, ó Raçulullah “ السَّ

Em seguida, iniciou o Saláh e quando a sua testa tocou o chão 
(na prostração) a sua abençoada alma saiu para ir ao Trono de 
Allah.” (Ulamáe Hind ká Shandár Mazi, pág. 301) 
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SHAIKH MAMSHÁD DINWARI  

Antes do seu falecimento, perguntaram-lhe de que doença 
sofria, ao que ele respondeu: “Perguntais-me sobre a minha 
doença?” Em seguida, alguém instruiu-o que recitasse “Ninguém 
mais é digno da adoração exceto Allah.” 

Ele encostou a sua face à parede e disse: “Estou completa-
mente submerso em Si! Esta é a recompensa para aquele que tem 
amizade Consigo.” Ele acrescentou: “O Jannah (Paraíso) tem-me 
sido apresentado durante os últimos três anos, mas eu nunca 
sequer olhei para ele. O meu íntimo está perdido há três anos, 
mas eu nem sequer desejo tê-lo de volta. Nestas circunstâncias, 
todos os verdadeiros (Siddiquin) tentaram entregar os seus 
íntimos a Allah, como seria possível eu pretender reaver (o 
íntimo)?” Ao expressar isso, faleceu. (Zahirul Asfiyá, pág. 548) 

SHAIKH ABU HAMZAH MUHAMMAD IBN IBRAHIM BAGHDÁDI 

 

Era um orador maravilhoso. Um dia, ouviu uma voz oculta que 
lhe disse: “Falas muito bem mas seria melhor se adotasses o 
silêncio.” Desde esse dia optou pelo silêncio e faleceu naquela 
semana. Era uma sexta-feira e durante o Khutbah (sermão), 
entrou em êxtase e consequentemente caiu no chão e faleceu. 
(Zahirul Assfiya, pág. 553) 
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SHAIKH ABUL FADL HASSAN SARAKHSI  

Com o aproximar da morte, as pessoas perguntaram-lhe se 
pretendia ser sepultado onde os Mashaikh e os piedosos eram 
sepultados, ao que ele retorquiu: “Nunca! Quem sou eu para 
merecer ser sepultado junto dos piedosos? Espero ser sepultado 
naquela colina onde são sepultados os bêbados, pois esses estarão 
mais próximos da Misericórdia de Allah já que água é dada a 
quem tem sede. Sendo necessitados, (é comum) o Generoso dar 
mais aos necessitados.” (Zahirul Assfiya, pág. 568) 

SHAIKH BÁBÁWAY KASHMIRI  

É relatado um incidente extremamente curioso acerca de 
Shaikh Bábá Kashmiri  nos livros de história. Consta que um 
grupo de Xiitas o abordaram no sentido de liderar o Salátul 
Janazah (oração fúnebre) de um jovem que, na realidade, estava 
vivo no caixão. Eles planearam que assim que o Shaikh dissesse o 
primeiro Takbir, o jovem rasgaria a sua mortalha e fugiria, para 
que este incidente se tornasse uma das partes ‘cómicas’ da 
história. Porém, assim que o Shaikh Bábá  disse o primeiro 
Takbir, o infeliz jovem que decidiu brincar com o Anjo da Morte, 
incorreu na indignação (Ghairat) do Senhor e veio a falecer 
naquele instante.” (Khazinatul Assfiya, 2:338. Ulamáe Hind ka 
Shándar Mazi, 1:350) 

SHAIKH JAMÁLUD DIN HANSAWI  

Shaikh Jamálud Din Hansawi  faleceu no ano 659 Hijri. A sua 
campa encontra-se em Goharbar, Hansi. Após o seu falecimento, 
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algumas pessoas sonharam com ele e perguntaram-lhe o que lhe 
tinha acontecido. Ele respondeu: “Quando fui colocado na 
sepultura, vieram dois anjos com o intuito de me castigar. Porém, 
outros dois anjos vieram atrás deles com a mensagem de que 
Allah me tinha perdoado, dizendo: ‘Ele tinha o hábito de efetuar 
mais dois Rakah a seguir aos dois Sunnah de Magrib onde ele 
recitava Surah Al Buruj e Surah At Táriq; para além disso, tinha o 
hábito de recitar Ayatul Kursi após cada Saláh (oração 
obrigatória).’” (Khazinatul Auliya, 2:106) 

SHAIKH AHMAD NAHRAWÁNI  

É o famoso discípulo de Qadi Hamidud Din Naguri . Era um 
erudito de renome conhecedor de segredos ocultos. 

Shaikul Isslám Baháuddin Zakariya Multáni  raramente 
elogiou alguém, porém, costumava dizer acerca de Shaikh Ahmad 
Nahrawáni : “Shaikh Ahmad Nahrawáni é o líder dos 
ascéticos!” 

Shaikh Nizámud Din Auliya  conta: “Shaikh Ahmad 
Nahrawáni  era um dos que estava presente naquele ajunta-
mento de Simá onde Khwaja Qutubud Din Bakhtiyar Káki  
faleceu.” 

Shaikh Nasirud Din Mahmud Chirág  relata: “Shaikh Ahmad 
Nahrawáni  era um tecelão. Por vezes, durante o seu trabalho, 
em certos momentos, ficava absorvido espiritualmente por 
completo, e em resultado disso, desaparecia deixando para trás o 
trabalho. Contudo, os tecidos iam-se produzindo por si próprios.” 
(Khazinatul Assfiya, 2:107) 
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KHWAJA MUINUD DIN CHISHTI  

Pela data do seu nascimento, pode-se concluir que ele terá 
falecido no ano 627 Hijri. Se chegou a Ajmer no ano 588, significa 
que ele terá permanecido em Ajmer durante 39 anos. 

Consta no livro Siyarul Aqtáb que no dia do seu falecimento, 
ele trancou a porta do seu quarto após o Salátul Isha. Aqueles que 
se encontravam no Khanqah, conseguiam ouvir um ruído 
semelhante ao do esfregar o pé no chão num estado de absorção 
espiritual (Wajd). Eles presumiram que ele estaria num estado de 
êxtase. Já na última parte da noite, o ruído cessou. Na hora de 
Salátul Fajr, eles bateram à porta da casa mas não receberam 
nenhuma resposta. Quando, de alguma forma, conseguiram abrir 
a porta, viram que o querido de Allah tinha entregue a sua alma 
no amor a Allah. (Bazme Sufiyah, pág. 64, 65) 

QÁDI HAMIDUD DIN NÁGURI  

Viajou para Deli e permaneceu na companhia de Khwaja 
Qutubul Isslám Bakhtiyar Kaki . Foi também sepultado ao lado 
dele. De acordo com a narrativa de Latáife Ashrafi, ele faleceu no 
ano 641 Hijri. A sua alma rumou para o outro mundo quando foi 
para o Sajdah (prostração) da oração de Witr a seguir ao Salátul 
Tarawih do mês de Ramadán. (Bazme Sufiyyah, pág. 110) 

SHAIKH ABDUL AZIZ  

A vida de Shaikh Abdul Aziz foi sinónimo de esforço e absti-
nência. Durante toda a sua vida, nunca deixou de praticar todas 
as ações cuja prática ele tinha assumido desde a sua infância. 
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Esforçou-se arduamente na preservação das etiquetas dos 
Mashaikh e no auxílio aos mais necessitados. Moldou a sua 
personalidade na humildade, modéstia, contentamento, aceita-
ção e em todos os tratos e características associadas aos Mashaikh 
da corrente Chishti. 

Ele faleceu no dia 6 de Jumadal Ukhra do ano 975 Hijri. Na 
altura do seu falecimento, os seus lábios proferiam o versículo 
ن وْ عُ جَ يْهِ تُرْ اِلَ ءٍ وَ یْ لِّ شَ تُ كُ وْ لَكُ هِ مَ یْ بِيَدِ انَ الَّذِ بْحَ  Glorificado seja Aquele em cuja“ فَسُ
mão está o reinado de todas as coisas e para quem retornareis.” 
(Qur’an, 36:83) (Anfásul Árifin, pág. 351) 

HISHÁM IBN ABDUL MALIK  

Hishám Ibn Abdul Malik olhou para os seus filhos que estavam 
sentados perto de si a chorar momentos antes do seu 
falecimento. Ele disse-lhes: “Hishám deu-vos o mundo e mesmo 
assim vocês choram! Ele deixou para vós toda a riqueza acumu-
lada e vocês deixaram para ele os pecados por ele acumulados (ou 
seja, eu beneficiei-vos mas vocês não me deram nada exceto 
coisas absurdas e prejudiciais). Agora, Hishám terá um final mau 
caso Allah não o perdoe.” 

SHAIKH MUGIRAH AL KHIRAZ  

Na hora da sua morte, as pessoas foram visitá-lo e pergunta-
ram-lhe como se encontrava. Ele respondeu: “Estou a afogar-me 
com o peso dos pecados!” Eles perguntaram: “Desejais alguma 
coisa?” Ele respondeu: “Gostaria que Allah me concedesse o favor 
de permitir que eu me arrependa de tudo o que é do Seu 
desagrado antes da minha morte.” 
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SHAIKH IBRAHIM NAKHAI  

Shaikh Ibrahim Nakhai  começou a chorar no momento da 
aproximação da sua morte. Quando lhe questionaram a razão 
disso, ele respondeu: “Chegou o momento do Mensageiro de 
Allah vir e eu não sei se ele irá dar as boas-novas do Paraíso ou a 
notícia do Inferno!” 

SHAIKH ABU BAKR IBN ABBAS  

Quando Abu Bakr Ibn Abbas  adoeceu, um médico cristão foi 
visitá-lo e quis verificar a sua pulsação. Porém, este não permitiu 
que ele lhe tocasse. Quando o médico quis sair, Shaikh Abu Bakr 
olhou para ele e disse: “Ó Allah, o facto de Tu me teres salvado da 
doença deste médico (ou seja, a descrença), é suficiente para 
mim! Nenhuma doença preocupa-me agora. Podes-me tratar 
como quiseres.” (Dê-me a cura ou aumente a minha doença e tire 
a minha alma). 

WAHB IBN AL WARD  

Quando Wahb Ibn Al Ward  adoeceu, o governador de 
Makkah Mukarramah enviou um médico cristão. O médico 
perguntou: “De que padeces?” Ele respondeu: “Não divulgarei o 
meu sofrimento a si!” 

As pessoas, pensando que talvez ele tivesse dito isso devido ao 
seu desagrado para com a cristandade do médico, disseram-lhe: 
“Se estais desagradado com ele, então, diga-nos que nós 
falaremos com ele.” Ao ouvir isso, ele disse: “É desconcertante, 
para onde foi a sensatez deles? Ó gente inteligente! Vocês estão a 
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pedir-me para que eu me queixe de Allah diante de um dos seus 
inimigos? Saiam todos já daqui!” (Não necessito deste tipo de 
simpatizantes). 

HAJJÁJ IBN YUSUF  

Na hora da sua morte, Hajjáj Ibn Yusuf dizia: “Ó meu Senhor, 
perdoe os meus pecados, pois o povo julga que Vós nunca me 
perdoareis.” 

Umar Ibn Abdul Aziz  gostava das prédicas de Hajjáj, e tinha 
Ghibtah (inveja livre de maldade) dele. 

Quando soube disso, Hassan Bassri  perguntou: “Hajjáj ex-
pressou mesmo tais palavras?” As pessoas confirmaram e ele 
disse: “Então, não há que ficar admirado se Allah mostrar 
Misericórdia para com ele.” (Ihyaul Ulum, pág. 678) 

SHAIKH IBNUL MUNZIR  

Quando a hora da sua morte se aproximou, ele começou a 
chorar. Perguntaram-lhe a razão disso, ao que ele respondeu: 
“Não choro por causa de algum pecado que eu sei que efetiva-
mente cometi; mas o meu receio é que eu me tenha ocupado 
numa ação que do meu ponto de vista tenha sido trivial mas aos 
olhos de Allah tenha sido grave!” 
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PASSAGENS DE ALGUNS PIEDOSOS CUJA IDENTIDADE 

PERMANECEU ANÓNIMA 

Atá Ibn Yasár  conta: “Um homem estava nos seus últimos 
momentos quando o shaitán aproximou-se dele e disse: “Esca-
paste-te de mim!” (ou seja, não foste influenciado por mim). Ele 
disse: “Ainda não estou a salvo de ti!” (Fazaile Sadaqát) 

Uma pessoa pobre estava a soluçar na hora da sua morte e 
muitas moscas estavam junto à sua boca. Tive pena dele e por isso 
sentei-me ao seu lado e comecei a afastar as moscas. Ele abriu os 
olhos e disse: “Há anos que tento (alcançar) um momento 
especial, mas apesar de ter tentado muito nunca consegui 
alcançar. Agora que consegui, vieste e intrometeste-te. Vai e faz 
o que tens a fazer. Que Allah te abençoe!” (Fazaile Sadaqát, pág. 
482) 

Abu Bakr Ibn Abdullah Al Muzani  conta: “Um homem de 
Banu Issráil era possuidor de muita riqueza. No leito da morte 
disse a seus filhos: “Coloquem toda a minha riqueza diante de 
mim.” Eles rapidamente juntaram tudo à sua frente. Havia muitos 
cavalos, camelos, escravos, entre outras coisas. Ao vê-los, 
começou a chorar e a lamentar o facto de ter de abandonar tudo 
aquilo. Naquele momento, o Anjo da Morte apareceu e disse: “Que 
diferença faz chorares? Juro por Aquele que te concedeu todas 
estas dádivas, só irei após tirar a tua alma!”  

Ele implorou: “Concedei-me uma oportunidade para que eu 
possa distribuir tudo isto (entre os pobres)!”  

O anjo respondeu: “Infelizmente o prazo para mais oportuni-
dades terminou. Deverias ter distribuído tudo isto antes deste 
momento!” Ao dizer isso, tirou-lhe a alma. (Fazaile Sadaqát, pág. 
469) 

Shaikh Ibrahim Al Khawás  conta: “Certa vez, estava a ca-
minhar na floresta e encontrei um monge que tinha amarrado o 
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seu símbolo à volta do seu corpo. Ele expressou a sua vontade de 
me acompanhar (muitas vezes os monges e ascéticos das outras 
crenças permaneceram na companhia dos ascéticos muçulma-
nos). Aceitei que ele me acompanhasse e andámos juntos durante 
sete dias (sem comer nem beber). No sétimo dia, o monge disse: 
‘Ó Muhammadi (seguidor de Muhammad )! Mostra-me algo 
maravilhoso (não comemos nem bebemos há sete dias)’. Eu 
supliquei: ‘Ó Allah, não me humilhe diante deste não-
muçulmano!’ De súbito, vi à nossa frente pão (chapati), carne, 
tâmaras frescas e água. Ambos comemos e bebemos e, em 
seguida, prosseguimos”. 

Andámos juntos por mais sete dias e, no sétimo dia (tentando 
antecipar-me ao monge) disse-lhe rapidamente: ‘Agora é sua vez 
de mostrar algo maravilhoso!’ Ele ficou de pé apoiado no seu 
bastão, suplicou e consequentemente, dois tapetes com o dobro 
da comida que tinha aparecido da minha vez estavam à nossa 
frente. Senti-me realmente embaraçado, estupefacto e a minha 
face ficou pálida. Recusei comer devido à angústia. O monge 
insistia para que eu comesse mas eu continuava a recusar. Ele 
disse: ‘Coma, e revelar-te-ei duas boas novas, das quais a primeira 
é que, لُ االله وْ سُ ا رَ دً َمَّ دُ أنَّ محُ هَ دُ اَنْ لاَّ اِلٰهَ اِلاَّ االلهُ وَ اَشْ هَ  Testemunho que ninguém“ اَشْ
mais é digno da adoração exceto Allah e testemunho que 
Muhammad  é seu Mensageiro”. Aceitei o Isslám!’ Ao declarar 
isso, tirou o seu símbolo religioso e deitou-o fora. 

Em seguida disse: “A segunda boa-nova é que eu supliquei da 
seguinte forma: ‘Ó Allah, se este Muhammadi tem algum valor 
aos Teus olhos, então, providencia alimento para nós por 
intermédio dele.’ Foi por essa razão que recebemos a comida e eu 
aceitei o Isslám.” 

Por conseguinte, ambos comemos e seguimos a nossa viagem. 
Por fim, chegámos a Makkah onde efetuámos a peregrinação. 
Este novo Muçulmano continuou em Makkah Mukarramah onde 
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viria a falecer. Que Allah o tenha na Sua misericórdia. (Fazaile 
Sadaqát, pág. 555) 

Shaikul Hadith Hazrat Moulana Muhammad Zakariya  es-
creveu uma passagem no seu livro Fazaile Sadaqát acerca de um 
homem que tinha o hábito de roubar as mortalhas das sepulturas 
dos falecidos. Um dia, desenterrou uma sepultura e viu que nela 
se encontrava um homem sentado num trono alto com um 
Qur’an à sua frente. Estava a recitar o Sagrado Qur’an e um riacho 
corria por baixo dos seus pés. Ficou tão assustado que desmaiou. 
As pessoas tiraram-no da sepultura e só após três dias recuperou 
os sentidos. Quando lhe perguntaram o que tinha acontecido, ele 
acabou por contar todos os detalhes daquilo que tinha visto. 

Quando algumas pessoas manifestaram a vontade de conhecer 
a tal sepultura e lhe pediram para a identificar, ele até pensou em 
levá-los mas, à noite, viu no seu sonho o piedoso daquela 
sepultura que lhe disse: “Se lhes mostrares a minha sepultura, 
infortúnios tão terríveis te devastarão que irás lembrar-te de 
mim (para sempre).” Por conseguinte, ele comprometeu-se a 
nunca revelar a tal sepultura a ninguém. 

Abu Ali Rudbári  conta: “Uma pessoa pobre e desesperada, 
vestindo uma roupa gasta, aproximou-se de mim no dia de Eid e 
disse: “Há algum sítio limpo e bom onde um pobre e necessitado 
possa morrer?” Julgando que ele estaria a brincar, disse-lhe: 
“Entre e morra onde quiser!” Ele entrou, efetuou o Wudu 
(ablução), fez alguns Rakah (ciclos) de Saláh (oração) e, ao deitar-
se, faleceu. Dei banho ao seu corpo e coloquei-lhe a mortalha. 
Momentos antes de o sepultar, pensei em afastar a mortalha do 
seu rosto para que o mesmo tocasse o chão e com isso Allah 
tivesse piedade da sua indigência. Quando afastei a mortalha do 
seu rosto, ele abriu os olhos. Disse-lhe (instantaneamente): “Meu 
senhor! Há vida após a morte (mesmo antes de ser sepultado)?” 
Ele respondeu: “Estou vivo e todos os amantes de Allah estão 
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vivos. Amanhã, no Dia do Julgamento, ajudar-te-ei devido à 
minha posição!” (Fazaile Sadaqát, pág. 482) 

Shaikh Abu Yacub Sanusi  conta: “Um dos meus seguidores 
veio ter comigo e disse: ‘Amanhã na hora de Zuhr vou morrer.’ 
Por conseguinte, no dia seguinte, na hora de Zuhr, entrou no 
Massjidul Harám (Makkah Mukarramah), fez o Tawáf (andar à 
volta) de Ka’abah e, depois de andar um pouco, faleceu. Dei banho 
ao seu corpo e sepultei-o. Quando o coloquei na sepultura, ele 
abriu os olhos. Perguntei-lhe: ‘Há vida (logo) após a morte!’ Ele 
respondeu: “Estou vivo, assim como todos os amantes de Allah.” 
(Fazaile Sadaqát, pág. 476) 

Um homem conta: “Estava sentado com Shaikh Mamshad 
Dinwari  e um homem necessitado entrou e disse: “Há algum 
lugar limpo onde uma pessoa possa falecer?” Shaikh apontou em 
direção a um riacho. Ele fez o Wudu (ablução) e efetuou alguns 
Rakah (ciclos) de Saláh (oração). Após isso, esticou as pernas e 
faleceu. (Fazaile Sadaqát, pág. 473) 

Um piedoso conta: “Enquanto estava a dar banho ao corpo de 
um dos meus seguidores, ele segurou no meu dedo. Eu disse-lhe: 
‘Deixa o meu dedo, sei que tu não morreste. Isto consiste apenas 
em transferir-se de um local para outro.’ Ele, então, deixou o meu 
dedo.” (Fazaile Sadaqát, pág. 476) 

Abu Saíd Khazzáz  conta: “Um dia, estava em Makkah 
Mukarramah. Ao sair pela porta Banu Shaibah, vi o corpo de um 
homem muito belo deitado, já morto. Quando olhei para ele 
cuidadosamente, ele olhou para mim, começou a sorrir e disse: 
‘Abu Saíd! Não sabes que os amigos não morrem mas sim 
transferem-se de um mundo para o outro?’ (Fazaile Sadaqát, pág. 
483) 

Abul Abbás  conta: “Eu estava doente, deitado na minha casa 
em Shabila, minha terra natal. Comecei a ver um bando de 
pássaros grandes de diferentes cores - brancos, vermelhos, 
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verdes, etc. - abrindo e fechando as suas asas, todos ao mesmo 
tempo. Havia também muitos homens com bandejas nas suas 
mãos, contendo algo que não se conseguia ver por estarem 
tapadas. Julgando serem dádivas que são oferecidas na hora da 
morte, comecei a expressar a Shahádah (Declaração da Fé). 
Contudo, um deles disse-me: “A tua hora (de partida) ainda não 
chegou. Isto é para um outro crente cuja hora já chegou.” (Fazaile 
Zikr, pág. 118) 

Shaikh Abdul Wahháb Ibn Abdul Hamid At Thaqafi  conta: 
“Vi o funeral de alguém cujo corpo estava a ser transportado 
(carregado) por três homens e uma mulher. Juntei-me a eles e 
comecei a carregar do lado da mulher. Ao chegar ao cemitério, 
efetuámos o Salátul Janázah (oração fúnebre) e, em seguida, 
sepultámos o corpo. Após o funeral, perguntei: “De quem era este 
funeral?” A mulher respondeu: “Era do meu filho.” Perguntei-
lhe: “Não havia mais homens na tua localidade que pudessem 
carregar o falecido no teu lugar?” Ela respondeu: “Não havia falta 
de homens na minha localidade, mas uma vez que consideravam 
o meu filho de classe baixa, ninguém se prontificou a 
acompanhar.” Perguntei-lhe: “Porque é que as pessoas o 
inferiorizavam?” Ela respondeu: “Porque apesar de ser homem 
tinha atitudes que eram associadas ao sexo feminino.” Tive pena 
da mulher e levei-a para minha casa e ofereci-lhe algum dinheiro, 
roupa e cevada. 

À noite, sonhei que um homem tão belo como a lua cheia, com 
um vestuário branco muito bonito, se aproximou de mim e 
agradeceu-me. Perguntei-lhe: ‘Quem és?’ Ele respondeu: ‘Sou o 
tal efeminado que você sepultou hoje. Allah derramou as Suas 
misericórdias sobre mim pelo facto das pessoas inferiorizarem-
me.” (Fazaile Sadaqát, pág. 520) 

Consta que um dos seguidores de Shaikh Jalál  permaneceu 
ao serviço do Shaikh durante um longo período. Porém, durante 
aquele período nunca viu nada de extraordinário a manifestar-se 
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às mãos do Shaikh. Um dia, durante uma conversa com o Shaikh, 
ele pensou: “Na época do Shaikh Najmud Din Kubrá  existiam 
individualidades cuja espiritualidade era tão alta que apenas um 
olhar deles em direção a alguém era suficiente para levá-lo ao 
mais alto grau da santidade (Wiláyat). Hoje em dia, não há 
ninguém parecido!” 

O Shaikh apercebeu-se destes pensamentos do seu seguidor, 
olhou para ele e disse-lhe: “Ainda hoje há gente cujo olhar poderá 
fazer chegar ao mais alto grau da santidade!” Ao ouvir isso, o 
seguidor caiu inconsciente e, quando recuperou os sentidos, 
tinha já alcançado o mais alto grau da santidade. Porém, 
continuou vivo por pouco tempo e faleceu. O Shaikh mais tarde 
disse: “Nem todos têm a capacidade de aguentar este tipo de 
carga!” (Safinatul Auliyah, pág.138) 

Shaikh Abdul Rachid Jonpuri  também conhecido por 
Shamssul Haq, era um piedoso. Costumava compor poesia e tinha 
o apelido poético de Shamssi. Um dia, acordou para o Salátul Fajr, 
efetuou os dois Rakah (ciclos) Sunnah e assim que iniciou o Fardh 
expressando Alláhu Akbar, deu a sua alma ao seu Criador. Ele 
faleceu no ano 1083 Hijri. (Ulamae Hind á Shandár Mádi, pág. 385) 

Yazid Ar Raqqáshi  conta: “Um dos opressores de entre os 
opressores de Banu Issráil estava sentado em privado com a sua 
esposa, quando, subitamente, surgiu um estranho à sua porta. Ele 
saltou para ele furiosamente e perguntou: “Quem és tu e quem te 
deu permissão para entrar?” Ele respondeu: “O dono desta casa 
disse-me para entrar e eu sou aquele a quem nenhuma barreira 
ou pessoa poderá impedir, não necessito de permissão para 
entrar nem perante um rei. Nem o estatuto de um opressor me 
amedronta e nada me consegue impedir de me aproximar de 
qualquer vaidoso e arrogante!” Esse discurso deixou o opressor 
assustado. Ele começou a tremer e perdeu os sentidos. Depois, 
disse muito humildemente: “Então, sois o Anjo da Morte?” Ele 
respondeu: “Sim, sou exatamente isso.” A seguir, o opressor 
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suplicou-lhe: “Dê-me algum tempo para que eu possa escrever 
um testamento.” O anjo respondeu: “Já não há tempo para tal. O 
teu período terminou, a tua respiração chegou ao fim e o teu 
tempo esgotou. Já não há margem para quaisquer atrasos!” 

Ele perguntou: “Para onde me vais levar?” O anjo respondeu: 
“Vou levar-te para as ações que tu enviaste (ou seja, a tua morada 
será conforme a vida que levaste). Receberás a casa que foste 
construindo durante a tua vida mundana.” Ele disse: “Durante a 
minha vida neste mundo, não fiz nenhuma boa ação nem construí 
nenhuma casa boa (para a minha vida do Além)!” O anjo, então, 
disse: انها لظی. نزاعة للشوی. تدعو من ادبر و تولی “De modo nenhum! Sem dúvida 
que é um fogo flamejante, que arranca a pele, e convida aqueles 
que viraram as costas (à verdade, no mundo) e fugiram.” (Qur’an, 
70:15,16,17) 

Após isso, o anjo extraiu-lhe a alma. Entretanto, choro, de-
sespero e pânico ecoaram da casa. Yazid Al Raqqáshi  conta: “Se 
as pessoas soubessem aquilo que ele estará a passar, certamente, 
deitariam mais lágrimas pelo seu estado do que pela sua morte!” 
(Fazáile Sadaqát: 2, pág. 470, 471) 

Yahya Ibn Ma’az  conta: “Um dia visitámos um doente e 
perguntámos-lhe acerca do seu estado. Ele respondeu: ‘Fui 
enviado a este mundo contra a minha vontade e aqui fiquei como 
um opressor. Agora, estou a deixar este mundo lamentando!’ 
(imaginem o estado deste tipo de pessoas quando se encontram 
no leito da morte!)” 

Abul Abbás Dinwari estava a mencionar algo no seu agrupa-
mento quando uma mulher entrou num estado de êxtase e deu 
um grito. Ele disse: “Se quiser morrer, então, morra!” Ela 
levantou-se, dirigiu-se à porta e, olhando para trás, disse-lhe: 
“Sendo assim, vou morrer!” Dito isso, ela caiu já sem vida. (Ihya 
Ulumid Din, versão urdu, 4:679) 
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Alguém pediu a um piedoso que dissesse ‘Allah’. Ele retorquiu: 
“Até quando estarás a pedir-me para que expresse isso? Vou-me 
embora com este Nome Próprio!” (Ihya Ulumid Din) 

Ma’azili  conta: “Fui ter com um idoso que se encontrava nos 
seus últimos momentos de vida. Ouvi-o a dizer: ‘Meu Senhor! 
Para Vós tudo é possível, sendo assim, tende misericórdia de 
mim!” (Ihyaul Ulum) 

Quando um piedoso se encontrava na agonia da morte, a sua 
esposa começou a chorar. Ele perguntou: “Porque choras?” Ela 
disse: “Choro por ti.” Ele disse: “Se queres chorar, então, chora 
por ti. No meu caso, chorei por este dia durante quarenta anos!” 

Atá Ibn Yasár  conta: “Shaitán apareceu diante de uma 
pessoa na hora da sua morte e disse-lhe: “Escapaste-te de mim!” 
Ele retorquiu: “Ainda não estou a salvo de ti!” 

Um outro piedoso começou a chorar na hora da sua morte. 
Quando lhe perguntaram a razão de chorar, ele recitou o 
versículo  ْين نَ المُْتَّقِ بَّلُ االلهُ  مِ تَقَ  Allah aceita apenas daqueles que Lhe são“ اِنَّماَ يَ
tementes.” (Qur’an, 5:27) 
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DERAM A ALMA COM A 

POESIA 

SHAIKH SUNDHÁ, FILHO DE SHAIKH AL MU’MIN CHISHTI SÁBRI 

 

Com o aproximar da sua morte, ele mandou chamar os 
Qawwál (cantores de música sacra) e pediu-lhes que cantassem a 
poesia de Háfiz Shirázi: 

 �رر  �   �دد �   �اا� �  � 

رم
خ
 �وواار  �ااں باادد  �ااب �  باا�ل  ب

“Não quero a companhia de mais ninguém exceto tu para que 
possa ficar a olhar-te à frente dos meus olhos,  

tendo-te no meu pensamento como será possível voar sem 
ninguém no coração?” 

Assim que os Qawwál começaram a expressar esta copla, 
entrou num estado de absorção e faleceu naquele estado, no dia 
24 de Jumádal Ulá do ano 1129 Hijri. (Khazinatul Assfiyá: 454) 
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SHAIKH SULTAN WALD  

Ele nasceu em Lar no ano 623 Hijri e faleceu num sábado dia 
10 de Rajab do ano 712 Hijri. Na noite em que faleceu, tinha o 
seguinte poema nos seus lábios: 

آآددي
ش
 س م

ن
يي  ببب �  آ�  آٓ بب

ش
 س بب

ش
 آآ�س

رآآددئ
خ
آر  آٓ  �دد ددآآ�

خخ
  ر

خ
 آآر يآآ�  ددررئ

 “Parece que esta noite é aquela na qual vejo alegria,  
hoje encontrarei liberdade através do meu Senhor.” (Khazinatul 

Assfiyá: 25) 

SHAIKH ABDUL AZIZI IBN SHAIKH HAMIDUD DIN NÁGURI  

Era um dos principais seguidores e discípulos do seu pai. 
Faleceu ainda na juventude durante um agrupamento de Simá. 
Consta no livro Akhbárul Akhyár que naquele agrupamento de 
Simá, o Qawwál estava a proferir o seguinte poema: 

�   �ں  �ه  �ں  �ه  ه�ں

�  ياارر بسئ  ئ �   ددرر اا�ه
نئ
 

 “Dá a tua vida, dá a tua vida, dá a tua vida.  
O querido não pode dizer mais nada (para além disso).” 

Ao ouvir o poema, Shaikh Abdul Aziz  chorou alto e disse: 
“Dei a vida, dei a vida, dei a vida” (dei a minha vida a Allah).” 
(Khazinatul Assfiyá: 152) 
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SHAIKH FEZ BAKHSH LÁHORI  

Era um daqueles piedosos de Lahore que tinha saboreado o 
êxtase espiritual e absorção. Era um dos seguidores de Sayyid 
Haidar Ali Sháh (discípulo de Sher Sháh Láhori ). Ganhava o 
sustento fazendo vestuário de seda. Organizava agrupamentos de 
Simá e quando direcionava a sua atenção sobre alguém, este 
ficava (espiritualmente) inebriado, perdendo os sentidos. Os seus 
atos extraordinários são muito conhecidos entre os seus 
seguidores. Ele tomava banho três vezes à noite e passava a noite 
inteira na adoração. Tinha o hábito de se abster das delícias da 
vida. Por essa razão, às vezes misturava picante no doce (Halwa) 
e sal no arroz doce. Com o aproximar da morte, teve uma febre 
muito intensa e, depois de alguns dias doente, faleceu no dia 9 de 
Rajab do ano 1286 Hijri. Momentos antes do seu falecimento, 
chamou o poeta Hafiz Qádir Bakhsh e disse-lhe: “Lê uma poesia 
de louvor ao Líder do Universo . Assim, ele começou a ler o 
seguinte poema: 

�  ��   ددرر  �ك � 

 �اا �� 
ئۂ
 ح�ق � 

��  �   �ك � 

�   اائبرروو� �  � 

 “Sou a poeira da ruela de Muhammad  
Sou o prisioneiro dos cabelos longos de Muhammad  

Sou o mártir do seu olhar afiado como a espada 
Sou o sacrificado da nitidez da sobrancelha de Muhammad ” 
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Ao ouvir isso, ficou de imediato absorvido espiritualmente e 
começou a contorcer-se à sua volta. O corpo começou a transpi-
rar e, nestas circunstâncias, ele consagrou a sua alma. 
(Khazinatul Assfiyá, pág. 493) 

KHWAJA QUTBUD DIN BAKHTIYAR KÁKI  

Consta no livro Siyarul Aqtáb que Shaikh Qutbud Din 
Bakhtiyar Kaki faleceu em circunstâncias muito únicas. O 
agrupamento de Simá estava no seu auge com o seguinte poema 
a ser repetido, incessantemente: 

�  �  �   رروو� �� 

�ص
خ
 ج ياا�  ب � 

ت
يب  �ب

ۂۂ

ت
سب

خ
 ب

 “Quando é que o amante do seu semblante olha para alguém 
com os seus olhos,  

e quando é que o preso pelos seus cabelos se liberta?” 

Shaikh Qutbud Din  ficou completamente absorvido ao 
ouvir este poema. Chamou os Qawwál à sua frente e voltou a ficar 
absorvido (espiritualmente). No meio de tudo isso, Salahud Din, 
filho de Karimud Din e o recitador Nasirud Din leram o seguinte 
poema de Khwaja Ahmad Jam: 

 رراا  �  � 
خ

 �ن

 
ت

 ااسب  دد�
ز

 �ن �  ر
ز
 اار

ز
ر�ن

ز
 ر ه�ر  ه

 “Aqueles que são martirizados com o punhal divino de 
submissão e prazer,  

recebem a cada momento um novo sopro de vida.” 
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Assim que ele ouviu isso, a sua condição alterou-se e tomou 
outro rumo. O choro apoderou-se da congregação e muitos 
estavam espiritualmente absorvidos. Shaikh Qutbud Din costu-
mava pular e saltar por vezes até dez pés de altura, quando 
mergulhado espiritualmente. Isto continuou durante três dias e 
três noites. Cada pelo do seu corpo reverberava o Tasslim do 
Nome Próprio de Allah. Começaram então a cair gotas de sangue. 
Cada gota que caía para o chão, moldava-se na forma da palavra 
‘Allah’. No quarto dia, todas as partes do seu corpo ecoavam um 
som semelhante a ‘Subhánallah’ (glorificado seja Allah), e o 
mesmo ouvia-se em cada gota de sangue. Quando o poeta repetiu 
as palavras ن � � را� “Aqueles que são martirizados com o punhal 
divino de submissão e prazer”, os presentes sentiam que ele tinha 
já deixado o mundo, mas quando o poeta dizia  ز�ن از � �ن د� ا�ت  ر  �ہ
“Recebem a cada momento um novo sopro de vida”, ele voltava 
à vida novamente, pulando e contorcendo-se como uma galinha 
em sofrimento. Por fim, no dia 14 de Rabiul Awwal, no quinto dia 
do agrupamento de Simá, ele pediu aos recitadores para que não 
repetissem o segundo verso e, em consequência disso, deu um 
grito agudo e foi ao encontro do Senhor. 

No momento da sua morte, a cabeça de Shaikh Qutbud Din 
estava no colo de Shaikh Khwaja Hamidud Din Náguri e os seus 
pés no colo de Shaikh Badrud Din Ghaznawi. O barulho e a 
comoção irromperam nos presentes e as pessoas começaram a 
sair do local. O corpo foi preparado para o funeral. O Rei da Índia, 
Sultan Shamsud Din Al Tamash  chegou com o resto da sua 
comitiva incluindo os seus seguidores, familiares e o pessoal da 
corte. O público também estava já presente. Toda a cidade de Deli 
apressou-se para esta oração fúnebre. 

Khwaja Abu Saíd levantou-se e fez o seguinte anúncio: 
“Khwaja Qutbul Aqtáb Qutbud Din Bakhtiyar Káki deixou as 
seguintes instruções: A minha oração fúnebre (Salátul Janázah) 
deverá ser dirigida por aquele que se absteve do adultério ao 
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longo de toda a sua vida, que nunca tenha deixado de efetuar os 
quatro Rakah (ciclos) de Sunnah de Salátul Assr e que desde a sua 
puberdade até à presente data nunca tenha falhado o Takbir 
Tahrimah (o primeiro Takbir - Alláhu Akbar - da oração).” 

Todos ficaram atónitos ao ouvir o anúncio, olhando uns para 
os outros. Por fim, o Rei Sultan Altamash  veio para a frente e 
disse: “Pretendia que estes meus atos continuassem discretos, 
mas a indicação do meu mentor espiritual desvendou tudo isso e 
deixou-me conhecido.” 

Dirigiu a oração fúnebre e carregou também nos seus ombros 
um canto do esquife e os restantes três foram carregados pelas 
personalidades mais devotas da época. 

Khwaja Qutbud Din Bakhtiyar Kaki  faleceu no dia 14 de 
Rabiul Awwal do ano 634 Hijri. Esta data é referida no livro 
Safinatul Auliyá, assim como nos livros Akhbárul Akhyár, Mirájul 
Wiláyat e outras biografias. (Khazinatul Assfiyá, pág. 88, 89) 

Dias antes da sua morte, num dia de Eid, quando regressava do 
campo da oração de Eid (Idgáh), passou por uma planície onde 
não havia pessoas ou sepulturas. Parou e ficou em pé durante 
muito tempo. Um dos servidores questionou-o: “Hoje é dia de Eid 
e as pessoas esperam por si! Porque estais parado aqui?” Ele 
respondeu: “Sente-se a fragrância dos íntimos a brotar daqui!” 

Numa outra ocasião, chamou o dono daquele local e comprou 
o espaço com o seu dinheiro e designou o espaço para si mesmo. 
Foi também sepultado aí. 

Os discípulos de Shaikh Khwaja Qutbud Din  eram mais ou 
menos dez (os nomes encontram-se mencionados nas biografias 
dele). Khwaja Faridud Din Ganj Shakar  foi quem o substituiu e 
teve o privilégio de expandir e concluir os propósitos de Khwaja 
Muinud Din Chishti . (Tarikhe Da’wat Wa Azimat, 3:35,36) 
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SHAIKH KHWAJA BAHÁUD DIN NAQSHBANDI  

Nasceu em Qasr Arifah no mês de Muharram do ano 718 Hijri 
e faleceu na noite de segunda-feira do dia 3 de Rabiul Awwal do 
ano 791 Hijri. Tinha setenta e três anos. A sua abençoada campa 
está em Qasr Arifah, perto de Bukhára. Deixou indicação para que 
o seguinte poema fosse recitado no seu funeral: 

�  ��   ددرر آ�ه  آٓ �  � 

�   رروو�  �ل ر
ز
 اار �  ً اا

ئئ
ئي

ش
 ش

“Vim de mãos vazias e como um pedinte na sua ruela, 
Por amor de Allah, Mostrai-me um pouco do vosso abençoado 

semblante.” 

Shaikh teve inúmeros discípulos. A maioria do povo que mo-
rava em Ma Wará un Nahr (do outro lado do rio) fez o Bai’at 
(pacto de obediência) às suas mãos. Entre eles destacam-se: 
Khwaja Parsa, Khwaja Aláud Din Attar, Mulla Yacub Sharqui e 
Khwaja Aláud Din Ghajdawáni . (Safinatul Auliyá, pág. 112) 

SHAIKH ABU SAÍD IBN ABUL KHAIR  

Nasceu num domingo do mês de Muharram do ano 357 Hijri e 
faleceu numa quinta-feira à noite (noite de Jumuah) do ano 440 
Hijri. Viveu mil meses. Deixou indicação no sentido de os 
seguintes versos serem recitados à frente do seu caixão aquando 
da ida ao cemitério: 
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 �دد�رر �  ر�
خ
 اار  �ن  اا�رر �   �بب

ياارر   ب �  ياارر  ب  رر�
ت

 ددووسب  ببرر
ت

 ددووسب

آآددي
ش
 ش �  �   آآ  �دد  آآ�ووه �  آن  آٓ

 �ددآآرر �   آآ�  �دد  �رر همه
ن
آ�  ووآٓ

“O que poderá ser melhor neste mundo do que o encontro do 
amigo com o amigo, 

e do amante com o amado!  
Aquilo (o mundo) é um monte de problemas e isto é uma 

harmonia absoluta, 
aquilo são meramente palavras e isto são atos concretos.” 

(Safinatul Auliyá, pág. 238) 

SHAIKH MUHAMMAD DAUD IBN SADIQ GANGHOHI  

Com o aproximar da hora da morte, disse ao seu irmão mais 
novo, Shaikh Muhammad: “Prepare o caixão para mim pois há 
três noites seguidas que tenho sonhado com Raçulullah  que 
me diz: ‘Daud! Estamos desejosos de encontrarmo-nos consigo, 
venha rápido!’” 

Por conseguinte, Shaikh Muhammad preparou o caixão e após 
o Iftár (quebra de jejum) do dia 5 de Ramadán do ano 1095 Hijri, 
ele chamou os Qawwál e deu início ao agrupamento de Simá. 
Durante toda a noite, manteve-se espiritualmente absorvido e ao 
amanhecer, faleceu nesse mesmo estado. Foi sepultado em 
Gangoh. (Khazinatul Assfiyá, pág. 447) 
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SAYYID ASHRAF JAHANGUIR SAMNÁI  

Não é possível confirmar a data exata do seu falecimento, mas 
está comprovado o seu encontro com Shaikh Ghessu Daráz em 
Galbarga como também é certo que Shaikh Ghessu Daráz faleceu 
no ano 825 Hijri, por isso, conclui-se que ele estaria vivo no ano 
825 Hijri (quando o Shaikh faleceu). Através das suas extensas 
viagens deduz-se que terá vivido mais de cem anos, já que só 
assim terá sido possível concretizar tantas viagens. Nos últimos 
dias da sua vida, permaneceu espiritualmente absorvido 
acordando apenas para o Saláh. Mesmo na fase final da sua 
doença continuou a exortar as pessoas. 

O autor de Latáife Ashrafi, comentando tal período, escreve: 

  ه�ر آ��، ووه  آٓ آآنب�آآرر �آآ� �رر

 ووآآ��  يآآرر � آآ�� ددب

ر 
ز
 � دداادد�، ددرر� � رروور

ت
 وو�ددب

ت
ااررب

ش
بس يك رراا ب ب

 ��
خخ
 وو

ت
بب اائ

خئ
 وواا ��   �ف ��

خخ
  �اان

ددآآ� ددآآ�، آآ�ف 
خح
آن  دد � �ح آٓ

خئ

ت
ئ
ش
�ف گش

آ�ه �ف  رآآرر � آٓ
ز
ه� ردده ه

ز
 �ووآآر

ت
يب آآ� ووآآ� وو�ب

دد 
نت

ت
ت
ش
 گش  �ف

ت
 ااررااددت

“Todas as personalidades de renome assim como os estudiosos 
seniores e o povo em geral chegaram. Ele deu as boas novas a 
todos assim como muitas súplicas aos benfeitores. Um mar de 

gente arrependeu-se dos seus pecados e comprometeu-se a 
mudar o rumo das suas vidas e outros cujo número exato só 

Allah sabe tiveram o privilégio do discípulado. Até o governante 
da época apresentou-se, juntamente com doze mil pessoas.” 

No dia do falecimento, ele convocou Shaikh Nurul Ain, Shaikh 
Najmud Din Issfaháni, Shaikh Muhammad Durr Yatim, Khwaja 



350 

Abul Makárim, Shaikh Abul Wafá Khawarzámi, Shaikh Abdul 
Salám Harawi, Shaikh Abul Wasl, Shaikh Maaruf Al Dimawi, 
Shaikh Abdul Rahmán Khajandi, Shaikh Abu Saíd Kharzi, Malik 
Mahmud, Shaikh Shamsuddin Udhi entre outros e deu instruções 
e conselhos a cada um deles de acordo com o seu estatuto e 
presenteou-os com relíquias sagradas. 

Shaikh Jahanguir denominou Shaikh Sayyid Abdul Razak 
como Shaikh Nurul Ain, seu filho religioso. Por essa razão, ele 
escolheu-o para seu sucessor, ofereceu-lhe o tapete e os robes 
que lhe foram oferecidos pelos Shaikh Aláud Din Láhori, Shaikul 
Isslám Shám e Shaikh Makhdum Jahániya Jahághsht. Ofereceu-
lhe também as relíquias sagradas dos piedosos da corrente 
Chishti que lhe tinham sido ofertadas pelo seu mentor espiritual. 
Em seguida, chamou os filhos de Shaikh Nurul Ain e suplicou para 
eles. Do mesmo modo, aconselhou vários dos seus sucessores 
dando instruções específicas e oferecendo também relíquias 
sagradas. Após o Salátul Zuhr, pediu para que iniciassem o 
agrupamento do Simá e os recitadores começaram com os versos 
de Shaikh Sa’adi. Ao declamarem o seguinte poema, ele 
mergulhou no estado de absorção espiritual ao ponto de contor-
cer-se à sua volta de forma descontrolada: 

م 
 آآجب�

ت
 آآسب آ�ه  آٓ � 

ت
 �سب � 

   �ي �  اا
ض
بضيب


 ررض  اا��

 “Se a minha morte ocorrer às suas mãos, então, fico contente 
com o que foi escrito pela caneta.” 

Quando ele se acalmou, os recitadores recitaram o seguinte: 

 �رر ��  �  ر�
خ
 ر �   �بب

ياارر   ب بب
خ
 �ب  رروودد  �اان ياارر  ب

“Se não for melhor que isso,  
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mesmo assim um amigo vai sorrindo ao encontro do amigo.” 

 رراا اان
نب
�   �ل �  � 

   رراا  �اان  �رر  �رردد  �ن

“Olharei para a beleza do amado com prazer,  
e consagrarei a minha vida por um olhar sorridente.” 

Ao ouvir estes versos, o seu coração iluminou-se e começou a 
palpitar. Sem querer, começou a contorcer-se como uma galinha 
em sofrimento e a revolver-se no chão como um peixe fora da 
água. Por fim, saiu um ‘Ah’ da sua boca e deu o seu último suspiro. 
Na altura da sua morte, tinha cento e vinte anos. A sua abençoada 
campa fora feita ainda durante a sua vida. Tornou-se na sua 
eterna morada de paz. 

Quanto à abençoada campa, é do conhecimento geral que 
quando os que sofrem de algum mal (como consequência do 
efeito de Jin ou mau espírito) permanecem alguns dias lá, esse mal 
desaparece. Mesmo hoje em dia, os que sofrem disso vêm de 
vários sítios e permanecem aí. (Bazme Sufiya, pág. 537, 538) 

SHAIKH ABU SAÍD KHARÁZ  

Na hora da sua morte, Shaikh Abu Saíd Kharáz estava a ler 
alguma poesia cuja tradução é a seguinte: 

  �  �  ذذذ�

 اا�ق  ددم ه�ر  ه �   ددل �   �رر�ں

 وو�ل �  �  �  ر
ز
 رراار � 

ز
 اان �   ���ن  ااوورر

�  �   دد�  �ل  ووه �   �م �  � 

 �ل  �ل  سبب �  ��  �   �اا� �  � 
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 ���ن  �ے � 
ن

 �اان  اا� � 
ن

 اان � 

 �ل  ساا �   �رروون  رروو�  �ن �   �ن � 

 اا �  �  ر�
ز
 ر � 

ز
 اان �  �  ��  �  �   س

 �ل �   رروو�ں �  �   ااوو� �  �  ��   �دده

 

 
ت

 ددووست يك رددت
ز
ر

ز
 ت �  �  �  �  �  �  �   ددم

 م�ل  اا
ت
 �ت �  � 

ض
 اان �  �   �ن �   �رر � 

“O desejo da recordação de Allah está sempre no íntimo de um 
devoto, 

E nas suas preces há mudanças discretas (secretas). 
Ao beber do copo da absorção espiritual, esqueceram-se do 

mundo, 
Mergulhados no seu efeito, esqueceram tudo. 

A preocupação deles neste campo leva-os de um canto para 
outro. 

O mundo dos amantes ficou iluminado como as estrelas. 
Os seus corpos estão na terra embora eles estejam mortos pelo 

seu amor. 
O véu está destapado mas as almas sobem. 

Eles não param um momento sequer, exceto onde o seu amigo 
esteja próximo. 

Mesmo que só exista o sofrimento, eles não sabem o que é 
tristeza.” 

Quando Shaikh Junaid Baghdádi  foi informado que Shaikh 
Abu Saíd Kharáz  estava em profunda absorção espiritual, ele 
retorquiu: “Não me admira que a sua alma tenha deixado o corpo 
por causa do desejo (ardente de se encontrar com Allah)!” (Ihyaul 
Ulum, 4:679) 
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SHAIKH HASSAN  

Shaikh Hassan  teve a seu cargo o ensino do conhecimento 
e orientação aos estudantes. Depois disso, a pedido de Sultan 
Sikandar, um dos reis mais justos de Deli, foi para Deli. Ficou num 
palácio em Baje Mandal até ao fim da sua vida. O seu túmulo 
também se encontra nesse local. 

Consta que o filho de Sultan Sikandar, Fath Khán, que também 
era seguidor do Shaikh, teve um pensamento súbito de rebelião 
apoiado até pelos líderes do reinado. Quando ele consultou o 
Shaikh sobre essa vontade, Shaikh desaconselhou-o acerca dessa 
ideia e deu-lhe boas novas da paz. Isto foi um dos motivos pelo 
qual Sultan Sikandar também se tornou seu seguidor. 

Consta também que quando Shaikh chegou a Deli, o rei foi 
informado acerca das suas habilidades e características através 
de um sonho, facto que aumentou mais a consideração do Sultan 
para com o Shaikh. 

Ele faleceu no ano 909 Hijri, no estado de absorção espiritual. 
Nessa altura, estava a ser recitada a seguinte copla no agrupa-
mento: 

۔اا�
ت

راان � � ددل ددررے � ااست
خ
  ااے ساا� اار

“Ó bebedor desta bebida, na qual reside a minha vida...” 

Uma das suas recordações é o seu livro acerca do caminho 
espiritual, Miftáhul Faid.” (Anfásul Árifin, pág. 441) 
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SHAIKH FAKHRUD DIN IRÁQUI  

O seu filho mais velho, Shaikh Kabirud Din veio da Índia para 
o visitar. Alguns dias após a vinda do seu filho, apareceram 
severos inchaços com sangue na sua face que o impediram de 
dormir durante cinco noites consecutivas. Isto tornou-se na sua 
doença fatal. Ele chamou o seu filho, Shaikh Kabirud Din, na hora 
da sua morte e leu o seguinte versículo: 

ئِذٍ  مَ وْ مْ يَ نْهُ يئ مِّ رِ لِّ امْ نِيْهِ لِكُ بَ بَتِهِ وَ احِ صَ أبِيْهِ وَ هِ وَ اُمِّ يْهِ وَ نْ أخِ ءُ مِ رُّ المَْرْ فِ مَ يَ وْ يَ

نِيْهِ  غْ أنٌ يُّ  شَ

“No dia em que o homem fugirá do seu irmão, e da sua mãe, e do 
seu pai, e da sua esposa e do seu filho, cada um deles estará 

ocupado em si mesmo em detrimento dos outros.” (Qur’an, Cap. 
80, Vers. 34 a 38) 

Em seguida, leu o seguinte estrofe: 

 دداادد� ��   ��راارر  �ن  ساا�  ددرر

 ددآآدد� آددم  آٓ  �آآدد  ببرر �  �  آآنب

� 

 اا�دد  ر
ز
 �وور �   وو��راارر  ��ه راان

ز
 ر

 دداادد�  �   وو�  وو�ه �  �  � 

 “Quando foi decidido na vida eterna a vinda para este mundo, o 
homem não foi consultado. 

Mas com a ordem estabelecida naquele dia, ninguém recebeu a 
mais nem a menos do que o prometido lá.” 

 

Despediu-se deste mundo com a Shahádah (testemunho da fé) 
na sua língua. (Bazme Sufiya, pág. 200) 
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No livro Mir’atul Khayál, o segundo verso aparece da seguinte 
forma: 

�   اا�دد ر
ز
 �وور �   وو��راارر  ��ه ه�ر  ه

 دداادد�  �  �  زوو�ه
ز
 ز �  � 

 
“Tudo que naquela altura ficou estipulado, todos receberam sem 

qualquer redução ou acréscimo.” 

SHAIKH SHÁH FAKHRUD DIN  

Shaikh Sháh Fakhrud Din  faleceu no dia 27 Jumada Ukhra 
do ano 1199 Hijri. (Shajaratul Anwár) 

Na altura do seu falecimento, ele tinha setenta e três anos. Um 
dia antes do falecimento, tinha o seguinte poema de Mathnawi 
nos seus lábios. 

 �م يآآن  �ت �  �  آ�  آٓ
ت

 وو�ت

 �م   �ں  �اا� رااررم
ز
بگر  ب � 

Deixou instruções no sentido de o seu corpo ser entregue a 
Midhu Khán, um dos seus mais queridos apoiantes que vivia em 
Pahárganj. 

Haji Muhammad Amin, um dos aderentes de Sháh Waliyullah 
 deu o banho ao seu corpo. Foi sepultado próximo da campa de 
Shaikh Qutubud Din Bakhtiyar Kaki . Um grande número dos 
seus seguidores acompanhou o funeral. O rei Akbar II chegou ao 
cemitério a soluçar. (Tárikh Masháikh Chisht, pág. 513, 514) 
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A HISTÓRIA DO FILHO DE UM CARREGADOR DE ÁGUA 

Shaikh Ghesudaraz  conta: “Havia um rei que brincava com 
uma bola e treinava arco e flecha no seu pátio, diariamente. 
Todos os carregadores de água lavavam e limpavam o pátio. A 
princesa sentava-se e observava tudo isso da janela. Um dia, ao 
ver o filho de um dos carregadores de água, apaixonou-se por ele. 
Todos os dias, sentada na janela, observava o rapaz. Um dia, o 
rapaz não apareceu. Não aguentando a separação, começou a 
chorar enquanto lia o seguinte poema: 

 ررآآ �   �رر ںآ  آٓ �   �ں  سآآ�  آآے  آآ�

 �رراا   ددل  ددااددي � 
ش

ر�فس
ز
 ر باا�  ب يدده  ببررب

“Ó aquele que providencia bebida ao intoxicado e inconsciente, 
diga ao filho deste carregador de água que corte as madeixas de 

cabelo que trouxeram tristeza ao meu coração.” 

O rei encontrava-se na janela de cima e, ao ouvir o poema e o 
choro que o acompanhava, desceu calmamente. Ao verificar que 
se tratava da sua filha, perguntou: “O que se passa e qual o poema 
que estavas a ler?” Ela respondeu: 

 ررآآ �   �رر ںآ  آٓ �   �ں  سآآ�  آآے  آآ�

    رراا �  �   �ددي � 
ت

كب
ش
 �س باا�ااں  ب يدده  �ب

“Ó aquele que providencia bebida ao intoxicado e inconsciente, 
diga ao filho deste carregador da água que cuide das bolsas de 

água em cima da sua cabeça que eliminaram todas as 
imperfeições.” 
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O rei apercebeu-se que a sua filha se tinha apaixonado pelo 
filho do carregador de água e que rapidamente tinha improvi-
sado a alteração do poema. Ele consultou o seu ministro que por 
sua vez disse que aquilo era algo muito grave e preocupante, e 
aconselhou o seguinte: “Diga à princesa que há um aumento de 
sangue no seu corpo (policitemia) e que é necessário fazer uma 
incisão e drenar através de uma veia (para tirar o excesso de 
sangue ruim usando uma lanceta antes de fechar o buraco 
quando considerado apropriado pelo médico). Em seguida, leve-
a para a casa de banho e tire a lanceta, mas não pare o fluxo de 
sangue.” 

Tudo aconteceu conforme sugerido e, antes de morrer, ela 
molhou os dedos no sangue e escreveu três versos: 

   رراا  ااوو ي�ر� بم�
�
  �  يدد �  �ررب

يدد   �وو�ررب �   �دده  اا�

��   ببرر�  دد� ��  � 

 “Se eu morrer, 
então, chamem-no e entreguem-lhe o meu corpo. 

Assim, se ele beijar os meus lábios...” 

Quando o rei entrou na casa de banho para verificar, encon-
trou as três coplas escritas com sangue, mas ela acabou por 
morrer antes de escrever a quarta copla. O rei convocou os poetas 
e pediu para que completassem o poema com a quarta copla, mas 
nenhum deles foi capaz de entender. Uma menina foi quem 
acrescentou a quarta copla desta forma: 

 ببرر ر�
ز
 ر ��  ���  � 

يدد   �ااررب �   �م ر�ه
ز
 ر  وورر

“Assim, se ele beijar os meus lábios, 
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não fiquem admirados se eu voltar a ressuscitar.” 

(Malfuzát Hazrat Ghesudaraz, pág. 423) 

A HISTÓRIA DE UM REI BONITO 

Shaikh Ghesudaraz  relata do seu Shaikh: “Havia um rei tão 
bonito que as pessoas rasgavam as suas roupas ao vê-lo sair. Um 
dia, ele perguntou ao seu guarda: “De entre todos os que decla-
ram que me amam, conheces alguém que seja verdadeiro no seu 
amor para comigo?” 

Ele respondeu: “Posso garantir isso acerca de um deles!” 
O rei perguntou: “Qual o sinal de ele ser um verdadeiro 

amante?” 
O guarda respondeu: “Ele não sai daquele lugar onde se en-

controu consigo da última vez, até o Senhor voltar novamente 
àquele lugar. Fica lá sem comer nem beber a não ser que alguém 
o alimente à força, aí ele come qualquer coisa.” 

O rei disse: “Tens razão, isso é sinal de um verdadeiro amante. 
Onde estará agora ele à espera?” 

“Na planície.” - Respondeu o guarda. 
O rei foi até à planície e perguntou ao seu guarda: “Quem é 

aquele ascético?” 
O guarda respondeu: “É ele, está em pé e parece perdido.” 
O rei atirou uma bola que foi parar aos pés dele. Em seguida, 

aproximou-se dele gradualmente montado no seu cavalo e disse-
lhe: “Ó ascético, dá-me a bola.” 

O pobre homem deu a sua vida por aquela bola.” (Malfuzate 
Hazrat Ghesudaraz) 

 �ن يدد  ددااررت  ساا�  �رر�
خ

رن
خ
 ر  �ه

  يدد  ببررب  �ن �  ردده
ش
 م� �  ر

ز
باار  �ب �� 
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O MUNDO INTERMÉDIO 

(BARZAKH) 

O ENCONTRO E A APRESENTAÇÃO DAS ALMAS 

Vários Ahadith Sahih (narrativas de fonte fidedigna) confir-
mam o facto de as almas se encontrarem e se apresentarem umas 
às outras. Abu Labibah conta: “A mãe de Bishr Ibn Ma’ruf  
estava extremamente triste com o falecimento do seu filho, 
Bishr. Ela perguntou: “Ó Raçulullah ! As pessoas que estão a 
morrer são na maioria da tribo Salamah. Será que os falecidos se 
reconhecem uns aos outros? Se sim, então, enviarei os meus 
cumprimentos a Bishr.” Raçulullah  respondeu: “Ummi Bishr, 
juro por Allah, os falecidos reconhecem-se uns aos outros tal 
como os pássaros são reconhecíveis nas árvores!” Desde aquela 
altura, Ummi Bishr ia ter com todos os que faleciam da tribo 
Salamah e, após cumprimentá-los, dizia: “Transmita os meus 
cumprimentos a Bishr.” 

Ubaid Ibn Umair  conta: “As almas (dos falecidos) esperam 
por notícias. Sempre que um falecido chega, eles perguntam-lhe: 
“Como está o fulano e fulano?” Ele responde: “Ele está bem.” Se 
por acaso perguntam-lhe acerca de alguém que já tenha falecido, 
então, ele questiona: “Ele não chegou até vós?” Eles respondem: 
“Não.” Então, ele expressa Inná lilláhi Wa Inná Ilaihi Rájiun (a Allah 
pertencemos e para Ele retornaremos) e diz: “Ele foi levado para 
um caminho diferente - não para o caminho para onde fomos 
encaminhados.” 
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Sálih Al Mari conta: “Fui informado que as almas se encon-
tram umas com as outras após a morte e perguntam à alma 
recém-chegada: “Onde é a sua morada? Estavas num corpo bom 
ou mau?” Em seguida, Sálih começou a soluçar. 

Ubaid Ibn Umair  conta: “As almas recebem a alma falecida 
perguntando-lhe acerca dos seus familiares, tal como um homem 
longe da sua casa pergunta aos visitantes acerca dos seus 
familiares e entes queridos. Se a alma recém-chegada responde, 
‘Ele já faleceu, ele não chegou aqui até vós?’, eles respondem: 
“Então, ele foi levado para a mãe dele, Háwiyah.” (O grau mais 
fundo e o mais quente do Jahannam) 

Saíd Ibn Musayyib  conta: “Quando alguém morre, o seu 
(falecido) pai espera por ele da mesma forma que uma pessoa 
longe de casa é aguardada.” 

É relatado que Ubaid Ibn Umair  costumava dizer: “Se eu 
perdesse a esperança de reencontrar as almas dos meus familia-
res (falecidos), morreria de tristeza.” 

A Misericórdia do Universo, Raçulullah  disse: “Quando a 
alma do crente é extraída, os anjos da misericórdia que estão 
junto de Allah dão-lhe as boas vindas, tal como alguém congra-
tulado é recebido aqui no mundo. Os anjos dizem: “Deixem o 
vosso irmão descansar pois ele estava num estado muito angus-
tiante.” A seguir, eles (os falecidos) perguntam à alma recém-
chegada acerca das outras pessoas, nomeando-as: “Como está o 
fulano e fulano? Será que a tal mulher voltou a casar?” Se eles 
perguntam acerca de alguém que já tenha falecido anteriormen-
te, ela (a alma recém-chegada) responde: “Ele faleceu antes de 
mim!” Então, as almas dizem: “Foi levado à mãe dele (Háwiyah).” 
Ambos, a mãe e quem vai para o colo dela, são os piores. (Kitábur 
Ruh, pág. 59, 60) 
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UM JOVEM PIEDOSO 

Juwairiyah bint Assma  conta: “Nós residíamos em Ubádán e 
um jovem veio morar perto de nós. A pobre alma passava muito 
tempo na adoração. Quis o destino e ele faleceu. Estava bastante 
calor, por isso, decidimos adiar o funeral até que o tempo ficasse 
mais fresco. Antes do funeral, adormeci e sonhei que me 
encontrava num cemitério onde vi um túmulo feito de pérolas. A 
sua beleza era tal que não conseguia fixar os meus olhos nele. De 
repente, abriu-se e uma jovem Hur, incrivelmente bela, apareceu 
numa forma deslumbrante e disse: “Por Allah, não adiem a vinda 
dele até nós para além da hora de Zuhr!” Acordei preocupada e 
comecei os preparativos para o funeral. Pedi que escavassem a 
sua sepultura no mesmo sítio em que tinha visto o túmulo no 
sonho. Por conseguinte, foi sepultado naquele sítio.” (Kitabur 
Ruh Li Ibnil Qayyum, pág. 68) 

A PASSAGEM DE UMA MENINA 

Yazid Ibn Nuámah  conta: “Uma menina morreu durante 
uma epidemia. O seu pai viu-a no sonho e perguntou-lhe: “Conta-
me acerca da Vida do Além!” Ela respondeu: “Ó pai, chegámos a 
um local tão magnífico onde, embora tenhamos o conhecimento, 
não temos a habilidade de praticar, enquanto vocês ainda têm 
tempo para praticar, embora não tenham conhecimento. Juro 
por Allah, um ou dois Tassbih ou um ou dois Rakah que estejam 
no meu registo das ações são me mais queridos do que o mundo 
e tudo o que nele existe.” (Kitabur Ruh, pág. 69) 
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A PASSAGEM DE UM GRUPO DE MULHERES PIEDOSAS 

Kathir Ibn Murrah conta: “Um dia, sonhei que tinha entrado 
num alto lugar do Jannah (Paraíso) e estava contente e feliz 
enquanto apreciava o cenário. Naquele momento vi um grupo de 
mulheres (pertencentes) do Massjid (local) num dos cantos. Fui 
ter com elas e perguntei: “Como conseguiram chegar a este 
grau?” Elas responderam: “Através de Sajdah (prostrações) e 
Takbir (Tassbih de Alláhu Akbar).” (Kitabur Ruh) 

KHWAJA HAFIZ SAYYID ABDULLAH  

O pai de Sháh Waliyullah  costumava contar: “Durante a 
época em que Aurangzeb estava instalado em Akbarabad, eu 
costumava ter aulas com Mirza Záhid Harawi, um inspetor 
militar. Por essa razão, fui a Ahmadabad com o meu digníssimo 
pai. Sayyid Abdullah, que era o companheiro de Sayyid Abdul 
Rahmán, também estava presente. Aí, Sayyid Abdullah adoeceu e 
faleceu. Deixou instruções no sentido de ser sepultado no 
cemitério público para que ninguém reconhecesse a sua campa. 
As pessoas agiram em conformidade. Por ter estado muito doente 
no dia do funeral, não pude participar no funeral. Ao recuperar a 
saúde e força física, fui visitar a sua sepultura (de Sayyid 
Abdullah) na companhia de um colega que tinha participado no 
funeral. 

Devido à bênção e aceitação da sua vontade final, nem o meu 
colega que tinha participado no funeral conseguiu descobrir a 
sepultura dele, mesmo após uma observação cuidadosa. Por fim, 
tentou adivinhar e apontou em direção a uma sepultura. Sentei-
me junto àquela sepultura e comecei recitar o Sagrado Qur’an. 
Por trás de mim, ouço a voz de Sayyid Abdullah: ‘A campa deste 
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pobre homem está aqui (atrás) mas continua com o que come-
çaste e envia a recompensa para o ocupante daquela campa. Não 
te apresses e termina o que estás a recitar.’ 

Ouvindo isso, eu disse ao meu colega: “Pensa bem! A campa de 
Sayyid Abdullah está aqui onde me indicaste ou encontra-se atrás 
de mim?” Após pensar um pouco, ele disse: “Enganei-me, a 
campa de Shaikh Sayyid Abdullah está atrás de si.” Em seguida, 
virei-me para trás para recitar o Sagrado Qur’an. Durante esse 
tempo, estava angustiado e triste, não conseguindo sequer 
respeitar as regras de Tajwid (elocução) e, por isso, ouvi uma voz 
vinda da campa: “Negligenciaste as regras de elocução em tal e 
tal versículos. No que concerne ao Sagrado Qur’an, é necessário 
manter o rigor e cuidado.” (Anfásul Árif, pág. 56, 57) 

A RECORDAÇÃO DE ALLAH PELOS FALECIDOS 

Sháh Abdul Rahim  conta: “Um dia, durante a minha cami-
nhada à noite, passei por um cemitério muito bonito. Parei por 
um momento, pensando para mim próprio que naquele momen-
to ninguém mais estaria ocupado na recordação de Allah, exceto 
eu. Assim que tive esse pensamento, um homem corcunda 
apareceu à minha frente e começou a cantar na língua Punjabi. O 
significado daquilo que ele cantava era: “O desejo de encontrar-
se com o amigo apoderou-se de mim.” Impressionado com a sua 
canção, aproximei-me, mas quanto mais me aproximava dele, 
mais ele se afastava de mim. Ele disse: “Supuseste que ninguém 
mais exceto tu estaria ocupado na recordação de Allah!” Eu disse-
lhe: “Estava a referir-me aos vivos.” Ele retorquiu: “Na altura a 
tua expressão era geral, agora estás a especificar!” Após isso, ele 
desapareceu. 
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ALGUÉM NA SEPULTURA PEDE PARA RECITAR O SAGRADO 

QUR’AN 

O pai de Sháh Waliyullah  costumava contar: “Shaikh 
Báyazid Allah Gho  intencionou viajar para Haramain (Makkah 
Sharif e Madinah Sharif). Muitas pessoas, entre idosos, crianças e 
mulheres também se prepararam para o acompanhar embora 
não possuíssem meios nem provisão para a viagem. Eu e o meu 
irmão concordámos que deveríamos fazê-los regressar. 

Quando chegámos a Tagluqabad, estava extremamente quen-
te e por isso sentámo-nos debaixo da sombra de uma árvore a fim 
de descansar um pouco. Todos os meus companheiros 
adormeceram ficando apenas eu a cuidar da roupa e dos perten-
ces de todos. Com o intuito de me manter acordado, comecei a 
recitar o Sagrado Qur’an e passado algum tempo, após recitar 
algumas secções, fiquei em silêncio. De repente, alguém de uma 
campa próxima de mim disse-me: “Há muito tempo que ansiava 
ouvir a refrescante recitação do Sagrado Qur’an, ficar-lhe-ei 
grato se puder recitar por mais algum tempo.” 

Por conseguinte, recitei por mais algum tempo e parei. O 
homem daquela sepultura pediu-me novamente e, assim, 
reiniciei a minha leitura. Novamente, com o meu silêncio, pediu-
me pela terceira vez, e, assim, recitei mais alguns versículos. Após 
isso, ele apareceu no sonho do meu irmão que estava a descansar 
perto da sepultura dele e disse-lhe: “Já lhe pedi por várias vezes 
que recitasse o Sagrado Qur’an, agora estou envergonhado (para 
lhe pedir mais). Peça-lhe que recite uma longa parte do Sagrado 
Qur’an e o envie como um alimento para a minha alma.” 

Ele acordou e informou-me acerca do sonho que teve. Assim, 
em respeito ao pedido, recitei uma longa parte do Sagrado Qur’an 
e senti uma alegria e contentamento únicos naqueles que 
ocupavam aquelas sepulturas. Por conseguinte, eles disseram-



365 

me,  ًجزاک االله عنی خيرا “Que Allah te recompense da nossa parte da 
melhor forma.” 

Perguntei-lhe acerca da estação intermédia. Ele respondeu: 
“Não sei nada acerca destes que se encontram nas sepulturas 
perto de mim - não obstante vou-te informar a meu respeito. 
Desde que saí do mundo, não vi nenhum tipo de castigo ou 
repreensão, embora reconheça também que não recebi muitas 
dádivas e graças.” Perguntei-lhe: “Tens conhecimento da ação 
através da qual recebeste o teu perdão?” Ele respondeu: “Tentei 
sempre afastar-me das coisas mundanas, ocupando-me da 
recordação de Allah, distanciando-me de tudo o que me pudesse 
distrair da adoração (a Allah), se bem que não tenha sido capaz 
de cumprir com isso na íntegra. Vendo a minha intenção, Allah 
concedeu-me esta recompensa.” (Anfásul Árifin, pág. 114) 

SHAIKH MUHAMMAD  

Ele conta: “Um dos meus familiares, de nome Muhammad 
Sakhi, tinha sido martirizado num país europeu. Certa vez, 
durante a época dos meus estudos, estava sentado num quarto de 
um Massjid em Jatu com a porta trancada e, subitamente, ele 
apareceu à minha frente com a sua roupa (armadura) e o seu 
armamento a brilhar em direção ao chão. Pedi-lhe que me 
contasse algo sobre ele. Por conseguinte, ele disse: “O prazer que 
senti ao ser ferido foi tal que até agora sinto a sua doçura no meu 
íntimo. Neste momento, os homens do rei dirigem-se com o 
intuito de quebrar os ídolos. Estou também a acompanhá-los. Ao 
passar por este local, a vontade de me encontrar consigo 
conduziu-me até aqui.” 

Quando Shaikh Muhammad  faleceu, o meu respeitado pai 
(Sháh Abdul Rahim) instruiu os presentes a efetuarem o Zikr Bil 
Jahr (recordação de Allah em voz alta) junto à sua campa. Após 
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essa congregação de Zikr, ele disse: “A alma de Shaikh 
Muhammad apareceu à minha frente e disse: ‘Queria aparecer à 
vossa frente com o meu físico pois Allah agraciou-me com esta 
capacidade mas não fiz isso por não ser apropriado.” (Anfásul 
Árifin, pág. 365) 

SHAIKH FAIZUL HASSAN  

O genro de Shaikh Faizul Hassan  conta que do quarto onde 
o seu sogro tinha falecido brotou um aroma perfumado durante 
um mês após o falecimento. Shaikh Muhammad Qasim  
explicou, dizendo: “Isto é fruto da abençoada ação de invocar 
abundantemente bênçãos e saudações para o Nobre Mensageiro 
de Allah, Muhammad . Era hábito do Shaikh permanecer 
acordado nas noites de Jumuah (sexta-feira) a enviar bênçãos e 
saudações ao Nobre Mensageiro de Allah  ao longo da noite.” 
(Fazaile Durud Sharif, pág. 150). 

A MÃE DE USSMAN IBN SAWÁD TAFÁWI () 

Ussman Ibn Sawád Tafáwi conta que a sua mãe era uma das 
pessoas piedosas, ao ponto de ser chamada de Ráhibah (a devota). 
Na hora da sua morte, levantou a cabeça para o céu e disse: “Ó 
meu tesouro, Ó minha provisão, onde depositei a minha 
confiança até depois da morte, não me arruíne na hora da minha 
morte e nem me deixe aterrorizada e isolada na minha 
sepultura.” Em seguida, ela faleceu. 

“Todas as semanas às sextas-feiras tinha o hábito de visitar a 
campa dela, e rezava e suplicava o perdão para ela assim como 
para os outros falecidos. Um dia, à noite, sonhei com a minha 
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mãe. Perguntei-lhe: “Como estás, mãe?” Ela respondeu: “A morte 
é uma dificuldade muito severa. Todo o louvor para Allah, pois 
estou num estado muito bom da vida após a morte (Barzakh). São 
colocadas flores e almofadas de seda e isso acontecerá até ao Dia 
do Julgamento.” 

Perguntei-lhe: “Precisa de algo?” Ela respondeu: “Sim. Não 
deixes de me vir visitar tal como tens feito. Fico extremamente 
feliz quando me vens visitar às sextas-feiras. Dizem-me: ‘Ó 
Ráhibah! O teu filho está cá.’ Não só eu fico contente, mas 
também os falecidos que estão à minha volta.” (Minhájul Qásid, 
pág. 579) 

A PASSAGEM DE UM HOMEM PIEDOSO 

Anass Ibn Mansur conta: “Um homem tinha o hábito de par-
ticipar em todos os Salátul Janazah (orações fúnebres). Ao final 
do dia, costumava passar pelo cemitério e, em pé, junto à porta, 
suplicava: “Que Allah afaste o vosso medo e solidão. Que Allah 
tenha pena de vós. Que Allah perdoe os vossos erros. Que Allah 
aceite as vossas boas ações!” Expressava estas palavras e regres-
sava. Ele mesmo contou o seguinte: “Um dia, não passei pelo 
cemitério tal como era meu hábito, por isso, não pedi aquela 
súplica. Depois de adormecer, sonhei que um grande grupo de 
pessoas veio ter comigo. Perguntei-lhes: “Quem são vocês?” Eles 
responderam: “Somos do cemitério. Habituaste-nos a receber as 
tuas prendas.” Perguntei-lhes: “Que prendas?” Eles responde-
ram: “A súplica que tu costumas pedir diariamente.” Então, disse-
lhes: “Daqui em diante, continuarei sempre com a mesma 
prática.” Desde aí, nunca mais deixei de suplicar para eles.” 
(Minhájul Qasidin) 
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SAYYIDAH RÁBIAH BASSRIYAH  

Certa vez, uma mulher sonhou com Rábiah Bassriyah  e viu-
a envergando um vestuário de seda com um lenço de seda grossa, 
embora ela tivesse sido sepultada num manto com um lenço. A 
mulher que estava a ter esse sonho perguntou-lhe: “Onde está o 
seu manto?” Ela respondeu: “Foi-me concedido este vestuário em 
troca daquele que foi embrulhado, marcado e colocado à parte 
nos céus para que no Dia do Julgamento me seja concedida a sua 
recompensa.” 

A mulher perguntou-lhe: “Foi para isso que praticaste as boas 
ações na vida mundana?” Ela respondeu: “Penso que isto não seja 
a única honra a ser dada aos piedosos!” A mulher perguntou: 
“Como está Abdah bint Abi Kiláb?” Ela respondeu: “Juro por 
Allah, ela ultrapassou-nos nos altos graus!” Ela perguntou: “Qual 
a razão, pois tu eras mais conhecida na piedade do que o resto das 
pessoas?” Ela respondeu: “Por ela nunca se ter importado com a 
situação em que se encontrava no mundo.” Ela perguntou: “Como 
está Abu Málik (Daygham)?” Ela respondeu: “Ele pode encontrar-
se com Allah sempre que ele quiser.” Ela perguntou: “Como está 
Bishr Ibn Mansur?” Ela respondeu: “Oh! Oh! Allah deu-lhe mais 
do que as suas expetativas.” Ela, por fim, endereçou-lhe um 
pedido: “Indica-me uma ação que me faça aproximar mais de 
Allah.” Ela respondeu: “Recorda Allah abundantemente e com 
isso serás invejada na sepultura.” (Kitábur Ruh, pág. 460) 

Basshár Ibn Gálib  conta: “Sonhei com Rábiah Bassriyah . 
Tinha o hábito de suplicar muito para ela nas minhas preces. Por 
conseguinte, no sonho ela disse-me: “Ó Basshár! As tuas prendas 
são me oferecidas em bandejas de luz embrulhadas em seda.” 
Perguntei-lhe: “Como assim?” Ela respondeu: “Quando os vivos 
suplicam para os falecidos e essas súplicas são aceites (por Allah), 
então, são colocadas em bandejas de luz, embrulhadas com seda 
e, em seguida, são apresentadas aos falecidos para os quais as 
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súplicas foram dirigidas com a seguinte mensagem: “Fulano tal e 
tal enviou esta prenda para si!” (Minhájul Qaásid, pág. 579) 

ÁSIM AL JUHDARI  

É relatado que um dos familiares de Ásim Juhdari  sonhou 
com ele dois anos após o seu falecimento. Ele perguntou-lhe: 
“Então, o senhor não faleceu?” Ásim  confirmou: “Sim.” “Então, 
onde estás agora?” - perguntou-lhe. Ele respondeu: “Juro por 
Allah, encontro-me num dos jardins de Jannah (Paraíso). Eu e 
mais alguns dos meus companheiros vamos ter com Abu Bakr 
Abdullah Al Muzani na noite de Jumuah (sexta-feira) e durante o 
dia com o intuito de ouvir notícias vossas. Ele perguntou: “(Vocês 
vão) fisicamente ou espiritualmente?” Ele respondeu: “Os corpos, 
esses, decompõem-se! Mas as almas, essas sim, encontram-se 
umas com as outras!” Ele perguntou: “Vocês têm conhecimento 
disso (do que se passa no mundo)?” Ele respondeu: “Desde a noite 
de Jumuah (sexta-feira) até à manhã de sábado, temos 
conhecimento acerca de vós.” Ele questionou: “Qual a razão de 
terem conhecimento apenas neste período e não no resto dos 
dias da semana?” Ele respondeu: “Devido à importância e valor 
do dia de Jumuah (sexta-feira).” (Minhájul Qásid, pág. 462) 

A ACEITAÇÃO DA AÇÃO 

Shaikh Ghesudaráz  costumava dizer: “Uma pessoa é con-
siderada ‘aceite’ devido à aceitação de algum ato seu, assim como 
alguém pode ser considerado como ‘miserável’ devido à prática 
de algum ato ignóbil. 
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Por conseguinte, ele contou uma passagem relacionada com 
este facto acerca de um ascético que vivia numa cidade. Allah 
informou-o num sonho que a cidade iria ser assolada por uma 
calamidade da qual ninguém sobreviveria. O ascético perguntou: 
“Ó Allah, que tipo de calamidade irá ser enviada?” Allah 
respondeu: “Enviarei um fogo que irá queimar tudo menos a casa 
de uma pessoa e aqueles que se refugiarem nela.” O ascético 
perguntou: “O que será de mim?” Allah respondeu-lhe: “Também 
ficarás queimado a não ser que procures refúgio na casa desta 
mulher prostituta. Então, poderás estar a salvo por causa dela!” 
Na manhã seguinte, o ascético acordou, pegou no seu tapete de 
orar e foi para a casa daquela mulher. Ela, por sua vez, ao vê-lo 
ficou surpresa e disse: “Ó fulano, o que fazes aqui? Sabes muito 
bem que tipo de gente vem cá e o tipo de coisas em que se 
ocupam!” Ele respondeu: “Apenas procuro refúgio aqui na sua 
casa por alguns dias. Reserve-me um canto da casa onde ficarei a 
recordar Allah e o resto é contigo.” Assim, ela deu-lhe um canto 
da sua casa e o ascético manteve-se ocupado nas suas ações. 
Passados alguns dias, um incêndio assolou a cidade devorando 
todas as casas exceto a daquela mulher. Após isso, o ascético 
regressou à sua casa e suplicou: “Ó Allah, qual o segredo na 
destruição de toda a cidade e seus habitantes poupando apenas a 
casa da prostituta e a mim por causa dela?” Allah respondeu-lhe: 
“Um cão prurido (com comichão) andava esfomeado e sedento de 
um lado para o outro passando por toda a gente. Para além de o 
ignorarem, não permitiram que se sentasse na sombra das suas 
casas. Por onde andasse, batiam-lhe e afugentavam-no. Porém, 
quando o cão chegou perto da casa da prostituta, ela deu-lhe 
refúgio na sua casa e alimentou-o com pão e água. Salvei e protegi 
a casa dela por causa deste cão e do tratamento que ela deu ao 
mesmo. Devastei o resto da cidade e seus habitantes, e poupei-te 
por causa desta prostituta. (Malfuzáte Khajah Ghesudaráz, pág. 
425) 



371 

DEU UM GRITO E FALECEU 

PASSAGEM DE UMA ESCRAVA 

Shaikh Atá  conta: “Um dia passei pelo mercado e reparei 
que alguém estava a vender uma escrava descrita como demente. 
Dei sete Dinares (moedas de ouro) e trouxe-a para a casa. Já noite 
dentro, vi que ela se levantou, fez Wudu (ablução) e ocupou-se no 
Saláh (oração). Durante a oração, eu ficava com a sensação que 
ela iria falecer devido ao excessivo choro. Após concluir a oração, 
ela suplicou: “Ó meu Senhor, pelo amor que Vós tendes por mim! 
Tende pena de mim!” Eu disse-lhe: “Não deves dizer dessa forma. 
Pelo contrário, deves suplicar dizendo: ‘Pelo amor que tenho por 
Vós!’”. Ao ouvir isso, ela disse-me, enfurecida: “Juro por Ele! Se 
Ele não tivesse amor por mim, não permitiria que você 
desfrutasse de um belo sono e eu ficasse em pé diante d’Ele na 
oração.” Em seguida, caiu de bruços e expressou alguns poemas 
que tinham o seguinte significado: 

“O desespero aumenta, o coração arde, a paciência esgota-se e 
as lágrimas caem. Será possível algum descanso harmonioso para 
aquele que não se sacia do amor, desejo e inquietação? Ó Allah, se 
há alguma felicidade por aí, então, agracia-me com a mesma.” 

Em seguida, suplicou em voz bem alta: “Ó Allah, esta relação 
entre nós (eu e você), estava oculta e agora tornou-se do conhe-
cimento geral. Tire a minha alma!” 

Dito isso, deu um grito e faleceu. (Fazaile Namaz) 

Abu Amir  conta: “Vi alguém a vender uma escrava por um 
preço muito baixo. Ela era tão magra que a sua coluna tocava o 
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seu estômago e tinha o cabelo despenteado. Tive muita pena, por 
isso fiquei com ela. Eu disse-lhe: “Vem comigo ao mercado. 
Vamos comprar algumas coisas necessárias para o mês de 
Ramadán. Ela disse: “Louvado seja Allah que fez todos os meses 
iguais para mim.” Ela jejuava todos os dias e passava as noites no 
Saláh (oração). 

Com o aproximar do dia de Eid (final do Ramadán), eu disse-
lhe: “Amanhã iremos ao mercado. Vens comigo para comprar 
tudo o que for necessário para o Eid.” Ela disse: “Meu senhor, 
estais muito absorvido no mundo!” Em seguida, foi para dentro 
de casa e ocupou-se no Saláh (oração). Recitava cada versículo 
calmamente sentindo o seu prazer até que chegou ao versículo 
دٍ  يْ دِ اءٍ صَ نْ مَّ قٰی مِ يُسْ  Ser-lhe-á dado para beber pus aguado.” Ela foi“ وَ
repetindo este versículo e, por fim, deu um grito e faleceu.” 
(Fazaile Namaz, pág. 71) 

A PASSAGEM DE UM PIEDOSO 

Na hora da sua morte, um piedoso disse ao seu servidor: 
“Amarra as minhas mãos e põe a minha cara no chão.” Em 
seguida, disse: “A hora da viagem chegou. Não estou isento dos 
pecados nem tenho nenhuma desculpa ou argumento para 
apresentar, assim como não tenho nenhuma força que me possa 
auxiliar. Não tenho ninguém exceto Tu. Não tenho ninguém 
exceto Tu.” Dito isto, deu um grito e faleceu. Ouviu-se uma voz 
oculta a dizer: “Este servente demonstrou humildade perante o 
Seu Senhor que por sua vez aceitou-o.” (Fazaile Namaz) 
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SAYYIDUNA ZURÁRAH IBN AUFÁ  

Baba Ibn Hakim  relata da autoria de Itáb Ibn Musanna  a 
seguinte passagem: “Sayyiduna Zurárah Ibn Aufá  era juiz em 
Bassrah e era também o Imám (o que dirige as orações) da tribo 
Banu Qushair. Um dia, ao dirigir o Salátul Fajr, quando recitou o 
versículo  ٌ يرْ سِ مٌ عَ ئِذٍ يَوْ مَ ذٰلِکَ يَوْ ، فَ رِ رَ فِی النَّاقُوْ ا نُقِ اِذَ  Quando a trombeta for“ فَ
assoprada, certamente, aquele dia será um dia difícil.”, caiu ao 
chão e faleceu.” 

O narrador conta: “Eu fui um daqueles que trouxe o seu corpo 
para casa.” (Jamiut Tirmizi, vol.1, pág. 59) 

Sálih Al Barád  conta: “Vi Zurárah Ibn Aufá  no sonho. 
Perguntei-lhe: “Que Allah derrame a Sua misericórdia sobre si, o 
que vos foi perguntado e qual foi a vossa resposta?” Ele virou a 
sua face. Eu perguntei-lhe: “O que é que Allah fez consigo?” Ele 
respondeu: “Através da Sua graça e favor, Ele tratou-me bem.” 
Perguntei-lhe: “O que é que aconteceu ao irmão de Abul Alá Ibn 
Yazid Al Mitraf?” Ele respondeu: “Ele está nos altos graus.” Em 
seguida, perguntei-lhe: “Na sua opinião, qual o ato mais virtuo-
so?” Ele respondeu: “Confiança (Tawakkul) em Allah e reduzir a 
esperança (nas coisas mundanas).” (Kitabur Ruh -Ibn Qayyum 
Jauzi) 

UM BEDUÍNO 

Assmaí  conta: “Um dia, estava a regressar de Jami Massjid 
de Bassrah e no caminho encontrei um beduíno muito magro a 
montar um camelo. Tinha a espada à volta do seu pescoço e uma 
tigela na mão. Ele aproximou-se, cumprimentou-me e pergun-
tou: “De que povo és?” Eu respondi: “Da tribo Assma”. Ele 
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exclamou: “Então, és Assmaí?” Eu respondi: “Sim.” Ele pergun-
tou: “De onde estás a regressar?” Respondi-lhe: “Estou a regres-
sar de um local onde a palavra de Allah é recitada!” Ele pergun-
tou: “Também há a palavra de Rahmán (O Beneficente) que seja 
recitada pelo homem?” Respondi: “Sim.” Ele pediu: “Faça-me 
ouvir algo daquilo também!” Eu pedi-lhe: “Desça da sua monta-
da.” Quando ele apeou, comecei a recitar Surah Al Záriyát. Ao 
chegar ao versículo ن وْ دُ عَ ا تُوْ مَ مْ وَ قُكُ زْ ءِ رِ ماَ فِی السَّ  E no céu está o vosso“ وَ
sustento e tudo aquilo que vos é prometido.” (Qur’an, 51:22), ele 
perguntou: “Ó Assmaí! Estas são as palavras de Allah, o Altíssi-
mo?” Respondi-lhe: “Juro por Aquele que enviou Muhammad  
como Seu verdadeiro Mensageiro, sem dúvida, são palavras d’Ele! 
Ele revelou-as ao Seu Mensageiro.” Ele disse: “Basta!” 

Em seguida, ainda em pé, sacrificou o seu camelo que era a sua 
montada, cortou em vários pedaços e pediu-me: “Ajuda-me a 
distribuir isto.” 

Por conseguinte, distribuímos entre os mais necessitados. A 
seguir, partiu a sua espada em dois, enterrou-a na terra e dirigiu-
se em direção à floresta recitando ن وْ دُ عَ ا تُوْ مَ مْ وَ قُكُ زْ ءِ رِ ماَ فِی السَّ  E no céu“ وَ
está o vosso sustento e tudo aquilo que vos é prometido.” 

Censurei-me a mim próprio, dizendo: “Porque é que tu tam-
bém não despertas com a mesma palavra com a qual ele desper-
tou?” 

Quando fui para Haj (peregrinação) com Harun Rashid e es-
tava a efetuar o Tawáf de Ka’abah Sharif, alguém chamou pelo 
meu nome com uma voz muito suave. Ao olhar para trás, reparei 
que era o tal beduíno que estava ali com um aspeto muito débil e 
pálido. Pegou na minha mão, fez-me sentar atrás de Maqám 
Ibrahim e disse: “Recita Qur’an para mim!” Então, comecei a 
recitar o mesmo capítulo, Surah Az Záriyát, e ao recitar o 
versículo ن وْ دُ عَ ا تُوْ مَ مْ وَ قُكُ زْ ءِ رِ ماَ فِی السَّ  E no céu está o vosso sustento e tudo“ وَ
aquilo que vos é prometido.”, ele deu um grito e disse: “A 
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promessa do meu Senhor é verdadeira!” Depois perguntou-me: 
“O que há a seguir?” Então, recitei o versículo  ٌَّق ضِ اِنَّهُ لحَ رْ الأْ ءِ وَ ماَ بِّ السَّ رَ فَوَ

ن وْ نْطِقُ مْ تَ ا أنَّكُ ثْ لَ مَ  Pelo Senhor do céu e da terra! Isto é tão verdadeiro“ مِ
como é o vosso falar!” (Qur’an, 51:23) 

Ao ouvir isso, novamente o beduíno deu um grito e exclamou: 
 ,Glorificado seja Allah! Quem aborreceu Allah, o Altíssimo“ سبحان االله
ao ponto que Ele ter que jurar? Será que as pessoas não creem 
n’Ele e isso fez-Lhe jurar?” Repetiu essa frase três vezes e a sua 
alma deixou o seu corpo. (Nuzhatul Basátin, pág. 357, 358) 

A PASSAGEM DE DOIS JOVENS 

É relatado que um jovem costumava estar presente no agru-
pamento de Shaikh Junaid Baghdádi . Ao ouvir algum Zikr 
(recordação) de Allah, ele dava um grito. Um dia, Shaikh Junaid 
 disse-lhe: “Se continuares com isso, então, terás que deixar de 
vir ter comigo!” Após isso, ao ouvir algum Zikr, a sua cor mudava 
mas ele tentava conter-se ao ponto de sair sangue de cada raiz do 
seu cabelo. Um dia, naquele estado, deu um grito tão alto que a 
sua alma saiu do seu corpo. (Que Allah tenha piedade dele). 

Shaikh Ali Rudbári  conta: “Um dia, passei por um palácio. 
Reparei num belo jovem deitado no chão, cercado pelas pessoas. 
Ao perguntar sobre ele, as pessoas informaram-me: “Ele estava a 
andar sozinho e ao passar pelo palácio ouviu uma escrava 
cantando o seguinte poema: 
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بْدٍ كَ  ةُ عَ َّ تْ همِ َ  برُ

اک رَ تْ فِیْ أنْ تَ عَ  طَمَ

 ٍ ينْ بُ بِعَ سْ ا حَ  أوَ مَ

آک  دْ رَ ا قَ آی مَ  أنْ رَ

“É, na verdade, uma grande coragem (ousadia) da parte daquele 
que te quer ver. 

Será que não é suficiente para o olho, olhar para aquele que olha 
para ti” 

Ao ouvir isso, deu um grito e faleceu. (Nuzhatul Basátin, vol. 
1, pág. 275) 

A PASSAGEM DE UM JOVEM TEMENTE A ALLAH 

Mansur Ibn Ammár  conta: “Um dia, vi um jovem a efetuar 
o Saláh (oração) tal como uma pessoa que teme Allah. Julguei que 
ele fosse um piedoso. Continuei a observá-lo até ele concluir a 
oração. Então, fui ter com ele e cumprimentei-o. Ele respondeu 
ao meu cumprimento. Em seguida, eu disse-lhe: “Conheces uma 
vala no Inferno com o nome de Lazá que irá tirar a pele e chamará 
por aquele que voltou as suas costas (à verdade) e desviou-se, e 
acumulou a riqueza?” 

Ao ouvir isso, deu um gritou e caiu inconsciente. Ao recuperar 
os seus sentidos, disse: “Conta -me mais.” Por conseguinte, recitei 
o seguinte versículo:  ا يْهَ لَ ةُ عَ ارَ جَ الحِْ ا النَّاسُ وَ هَ دُ قُوْ ا وَ مْ نَارً لِيْكُ أهْ مْ وَ كُ سَ ا أنْ فُ ا قُوْ نُوْ يْنَ آمَ ذِ َا الَّ ا أيهُّ يَ

نَ  وْ رُ ا يُؤمَ نَ مَ لُوْ عَ فْ يَ مْ وَ هُ رَ ا أمَ نَ االله مَ وْ صُ ادٌ لاَ يَعْ دَ ظٌ شِ لاَ ةٌ غِ ئِكَ لاَ  Ó crentes! Salvai-vos a vós“ مَ
próprios e às vossas famílias do fogo cujo combustível serão os 
homens e a pedra. Os anjos duros e fortes estão sobre o fogo. Eles 
não desobedecem a Allah naquilo que lhes é incumbido e agem 
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em conformidade com aquilo que lhes foi ordenado.” (Qur’an, 
66:6) 

Ao ouvir este versículo, colapsou e faleceu. Ao abrir o seu 
peito, reparei numa frase escrita divinamente:  ٍنَّة يَةٍ فِیْ جَ اضِ ةٍ رَّ يْشَ وَ فِیْ عِ هُ فَ

انِيَة ا دَ هَ فُ الِيَةٍ قُطُوْ  Ele estará numa vida alegre, num Paraíso alto, cujos“ عَ
frutos estarão ao seu alcance.” (Qur’an: 69:21,22,23) 

Na terceira noite, vi-o no sonho sentado num trono com uma 
coroa na cabeça. Perguntei-lhe: “O que é que Allah fez consigo?” 
Ele respondeu: “Ele perdoou-me e recebi a recompensa dos 
homens de Badr, na realidade, ainda maior!” Perguntei-lhe: 
“Porquê maior?” Ele respondeu: “Aqueles foram martirizados 
pela espada dos inimigos e eu fui martirizado pela espada da 
palavra de Allah.” (Nuzhatul Basátin) 

A PASSAGEM DE UMA JOVEM TEMENTE A ALLAH 

Zun Nun Missri  conta: “Alguns amigos meus falaram-me de 
uma rapariga de Maqtam que costumava efetuar muito Ibádah 
(adoração a Allah). Senti uma enorme vontade de conhecê-la. 
Assim, saí à sua procura mas não tive êxito. Porém, encontrei um 
ascético a quem perguntei sobre ela e ele disse: “Você foge dos 
sensatos e procura saber sobre os lunáticos?” Eu disse-lhe: “Diga-
me apenas onde está a tal rapariga louca.” Ele informou-me o 
local. Segui as suas instruções e ao chegar ao local ouvi uma voz 
angustiada. Segui a voz e vi a rapariga sentada sobre uma rocha. 
Cumprimentei-a, ela respondeu ao meu cumprimento e disse: 
“Zun Nun, o que queres de uma louca?” Eu perguntei-lhe: “És 
louca?” Ela respondeu: “Se não fosse, por que razão as pessoas me 
chamariam de louca?” Perguntei-lhe: “O que é que te fez ficar 
louca?” Ela respondeu: “Zun Nun! O amor d’Ele deixou-me louca 
e o anseio por Ele deixou-me angustiada. A Sua procura tornou-
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me inquieta porque o amor está no Qalb (no centro / íntimo) e o 
desejo no Fuád (coração) e a sua procura encontra-se na mente.” 

Perguntei-lhe: “Então, o Qalb e o Fuád são coisas distintas?” 
Ela respondeu: “Sim, Fuád é a luz do coração; assim, o íntimo ama, 
o Fuád deseja e a mente alcança.” Perguntei-lhe: “O que é que a 
mente alcança?” Ela respondeu: “A verdade.” Perguntei-lhe: 
“Como é que alcança a verdade?” Ela respondeu: “Zun Nun, a 
verdade é alcançada inconscientemente.” Perguntei-lhe: “Na sua 
perspetiva o que é a verdade?” Ela, ao ouvir isso, começou a 
chorar ao ponto de eu recear que ela fosse falecer devido ao 
choro. Ela perdeu os sentidos, mas ao recuperá-los, gemeu, 
recitou alguns poemas e disse: “Olha, as pessoas verdadeiras vão 
assim!” Dito isso caiu inconsciente. Quando me aproximei para 
vê-la, reparei que já estava morta. Procurei algo para abrir uma 
cova para ela, mas, quando olhei, ela simplesmente tinha 
desaparecido da minha vista. (Nuzhatul Basátin, pág. 78) 

SHAIKH SHAIBÁN MUSÁB  

Shaikh Zun Nun Missri  conta: “Vi um piedoso no Monte 
Libanês. Tinha o cabelo e a barba completamente brancos e o 
cabelo estava empoeirado. Era muito magro e encontrava-se 
ocupado no Saláh (oração). Após concluir a oração, cumprimen-
tei-o. Ao responder à minha saudação, ele ocupou-se novamente 
na oração. Manteve-se assim até à hora de Salátul Assr. Após o 
Salátul Assr, sentou-se encostado a uma pedra, expressando 
repetidamente Subhánallah, Subhánallah (Glorificado seja Allah) 
sem falar comigo. Então, tomei a iniciativa e disse-lhe: “Shaikh, 
suplicai a meu favor.” 

Ele respondeu: “Que Allah te abençoe com a Sua proximida-
de.” Eu disse-lhe: “Diga mais alguma coisa.” Ele disse: “Filho, 
Allah agracia com quatro características aqueles que são 
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abençoados com a Sua proximidade: respeito, embora não tenha 
família, conhecimento sem que tivesse procurado, riqueza 
embora não possua dinheiro e estima sem que tenha algum 
grupo.” 

Após expressar isso, deu um grito e desmaiou. Só recuperou 
os sentidos passados três dias completos. Levantou-se e pergun-
tou-me quantas orações tinha perdido, e recuperou-as. Depois 
cumprimentou-me e ainda antes de ele se ausentar, disse-lhe: “Ó 
Shaikh, fiquei aqui três dias completos na expetativa de receber 
algum conselho seu.” Ao dizer isso, não me consegui conter e 
comecei a deitar lágrimas.” 

Ele disse: “Tenha o teu Senhor como teu Amigo e não deseje 
mais ninguém para além d’Ele, pois aqueles que o mantêm como 
Amigo, são, na verdade, os líderes da humanidade, os mais 
queridos e sinceros servos de Allah.” Disse isso e, após dar um 
grito, faleceu. Que Allah o tenha na Sua abundante misericórdia.” 
(Nuzhatul Basátin, pág. 83) 

SHAIKH ABU JUHAIZ  

Sálih Al Marri  conta: “Um dia, fui visitar Shaikh Abu Juhaiz 
 juntamente com Muhammad Ibn Wási, Habib Ajmi, Malik Ibn 
Dinár e Çábit Bunáni. Shaikh Abu Juhaiz  era cego e tinha-se 
retirado da cidade e refugiado num local onde fora construído um 
Massjid para ele efetuar a sua Ibádah (adoração). Porém, nós 
chegámos à sua casa numa hora inoportuna. 

Ao ver um local verde ao lado, Çábit Bunáni  disse: “Ve-
nham, vamos efetuar dois Rakah (oração facultativa) aqui para 
que este sítio testemunhe a nosso favor no Dia do Julgamento.” 
Em seguida, prosseguimos para sua casa e ao chegar não achámos 
apropriado incomodá-lo para informar acerca da nossa chegada, 
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e sentámo-nos. Ao chegar a hora de Salátul Zuhr, ele saiu da casa, 
efetuou o Azán (chamamento para a oração) e Iqámah e fez a 
oração. Nós também efetuámos a oração com ele. Após a oração, 
Muhammad Ibn Wási levantou-se e foi cumprimentá-lo. Ele 
perguntou: “Quem és?” Muhammad Ibn Wási respondeu: “Seu 
irmão, Muhammad Ibn Wási.” Ele perguntou: “És aquele acerca 
de quem ouvimos dizer que é uma das pessoas que melhor pratica 
o Saláh em Bassrah?” 

ELE MANTEVE-SE EM SILÊNCIO. 

Em seguida, Çábit Bunáni cumprimentou-o. Ele perguntou: 
“Quem és?” Respondeu: Çábit Bunáni.” Voltou a perguntar: “És 
tu aquele acerca de quem ouvimos dizer que é um dos que melhor 
Saláh efetua em Bassrah?” Çábit Bunáni manteve-se em silêncio. 
Em seguida foi a vez de Malik Ibn Dinar cumprimentá-lo. Ele 
perguntou: “Quem és?” Ele respondeu: “Malik Ibn Dinar”. Ele 
disse: “Oh! Oh! É do conhecimento de todos que tu és o maior 
ascético de Bassrah!” Em seguida, Habib Ajmi cumprimentou-o. 
Ele perguntou: “Quem és?” Ele respondeu: “Habib Ajmi.” Ele 
disse: “És tu que és famoso pelo facto das tuas súplicas serem 
instantaneamente aceites (Musstajábud Duá)?” Ele também se 
manteve em silêncio. 

Por fim, foi a minha vez de cumprimentá-lo. Ele perguntou: 
“Quem és?” Respondi: “Sálih Al Marri.” Ele disse: “Tu és aquele 
que tem a fama de ter a melhor voz em Bassrah?” Em seguida, ele 
disse: “Há algum tempo que aguardo a oportunidade de ouvir a 
tua voz. Recite para mim alguns versículos do Sagrado Qur’an.” 

Sálih Al Marri conta: “Recitei o versículo  ٍئِذ مَ ی يَوْ ٰ ةَ لاَ بُشرْ نَ المَْلائِكَ وْ رَ مَ يَ يَوْ

ينْ  مِ رِ جْ لْمُ راً  até لِّ نْثُوْ بَاءاً مَّ  No dia em eles olharem para os anjos, não“ هَ
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haverá nenhuma boa nova naquele dia para os culpados…” 
(Qur’an, 25:22,23) 

Ao ouvir, ele deu um grito e caiu inanimado. Mais tarde, ao 
recuperar os sentidos, ele disse: “Repita para mim aqueles 
versículos.” Por conseguinte, repeti a recitação dos versículos. 
Novamente, ele deu um grito e, dessa vez, faleceu. 

Naquele momento, a esposa dele saiu e perguntou: “Quem sois 
vós?” Nós informámos quem éramos e, ela disse: “Certamente, a 
Allah pertencemos e para Ele regressaremos.” 

A seguir, ela perguntou: “Abu Juhaiz faleceu?” Nós respon-
demos: “Sim, que Allah te recompense! Como soubeste?” 

Ela respondeu: “Ouvi-o a suplicar muitas vezes o seguinte: ‘Ó 
Allah, na hora da morte, junta os Teus amigos à minha volta.’ Por 
isso, agora percebo que vocês vieram ter com ele por causa da sua 
morte.” 

Em seguida, demos o banho ao corpo dele, amortalhámo-lo e 
após o Salátul Janazah (oração fúnebre), sepultámo-lo.” 
(Nuzhatul Basátin, 380) 

A PASSAGEM DE LAYLA E MAJNUN 

Do mesmo modo, Shaikh contou que havia uma pedra por 
baixo da janela de Layla, onde Majnun se sentava todos os dias 
em direção à janela, ficando a observar Layla. Mantinha-se 
ocupado nessa observação. Um dia, alguns malfeitores (e 
invejosos) de Majnun, disseram a Layla: “Este louco aparece todos 
os dias para te observar, sentado naquela pedra. Deves fazer 
alguma coisa para o impedir.” Por conseguinte, eles juntaram 
lenha e aqueceram a tal pedra de tal forma que esta se tornou 
quente como fogo. 
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Majnun, conforme seu hábito, chegou e, mergulhado nas 
profundezas do amor, sentou-se na pedra. Todo o seu corpo 
começou a queimar e o cheiro a queimado começou a espalhar-
se. Mas ele estava concentrado e mergulhado nos pensamentos 
dela, ao ponto de não se aperceber do que estava a acontecer. 
Então, os seus rivais tiveram pena e, em voz alta, disseram: “Ó, 
este louco está a arder! O que é que ele está a fazer aqui?” 

Majnun, apontando o dedo em direção ao seu coração, disse: 
“Não é o corpo que está ardendo, mas sim isto (o coração)! Estou 
a arder de amor! Como poderei sentir o corpo a arder!” 

Após contar esta passagem, Shaikh Makhdum disse: “É rela-
tado nos livros sobre a espiritualidade que,  ِاد سَ بْلَ الأجْ بَ قَ لُوْ قُ لَقَ الْ الیٰ خَ عَ اِنَّ االلهَ تَ

نَّم هَ كاتِ جَ بْعَ ةَ دَرَ ا سَ نْهَ لَقَ مِ بَّةِ فَخَ ارَ نَارِ المَْحَ َ
ا شرِ نْهَ جَ مِ رَ َبَّةٍ فَأخْ ا نَارَ محَ لَ فِيْهَ عَ جَ نَةٍ وَ فِ سَ ذا بِألُوْ  Allah criou“ هٰكَ

os corações milhares de anos antes de criar os corpos e colocou 
neles a chama do Seu amor. Com a saída de apenas uma faúlha, 
foram criados os sete graus do Inferno.” 

Por essa razão, como é que aquele que arde no fogo do amor 
poderia sentir ou aperceber-se das queimaduras do fogo mun-
dano. Acerca disso, o poeta Mutanabbi diz: 

وٰی بِّ نَارُ هَ لْبِ المُْحِ یْ قَ فِ ا   فَ هَ دَ رْ نَّمَ بَ هَ رُّ نَارِ جَ  أحَ

“O fogo do amor que se encontra no coração do amante.  
Até o fogo do Inferno é fresco quando comparado.” (Malfuzáte 

Khawjha Ghesudaráz, pág. 424) 
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VIU-O NO SONHO APÓS A 

MORTE E PERGUNTOU-LHE: 
‘O QUE SE PASSOU?’ 

O ENCONTRO DAS ALMAS DOS VIVOS E DOS FALECIDOS 

As almas dos vivos e dos falecidos encontram-se umas com as 
outras. Há inúmeras evidências a esse respeito e as passagens 
sobre esse tema são a maior prova. As almas dos vivos e dos 
falecidos encontram-se tal e qual como os vivos o fazem uns com 
os outros. Allah diz no Sagrado Qur’an: 

ٰ  االلهُ تِي قَضىَ كُ الَّ سِ يُمْ ا فَ هَ نَامِ ُتْ فيِ مَ ْ تمَ تِي لمَ الَّ َا وَ تهِ وْ َ مَ ينْ نْفُسَ حِ فَّی الأْ تَوَ يَ

مٍ  وْ قَ اتٍ لِّ يَ ى. إِنَّ فيِ ذٰلِكَ لآَ مًّ سَ لٍ مُّ ٰ أَجَ ￯ٰ إِلىَ رَ ُخْ لُ الأْ سِ رْ يُ تَ وَ ا المَْوْ يْهَ لَ عَ

ونَ  رُ كَّ تَفَ  يَ

“Allah recebe as almas dos homens no momento da sua morte, e 
dos que não morreram ainda, no seu sono. Ele guarda as almas 
para as quais ordenou a morte e reenvia as outras até ao termo 

fixado. Na verdade, aqui há sinais para as pessoas que 
meditam.” (Qur’an, 39:42) 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás  diz: “Fui informado que as 
almas dos falecidos e dos vivos encontram-se nos sonhos. Por 



384 

conseguinte, Allah guarda as almas dos falecidos e deixa ir as dos 
vivos.” 

Suddi  conta: “Allah tira as almas dos vivos até no sono 
(enquanto eles dormem). Então, as almas dos vivos e dos falecidos 
reconhecem-se umas às outras. Após isso, as almas dos vivos 
regressam aos seus corpos no mundo. Quanto às almas dos 
falecidos, não têm autorização de regressar aos seus corpos.” 

Um significado deste versículo é que as almas dos falecidos 
não conseguem regressar mas as almas dos vivos (que são 
retiradas dos corpos durante o sono) têm permissão de regressar. 

O segundo significado deste versículo é que tanto as almas que 
são guardadas como as que têm permissão para regressar, são 
almas dos vivos. Para aqueles cujo tempo de vida expirou, as suas 
almas são guardadas e não podem regressar aos seus (antigos) 
corpos até ao Dia de Quiyámah (Julgamento). Mas quanto àqueles 
cujo período da vida ainda não expirou, as suas almas regressam 
aos seus corpos para completarem o restante período de vida. 
Shaikul Isslám preferiu esta interpretação e disse que tanto o 
Sagrado Qur’an como a Sunnah indicam essa interpretação, 
porque as almas que são retiradas no sono através da morte, são 
as almas que não recebem a permissão de regressar aos seus 
corpos até o Dia do Julgamento. 

Quanto àquelas almas que são retiradas na hora da morte (e 
não no sono), essas nem são guardadas nem têm permissão de 
regressar pois pertencem a uma terceira categoria. 

Porém, o primeiro significado terá a primazia, pois Allah 
mencionou duas mortes, uma morte grande (a morte em si) e 
uma morte pequena (o sono) e mencionou também dois tipos de 
almas. Uma sobre a qual a morte foi proclamada, sendo que Allah 
guarda tais almas consigo dando-lhes a morte, e a outra é aquela 
que por ter ainda algum período de vida restante, Allah envia 
novamente para os seus corpos para concluírem o período de 
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vida em falta. Allah estipulou duas posições (guardar e fazer 
regressar) e classificou como viva aquela alma que morreu no 
sono. 

Se existissem apenas dois tipos de morte (morte normal e a 
morte no sono), não seria necessário acrescentar ا هَ نَامِ ُتْ فِیْ مَ ْ تمَ تِیْ لمَ الَّ  E“ وَ
dos que não morreram ainda, no seu sono.”, pois esses, então, 
teriam morrido logo que as almas tivessem sido retiradas, 
contudo Allah menciona que elas ainda não morreram, por isso, 
a frase ت ا المَْوْ لَيْهَ تِیْ قَضٰی عَ کُ الَّ سِ يُمْ  Ele guarda as almas para as quais“ فَ
ordenou a morte”, não faria sentido. 

Alguém poderia argumentar que Allah possa ter decretado a 
morte dele após a retirada da alma no sono. Contudo, a resposta 
correta é de que o versículo abrange os dois tipos de morte (a 
morte do sono e a morte normal). Depois, há a menção de guardar 
a alma sobre a qual se decretou a morte e a permissão da outra 
regressar. E é óbvio que Allah fica com a alma de todos os que 
falecem quer seja no sono ou em qualquer outra circunstância. 

O facto de os vivos sonharem com as almas dos falecidos é uma 
prova que as almas se encontram umas com as outras e até 
recebem informação deles, e os falecidos informam acerca de 
coisas ocultas que no futuro ocorrem exatamente como relatado, 
ou possam já ter ocorrido no passado. 

Por vezes, as almas dos falecidos informam acerca de algo 
monetário deixado por si, ou informam acerca de uma eventual 
dívida deles a pagar. Podem até informar ou revelar algo que 
ninguém mais teria conhecimento. Podem inclusivamente 
revelar que a pessoa que sonhou virá ter com eles numa deter-
minada hora e assim acontece. Inúmeras passagens testemu-
nham estes factos. 
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O PACTO ENTRE ABDULLAH IBN SALÁM E SALMÁN AL FÁRSI  

Saíd Ibn Musayyab  conta: “Um dia, Abdullah Ibn Salám  
encontrou-se com Salmán Al Fársi  e ambos concordaram em 
relação ao encontro das almas dos vivos e dos falecidos e no facto 
de as almas dos vivos andarem no Jannah (Paraíso) onde 
quiserem. 

Por conseguinte, ambos fizeram um pacto de que o primeiro a 
morrer informaria o seu estado ao outro. Assim, quando um deles 
faleceu, o outro sonhou com este, e disse-lhe: “Continua a confiar 
em Allah (Tawakkul) e fica feliz pois não encontrei nada melhor 
que a Tawakkul (confiança em Allah)!” (Kitabur Ruh, pág. 61, 63) 

IMÁM SHÁFEI  

Rabi Ibn Khuçayim  conta: “Alguns dias antes do faleci-
mento de Imám Sháfei , sonhei que Sayyiduna Adam  tinha 
falecido e as pessoas estavam a trazer o seu Janazah (corpo) para 
fora. Perguntei o significado deste sonho a alguém que me deu a 
seguinte interpretação: “A pessoa mais sábia desta época irá 
falecer, porque o conhecimento era uma característica de 
Sayyiduna Adam . Allah diz: وعلّم آدم الاسماء كلها “E ensinou a Adam 
todos os nomes...” (Qur’an: 2:31) 

Passados poucos dias, Imám Sháfei  faleceu. (Zahirul 
Assfiya) 

Alguém sonhou com Imám Sháfei  e perguntou-lhe a razão 
de ele ter sido perdoado. Imám Sháfei  respondeu: “Eu costu-
mava recitar as seguintes frases de Salat Wa Salám (invocar 
bênçãos e saudações) nas noites de Jumuah (sexta-feira): 
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َمَّ  لٰی محُ لِّ عَ يْهِ وصَ لَ لّٰی عَ نْ صَ دِ مَ دَ دٍ بِعَ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ مَّ صَ لهُ ْ ألّٰ نْ لمَ دِ مَ دَ دٍ بِعَ

ماَ  دٍ كَ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ يْهِ وصَ لَ لوٰةِ عَ تَ بِالصَّ رْ ماَ أمَ دٍ كَ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ يْهِ وصَ لَ لِّ عَ يُصَ

يْهِ  لَ لّٰی عَ نْبَغِیْ أنْ يُّصَ ماَ يَ دٍ كَ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ يْهِ وصَ لَ لّٰی عَ ِبُّ أنْ يُّصَ  تحُ

“Ó Allah, envie bênçãos a Muhammad de acordo com o número 
daqueles que invocam bênçãos sobre ele e envie bênçãos sobre 

Muhammad de acordo com o número daqueles que não invocam 
bênçãos sobre ele. Envie bênçãos sobre Muhammad tal como 

ordenaste que fossem enviadas bênçãos sobre ele. Envie bênçãos 
sobre Muhammad tal como Vos apraz que sejam enviadas 

bênçãos sobre ele. Envie bênçãos sobre Muhammad que sejam 
dignas de serem enviadas a ele.” 

Estas frases são conhecidas por Durud Khamssah. (Fazaile 
Durud Sharif, pág. 151) 

Rafí Ibn Sulaiman  conta: “Ao sonhar com Imám Sháfei , 
perguntei-lhe: “O que é que Allah fez consigo?” Ele respondeu: 
“Mandou-me sentar numa cadeira com esmeraldas e pérolas à 
volta. E, em troca de alguns Dirham (moedas de prata que deu na 
caridade), recebi setenta mil para além da misericórdia (divina).” 
(Zahirul Assfiya, 208) 

Após o falecimento de Imám Sháfei , alguém sonhou com 
Raçulullah  e colocou a seguinte pergunta: “Ó Mensageiro de 
Allah ! Imám Sháfei escreveu no seu livro ‘Ar Risálah’ o Durud 
(invocação): ن افِلُوْ غَ هِ الْ رِ نْ ذِكْ لَ عَ فَ غَ نَ وَ وْ اكِرُ هُ الذَّ رَ كَ لَّماَ ذَ دٍ كُ َمَّ لٰی محُ لَّی االلهُ عَ  Que Allah“ صَ
derrame bênçãos sobre Muhammad sempre que os que o 
recordam estejam a recordá-lo e sempre que os negligentes 
negligenciem a sua recordação.” 

Qual a recompensa que ele recebeu da vossa parte?” 
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Raçulullah  respondeu: “A recompensa que ele recebeu foi 
de que ele não será barrado para a prestação de contas (no Dia do 
Julgamento).” 

Ibn Bunán Al Ishbaháni  conta: “Vi Raçulullah  no sonho 
e coloquei a seguinte questão: “Muhammad Ibn Idriss, ou seja, 
Imám Sháfei é da vossa descendência paterna (porque a sua 
linhagem vai ao encontro da linhagem de Raçulullah  no avô 
Háshim, que pertencia à família de Abd Yazid Ibn Hashim), será 
que ele recebeu alguma dádiva especial da vossa parte?” 

Raçulullah  respondeu: “Sim, pedi a Allah que ele não pres-
tasse contas no Dia do Julgamento.” Perguntei: “Ó Raçulullah ! 
Em troca de que ação ele mereceu esse privilégio?” Raçulullah  
respondeu: “Ele enviava bênçãos para mim utilizando palavras 
nunca utilizadas por ninguém.” Perguntei: “Que palavras eram?” 
Raçulullah  respondeu:  َل فَ لَّماَ غَ دٍ كُ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ صَ ن وَ وْ اكِرُ هُ الذَّ رَ كَ لَّماَ ذَ دٍ كُ َمَّ لٰی محُ لِّ عَ مَّ صَ لهُ ألّٰ

ن افِلُوْ غَ هِ الْ رِ نْ ذِكْ  Ó Allah, derramai bênçãos sobre Muhammad sempre“ عَ
que os que o recordam estejam a recordá-lo, e derramai bênçãos 
sobre Muhammad sempre que os negligentes em recordá-lo 
estejam a negligenciar.” (Fazaile Durud Sharif, pág. 161) 

A PASSAGEM DE UM PIEDOSO 

Shaikh Ibn Hajar Makki  relata que uma pessoa sonhou com 
um piedoso a quem perguntou sobre o seu estado. O piedoso 
respondeu-lhe: “Allah teve misericórdia de mim, perdoou-me e 
permitiu a minha entrada no Jannah (Paraíso).” O homem 
perguntou a razão de tudo isso, ao que o piedoso respondeu: “Os 
anjos contabilizaram as minhas invocações (Durud) de bênçãos 
sobre Muhammad  e os meus pecados. Viram que as invocações 
eram mais do que os meus pecados. Allah disse-lhes: “Chega! Não 
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continuem com a prestação de contas dele. Levem-no para o 
Jannah (Paraíso).” (Fazaile Durud Sharif, pág. 151) 

ABUL ABBÁS AHMAD IBN MANSUR  

Quando Abul Abbas Ahmad Ibn Mansur  faleceu, um habi-
tante de Shiraz sonhou com ele e viu que ele estava em pé no 
Mimbar (púlpito) de Jame Massjid de Shiraz, usando uma coroa 
decorada com joias e diamantes. Este homem perguntou-lhe (no 
sonho) sobre o seu estado. Ele respondeu: “Allah perdoou-me, 
honrou-me e concedeu-me a coroa, tudo isso em troca da 
abundante recitação de Durud (invocação de bênçãos) sobre 
Muhammad . (Fazaile Durud Sharif, pág. 153) 

A PASSAGEM DE DOIS PECADORES 

Um dos piedosos entre os ascéticos relata o seguinte: “No 
sonho, vi um homem de nome Misstah cujo modo de vida (na vida 
real) não era o mais correto, demonstrando uma atitude 
negligente quanto à religião (pecava frequentemente). Eu 
perguntei-lhe: “O que é que Allah fez consigo?” Ele respondeu: 
“Allah perdoou-me!” Perguntei-lhe: “Em troca de que ação?” Ele 
respondeu: “Eu estava a relatar um Hadith diante de um 
Muhaddith (professor de Hadith). Quando o professor recitou 
Durud, também o fiz em voz alta e, ao ouvirem-me, todos os 
presentes também recitaram o Durud. Logo, Allah perdoou todos 
os presentes.” 

Uma passagem semelhante também é relatada no livro 
Nuzhatul Majáliss onde consta que um piedoso relatou: “Tinha 
um vizinho muito pecador. Persuadi-o várias vezes a pedir 
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perdão pelos seus pecados. Após o seu falecimento, sonhei com 
ele no Jannah (Paraíso). Perguntei-lhe: “Como conseguiste este 
estatuto?” Ele respondeu: “Estava presente num agrupamento 
onde um Muhaddith (professor de Hadith) estava a lecionar 
Hadith. Ele contou: “Aquele que recita Durud (invoca bênçãos) 
em voz alta, o Jannah (Paraíso) torna-se obrigatório para si.” Por 
conseguinte, recitei Durud em voz alta e, em resultado disso, 
todos os presentes fizeram o mesmo. Em troca disso, todos foram 
perdoados.” 

Esta passagem também é mencionada no livro Raudul Fáiq, 
onde consta que um piedoso disse: “Tinha um vizinho que era um 
pecador. Estava sempre embriagado sem se aperceber se era dia 
ou noite. Eu tentava exortá-lo, mas era tudo em vão. Explicava-
lhe que devia pedir perdão pelos seus pecados mas ele não me 
dava ouvidos. Após o seu falecimento, vi-o no sonho numa 
posição muito alta, envergando um vestuário elegante de Jannah 
(Paraíso). Estava numa posição muito honrada e respeitada.” Em 
seguida, ao ser questionado acerca da razão de adquirir tal alto 
grau, contou a passagem conforme a versão anterior. (Fazaile 
Durud Sharif, pág. 153, 154) 

ABU ABDILLAH IBN HÁMID  

Abul Hassan Baghdádi  conta: “Após o falecimento de Abu 
Abdillah Ibn Hamid , sonhei com ele e perguntei-lhe: “Como 
foste tratado?” Ele respondeu: “Allah perdoou-me e teve 
misericórdia de mim.” Eu disse-lhe: “Indica-me algo que, ao 
praticar, possa ter acesso direto ao Jannah (Paraíso)?” Ele 
respondeu: “Faça mil Rakah (de orações facultativas) e em cada 
Rakah recite mil vezes Surah Ikhláss (Qul Huwalláhu Ahad).” Eu 
disse-lhe: “Isso é muito difícil!” Então, ele disse: “Recita mil 
Durud Sharif (invocar bênçãos sobre Raçulullah ) todas as 
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noites.” Dárimi diz: “Fiz disso um hábito meu.” (Fazaile Durud 
Sharif, pág. 154) 

ABU HAFS KÁGIZI  

Após o seu falecimento, alguém sonhou com Abu Hafs Kágizi 
 e perguntou-lhe o que lhe tinha acontecido. Ele respondeu: 
“Allah teve misericórdia de mim, perdoou-me e deu ordem para 
que eu entrasse no Jannah (Paraíso).” Ele perguntou: “Como é que 
isso foi possível?” Ele respondeu: “Fui apresentado para prestar 
contas. Os anjos receberam a ordem de contabilizar. Assim, eles 
contaram os meus pecados e a minha recitação de Durud Sharif 
(invocar bênçãos e saudações sobre Muhammad ). Verificaram 
que o número de recitação de Durud Sharif superou o número dos 
meus pecados. Allah disse-lhes: “Ó anjos, chega, chega. Parem 
com a prestação de contas dele e levem-no para Jannah 
(Paraíso).” (Fazaile Durud Sharif, pág. 154) 

A PASSAGEM DE UM ESCRIBA 

Ubaidullah Ibn Umar Al Qawáriri  relata: “Tinha um vizinho 
que era escriba. Ele faleceu. Após o seu falecimento, sonhei 
consigo e perguntei-lhe como Allah o tinha tratado. Ele respon-
deu-me que Allah tinha-lhe perdoado. Perguntei-lhe a razão do 
perdão. Ele disse: “Sempre que escrevia no livro o nome do 
Sagrado Mensageiro de Allah , era meu hábito acrescentar em 
seguida ليه وسلم  Que Allah derrame Suas bênçãos e“ صلّی االله (تعالى) عَ
saudações sobre Muhammad”. Allah ofereceu-me em troca 
dádivas que nenhuma vista alguma vez viu, nenhum ouvido 
alguma vez ouviu e nenhuma mente alguma vez imaginou.” 
(Fazaile Durud Sharif, pág. 149) 
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A PASSAGEM DE MAIS UMA PESSOA 

Shaikul Masháikh Shibli  conta: “Um vizinho meu faleceu. 
Sonhei com ele e perguntei-lhe o que lhe tinha acontecido?” Ele 
respondeu: “Passei por severas dificuldades e comecei a escor-
regar nas respostas às perguntas de Munkar e Nakir. Pensei no 
meu íntimo: Ó Allah, de onde vêm estas dificuldades? Será que 
não morri como muçulmano?” Então, ouvi uma voz dizer: ‘Este é 
o castigo pelo seu descuido na linguagem durante a vida mun-
dana!” 

Quando os dois anjos estavam prestes a punir-me, um homem 
extremamente belo, de quem brotava uma fragrância muito 
agradável, interpôs-se. Ele disse-me as respostas e, por 
conseguinte, respondi de imediato. Eu perguntei-lhe: “Allah 
tenha misericórdia de si! Quem sois?” Ele respondeu: “Sou um 
homem que foi criado em troca da tua abundante recitação de 
Durud Sharif. Recebi a ordem de te ajudar em qualquer dificul-
dade.” (Fazaile Durud Sharif, pág. 156, 157) 

A PASSAGEM DE UM COLEGA DE AULA DE KHALAF  

Sufiyan Ibn Uyaynah  relata que Khalaf  contou-lhe a 
seguinte passagem: “Tinha um colega da aula de Hadith que 
faleceu. Sonhei que ele estava a correr de um lado para outro 
envergando um vestuário verde. Perguntei-lhe: “Nós estudáva-
mos os Ahadith juntos, qual a razão de teres sido honrado desta 
forma?” Ele respondeu: “Sem dúvida, escrevia Hadith juntamen-
te consigo, mas sempre que eu escrevia o abençoado nome de 
Raçulullah , acrescentava o Durud ‘Sallalláhu Alaihi Wa Sallam’ 
por baixo. Em troca disso, Allah honrou-me desta forma que tu 
estás a ver.” (Fazaile Durud Sharif, pág. 158) 



393 

ABU SULAIMAN  

Ibn Abi Sulaiman conta: “Sonhei com o meu pai após o seu 
falecimento. Perguntei-lhe: “Como é que Allah vos tratou?” Ele 
respondeu: “Allah perdoou-me.” Perguntei-lhe: “Em troca de que 
ação?” Ele respondeu: “Tinha o hábito de escrever o Durud 
‘Sallalláhu Alaihi Wa Sallam’ em todos os Hadith.” (Fazaile Durud 
Sharif, pág. 159) 

ABU ZUR’AH  

Ja’afar Ibn Ubaidullah  conta: “Sonhei com o famoso estu-
dioso de Hadith, Abu Zur’ah . Vi que ele estava no céu a dirigir 
a oração dos anjos. Eu perguntei-lhe: “Como adquiriste este grau 
tão alto?” Ele respondeu: “Escrevi com esta minha mão um 
milhão de Ahadith. Sempre que escrevia o abençoado nome de 
Raçulullah , acrescentava o Durud  junto ao seu nome. O 
Sagrado Mensageiro de Allah  disse: ‘Aquele que invocar uma 
bênção (saudação) para mim, Allah enviará dez bênçãos para ele.’ 
(Al Qaulul Badi) 

Por conseguinte, a bênção de Allah chegou aos dez milhões.” 
(Fazaile Durud Sharif, pág. 159) 

Apenas uma bênção de Allah é suficiente, quanto mais dez 
milhões. 
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A LIBERTAÇÃO DE SHÁH SANJAR  

O autor do livro Safinatul Auliyá escreve: “Uma pessoa sonhou 
com o rei Sanjar após o seu falecimento e perguntou-lhe: “Como 
é que Allah vos tratou?” 

Sanjar respondeu: “Foi dada a ordem a meu respeito para que 
fosse atirado às chamas do Fogo do Inferno. Enquanto os anjos 
estavam a levar-me para lá, ouviu-se uma voz: ‘Libertem Sháh 
Sanjar, pois ele um dia foi ao agrupamento de Khwaja Sharif 
Zindáni  com muita humildade. Ele recebeu o perdão por causa 
das bênçãos daquele agrupamento.’ Consequentemente, fui 
exonerado.” 

(Khazinatul Aussfiyá, Silsilah Chistiyah, 57) 

SHAIKH MUHAMMAD  

O filho de Muhammad Ibn Hussain  conta: “Na hora da sua 
morte, o meu pai levantou-se e disse: وعليك السلام (paz esteja 
convosco)! Venham.” Eu perguntei-lhe: “Pai, a quem estais a 
ver?” Ele respondeu: “Shaikh Abul Hassan Khirqáni. Ele veio 
depois de muito tempo, tal como tinha prometido, para que eu 
não tenha medo. Está acompanhado de alguns jovens.” Disse isso 
e faleceu. (Zahirul Asfiya, 517) 

SHAIKH ABU BAKR SHIBLI  

Shaikh Shibli  pertenceu ao grupo dos Masháikh e ascéticos. 
Era originário da vila Shiblah na cidade de Ashrusiyah, sita em 
Khurasán. Nasceu em Samira e fez o pacto de arrependimento às 
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mãos de Khairun Nisáj, cuja exortação criou um efeito no seu 
íntimo que o levou a fazer esse pacto. Em seguida, adotou a 
companhia dos pobres e (outros) eruditos (Masháikh) ao ponto 
de Allah o tornar num dos piedosos. Por essa razão, Shaikh Junaid 
Baghdádi  costumava dizer: اجُ هٰؤلاَء بْلِیْ تَ  .”Shibli é a coroa deles“ الشِّ

Imám Khatib relata que Ali Ibn Mahmud Zuzani disse: “Ouvi 
Ali Ibn Muçanna Tamimi a contar: ‘Um dia, fui ter com Shibli e 
encontrei-o a expressar os seguintes poemas dirigindo-se ao seu 
Criador e Mestre: 

برِ  کَ لاَ يَصْ دِ عْ لٰی بُ نْ  عَ هُ  مَ اتَ بُ  عَ رْ قُ   الْ

وٰی لاَ وَ  قْ لٰی يَ کَ  عَ رِ جْ نْ  هِ هُ  مَ يَّمَ ُبُّ  تَ   الحْ

اِنْ  ْ  فَ کَ  لمَّ رَ ُ  تَ ينْ عَ دْ  الْ قَ کَ  فَ ُ بْصرِ لْبُ  يُ قَ   الْ

“Meu Senhor, não consigo manter-me longe e separado de Vós, 
Como poderia, Aquele que é um amante, ter força de se manter 

longe e separado de Vós, 
Embora os olhos não consigam ver-Lhe, o coração, certamente, 

vê.” 

Consta que Shaikh Abu Bakr Shibli  ausentou-se da sua casa 
por um período. Procuraram-no, mas sem sucesso. Mais tarde, foi 
visto no meio de um grupo de efeminados (Mukhannath). Por 
conseguinte, as pessoas perguntaram-lhe: “Ó Shaikh, o que é 
isso?” Ele respondeu: “Estas pessoas não são homens nem 
mulheres aqui no mundo, eu também estou preso nesse estado - 
também não sou homem nem mulher. Por isso, o meu miserável 
lugar é com eles.” 

Passou a noite do seu falecimento a ler os seguintes poemas: 

ج ُ ی السرُّ ْتَاجٍ اِلَ ُ محُ يرْ اكِنُهُ غَ يْتٍ أنْتَ سَ لُّ بَ  كُ



396 

ج  ُجَ أتِی النَّاسُ بِالحْ مَ تَ وْ تُنَا يَ جَّ لُ حُ وْ کَ المَْأمُ هُ جْ  وَ

“A casa onde residia não necessita de uma lâmpada, 
No dia em que as pessoas apresentarão os seus argumentos e 

raciocínios, o meu argumento será a esperança que deposito no 
Vosso belo Ser.” 

Muita gente apareceu para assistir à oração fúnebre do 
Shaikh, mesmo ainda antes de ele ter falecido. Ele apercebeu-se 
disso através da sua perspicácia e retorquiu: “É curioso os mortos 
terem vindo para o Salátul Janazah (oração fúnebre) de um vivo.” 

Os presentes começaram a persuadi-lo a expressar Kalimah 
 (.Ninguém mais é digno da adoração exceto Allah) لاإله الا االله

Ele comentou: “Qual a necessidade de negar quando não há 
mais ninguém exceto Ele?” Eles disseram: “Não tens outra 
escolha senão expressar o Kalimah (Testemunho da Fé)”. Ele 
observou: “A Majestade está derramando o Seu amor, por isso, 
não aceitarei nenhum suborno!” 

Quando alguém por trás exortou-o a expressar Kalimah num 
tom muito alto, ele disse: “Os mortos vieram exortar e aconselhar 
os vivos.” 

Pouco tempo depois perguntaram-lhe como estava, ao que 
respondeu: “Cheguei ao Querido.” E deu o seu último suspiro.” 
(Zahirul Assfiya, pág. 532) 

Ja’afar Ibn Nasir  perguntou ao servidor de Shibli, Bakrán 
Dinwari , acerca de tudo aquilo que ele presenciou na altura da 
morte de Shibli. Ele respondeu: “Na altura da morte, Shibli  
dizia: “Injuriei uma pessoa por causa de um Dirham (moeda de 
prata) e desde aquela altura ofereci milhares (de Dirham) na 
caridade em seu nome; porém, ainda continuo a sentir o fardo de 
ter deixado aquele Dirham!” A seguir, ele disse: “Ajuda-me a fazer 
Wudu (ablução).” Nós ajudámo-lo mas esquecemo-nos de passar 
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os dedos molhados pela barba (Khilál). Dada a sua fraqueza, ele 
não tinha capacidade de fazer o Khilál tendo ficado também sem 
voz. Assim, ele segurou na minha mão e passou-a pela barba 
falecendo logo a seguir (naquele estado).” Ao ouvir isso, Ja’afar 
começou a chorar refletindo sobre esta personalidade que até 
naquele estado não suportou abdicar da Shariah e de um simples 
ato aconselhável durante a ablução! (Fazaile Sadaqát, pág. 473) 

Alguém sonhou com ele após o seu falecimento e perguntou-
lhe como tinha reagido quando Munkar e Nakir o questionaram. 
Ele respondeu: “Eles vieram e perguntaram: ‘Quem é o teu 
Senhor?’ Respondi: “O meu Senhor é Aquele que ordenou a vocês 
e a todos os anjos para que se prostrassem diante do meu pai, 
Adam  e, eu estava a observar-vos dos lombos de Adam .” 
Eles responderam: “Ele acabou de responder em nome de todos.” 
E regressaram.” (Zahirul Assfiya, 532. Akhbárul Akhyár, 232) 

Uma outra pessoa também sonhou com ele e perguntou-lhe: 
“Como é que Allah o tratou?” Ele respondeu: “Não houve 
nenhuma reivindicação contra mim exceto uma relacionada com 
o facto de eu ter afirmado: ‘Não há prejuízo maior do que ficar 
fora do Jannah (Paraíso) e entrar no Jahannam (Inferno).’ Allah 
repreendeu-me dizendo: ‘O maior prejuízo é ficar privado de Me 
ver e ser-lhe vedado isso!” 

Uma outra pessoa sonhou com ele e colocou a seguinte ques-
tão: ة؟ رَ قَ الآخِ وْ تَ سُ دْ جَ يْفَ وَ  O que acha do mercado de Akhirah (Vida de“ كَ
Além)?” Ele respondeu: “Vi que o mercado estava repleto apenas 
com o esplendor dos sofridos e daqueles que tinham o coração 
partido (magoado), mais nada. Aqui, os queimados recebem 
tratamento e os partidos são reparados. Eles não olham para mais 
nada (não querem saber de mais nada).” (Zahirul Assfiya, 533) 

Nos arredores de Bagdade, num local de nome Rusufa, alguém 
sonhou com ele e viu que se encontrava enveredando um 
vestuário muito bonito e encontrava-se sentado num local onde 
habitualmente se sentava. A pessoa conta: “Dirigi-me a ele, 
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cumprimentei-o e sentei-me à sua frente. Perguntei-lhe: “Quem 
é o seu companheiro especial?” Ele respondeu: “Aquele que 
recorda Allah abundantemente, cumpre na íntegra com os seus 
deveres para com Allah e é o mais rápido em contentar Allah.” 
(Kitabur Ruh, 74) 

SHAIKH ABU ISHÁQ IBRAHIM IBN AHMAD AS SUFI AL KHAWÁS 

 

Nos últimos dias da sua vida começou a sofrer de diarreia. 
Durante o dia e noite, chegava a tomar banho setenta vezes 
efetuando dois Rakah após cada banho. Logo após sentia nova-
mente vontade de se aliviar. As pessoas perguntaram-lhe: “O que 
desejais?” Ele respondeu: “Fígado assado.” Por fim, faleceu 
enquanto tomava banho. Logo a seguir, foi levado para casa. 

Um piedoso que o foi visitar encontrou um pedaço de apa 
(pão) debaixo da almofada. Ele comentou: “Se não tivesse 
encontrado este pedaço de pão, não faria o Salátul Janazah 
(oração fúnebre) dele, pois este pedaço indica que ele faleceu com 
a característica de Tawakkul (confiança em Allah) e não excedeu 
isso.” 

Para continuar a avançar, a pessoa não se deve limitar a uma 
qualidade, seja ela o Tawakkul ou outra qualquer, porque limitar-
se a uma é incorreto. 

Um outro piedoso que sonhou com ele perguntou-lhe no 
sonho: “Como é que Allah te tratou?” Ele respondeu: “Embora 
tivesse feito muitos atos de adoração (Ibádah) e adotado o 
caminho do Tawakkul (confiança), após deixar este mundo recebi 
(mais) a recompensa dos atos praticados no estado de pureza. Por 
causa deste estado de pureza (adotado nos últimos dias da sua 
vida), fui levado a um local que é considerado o mais elevado grau 
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de Jannah (Paraíso). A seguir, ouviu-se uma voz: ‘Ó Ibrahim! 
Recebeste esta bênção extra por teres chegado puro à minha 
corte. Para os puros existe um grau muito alto nesta corte.” 
(Zahirul Assfiya, 545) 

ALLÁMAH IBNUL QÁSIM  

Faleceu no ano 191 Hijri (Hégira). Alguém sonhou com ele 
após o seu falecimento e perguntou-lhe: “Diga-me algo deste 
mundo que vos tenha beneficiado (na Vida do Além)?” Ele 
respondeu: “Aqueles poucos Rakah (ciclos de oração) que fiz em 
Alexandria.” Em seguida, colocou-lhe mais uma questão: “O que 
foi feito dos pormenores jurídicos (nos quais você se manteve 
ocupado)?” Ele respondeu: “Não vi nada daquilo.” E, com um 
gesto da mão, indicou: “Vi-os como se fossem poeira espalhada.” 
(Busstanul Muhaddithin, pág. 40) 

HASSAN IBN SÁLIH  

Ammár Ibn Seif  conta: “Vi Hassan Ibn Sálih  no sonho e 
disse-lhe: “Queria muito encontrar-me consigo. Diga-me algo 
sobre o seu estado.” Ele respondeu: “Oiça as boas novas! Para 
mim a melhor ação é ter esperança em Allah.” (Busstanul 
Muhaddithin) 

MARWÁN MAHLABI  

Yaqzah Bint Rashid  conta: “Marwan Mahlabi era meu vizi-
nho. Era juiz e Mujtahid (investigador). Chegou o seu dia de 
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falecer, e eu fiquei muito triste com o seu falecimento. Um dia, 
sonhei com ele e perguntei-lhe: “Em que situação te encontras?” 
Ele respondeu: “Allah concedeu-me o Jannah (Paraíso)!” Eu 
perguntei: “O que é que recebeste mais?” Ele respondeu: “Fui 
elevado até ao grau dos mais próximos (de Allah).” Eu perguntei: 
“Viste algum dos teus irmãos?” Ele respondeu: “Vi Hassan Bassri 
, Ibn Sirin  e Maimun Inn Siyáh .” 

Ummi Abdullah Bassri  conta: “Vi no sonho que eu estava a 
entrar numa casa muito linda. Em seguida, entrei num jardim 
elegantemente decorado. Vi um homem encostado conforta-
velmente numa árvore de ouro e os servidores encontravam-se à 
sua volta segurando taças. Estava impressionada com a beleza 
exibida. Naquele momento, alguém disse em voz alta: “Marwan 
Mahlabi está a caminho!” Ao ouvir isso, aquele homem levantou-
se de imediato. Naquele instante acordei e vi que o Janazah 
(funeral) de Marwan Mahlabi estava a passar pela porta da minha 
casa. (Kitabur Ruh, pág. 58, 59) 

MUSSLIM IBN YASÁR  

Málik Ibn Dinár  conta: “Vi Musslim Ibn Yasár  no sonho 
e cumprimentei-o. Ele não me respondeu. Perguntei-lhe: “Porque 
não respondeste ao meu cumprimento?” Ele respondeu: “Sou um 
morto, como vou responder ao teu cumprimento?” Perguntei-
lhe: “Após a morte, o que é que enfrentaste?” Ele respondeu: 
“Juro por Allah, vi muitos terrores e fortes terramotos!” Eu disse-
lhe: “E em seguida, o que aconteceu?” Ele disse: “Aconteceu 
aquilo que tu esperas do Mais Generoso! Ele aceitou as minhas 
boas ações, perdoou os meus pecados e assumiu Ele próprio todos 
os resgates.” Por conseguinte, Malik deu um grito e caiu no chão 
inconsciente. Após isso, passou uns dias doente e o seu coração 
rasgou-se e faleceu. (Kitabur Ruh) 
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MAURIQ AJALI  

Jamil Ibn Murrah conta: “Mauriq Ajali  era meu amigo. 
Fizemos um pacto em que o primeiro de nós a falecer informaria 
o outro acerca do seu estado através do sonho. Por conseguinte, 
Mauriq foi o primeiro a falecer. A minha esposa viu-o no sonho a 
vir visitar-nos conforme a sua rotina. Ele bateu à nossa porta. Ela 
conta: “Abri a porta e convidei-o a entrar dizendo: “Entre na casa 
do seu amigo.” Ele disse: “Como posso entrar? Agora pertenço aos 
mortos. Vim apenas informar a boa nova de Allah ao meu amigo. 
Diga-lhe que Allah enviou-me junto dos Seus servos especiais.” 
(Kitabur Ruh) 

UWAISS QARNI  

Abu Yacub Qári  conta: “Vi no sonho um homem alto de tom 
castanho e muita gente atrás dele. Perguntei a alguém: ‘Quem é 
este homem?’ As pessoas responderam: ‘É Uwaiss Qarni.’ Então, 
também fui atrás dele e disse-lhe: ‘Dê-me algum conselho, Allah 
tenha piedade de si!’ Ele olhou para mim cuidadosamente. Eu 
disse-lhe: ‘Estou à procura de orientação, orientai-me (por favor), 
Allah derrame misericórdia sobre si!’ Por fim, olhou para mim 
com atenção e disse-me: ‘Encontra a misericórdia de Allah na Sua 
obediência pois o castigo d’Ele está nos pecados. Afasta-te deles! 
No meio disso, não percas a esperança em Allah!’” (Kitabur Ruh) 

SHO’BAH IBN HAJJÁJ E MISS’AR IBN KUDÁM  

Sho’bah Ibn Hajjáj e Miss’ar Ibn Kudám eram Hafize Qur’an 
(memorizaram o Sagrado Qur’an) e eram pessoas idóneas. Abu 
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Ahmad Buraidi  conta: “Sonhei com ambos e perguntei: “Ó Abu 
Busstám, como é que Allah te tratou?” Ele respondeu: “Que Allah 
te conceda a agilidade de memorizar este meu poema: 

ا ألف باب من لجين وجوهرا  نان بقبةحبانی الهی فی الج  لهَ

 وقال لی الرحمن يا شعبة الذی تبحر فی جمع العلوم فاكثرا

 تنعم بقربی اننی عنک ذورضا وعن عبدی القوام فی الليل مسعرا

 كفی مسعرا عزا بان سيزورنی واكشف عن وجهی الكريم لينظرا

 وهذا فعالی بالذين تنسكوا ولم يألفوا فی سالف الدهر منكرا

“O meu Senhor, ofereceu-me uma cúpula no Jannah (Paraíso) 
que tem mil portas e é de prata e pérolas.  

O Generoso Senhor disse-me: “Ó Sho’bah! Como procuraste o 
conhecimento abundantemente, agora é hora de desfrutar! 

Estou contente contigo e com o meu servo, Miss’ar que 
costumava efetuar o Tahajjud (oração na última parte da noite). 

Miss’ar terá a honra de Me ver, pois revelar-lhe-Ei a Minha 
honrada Face. 

É desta forma que trato aqueles que eram praticantes da minha 
adoração e não tinham maus hábitos no passado.” (Kitabur Ruh, 

pág. 72) 

Ibn Simán diz: “Quando sonhei com Miss’ar, perguntei-lhe: 
“Na sua opinião, qual o ato mais virtuoso?” Ele respondeu: “Os 
agrupamentos da recordação de Allah.” 

ISSA IBN ZÁZÁN  

Abu Ja’afar conta: “Vi Issa Ibn Zázán  no sonho e perguntei-
lhe: “Como é que Allah vos tratou?” Ele expressou o seguinte 
poema: 
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اب َ ا لشرَ هَ عَ يْبَ مَ اوِ أكَ لِی  وَ وْ ُلْدِ  حَ انَ فِی الخْ سَ أيْتَ الحِْ وْ رَ  لَ

بِلاتِ الثِّيَاب سْ َ مُ ينْ شَّ تَمَ ا يَ ِيْعً كِتَابِ جمَ نَ بِالْ نِّمْ رَ  يُ

“Se pudesses ver as belas do Paraíso à minha volta segurando 
taças cheias, recitando lindamente o Qur’an e vindo em minha 

direção arrastando as suas vestes.” (A Ruh, pág. 75) 

MUSSLIM IBN KHÁLID ZANGI  

Um colega de Ibn Juraij  conta: “Sonhei que estava no ce-
mitério de Makkah Mukarramah. Vi que em cada campa havia um 
dossel, mas numa campa específica para além do dossel havia 
uma tenda e uma ameixieira. Aproximei-me da entrada da tenda, 
entrei e vi Musslim Ibn Khalid Zangi. Cumprimentei-o e 
perguntei: “Ó Abu Khalid, qual a razão de todas as campas terem 
um dossel mas a tua para além disso tem uma tenda e uma 
árvore?” Ele respondeu: “Costumava jejuar muito.” Eu perguntei-
lhe: “Onde está a campa de Ibn Juraij e qual o seu grau? Gostaria 
de cumprimentá-lo.” Ao ouvir isso, girou o seu dedo indicador e 
disse: “(Perguntas) Onde está a campa de Ibn Juraij? O seu registo 
das ações foi elevado ao mais alto grau no céu!” (Kitabur Ruh) 

SHURAIH IBN ÁBID SHIMÁLI  

Gadif Ibn Hárith  foi visitar Shuraih Ibn Abid Shimáli  
quando este já se encontrava nos seus últimos momentos de vida 
e pediu-lhe: “Após a morte, se lhe for possível vir até nós (no 
sonho) para nos informar sobre o seu estado, então, por favor, 
venha!” 
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Este tipo de frase era comum entre os pobres (daquela época). 
Após a morte ele não sonhou com ele durante algum tempo. Um 
dia, viu-o no sonho e perguntou-lhe: “Então não morreu?” Ele 
respondeu: “Porque não?” 

“Então, em que estado se encontra agora?” Perguntou-lhe. 

Ele respondeu: “O nosso Senhor perdoou as nossas falhas. 
Ninguém ficou arruinado exceto os Ihrád.” Ele perguntou: “Quem 
são os Ihrád?” Ele respondeu: “São aqueles a quem gestos são 
feitos com os dedos em relação a algum assunto.” (Kitabur Ruh) 

MURRAH HAMDÁNI  

Murrah Hamdáni costumava permanecer no Sajdah (prostra-
ção) por períodos tão longos que a marca da terra (poeira) ficou 
assente na sua testa. Uma das pessoas próximas de si sonhou com 
ele e viu que a sua testa brilhava como uma estrela cintilante. Ele 
perguntou-lhe: “A que se deve esse brilho na sua testa?” Ele 
respondeu: “A minha testa foi agraciada com este brilho por ter 
ficado marcada com a (poeira da) terra.” Ele perguntou: “Em que 
grau você está na Vida do Além?” 

Ele respondeu: “Estou num local soberbo! Numa casa onde os 
moradores jamais sairão ou morrerão.” (Kitabur Ruh) 

ALLÁMAH HUMEDI UNDULUSSI  

Allámah Humedi  faleceu no dia 17 de Zul Hijjah do ano 488 
Hijri. O famoso jurista da escola de Fiqh Sháfei, Abu Bakr Shámi 
, dirigiu o Salátul Janazah (oração fúnebre). Ele foi sepultado 
junto à campa de Shaikh Abu Isháq Shirázi . 
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Antes de falecer, por diversas vezes, solicitou ao Muzaffar 
(Chefe Oficial – considerado o mais alto cargo, para o líder de uma 
cidade), para que fosse sepultado junto à campa de Bishr Háfi , 
mas devido a algum impedimento temporário, tal pedido não foi 
concretizado. Por conseguinte, Muzaffar sonhou com Humedi 
que se queixou por ele não ter concretizado o pedido. Assim, sem 
outra escolha, ordenou a transladação do corpo para junto da 
campa de Bishr Háfi no mês de Safar do ano 491 Hijri. 

A transladação revelou o milagre (Karámah) de Humedi, cuja 
mortalha e corpo encontravam-se em perfeito estado de con-
servação e emitiam uma fragrância que se estendeu até muito 
longe. (Busstánul Muhaddithin, pág. 140) 

ALLÁMAH YAHYÁ IBN MAÍN  

Viajou de Bagdade para Haramain Sharifein (as duas cidades 
santas) com a intenção de Haj (peregrinação). Após visitar 
Madinah Munawwarah, saiu rumo a Makkah Mukarramah. Na 
primeira paragem, quando adormeceu, ouviu uma voz oculta a 
dizer: “Abu Zakariya, para onde vais, deixando a minha proxi-
midade?” Ele apercebeu-se que era a alma do Sagrado Mensa-
geiro de Allah  que lhe honrou com esta marca distintiva. 
Voltou imediatamente e decidiu ficar em Madinah Munawwarah. 
Passados três dias, ele faleceu. Consta acerca dele que escreveu 
um milhão de Hadith com as suas próprias mãos. 

Alguém sonhou com ele após o seu falecimento e perguntou-
lhe: “Como é que Allah te tratou?” Ele respondeu: “Ele ofereceu-
me inúmeras ofertas e prendas, de entre as quais Ele fez-me casar 
com trezentas Hur.” (Busstanul Muhaddithin, pág. 113) 
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ALLÁMAH KHATIB BAGHDÁDI  

Um piedoso conta: “Um dia sonhei que estávamos diante de 
Khatib Baghdádi e, conforme nossa rotina, prontos para ler a 
história de Bagdade com ele. Reparei que do seu lado direito 
estava Shaikh Nasr Ibn Ibrahim Maqdisi e do seu lado esquerdo 
um piedoso que impunha respeito, temor e reverência, cuja 
beleza enchia os olhos. Eu perguntei: “Quem é esta personalida-
de?” Fui informado que era o Sagrado Mestre do Universo, 
Mensageiro de Allah , que tinha vindo para ouvir essa histó-
ria.” 

Ele faleceu no dia 7 de Zul Hijjah do ano 463 Hijri. Shaikh Abdul 
Haq Shirázi  (um homem muito conhecido entre os Masháikh e 
uma personificação do conhecimento exotérico e esotérico), 
carregou a urna sobre os seus ombros. 

Após o seu falecimento, um piedoso de Bagdade sonhou com 
ele e perguntou-lhe em que situação se encontrava. Ele respon-
deu:  ٍيْم نَّةِ نَعِ جَ َانٍ  وَ يحْ رَ حٍ وَّ وْ  Encontro-me na felicidade e nos jardins da“ أنَا فِیْ رَ
Delícia.” (Busstanul Muhaddithin, pág. 125) 

Isto era uma alusão ao versículo do Sagrado Qur’an  َن انَ مِ ا اِنْ كَ أمَّ فَ

يْم نَّةُ نَعِ جَ َان وَ يحْ رَ حٌ وَّ وْ رَ ، فَ َ بِينْ رَّ  E, se ele é dos próximos a Allah, então, terá“ المُْقَ
descanso, e alegria e Jardim da Delícia.” (Qur’an, 56:88, 89) 

SHAIKH FATH MUSELI  

Após o seu falecimento, as pessoas sonharam com ele. Ao ser 
questionado como Allah o tinha tratado, ele respondeu: “Allah 
perguntou-me: ‘Porque choraste tanto (no mundo)?’ Eu respondi: 
‘Devido à vergonha sentida pelos meus pecados!’ Então, Allah 
disse: ‘Devido ao teu incessante choro, tinha ordenado os anjos 
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para que não registassem nenhum pecado em teu nome.” 
(Zahirul Assfiya, 270) 

ABDUL AZIZ IBN SULAIMAN  

Alguém sonhou com Abdul Aziz Sulaiman, o piedoso, e viu que 
ele envergava um par de vestuário verde e uma coroa de pérolas. 
Ele perguntou-lhe: “Como está? Como foi a morte e a sua 
experiência?” Ele respondeu: “Não pergunte acerca da 
severidade e ansiedade que a morte traz! Seja como for, a 
misericórdia de Allah colocou um véu sobre todas as minhas 
falhas e, apenas com a Graça d’Ele, Ele tratou-me com cortesia.” 
(Kitabur Ruh) 

MAYSARAH IBN SULAIM  

Abu Abdur Rahmán Sáhili  conta: “Sonhei com Maysarah 
Ibn Sulaim  e perguntei-lhe: “Ficaste ausente por um período 
longo?” Ele respondeu: “É uma viagem longa.” Perguntei-lhe: 
“Como foi a tua experiência?” Ele respondeu: “Fui perdoado por 
ter emitido (na vida mundana) éditos que perdoavam as pessoas.” 

Perguntei-lhe: “O que me recomendas?” Ele respondeu: “Se-
gue a Sunnah e agarra a companhia dos piedosos pois isso salvar-
te-á do Fogo do Inferno e aproximar-te-á de Allah.” (Kitabur Ruh, 
pág. 74) 
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SHAIKH ABU ALI ZÁGWÁNI  

Após o falecimento de Shaikh Abu Ali Zágwáni , alguém 
sonhou com ele e perguntou-lhe: “Qual a ação que resultou na 
sua salvação?” Ele apontou em direção a algumas partes do livro 
Sahih Musslim e disse: “Por causa destas partes.” (Busstanul 
Muhaddithin, pág. 187) 

USSTÁZ ABUL QÁSIM QUSHAIRI  

 Ele despediu-se deste mundo temporário no domingo, dia 16 
do mês de Rabiul Ákhir do ano 465 Hijri. Consta acerca dele de 
fontes fidedignas que as orações facultativas praticadas por ele 
enquanto saudável não foram esquecidas (por si) até nos dias 
terminais da sua vida. Ele sempre fez as orações em pé. Após o 
seu falecimento, Abu Turáb Murághi sonhou com ele. Shaikh 
Qushairi  disse-lhe (no sonho): “Estou num incrível luxo e 
conforto!” (Busstanul Muhaddithin, pág. 131) 

DAIGAM ÁBID  

Alguém sonhou com Daigam Ábid que lhe disse: “Porque não 
suplicaste para mim?” Aquele que estava a sonhar com ele tentou 
desculpar-se mas Daigam antecipou-se dizendo: “Seria bom se 
tivesses suplicado para mim.” (Kitabur Ruh) 
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ABUL ALÁ AYYUB  

Yazid Ibn Hárun  conta: “Vi Abul Alá Ayyub  no sonho e 
perguntei-lhe: “Como é que Allah te tratou?” Ele respondeu: 
“Allah perdoou-me.” Perguntei-lhe: “Devido a que ação?” Ele 
respondeu: “Saláh (oração) e jejuns.” Pedi-lhe que contasse algo 
sobre Manzur Ibn Zázán . Ele disse: “Conseguimos ver o seu 
palácio de muito longe.” (Kitabur Ruh, pág. 69) 

SALAMAH IBN KUHAIL  

Ajlah  conta: “Sonhei com Salamah Ibn Kuhail  e pergun-
tei-lhe: “Que ação viu como a mais virtuosa?” Ele respondeu: 
“Tahajjud.” (Kitabur Ruh) 

WAFÁ IBN BISHR  

Abu Bakr Ibn Maryam  conta: “Sonhei com Wafá Ibn Bishr e 
perguntei-lhe: “Como está?” Ele respondeu: “Libertei-me de 
todas as dificuldades.” Perguntei-lhe: “Que ação foi para si a mais 
virtuosa?” Ele respondeu: “Chorar por temor a Allah.” (Kitabur 
Ruh) 

ABDULLAH IBN ABI HABIBAH  

Mussa Ibn Warrád  conta: “Sonhei com Abdullah Ibn Abi 
Habibah  e ouvi-o a dizer: ‘Mostraram-me as minhas ações, 
boas e más. Nas boas ações, vi que até as sementes da romã que 
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levantei do chão e comi estavam registadas, assim como nas más 
ações vi linhas de seda que estavam no meu Topi (chapéu).” 
(Kitabur Ruh) 

UM COMPANHEIRO DE HAMMÁD IBN SALAMAH  

Hammád Ibn Salamah  viu um dos seus companheiros no 
sonho e perguntou-lhe: “Como é que Allah te tratou?” Ele 
respondeu: “Allah, O Altíssimo, disse-me: “Suportaste dificulda-
des na vida mundana. Hoje, concederei um contentamento 
eterno a ti e a todos os que sofreram.” (Kitabur Ruh) 

 RAJÁ IBN HAIWAH  

Após o falecimento de Rajá Ibn Haiwah , uma mulher pie-
dosa sonhou com ele e perguntou-lhe: “Para onde voltaste?” Ele 
respondeu: “Para o bem; contudo, ficámos preocupados (após 
despedirmo-nos de vocês) e julgámos que o Dia de Quiyámah 
(Julgamento) tinha sucedido!” Ela perguntou: “Porquê?” Ele 
respondeu: “Jarrah e os seus companheiros estavam a entrar no 
Jannah (Paraíso) com todas as suas coisas (pertenças) ao ponto de 
causar um congestionamento junto às portas.” (Kitabur Ruh) 

 تمّت 

لِيْم عَ يْعُ الْ مِ نَّا اِنَّکَ اَنْتَ السَّ بَّلْ مِ قَ نَا تَ بَّ  رَ
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